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A  greve  geral  decretada  na  França,  por  24  horas,  como  protesto  contra  as  ameaças 
do  reaccionarismo,  está-se  desenvolvendo  sem  incidentes  de  monta 


ELEMENTOS  SOCIAL-DEMOCRATAS  EM  LINZ,  NA  BAIXA  AUSTRIA,  ESTÀO  EMPENHADOS  EM  SANGRENTA 

LUTA  COM  AS  FORÇAS  LEGAES,  ESTENDENDO-SE  A  AGITAÇÀO  A  OUTROS  PONTOS 


Nos  suburbios  de  Vieima  a  situação  toraou-se  extremamente'  séria,  havendo  choques  entre  os  revolucionários  socialistas 
- - - - - — = — —  — =  e  a  policia,  cojn  o  emprego  de  metralhadoras 


Sí.-  ^  / 


A  SÜCCESSAO 
PRESIDENCIAL 
NA  COLOMBIA 


CONTINUAM  AS  AGITAÇÕES 
-  NA  AUSTRIA  - 


Sobem  em  Londrei  oi 
titoloi  do  “fonding” 
brasileiro 

Londru,  18  (U  T  B)  —  O  ía- 
oto  <]«  lat  boja  feriado  noa  Beta¬ 
dos  ITnldoe  ti  as  dlàturfaloe  traba- 
IlilsUts  em  Franca  concorreram 
iwm  que  o  movimento  da  Bolea 
fosse  hoje  multo  froco. 

J>fotaram-8e,  entretanto,  sensí¬ 
veis  ollss  nos  títulos  ferroviários 
biitannloos,  prlnclpalmonte  nos  da 
'Southern  Jtallwny’’,  que  subiram 
de  70' para  72  3j4.  por  ter  «Mo  an- 
nunciõdo  por  aquella  empresa  oin 
au£mento  do  1  •['  para  3  *1*  ora 
seu  dividendo. 

Subiram  tombem  sonsivolmente 
os  títulos  de 


A  SITÜAÇAO  EM 
CUBA 


A  UTOPIA  DO  DES¬ 
ARMAMENTO 

Já  está  em  poder  do 
ar.  Hehderson  a  com- 
miinlcação  da 
França 


1  INQUEBI^ANTA 
VEL  AMIZADE 
BRASILEO-AR- 
GENTINA 


A  greve  franceza  em  defesa  das 
Kberdades  publicas  e  operarias 

NA  CAPITAL  E  NAS  PROVÍNCIAS,  0  MOVIMENTO 
CONTRA  AS  AMEAÇAS  REACOONARIAS  VAE 
CORRENDO  SEM  INCIDENTES  MAIORES 


Um  estudante  cubano 
chegado  ao  Chile  diz 
que  0  capitalismo 
destruiu  a  revo¬ 
lução 

Santiago  do  Chile,  12  (Havos) 
—  O  estudante  cubano  Antonio 
llublo,  receni  chocado  a  Tssta  ca- 
pllnl  e  que  fes  parte  do  dlrectorlo 
acadêmico  que  apoiava  o  governo 
do  professor  Roínon  Qrau  decla¬ 
rou  nos  jornaes:  “O  Imporlnllsmo 
capitalista  sutfocou  a  revolução 
cubami,  O  gaverno  Mendiota,  co¬ 
mo  0  do  general  Machado  o  tudos 
os  partidos  pollltcog  cubanos  sd 
servem  aos  Interesses  de  Wall 
Stlt-vf. 


Fol  eleito  o  candida¬ 
to  liberal  Alfoiiso 
Loivez 

Bogotá,  13  (Havos)  —  O  sr.  Al- 
fonso  Lopez,  candidato  llboval,  fol 
olcito  prsstdonto  da  Bepública. 

Os  conservadorte  abstlvcrám-se 
de  paitlcipar  do  escrutínio. 


Honve  graves  acontecimentos  na  cidade  de  Linz 


Elevados  commenta- 
rios  de  “La  Naeion*' 


Z,oiidrei,  12  (Mavas)  —  Infor- 
maedes  do  fonte  particular  proce¬ 
dentes  ds  Linz  (Áustria)  annun- 
elam  que  se  deram  nll  graves 
acontecimentos.  A  policia  cercA- 
ra  0  edlticlo  do  Partido  Socinl- 
Bemocrata,  onde  durante  a  noi¬ 
te  so  concentrAra  um  destaca¬ 
mento  da  EchuUbund  armado  de 
ftisls.  Como  a  policia  tentasse 
esta  manhit  entrar  em  negocla- 
efies  com  os  oceupantes  do  loca), 
estes,  ao  que  corria,  tinham  abor¬ 
to  fogo  sobre  a  forca.  A’  ulUma 
liora  a  policia,  secundada  por  um 
dcstacninento  do  exercito  federal, 
atncsva  com  vigor  o  edifício. 
Constava  haver  numerosos  feri¬ 
dos. 


geral.  Os  syndlcalos  operários  de 
tendeiiola  pan-gcrraonlsta  haviam 
publicado  uma  proclnmoçSo  em 
que  prohibiatp  os  seus  membros 
do  participar  da  paiTde  e  os  coh- 
ellnlvam  mesmo  a  oppdr-so  ao 
nioviinento. 


.  LoNilres,  12  (Havos)  —  O  pre¬ 
sidente  da  Conferencia  do  Dosar- 
'momonto,  sr.  Henderson,  jA  estA 
de  posse  da  communleacão  diri¬ 
gida  pelo  governo  de  França  em 
resposta  As  proclsOes  por  oUo  pe¬ 
didos  a  cada  uma  dos  capitães  In¬ 
teressadas  no  tocante  A  reunião 
da  pequena  inesa  da  Contoroncla 
annuncloda  para  amanhã. 

O  sr.  Henderson  ostA  assim  of- 
riclolmente .  Informado  das  noUa 
trocados  a  partir  do  18  de  dezem¬ 
bro  de  1S33  entro  a  França  e  a 
Altemsnha.  O  documento  que  lhe 
fol  entregue  reaffirma  egualmcn- 
t«  os  princípios  dlbectlvos  da  po¬ 
lítica  fi-onceza  ein  malerla  de 
desarmamento. 

Hesla  capital  parecem  extrema- 
monte  tenues  ss  perspectivas  de 
uma  próxima  reabertura  da  Con- 
(eroncia. 


Bnemt  AIret.  13  (Ra^'aa)  —  A 
pioposlto  da  cerimonia  da  entre¬ 
ga  00  addtdo  militar  argentino  do 
busto  de  Mitre  .offerecldo  polo 
Clui]  Militar  do  Biosll  ao  Circulo 
{ MIUtar  Argontino,  -La  Naclon" 
exalça  a  fratomldade  entre  oa  dois 
paizes,  asslgnolando  que  0  noto 
dou  azo  a  que  se  pronunciassem 
amplos  e  generosos  conceitos  rela¬ 
tivos  ao  futuro  de  todo  o  conti¬ 
nente  americano. 

-Tanto  0  Brasil  como  a  Argen¬ 
tina  —  accresconta  o  jornal  — 
devem  propender,  juntos,  para  o 
desenvolvimento  poolfloo  e  pro¬ 
veitoso  de  todos  os  povos  Irmãos 
que  os  rodolam.  Temos  a  satte- 
foção  do  comprovar  a  e.Ylstencla, 
tanto  num  como  noutro  poix,  dos 
Idéos  0  sentimontos  de  que  cabe 
aguaidar  tilo  fecundos  frutos  no 
tocante  ao  bem  estar  e  A  crescen¬ 
te  grandeza  da  nossa  America 
Latina”. 


UM  PRÉDIO  ESCOLAR 
OCeUFADO 

7,(ns,  13  (Havos)  —  Os  soclal- 
ãeinocratos  so  apoderaram  do  um 
edifício  escolar  da  cidrulc,  onde 
orgunlzsram  a  defeso.  A  policia 
abriu.  fogo.  ouiilra  o  prcdlo, 

CORRE  qUE  FOI  PRESO  O 
EX-CHANCELLER  RENNER 


Lomo  sera  pago  ao  go¬ 
verno  lovietíco  0  “Co- 
dex  Sinaiticus” 

Londrei,  12  (UTB)  —  O  Pri¬ 
meiro  Ministra  MocDonold  teve 
occoslAo  de  explicar  hoje,  na  Cu- 
raara  doa  Communs,  em  resposta 
a  uma  tntorpellaçio,  as  condlçSos 


Ha  província  não  so  ossignalo- 
ram  incidentes.  Em  Boidãos  o 
aspecto  da  cidade  d  calmo.  O  cor¬ 
reio  não  fol  distribuído  e  os  jor¬ 
naes  nôo  apparecerani.  Em  r.tar- 
selha  os  syiKllcaUsIos  om  nuiiiero 
ds  68.000  appruximudamentc  or- 
ganUatum  As  10  boros  um  ooi  zejo 
que  peroorrou  a  cidade  sem  !.iot- 
dentes.  Bm  Bordéos  a  maior  par¬ 
te  dos  professores  e  o  pessoal  dos 
grandes  usinas  estão  em  greve. 
O  trabalho  nos  cAes  ficou  oomple- 
lamenle  euspenso  sem  Incidentes. 
Em  Lllte  houve  uma  manifesta¬ 
ção  da  Confederação  Ocial  de 
Trabalho.  Milhares  de  pessoas 
peroorreram  sem  Incidentes  os 
t-uos  centroes. 


Parla.  12  (liavas)  —  A  sido  da 
Confederação  Oeral  do  Trabalho 
deciara-sc  satisfeita  com  oa  In- 
formaçOea  atd  agora  recebidos  so¬ 
bre  a  greve,  attrlbulndo  sobretu¬ 
do  Importância  ao.  não  appaieci- 
monto  dos  jornaes  parisienses. 
Acerescenta-se  que  a  parede  co¬ 
meçou  sem  violência  o  dlgnamen- 
t»  sendo  de  esperar  que  assim 
continue  atõ  o  fim  do  dia.  Houvo 
Incidentes  sem  gravidade,  mos  nu¬ 
merosos,  nos  suburbios  onde  os 
grevistas  pararam  os  omnlbue. 

Também  na  cidade  se  verifica¬ 
ram  Incidentes  da  mesma  nature¬ 
za.  A'a  porta  das  unlnoii  houvtç 
entre  grevistas  o  operários  que 
entravam  paiu  o  trabalho,  alguna 
choques  que  reclamarum  n  Utter- 
venção  da  policia.  Todo  o  pessoal 
da  sOde  da  municipalidade  e  da 
Prefeitura  do  1’ollcla  estava  a  pos- 
Itos. 


fundlng"  broollei' 
ros,  dos  prazos  de  vinte  e  de  quo' 
renU.  annos. 


especlaes  que  cercaram  a  compra 
feita  00  governo  soviético  da  pro- 


A  LEI  MARCIAL  EM  LINZ 


SerHm,  13  (Havos)  —  Despsoho 
de  1710000  diz  correr  all  que  fol 
preso  o  e.v-ohance11er  Rennar. 


rfmna,  12  (Havaa)  —  Fol  pro¬ 
clamada  0  lei  marcial  em  Uns. 
Eegundo  InformaçSes  aqui  recebi¬ 
das  continAo  a  acção  policial  des¬ 
envolvida  contra  o  edUlclo  do 
Partido  Soclal-Bemccrnta.  acção 
cm  que  toma  parlo  um  batalhão 
da  caçadores  alpinos.  Entre  os 
poUclaes  asalgnalaro-se  varlos  fe¬ 
ridos. 


VIENNA  ESTA*  EM  PE’  DE 
GUERRA 


'Segundo  essas  expIlcaçOea,  a 
Importanola  dc  cem  mll  libras,  pa- 
gns  00  governo  soviético,  não 
solrA  da  Inglaterra,  e  servliA  ape¬ 
nas  paro  augmontar  as  reservas 
esterlinas  dos  Sovists,  cobrindo 
nsalm  novos  encemmendns,  que 
pravavelmonte  tenderão  agora  a 
augmentar  na  proporção  desse 
abgmento  de  fundoa.  '  ‘ 


0  “Sebaitian  EI  Cuio’^ 
em  Valparaiio 

-  Vaipnralso,  12  (Havas)  —  O 
Centro  Heapanhol  offereceu  hoje 
um  bollo  A  tripulação  do  navio- 
escola  “Sebustlan  El  Cano”. 


ESTADO  DE  SANTA  CATHARINA 


Flenna,  13  (UTB)  —  Esta  ea> 
pitai  estA  em  pO  de  guerra,  desde 
a  reunião  de  boje  do  gabineto,  o 
qual,  sob  a  preatdencla  do  chon- 
cellcr  Dolifuss,  resolveu  tomar 

(ContíBÚg  na  2.”  paz.) 


Nio  é  n/agente  nem  tem  poderes  para  anga¬ 
riar  assignaturas  para  o  “Correio  da  Manhã". 

(66030 


AdhesAes  á  greve  de  protesto 


Faris.  13  (Havos)  —  Os  meios 
sFndlcaílalos  mostraram-se  geral- 
mente  persuadidos  do  que  o  mo¬ 
vimento  de  gríve  geral  de  24  bo- 
nzs  decretado  poltt.  Confederação 
(Jeral  do  Trabalho  para  “defesa 
das  Uberdades  publicas  e  opera¬ 
rias”  serA  seguido  por  grande  nu¬ 
mero  de  organlsaçOes  filiados. 

O  syndleato  dos  professores  re¬ 
solveu  deolarar  gréve.  Bm  dois 
comícios  reallsados  anto-hontem 
A  noite  e  homem  ft  tarde  fol  ac- 
claipoda  a  ordem  da  Confederação 
Geral  do  Trabalho.  Os  syndicatos 
des  (rabalhadores  do 


UMA  GRETE  GERAL  EM 
VIENNA 


EM  PLENO  domínio  DA  FOLIA 


/fesna,  12  (Havas)  —  O  Parti¬ 
do  Social-Democrata  declarou  a 
greve  geral  limitada  a  esta  capi¬ 
tal  até  nova  ordem. 

Os  bondea  nlo  circulam  •  a 
corrente  electrica  estA  cortada. 


A  LEI  MARClA  LTAMBEM  EM 
VIENNA 


motro"  re¬ 
solveram  ordenar  aos  adhereutes 
que  não  trabalhassem  hoje.  A 
Federação  Geral  dos  Punoclona» 
rios,  Industvlaes,  chlmlooe  e  ser¬ 
viços  públicos  munieipaes  ossl- 
gnarão  com  uma  siiiqwnsão  mols 
ou  menos  prolongada  a  sua  ap- 
provação  ao  movlmeato  geral. 
Presume-ec,  pois,  nuo  os  trans¬ 
portes  em  eommimi  na  aupei-flcle 
serão  multo  reduzidos,  e  não  sup- 
primidos.  As  couimunlc.açAes  te* 
legraphlcas,_  telephonicas  e  POs- 

Oeijua  ss 


Berlim,  12  (Havae)  —  Commu- 
nloam  de  Vlenna  que  o  edifIcUi 
onde  resistiam  os  soclaea-demo- 
crataa  de  Linz  fol  tomado  A  viva 
força.  Em  Linz  aslgnalavom-so 
offlctolmente  um  morto  e  varlos 
policlacs  feridos. 

Oa  tslegiammaa  acereseentam 
que  a  “Standrecht”  (lel  marcial) 
fol  proclamada  em  Vlenna  como 
medida  de  segurança  devido  A 
greve  geral  que  fOra  declarada 
pala  manhã  na  cidade  a  que  por 
emquanto  sd  era  parcial. 


A  ORDEM  DE  SUENCIO  NA 
BAIXA  AUSTRIA 


Vletina,  12  (Havas)  —  Foram 
babcadas  ordens  no  sentido  do  si¬ 
lencio  Bcr  mantido  na  Baixa  Áus¬ 
tria,  a  partir  de  10  horas,  em  vis¬ 
ta  dos  últimos  sucesSBoa.  A  essa 
hora  toda  a  população  deve  estar 
recolhida. 


CHOQUES  ARMADOS  NOS 
ARRABALDES  DE  LINZ 


Vteana,  12  (Havas)  —  Com- 
munlcam  de  Linz  que  remome- 
çou  a  (usilarla  entre  aoclul-dsmo- 
cratas  e  aa  forçaa  governamen- 
tues.  A  luta  travava-so  porém 
nos  arrabaldea,  pois  o  contro  da 
cidade  tinha  JA  eido  evacuado 
polos  elementos  sediciosos. 

As  ultimas  InformaçOcs  davam 
conta  de  tlroteloa  entro  elementos 
do  partidos  adversários. 


Barli.  12  (liavas)  —  A  Con¬ 
federação  Franvezu.  doa  Trabalha¬ 
dores  Christão  dcolara,  em  picseii- 
ça  do  annunclodo  movimento  gvo- 
visla  “oujos  iiromotores  so  arro¬ 
garam  o  direito  de  representai'  o 
mundo  operário”,  que,  tiel  A  ,sua 
conatanto  altitude  e  A  doutrina 
de  manter  sobro  tcn'flno  ostriett- 
coroonto  profissional  a  acção  syn- 
dlcol  0  o  uso  do  dlrolto  de  greve, 
convida  os  membros  dos  grupos 
adbcrontes  a  opporem-ae  o  mais 
possível  a  um  movimento  cujos 
tirlnclplos  a  rcaltsoçáo  são  desap- 
provados. 


A  GREVE  ERt  VIENNA  E' 
APENAS  PARCIAL 


Burfim,  12  (Havas)  —  Tclo- 
grapham  dc  Vlenna  que  a  greve 
gero]  annunclnda  tornou-se  ef- 
fecllva  apenas  pnrclalmente  e  que 
0  governo  annunciou  contnr  com 
força  sufflcionto  para  enfrentar 
a  situação. 

A  GREVE  GERAL  EM  GRAZ 


Manifestações  em  Boulogne' 
sur-Mcr 


Farli,  12  (Havos)  —  O  partida 
extrombita  orgonlsou  hoiitem  ora 
Boulougnesur-Mer  atguma.s  mani- 
rostoçOea.  A'a  4  horas  dirernos 
grupos  reunlram-se  na  praça  Del- 
ton,  cantando  a  Internacional.  Ve- 
rlflvaram-se  Incidentes  durante  oa 
quaes  foram  effectuadus  11  pri- 
sdes.  Aés  6  honu  eslava  comple- 
lomente  restabelecida  a  colma 


Berlim,  12  (Havae)  —  Commu- 
nlcam  de  Vlenna  que  (óra  tom¬ 
bem  proclamada  a  greve  geral 
em  Graz,  mos  graças  A  neção 
rnei-gica  das  autoridades  o  mo- 
rlmcnlo  tinha  abortado. 

O  burgo  mestre  soclal-dcmocra- 
ta  daquella  cidade  aualrlnca  (Ara 
d-Blituldo  do  cargo  e  substituído 
por  um  membro  do  Partido  Chrls- 
tão  Socint. 

Ha  capital  da  Áustria,  oceor- 
remm  choques  entro  a  iiollcla  c 
operários. 

REUNE-SE  O  GABINETE  DE 
VIENNA 

ricnnc,  12  (Havaa)  —  O  gabi¬ 
nete  reunlu-ao  sob  a  presldcncla 
do  chancelter  Dollíuss  tiara  tomar 
as  medidas  exigidas  pela  allunçâo 
potUlca. 

AS  USINAS  DE  ELECTRICI¬ 
DADE  OCeUPADAS 


Demittiu-w  do  Partido 
Soolallsta 


Parts,  12  (Havos)  —  CommunU 
ram  de  Draguignan  que  o  deputa¬ 
do  Augusto  Heynaud,  represen¬ 
tante  do  Depai-tamento  do  Var  na 
Camora,  se  demittiu  do  tartido 
Socialista  de  hVança  dovido  "Ã 
nova  0  surprohendento  ortontação 
política  tomada  pelo  grupo”. 

A’  proenra  do  deputado 
BonnauK 


Portí,  12  (Havas)  —  Um  com- 
mlssarh)  da  Segurança  Oeral  por¬ 
tador  de  um  mandado  de  prtsão 
apresentou-se  hontem.  As  6  ho¬ 
ras,  na  resldcncla  do  deputado 
Bonnaure,  Implicado  no  caso  Sto- 
vlslty. 

O  sr.  Bonnouro  ,  delxAra  esta 
capital,  de  outomovel,  és  8  hnroj 
da  manhã,  suppondo-so  que  tenha 
seguido  para  Bayonne  oflm  dt 
evitar  a  companhia  dos  Inspccto* 
res. 

Aspectos  de  Paris  sob  a  grere 

Par/s,  13  (Havos)  —  Devido  A 
greve  a  cidade  ostA  hoje  com  a 
sua  aellvldade  sensivelmente  di¬ 
minuída.  A  ausência  de  jornaes  i 
completa. 

As  usinas  trabalham  com  effe- 
ctivos  reduzkloa.  Alguns  raros 
omnibua  circulam  archi-lotados. 
As  Unhas  do  “metro"  oatão  Iodas 

(Contlnóa  na  4.*  phk.) 


Floatio,  12  (Havas)  —  O  gover¬ 
no  fez  oceupar  por  destacamen¬ 
to  de  tecimieos  do  exercito  o  da 
"hclmwehr"  os  usinas  de  electri¬ 
cidade  cujo  pessoal  odherlu  A 
greve  geral.  Numeroaos  destaca- 
mtinlos  da  policia  e  da  “Hclm- 
ivehr"  patrulham  as  ruas.  A’s 
13  horas  a  grevo  havia  attingtdo 
parte  dos  serviços  telephonlcoa. 
A  policia  oceupou  a  séde  do  par¬ 
tido  social-democrata  e  oa  cen¬ 
tros  operários  do  diversos  bair¬ 
ros. 

Espera-se  que  ainda  hoje  se¬ 
jam  tomadas  medidas  decisiva.- 
contra  o  partido  social-dcmocrala 
«  fcCiis  chefes. 


O  de»/Ue  de  atüomoveu  na  notsa  principal  artéria  transcorreu  cheio  de  eulhusiasmOf  estabelecemlo^e  'renhidos  embates  de  serpentinas,  A  noAsa  gravura  apresenta 

,  diversos  carros  eonduaindo  elegantes  grupos  fantasiados,  que  deram  a  nota  chic  do  corso 

agradavols,  dando  oceoalâo  A  | 
tldado,  de  ee  dlvorllr  A  grande 


ho,  Fenlanos,  Plerrots  da  (Jiver- 
na  e  Congresso  dos  Fenlanos, 
cujos  cortejos,  ainda  quo  eem  n 
sumptuosidade  de  outras  épocas, 
SB  apresentarão  gulhardamento 
para  a  conquista  de  outros  lou¬ 
ros,  sendo  de  notar  a  ancledudo 
cm  torno  prlnclpalmonte  de  duas 
delias  —  0  Congresso  dos  Fenla- 
lios  0  IMcrrots  da  Caverna  —  que 
npezar  dc  serem  us  mal#  modor- 
nex,  vêm  lutando  desesperada- 
inente  para.  obter  um  )ogar  aa 
sol... 

Conseguirão? 

Vamos  vêr  logo  ciuls. 


Hão  ee  vae  dar  nenhuma  novi¬ 
dade  no  leitor,  nftlrmando  que  o 
Omaral  do  1934  estA  apresen¬ 
tando  aspectos  inleressantlssimoN 
talvez  nüo  vletos  ha  muitos  ân¬ 
uos,  assim  como  otferecendo  de- 
litlhes  Intelramento  Inéditos  para 
os  cariocas. 

B  nio  é  novidade  porqus  lam¬ 
bem  o  que  passa  os  olhos  quosl 
cansados  por  estas  linhas  vêr 
com  os  proprlos  olhos  e  observar 
o  mesmo  que  nés,  com  A  dlffcren- 
ça  apenas  de  que  nés  registramos 
os  factos  duplamcnto. 

A  animação  nas  ruas  tem  sido 


Como  nos  carnavaes  anteriores 
a  avenida  Hlo  Branco  fol  o  pon¬ 
to  de  convergência,  prlnoipal- 

mente  para  o  corso  dc  sutomoveis 
qúe  se  manteve  com  nrdor  íollo- 
nlro  indescrlptlvel,  nolando-so 
belloe  0  elegantes  grupos  fanta¬ 
siados. 

A  Prefeitura,  em  boa  hora,  pelo 
seu  Departamento  de  Turismo,  fez 
cnnétrnir  na  praça  Paris,  fim  ds 
nossa  principal  artéria,  um  es¬ 
plendido  tablado  para  dansaa  ao 


A  GREVE  GERAL  EM  LINZ 


Berlim,  12  (Havas)  —  Infor- 
tiuçfies  procodentea  do  Ltnz 
(Auslrla)  annunclam  que  fol  do- 
elarada  naquella  cidade  a  greve 
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0  dever  de  nos  enriquecermos 
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Núo  6  par  amor  ao  paradoxo 
que  (alamos  do  dever  de  nos  cn* 
rlquecermoa.  Tal  dever,  embora 
epparentemcnta  estranho,  pôde  ás 
vezes  existir  e  se  Impor  aos  Indi¬ 
víduos  e,  eipeulalmente,  ás  Na- 
C3cs. 

Nds  costumamos  dar,  em  geral, 
á  oxpresnáo  ambicúo,  um  senti¬ 
do  antes  pejorativo;  oonderona- 
mos  a  “aurl  sacra  (ames”;  elo¬ 
giamos  a  moderando  nos  desejos; 
estlmnmos  a  desamblçSo  e  o  dos- 
prendlmonto;  (alamos  com  pouca 
eympathla  da  plutocracia  e  do  ca¬ 
pitalismo.  Tsos  eentlmontoB  sfto 
normaes  e  Justl(lcam-se  no  maior 
numero  dos  casos.  Mas  existem 
outras  clrcurnstancloa  em  que  é 
a  desambIqSo  que  se  toma  um  de¬ 
feito  0  a  amblcáo  uma  virtude;  em 
que,  a  "aurl  sacra  fames’*  deve 
tomar  na  expressão  latina  o  sen¬ 
tido  de  “sagrada"  e  não  o  "exc- 
cravei":  em  que  o  enriquecimento 
se  torna  um  dever. 

B’,  por  exemplo,  o  caso  de  um 
chefe  da  família  com  numerosos 
filhos  e  ou  ires  parentes  a  cargo 
delle,  que  tem  o  dever  de  viver  e 
de  assegurar  a  vida  e  o  bem  estar 
â  sua  famlIla, 

G'  o  caso  de  um  administrador  de 
uma  sociedade  que  tem  o  dever 
de  augmentar  os  lucros  da  em¬ 
presa  afim  de  corresponder  á  con¬ 
fiança  doa  acclonlatas  que  o  ele¬ 
gem.  B*  o  caso  de  uma  Nagão, 
que,  empobrecendo,  perderia  fa¬ 
talmente,  o  ssu  prestigio  e  a  sua 
indepondenola,  mesmo  política. 

B  0  Braall  está  num  destes  ca¬ 
sos;  temoe  o  dever  de  nos  enri¬ 
quecer  porque  temos  o  dever  de 
viver  e  de  dar  meios  ds  viver  aos 
nossos  descendentes;  porque  em¬ 
bora  estejamos  promptos  a  repetir 
o  grito  do  Tplranga,  não  temos 
na  realidade  a  Uberdade  da  esco¬ 
lha  sntrs  a  Independsncla  s  a 
Morte;  sO  á  a  Independencla  qua 
temos  0  dlrslto  de  querer,  e  não 
poda  haver  Independencla  polí¬ 
tica  sem  independencla  economl- 
cá  Isto  é*.  sem  riqueza  nacional. 

Apesar  do  sublime  ensino  do 
dhino  autor  do  discurso  na  Mon- 
tsgna  Qalllia  o  ate  que  "vier  a 
nds  0  Seu  reino",  os  pobres,  es 
meigos,  os  paclflooa  e  os  que  tám 
fome  e  sádo  de  Justiça,  não  são 
ainda  "bemaventurados”;  o  mun¬ 
do  oonUnáa  a  menosprexal-oe  e  a 
upprimil-es.  E  para  es  nacBes,  o 
coracão  Internacional  é  ainda 
mais  granítico  que  o  coracão  do 
homem  Individual.  Uma  nacêo  po¬ 
bre  e  fraca,  não  tem  pratlcamen- 
te  direitos,  O  "viee  vletls"  do 
Brenno  gaulês  eontlnda  repetido  e 
no  caso  da  deflclencia  do  ouro, 
pde.se,  ainda  hoje,  a  pesada  es¬ 
pada  no  prato  da  balança. 

Aliás,  hoje  está  quait  para  pe¬ 
netrar  tambom  no  direito  Inter¬ 
nacional  o  novo  principio  socia¬ 
lista  que  tende  a  passar  no  di¬ 
reito  privado  e  que  quar  qus  o 
dono  de  um  letlfundlo  ou  de  uma 
Jaslda  preciosa  que  não  os  sabe 
ou  não  os  pode  explorar  desista 
da  sua  propriedade  em  prol  de 
quem  poder  desfrutar  taes  rique¬ 
zas. 

A  coblga  S  sentimento  natural 
ao  bomern  e  áe  nacOes. 

Ura  palz  conquistado  —  mili¬ 
tar  ou  mesmo  economicamente  — 
elgnlflcá  para  o  conquistador 
mercado  nevo  para  o  escoamen¬ 
to  dos  seus  produotoe  de  prefe¬ 
rencia  aos  competidoras,  campo 
praticaments  reservado  a  elle 
para  0  seu  abastecimento  em  ma¬ 
térias  primes  e  Aa  vezes  em  ho¬ 
mens  para  as  suas  obras,  para  o 
trabalho,  eu  para  os  sxercitos  da 
metropole,  xona  ds  colloeacão 
para  0  excesso  da  sua  poputac^, 
opportunldads  de  empregos  bem 
romunerados  para  os  seus  na- 
clonaea. 

B  quando  nucs  tão  forto  Ints- 
resBS  não  4  dUflcll  encontrar  pre¬ 
texto  para  Justificar  á  conquista, 
quendo  náo  se  invocar  para  Isso 
o  proprle  facto  da  fraqueza  e  da 
pobreza  da  região  conquistada, 

A  Italla  apoderou-se  da  TripoU- 
taiila  declarando  abertg  e  ofítclal- 
mvnte  que  procedia  tsaim  porque 
notava  que  a  Turquia  era  Incapaz 
de  explorar  e  administrar  esta 
possessão.  Um  estadista  ds  um 
pais  que  prqolamou  o  seu  prate- 
cto^o  sobra  uma  região  anterior- 
niõnlõ  Indõpsndonto,  dcotãrou  que 
os  naclonass  daquella  região  não 
deviam  se  queixar  ds  nada  "pois 
sA  perderam  o  direito  de  serem 
mal  governadas". 

No  fundo,  A  verdade,  4  a  re¬ 
petição  da  velba  Cabula  do  leão  e 
do  carneiro.  Mas  oi  adeptos  da 
theorla  leonina  não  estão  sem 
alguma  Justlflcácão. 

Com  etfolto,  se  "a  riqueza  não 
4  vb'tnde"  a  pobreza  lambem  n.to 
£.  A  riqueza  pAde  ser  devida  a 
falta  de  eecrupulos,  maa  a  pobre¬ 
za  pAde  tambom  provir  da  falta 
de  cuidado  ou  do  energia,  aape- 
oialmente  quando  se  trata  de  po¬ 
vos  e  de  nagAss.  Lembremo-nos 
B  apostrophe  da  mãe  do  iilt-ino 
rei  de  Granada,  ao  seu  filho  qoe 
a  hbtorla  conhece  sob  o  nomi  de 
"BoaMH  El  Ohioo“  quando  sete, 
afastando-se  da  sua  capital  cho¬ 
rava  sobre  o  ssu  reino  perdido: 
'Choro,  meu  filho,  choro  eoitto 
mulher  o  perdo  de  «sk  rehio  que 
ndo  aoabesis  defender  oomo  «o- 
rilol" 

A  riqueza  pAde  ler  viciada  pelo 
orgulho  e  pela  brutalidade,  mu  e 
pobreza  expAe  a  cair  em  vtoloe 
ainda  maii  repugnantes;  a  Invi- 
Ja,  a  deshonsatidada  a  servlltda- 
de.  a  hypocriala. 

B,  0  que  £  mais  Infeliz  ainda, 
A  quo  o  pobre,  indivíduo  ou  nacãu, 
que  não  reage,  vae  eempra  ae  em¬ 
pobrecendo  mais,  cada  dia,  por¬ 
que  se  lhe  nega  o  credito  que  lhe 
permlttlrla  sair  da  sua  pobraia, 
emquanto,  como  dis  s  anexim  co¬ 
nhecido;  "sA  aos  ricos  sa  conce¬ 
dem  empréstimos”. 

Emfim,  tratando-se  de  povos  e 
de  nacAea  não  se  podem  avalUr 
como  veremos,  os  desastres  qus 
resultam  da  pobreza  publica  qun  \ 
Bcaba  por  destruir  (atolmente  to¬ 
da  o  sentimento  de  honra,  de  di¬ 
gnidade,  do  moralldadSi  ds  Justi¬ 
ça,  de  altruísmo,  de  conflange  em 
si  mesmo  e  no  seu  proximo,  Umn 
necão  que  se  raiigna  a  sua  con- 
dlgão  de  pobreza  é  uma  nacão  que 
nusr  se  euloldar  e  sulcIdar-se  pela 
mais  horrível  e  mala  degradanls 
dfts  morlea. 

O  nosso  novo  grito  de  Tptran- 
ga  deve  eonstsllr,  pois,  apenas  no 
palavra  “índepcmlimcla/*  ex¬ 
cluindo  a  morte,  porque  não  que¬ 
remos  morrer  mas  viver,  e  Inde¬ 
pendência  significa  antes  do  tudo 
Independencla  economlca  sem  a 
qual  não  pAde  existai  independen¬ 
cla  pollUcB,  verdadeira  e  perma- 
qusl  não  pAde  existir  indsponden- 
dencla  economlca  qua  gera  a  pró¬ 
pria  Independencla  política  como 
provam  vários  (adores  hlstorlcns. 
cspeclalmente  o  caso  da  Indepen¬ 
dência  doa  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte. 

B'  esta  Independencla  econcml- 
ca  que  devemoe  boje  conquistar 
—  porque  não  a  possuímos  —  £. 
«m  prA)  de  tão  nobre  conquistn 
nue  devemos  ontrar  hoje  cm  cam¬ 
panha. 

Temos.  pois.  do  promover  unw, 
encrglca  o  crlterlriea  accuo  oco- 
nomlçfu,  ocçSo  que  como  lodn 
nccàOvTiiIlItar  precisa  preparo,  de 
plano. 'ite  operacBcs.  da  organiza¬ 
ção  de  'um  alto  commando,  dc 
estratégia  e  do  tatica  adoptadas 
As  condlcAes  da  lula. 

A  KSTRATBOIA  E  A  TACTICA 
DA  NOSSA  ACÇAO  ECONOMICA 
E  COSIMERCIAL 

Dc  (uctu,  a  scmolhanca  da 


accão  cm  prAI  da  conquista  dos 
Importantes  posIcAes  no  commer- 
elo  mundial  com  a  accão  dos  exor- 
eitos  em  vlsla  de  so  apodorarent 
das  fortes  poalcAos  militares  ae 
apresenta  de  al  mesma  ã  Imagi¬ 
nação. 

ralamos  naturalmente  da  “ops- 
racAei  e  do  campanhas  mlllta- 
res"  como  de  “opcracOcs  e  de 
campanhas  commerclaea"  "4a 
guerra  de  tarifas"  oomo  da  “guer¬ 
ra  com  armas",  ds  ataques,  e 
contra-ataques  o  de  reprosallis 
commerclaea,  como  do  ataques  c 
contra-ataques  do  defesa  e  re- 
praaallns  militares.  E  realmonte, 
embora  çom  meios  diversos,  a 
conquista  de  uma  posição  eco¬ 
nômica  exigt  planos  ponderadas 
s  msihodlcos  como  os  oxigs  con¬ 
quistas  de  umn  praga  commer- 
cial,  maa  dlspeiiea  menos  prepa¬ 
ro,  de  menos  critério  o  do  menos 
constância  que  a  conquista  de 
uma  praga  forte  de  guerra. 

A  viotorla  economlca  e  com- 
merclal  sA  se  consegue  com  luta 
porfiada,  luta  Incruenia  a  paci¬ 
fico,  luta  benefica  aos  vencedores 
como  aos  vsnoldoa  —  pois  ambas 
as  partes  aproveitaram  sm  todo 
Intereamblo  —  mas  luta  não  exi¬ 
gindo  menos  esforgos  e  energia  o 
habilidade  do  que  a  luta  com  as 
armas. 

Assim  o  desenvolvimento  da 
aegão  economlca  e  commercial  de 
um  pala.  dentro  do  seu  terrllorla 
como  no  estrangeiro  tem  a  sua 
eatrategla  como  a  sua  tacUca. 

Qual  haverá  de  ser  esta  estra¬ 
tégia  e  esta  tactica  no  que  con¬ 
cerne  ao  Brasil? 

Vejamos. 

Não  ha  expedtgio  militar  qu£ 
não  alveje  um  fim  concreto  e  de¬ 
terminado.  negimenloa  batolhCea, 
etquadrOes  e  baterias  não  entram 
era  campanha  sem  proposIto  ou 
apenas  para  pessear  ou  divertir¬ 
es. 

Não  se  Inicia  também  uma 
guerra  sem  que  o  palz  tivesse 
providenciado  primeiro  a  segu¬ 
rança  Interna,  precavido  contra 
as  Intrigas  e  as  manobras  d>.<s 
pirlldarlos  do  Inimigo,  organl- 
ssdo  crlterlosamanle  o  abasteci¬ 
mento  das  tropae  em  vlveree  e 
munigAes.. 

Aos  exercites  em  cxpedlgão.  de 
nada  servirá  esgotar  as  suas  mu- 
nlgdes  0  oflcreoer-se  a  morta,  se 
a  polvora,  as  balas  o  as  vidos  sa¬ 
crificadas  não  haveriam  de  lhes 
procurar,  em  troca,  vantagens 
preolosaa. 

De  mesmo  modo,  não  bavera 
vietoria  possível  le  exerettos  não 
são  dirigidos  por  um  estado-malok 
competente  e  as  o  papel  das  di¬ 
versas  unidades  combatentes  nã> 
sstã  organizado  conforme  o  resul¬ 
tado  particular  qus  cada  um  pA¬ 
de  conseguir  dado  o  seu  (elthi 
proprlo.  Os  avlAcs  são  preclozui 
melas  de  reconhecimento  militar, 
mas  não  podem  transportar  tr-u- 
pas;  a  artilharia  pAds  destruir 
as  poalgAes  Inimigos  e  proteger  o 
avango  do  exercito,  maa  a  artilha¬ 
ria  Isoladamente  não  pAde  oc- 
cupar  cidades;  sA  a  modesta  In¬ 
fantaria  o  pAde  fazer. 

Transportemos  estas  considera- 
cAes  elementares  no  domínio  da 
nossa  accão  economlca  e  commer- 
clal,  tanto  no  Interior  quanto  no 
estrangeiro,  e  vejamos  se  temos 
nesta  eephera  uni  fim  Internado- 
naimento  determinado,  um  plano 
do  accão  razoável  e  bom  ponde¬ 
rado,  uma  organização  adequada 
e  efflcaz  da  nossa  defesa  Interna, 
um  oommandante  geral  da  cam¬ 
panha  oapat,  auxiliado  por  um 
estado-maior  competente,  e  gone- 
raes  Idoneoa  nos  varies  sectorei. 
Vejamos  BS  precisam  tass  gene- 
raet  eptender  alguma  coisa  na 
arte  militar  eu  ■£  Ihás  buta  ape¬ 
nsa  envergar  fardai  vistosas  rl- 
camsnte  bordadas,  Ur  titules  re¬ 
tumbantes  e  fartos  ordenados  e 
fazer  eossobrar  o  coração  das  ma- 
darnsa  e  madeirooaslllsi  pela  eln- 
ganoia  doa  seus  trajos  e  pela  ar- 
ts  de  sua  danu.  Oonsldsremos 
se  utilizamos  de  facto  as  varias 
unidadas  da  guerra  conforme  a 
sua  condlgão,  ou  se  pelo  contra¬ 
rio,  queremos  que  os  submarlnm 
Dccupem  os  punlus  eitrategle;» 
dos  estrades  de  ferro  a  a  oavalla- 
ria  torpedeie  os  cruzadores  Ini¬ 
migos;  se  oaloulamoB  o  progres¬ 
so  da  nossa  oegão  pelas. posIcAes 
effsotlvamsnt»  tomadas  ao  atdver- 
sario  Ou  apenas  pelo  numero  doa 
tiroa  que  foram  disparados  a  o 
peso  da  munlgão  gasta;  se  pensa¬ 
mos  que  pare  dirigir  um  oounga- 
do  £  preolie  de  ura  ofdclal  de  Ma¬ 
rinha  oompstante,  da  mente  sã,  de 
perfeita  saude  e  ds  boa  visto,  ou 
ss  Julgamos,  pelo  oontrarto,  qus 
a  simples  patente  de  nomeagão  a 
capitão  de  mar  e  guerra,  confe¬ 
rida  a  um  oégo  ou  a  um  dansarl- 
no,  lhes  dará.  por  sl  mesma  o 
sem  que  se  preelsaass  de  outros 
requisites,  gragas  a  uma  virtude 
magica,  a  capacidade  mlllt-ir 
necessária  a  torga.  a  saude. 
0  critério  e  competência.  Veja¬ 
mos  se  para  o  trlumpho  decisivo 
£  necessário  o  estudo  prevlo  das 
poalgAes  Inimigas,  a  realtiagão  de 
manobras  estratégicas  para  se 
approxtmar  delias,  a  aegão  tactica 
para  sa  aporear  das  mesmss,  uu 
se  pelo  contrario,  basta  tocar  em 
frente  do  adversário  uma  ruidosa 
musica  de  Jazz  band,  sendo  Isso 
sufflclente  para  derrotol-o,  atu- 
gental-o  e  fazer  caliOas  suas  (or- 
tiflcacAss  como  as  muralluks  de 
.Terloho  caíram  ao  som  das  trom¬ 
betas  de  Josu£. 

Tass  são  os  pontoa  que  exami¬ 
naremos  successivamsnte. 


PINQOS  CARNAVALESCOS 

Cernavar.  Eoohét  Reina  Deus  Afotiiof 
Em  Ma  parta  a  (nsentates  domino. 

Qnalguer  $anto  vario,  tem  laber  conio, 

8«  tornou  "coronel"  ds  Colomblua. 

“Ua  «mo  forte  eorrente*,..  Hão  o  domo 
Delzo-ms  ir  na  eorrenle  guo  fatelna, 

O  meu  pole  de  “humotir*,  alegre,  toma 
Para  melhor  pozer  a  amavei  tina, 

Ettjucccm-ie  at  trUfexat  por  trci  diot 
O  oamMo  nepro  olveja  por  onoanio, 

B  decilsom  os  proprioe  enáemiotl 

Al  frcnlei  te  unem  numa  mesma  Idéu 
B  —  mliopre  maior,  guo  causa  esponto  — 
Não  te  eioutam  dlsenraet  ns.,.  átiembliol 


fílde,  Pntliaçol  £,  ssirldnlo,  rebáa 
A  BonçSo  da  FoVa  enchendo  o  eijnigo 
Passo  0  rancho  a  lomtar.  A  «Mo  i  bóa 
B  melhor  do  qvi  a  vida  é  oguelis  aArogof 

Puta  0  oorddo  o  honesfidads,  d  Ido, 

9««  mais  as  anima  •  oscila  •  eodo  posas; 
Ndo  sei  ae  d  o  ooainhstra,  eu  ss  d  a  pafda 
Quo  rotola  os  gumtria,  junle  •  «m  palhage. 

Carnaval.  Ndo  dhUngue  o  rleo  a  o  pobre. 
Ouantoa  znil  cantos  o  "malandro*  ancobrs 
Na  svmctria  oxui  doa  auaa  Uitatf 

No  Junocôo  da  Flamengo  com  a  Favetia, 

Ae  atassei  aocloea  Jfomo  nirola 

Vala  que  todoi  oi  “Dogmai  8oelallitai“ f 


(Contioiução  dá  L*  pag.)  namentaea.  O  movimento  eslen-  fSUlj"’ 

Bsoreve-nos  e  dr.  Bellsnrle  medidas  extremas  contra  aa  acll-  deu-se  aos  suburblos  de  Andrita 

Vieira  Ramos;  vldades  doa  prliiclpoes  Icatlera  so-  onde  os  Socialistas  tlrotearatn  A  A  K 

Hr.  direotor  do  "Correio  da  clallsla».  eom  as  tropas  legaea.  No  comba- 

Manhã"-  —  Tenho  lido  com  al-  Bssas  medidos  foram  tomados  to  travado  entre  essas  tropas  o  os 

gunut  atlengão  aa  cartas  de  depois  que  o  vice-chancellor  F«y  rebeldes  houve  numerosus  mortas  ■ 

Nova  Terk.  oommunlcou  ao*  seus  oollegas  ds  a  feridos, 

O  povo  amorlcano,  que  levo  ^'laM‘Semocrí*lcòrMuií^*|ir“  Bruehandermur  travou-sa  RcalIZOII-Se,  dOmíngO 

sempre  nezia  admlragâe.  vae  violento  combalo  entre  as  tropas  ® 

corararsTra^ã”  a  r^dúÔgão  eT  quo  davirla  es-  federaes  o  a  -Schuübund".  {nstallaçãO 

tablllzagâo^dodollar.  de  lgr..iOí  ^  “i  ar  i 

para  OBr.,828,  4  o  começo  do  ^ Xlribuh-' noiM^  a  Jugoslsvla  e  a  fronteira  a ustro-  ValpamiSO 

íHQue  ft  fortuna  Tiubllc&  e  nnrtl-  **“’*^[*«J*  P°‘  tocia  a  Aiisma  hiineura  estuo  fechados.  • 

ranUm  JL  to  .  varlos  íollioioa  oin  que  denunciava  ... 

RftMTT*''  T  ***  tttUtudo  do  ST.  Fsy  apenas  iop^  pvorna-  do  CtiUcj  13  (Hivas) 


os  PREPARATI- 
VOS  DE  guerra 
NO  EXTREMO 
ORIENTE 


Siibiiiaiinos  russos  em 
Vladlvootok  e  a  cons- 
trucção  de  bases 
nercas  e  subterrâneas 


Clll  vaiparaiso  Bondrei,  12  CHnvas)  -  o  con 

respendente  do  "Daily  Exprau* 
Santiago  do  Chile,  13  (Havas)  Tokio  dli  saber  de  fonte  aeus 


AhVARO  AIJMANDO 

«  *  « 

PHILOSOPHIA  CARNAVALESCA 

Álgaiarra.  Oanfdei.  Alegria  feitiva, 

B'  Jfomo,  i  0  Carnaval  q«s  domina  a  eldade; 

Nunca  a  vi  mal.)  febril,  mais  forte,  mait  activa 
No  enclo  ds  fabricar  o  pão  da  alacridade. 

Qus  d  gue  (ania  alcpria  s  tanto  ardor  mollvaf 
Por  gue  tão  rubra  vida  os  coragdei  invsdef 
Obro  ds  Baianazf  Rola  gaa  a  Tinhsas  viva, 

Ss  ells  aiilm.  faa  aleprt  a  Irlats  humanidads. 

Vas  inda  bsm  gud  possa  «sta  doida  alegria, 

E  gue  volta,  mnsnhd,  iodo  a  monatonta 
Da  vida;  e  volta  o  falto  a  «ito  cidade  louco. 

Rorgue  o  levo  alegria  d  Ida  porgue  é  leve, 
Uarturiiante  i  a  amof  guando  ntlo  pana  breve. 

Só  10  d  multo  fetle  guando  o  vculura  d  pouca. 


Rautri-»  Tni-al-  aA  alia  ..aa...a  -  aj  a.t>ci,aa  -----  — ---  -  -  uaniiaBD  ao  *a  viia.aa/  am  TOKlO  OlI  SBOCr  QO  lOniS  MU- 

Resorva  liCgal,  sA  elle  posaus  como  um  golpe  destinado  a  pai'-  nioiitaes  dominaram  Intelramenlo  Ta.,,,...-™.  hnnian,  am  v»i  .  ,  • 

o  ouro  em  cspecle:  sA  elle  lerã  ,„im,  g^-m-no  a  uso  de  medi-  ca  reheI4»s  o  n  oi-dem  Já  so  acha  —  Inaugurou-ze  hontem  om  VaJ-  4^,  que.  durante  os  ulUmoa  me- 

iVí-  augmentada  cm  iio^  radlcaos  0  violentas  contra  ds  resuibulcvida.  Foram  cttccluadas  paraíso  a  Conferencia  das  Coma-  yni  certo  numero  de  subma» 

41  emquanto  todas  as  rlque-  socialistas  o  conira  os  antigos  18#  prIsOea.  ras  ds  Commeivlo  Sul-aracrlcanoa,  finos  soviéticos  deixaram  0  colfn 

da"  nemot  íí%.  ^e  beílo^s-  Hrimtibund"?  InstegS^^á^dl*  (Havas)  —  Em  em  que  tomam  pai-te  delegados  nnlándla  com  desUno  a  Via. 

salto  !!  solvida,  e  quô  ora  constituída,  snb  :»  Styrla,  as  tropas  fo^os  os  palzes  desta  porte  do  aivostock.  na  Blborla. 

Do  facto,  o  operariado  tem  um  caixiclcr  militar,  no  solo  do  *,?m^“Trinnhnlra“”  Bontlnonte.  .  o  governo  russo  toria,  por  oui 

MtdOi  no  mundo  Jntolvos  otroic*  ti&rtido  KoclAt-(i6ino&rfl.t&.  i*btiid>ii  RitDnurtei  umft  irincliciro  ^  .*  a_  »  «  i 

mente  expollado,  o  Isso  merece  folhetos  dizem  qiio  tudo  A  ap^a»  "Sohtuzbund"  sociallsla.  As  Iro-  O  dlaounio  do  abertura  foi  pro-  tro  lado.  mandado  construir  re. 

uma  rovanche.  Essa  revoncho  Invenção  do  sr.  Fey,  e  quo  os  soclallslaa  foram  dizimadas  nunolado  pelo  presidente  da  Ca-  centemonte  basea  oáress  e  aubUrs 

poram  serã  contraproducente  le  membros  doquslte  partido  não  pelo  fogo  e  puzeram-so  em  fuga.  Qi.n,  Federal  sr.  Arturo  Rluz  («nsas  fortlfloadas  contra  0  beni. 

sm  voa  da  sabedoria  quizer  elle  combatem  a  burguozla  nem  os  -Mais  tarde,  se  reorganizaram  na  .  ««mboa  hn.-inin  ntr^n 

usar  também  da  força,  extor-  camponezes  e  sim  apenas  01  vllla  de  Puntlgam,  sondo  dotadas  _  .  ^  o*™®™  nerco. 

qulndo  os  bens  dos  que  ganha-  “fascistas"  que  pretendem  annl-  de  novas  armas  e  munlçAss.  Terminada  a  sossao,  o  alcaiae  ^  '•*  ^  - — 

ram  e  eeonomtsaram .  A  uqlca  quilar  a  constituição  da  Repu-  Todos  os  caminhos  a  sudoeste  de  Volparalso  offereceu  um  coek-  .a  nnia  ISIlia  ila 

solugão  para  unm  orla*  social  bUca.  de  Grau  foram  oeeupados  pela  tgn  goa  delegados.  Bm  seguida  weO'**"®  UDltt  lllDB  QO 

consiste  em  afastar  as  causas  O  looto  £  que  o  governo  raan-  “Schutzbund".  Asslgnalsih-ss  «  -a-it,-,,  ,,  -,„nd»  hanouct*  am  á  •  J  •  I 

dessa  orlas,  0  que  pAde  ser  eom-  d»'»  «}  «arment»  ‘odos  mortos  e  ssesente  feridos  do  lado  »•  grande  bonquet*  em  embaiXtOOr  HlfleZ  en 

Plolado  peia  ansfetencla  aos  mala  0®  edifícios  públicos  e  patrulhar  forças  legaes,  maa  as  vlcü-  <1“*  tomaram  parto  as  autorlda- 

attingldos.  .  M  mas  <»m  destacamentos  arma-  “Sobtzbund"  ain-  des  locoes  e  multas  peraonallda-  D— A!_.. 

.lí"  si;3Íis..'S".”r”í  ís;;w.'S;„.'S!..'s‘íSs.  s  » ”»•  «- « «» ««■ 

emlwAes  e  os  bancos  doa  gover-  l•«“‘u'l:0es  filiadas  a  esse  partido  Em  conicquenela  ds  novas  ma-  nomlcos. 

nos  que  sA  operam  em  effeltoa  "«‘w  «««l*»  varejadas  por  nlfeslagAes  na  Styrla  foi  mobill-  ^  conferencia  Inlclart  hoje  seus  I^Mrei.  13  (Ilavss)  —  Heall. 

oomniorclaos.  O  Reserve  Bank  aPPrehends-  zada  a  “Halmwohr".  trabalhos,  que  durarão  uma  ae-  wu*»*  ‘■«l»  k*  «^«3»  <>•  Baint 

fo'?‘do'!Jura'em“dLÍ?.1lò  “.'L:  ®  O^^vea  perturbngAes  SS  vwKl-  q  prtnclpoj  obJoeUvo  da  Marka  0  casamento  da  ÍUha  mal, 

opera  em  prazos  curtos,  íncom-  'roram*'pV  »  “Schutzbund"  to-  «««mblêa  6  chegar  a  aocordoi  velha  de  alr  Henry  OhUton,  em- 

psilvels  eom  a  producção  (re-  ,0,  naquellaa  sêdca  ou  om  suas  ra-  assalto  uma  caserna  da  aduaneiros  e  de  navegação  ten-  balxador  da  Grã  Bretanha  «m 

BidenolB  do  trabalho)  e  com  0  geiidarmerla  o  provocou  uma  sx-  dentes  a  Incentivar  o  Intercâmbio  Buenos  Aires  eom  o  filho  do  c««- 

Essjsyatema  favorece  •  regi-  ]n^mu.5^‘*“melrâu“^o:ÍS;;  Kcnka.'®"'^  t.legraphica  .  erolal  snlre  0.  palzes  sul-  chef.  4.  ... 

í?n"i  ^.“1  *  1“*  i*®*" o  estado  de  sitlo  (ol  proclamado  ,  .  nuadra  brltannlca  da  China, 

tiuslsi  e  assim,  as  pequenas  In-  ms  d»  oiume  fa™«io  «rnn.m  .  Valparalso,  12  (Havas)  —  A  _ _ _ _ _ _ 


dss  de  destaque  nos  meios  eco- 
nomlcos. 

A  conferencia  Iniciará  boje  seus 
trabalhos,  que  durarão  uma  se- 


Talparalso^  12  (Havaa)  *  A 


eorrencla  for&m  aondo  araoberba-  m^àã.  mm  um  nMumnn  tnvtm  nnm  «««ws»,  . 

das  para  deixar  por  (Im  toda  a  1^  ds  del^a’ maS  ®  Curinthia  será  suspenso  merelo  sul-americanas  sdlou  o; 


fortunai  americana  concentrada  t  modernos 


amanlift. 


cm  ^ueno  numero  (68)  ú9  Oa  serviços  do  olectHcIdade  da  O  príncipe  de  Stahcenberg  w* 

|granã^  banqueiros.  capital  estiveram  panalysodos,  gulu.  A  noite,  para  Una,  acompa* 

O  Reserve  Bank  foi  formado  mas  Jd  foram  resUbolocldos»  con*  nhado  de  um  contingente  de  tro¬ 
peia  Incorporaclo  de  todos  os  tlnuendo  suspenso  o  traXego  de  pas  de  protecqão.  O  pHnoipe  or* 
bancos  do  palz.  inclusive  os  sete  bondes  o  omnibus.  denou  a  mobilização  da  “Halm- 

ou  oito  nill  Bancos  Naelonaes  Os  acontecimentos  assumiram  wehr"  em  lodo  o  palz,  afim  de 
destinados  ao  “deaenvolvlman-  feição  mais  grave  em  LInz,  oixle,  apoja,  i  acção  das  tropas  legaes. 
lo  economico  do  pals  “ficando  ao  que  as  sabe,  estão  travadas  lu-  r  • 

a  America  aom  bancoa  para  a  tas  sanguinolentas  entre  os  so-  a  poLiriA  DOMINA  A 
lavoura  e  para  oa  l^duaulas.  ctaes-demoo ralas  s  a  policia.  Ha 

Doade  1911  oa  fontes  de  pro-  (alia  da  notlcloa  mais  detalhadas  SITUAvAO 

duegão  americana  vám  aolfren-  daquella  cidade,  onde  foi  procla- 

do  choques  com  sua  passagem  mokia  a  lel  marcial,  s  cuja  vMa  Firniia,  12  (Havas)  —  A'b  11 

para  as  mãos  dos  grandes  mll-  commsrclal  s  social  está  pratica-  horas  o  30  a  'polida  pareceu  ha- 

llonarlos.  mente  suspensa.  ^-8^  dominado  comptetamente  a 

Nenhuma  Industria  podaria  __  _  „  Insurreição  nos  balnos  de  SIm- 


(68)  ds 


seus  trabalhos. 


mondant*  Dreyer,  chefs  da  sa- 
quadra  tarltannlca  da  China. 

Entro  os  presentes  via-zs  o  sr. 
Regis  de  Ollvdra,  embaixador  do 
Brasil. 


llonarlos. 

Nenhuma  Industria 


podaria 


medrar  em  pequena  escala,  por-  iU5tJNE-8B  O  GABINETE  DE  merlng,  Ottakring,  Margaretam  o  nsllâ  8ê  CIDDGnhsill 

QUO.  ImmedllltafTlGntfi  oh  trusts.  rfAmal*  na  nAntrA*  nnprarlna  • 


Cyrano  &  Cm. 


que,  Immedtatamente  os  trusts,  VIENNA  Hernals.  Os  centros  operários  — — —  —  -  . 

protegidos  pelo  credito  bancário,  desses  bmalrroa  foram  tomados 

se  formavam  para  produalr  os  Borllm,  12  (Havas)  -  Cnmmu.  de  nisalto.  A  fuzilaria  passou  a  tirito  fforlzoslo,  9  (Do  corres.  „  - 

mesmos  artigos  a  serem  vendi-  nicam  de  Vleflna  que  o  gabinete  ser  ouvida  na  direcção  de  Bloo-  pundente)  —  Adlvlnlta-se  agora  a  j}f^  C-.- 

rtos  por  menos  de  metade  até  austríaco  se  reuniu  aob  a  presl-  marx,  formidável  oonairuogão  historia  aventurosa  de  cinco  ra-  - 

que  os  pequenos  íeohasaem  as  dencla  do  ohancoller  DolKus  para  operaria  preparada  para  raslden-  Uberaba.  Cirurgia  gorai  —  Visa  Urina» 

portas.  alvitrar  sobra  aa  medidas  torna-  cia  de  lO.OOO  pessoas  ao  norte  da  Ha  Ires  annoa  ntrax,  alguns  es-  rias.  Asaemblé»,  67  —  |.?H6, 

Está  ahl  a  organlsagâo  qus  ss  das  nceessarUa  pela  situação  po-  vionna  no  batrro  ds  Helignns-  cotelros  dessa  cldode  formularam  •>  *»  ®  norna. 

aclm  admlravel  e  se  enaltece  iliica  Internfc  tndt  Ronmdo  sn  anmiFM-la.  m  ura  plano  —  uma  aventurosa  ex-  _ 

dlzendo-se  quo  os  soonomWss  habitantes  desses  reituoto  social-  cursão  pela  região  dlamantltara 

não  queriam  o  Roaerve;  más  viNTE  MORTOS  E  DUZEN-  democrata  teriam  feito  fogo  con-  d®  «-‘o  d®»  a“rc«*.  n®  do  niriAnif  IflÃnfl  TIRinifl 

•''s ™  .“'s  ufruBlIA®  ITO 

ber  do  onAo  lho  vem  o  mal  qus  ronirea  12  (Havosl  _  Des-  aquslla  época  posto  em  execução.  -i 

ra™dcs"«a*rol5n:  Pwhrde  Vlenla  intormam  que  .  REPERCunAO  EM  PARIS  *’  9— 

nú.  Tiirt  »»  reglsiou  sírio  choque  em  *  «EPEBCUr  lAO  EM  PARIS  oscrupulosamenlo  observadas  com 

nlnh-n^^refnrmi  ..r  S  r.fnr'  0^“*  «'emenloti  socialistas  uma  perUnacla  o  constância  que  lEILflES 

nm  Kaírlrír*nrim  dã*n««^u  m  ®  08  Btilorld.Kles  austilacas.  Cons-  Pnri,,  12  (Havas)  —  O  mlnh-  assombram  o  commovcm  ao  mea-  * 

■,h.i™  ^lá  VBonitB,tn  tto  ^  iBva  qus  o  numero  dc  mortos  era  iro  dos  Negoclos  Esuangelroa  sr.  mo  tempo.  Nestes  trea  uUtraos  nesllum-i.  os  s«b1bUu 

mo  através  dl  nroduccão  *  °  ds  29  o  de  feridos  superior  a  209.  Barlhou,  recebou,  ás  7  horas  da  annos  não  tiveram  ollea  um  unl3>  ...  . 

"rt  n»'Í-alè  n  41  _  nollo,  dcnola  da  reunião  do  Con-  Instantn  de  desfullcclmento.  Nem  ^2**^*^?  '3»  "T. 

ret?o  r  emlUlr  llím  ®  “  de«rção  «‘-'.t? 

dn  Auro  ftUH  tem  «ni  doDOilto  e  SUBIÍRIUOS  DG  Mellwnld,  ministro  da  Áustria  n\  de  companheiros  lhes  onllMou  o  é.  B.  aürba  BtUMiucnu 

do  mesmo  modo  que  o  nowó  VIENNA  França.  A  conferencia  versou  so-  animo.  r'dí°?.'t.X«‘"*isT‘  **  *  «u* 

Banco  do  Bi-asll,  prncisa  cauclo-  l>ro  a  comraunleaçâo  tella  pelo  Assim  conseguiram  uma  phar-  í  ^ 

nar  os  títulos  da  producção.  VlcM»m,  12  (Havos)  —  A’8  9  governo  austríaco  eom  relaçao  ás  macia  poi-a  ns  suns  nocossmade  jj  so  corrtuta.  á  ras  P»aio  l»  s,  at. 

Rem  Isso,  a  crise  Jámats  terá  horas  da  noite  a  situação  continua  actlvldades  hltleristas  na  Áustria  muls  prementes,  vasta  quantldude  lOSB'  OAHBN  —  Pscbòi.,.  m  dli 

solução.  O  Estado  tomar  o  lo-  a  ser  séria  nos  suburblos  dc  e  a  Intenção  do  ar.  Dollfuss  do  lo-  de  munlçScs  e  burracas,  o  um  bei-  2»  4»  ceresu. 

gar  do  produetor  como  na  Rus-  Vtenni.  As  inetralhadoraa  entra-  var  esses  caso  perante  o  Conte-  lo  dia,  fugindo  da  casa  patorna,  pnfirtA  átnpPAB 

«As.  onAA»  Amat  K^eare  freatil»*-  mm  Am  HCCio  COntm  HA  rOVAJuclA*  l>tA  Am  íIbh  Vnrfldia.  ltinCHrBm*lie  A.  aventura.  *  Uiállflil 


VIENNA 


TENTARAM  UMA  EX-  0  “leader”  nacionaliiti 

""  (tnt&IÕ  AÍTRLO  indiano  Nehni  foi  prno 
DAS  GARÇAS 

Jtílür  •  Calatltd,  11  (UTB)  —  Foi  prau 

__  em  Luohnow  e  está  sendo  tranz. 

.  "j  •  J  I*  P®*’^^®  P“'®'  cidade  o  laider 

Aa  prOVldonciai  da  poli*  indiano  Janmharlal  Nehni,  ogjot 

cia  de  Uberaba  para  a  discursos  foram  comide. 

j  >  j  radoB  perturbadorse  d*  eidsm  pu« 

detenção  de  menores  Que  (,iica  e  capazes  de  provocar  covu 

lutas  entr*  os  nocIonallatM  •  ti 
forças  fieis  oo  govarno. 


BcUo  Uorhonte,  9  (Do  corras- 


Dr.  J.  de  Moraes  Gnf 

cirurgia  geral  —  Visa  Urina* 


BANCO 


BOAVISTA 


Cipiui  niiiué.  is.oooioooiooo 
DEPOSITO!  —  DESCONTOS 
OAUQOEB 

Olrectores: 

GUILHERME  OUIMLE 
BARAO  OE  SAAVEDRA 
CE8AR  RABELLO 
RUA  I.»  DE  MARÇO,  47 


DDUUADrC  9  Menor  1  ■  r  e. 
lEinnUjWU  •  Mnlnr  eirerla. 
a  a  AURRA  BRASILEIRA 
Bns  T  do  Betrmhro,  IHT  *  SSa, 


®llB  foi  fundado  o  resiste. 

^  irei  ^  o  operariado  não  pAde  peroe- 

A  íSTTlílt.H  A  A  TãTT  A  _  h®'"  ão  onao  lho  vem  o  mal  que 
-íá  ÍVA9UA-  o  persegue.  Isso  pertence  soa  ho- 

NF.IRA  VUAvrifk-  mens  mala  versados  nas  scisn- 


neira  franco- 

INGLEZA 


I  A  melra  reforma  deve  ser  a  refor- 

bancaria,  afim  de  que  u  dl- 
—  ~  nhelro  seja  facilitado  ao  traba- 

eiltreiriie  no  Fo-  ">0  através  da  praduegão. 

”  0  Reservo  preolsa  perder  o  dl- 

rCÍl!‘n  Offifix  n.  rptlai  >'®ha  de  einlUIr  além  do  valor 

ii/iRii  vriiiLU  .1  ILri-  deposito,  e. 

UONÍA  llál  I''l'Anf*tt  nn  do  mesmo  modo  que  o  nosso 
*  laiiyn  «lU  precisa  cauclo- 

ineiiiornudum  dc  p*  p>'®<3d®6^®* 


arois^tr  e.^rnioí'SiisS2: 


LUTAS  A  METRALHADORA 
NOS  SUDURBIOS  DE 
VIENNA 


tEILOES 

neilltam-i.  o.  .,zb|8|„i 


ra»  .  rn.  i.nia  ar  ninota,  «s-tT, 

0.  9.  AÜKEA  Btusiusnu  (nu«ii 
Penboren  ao  dl.  16  do  oormto,  é  ri. 


- - - - - IjOIldrPH  solução.  O  Estado  tomar  o  lo-  a  ser  séria  nos  suburblos  dc  e  a  Intenção  do  ar.  Dollfuss  do  lo-  de  munlçScs  e  burracas,  o  um  bei-  2*  do  coertsu. 

- _ -  (H80J)  wisiiacB  produetor  como  na  Rus-  Vlsnns.  As  inetralhadoraa  entra-  var  esses  caso  perante  0  Conse-  lo  dia,  fugindo  da  casa  patsrna,  pofiriá  atnppaB 

,  ^ ,  ■  ,  .  Miidrai,  12  (Havas)  —  0  em-  .la  não  pôde  dar  bons  resulta-  "Mb  em  segão  contra  ss  revoluclo-  lho  da  Sociedade  das  NsgSes.  langqrara-BC  A  aventura.  ruMi/i»  inuaáAE 

A  |)0SHC  do  novo  nil»  rílíJÍ?';  Coitm  dos.  Ultor  e  admv.  grato,  Be-  nwlos  «uo  achavam  na  séde  da  Aquelle  representante  dlplomatl-  Domingo  ultimo,  ás  7  1|2  horas  IEbvjoo  PíKA  hojb 

.  _  ^  ^  fim  oa  aemA-HB  imm-  ilmrlo  Vieira  Boinos,  enç.  clvU,  oiwnliaçaa  aoclâiUia  no  bairro  ^0  nisenurou  ao  art  Barthou  quo  da  noite,  quando  tremendo  lem- 

lllNirO  UO  Supremo  í®  ^elgn  Oítlc#,  a  rw-  rua  24  de  Maio  llll,  Meyer,  Marçu^ot  e  também  no  euhur-  «egrundo  noticia#  recebida#  de  poral  chUví  preate#  a  doeabar  Catíorm  •* 

'  ■  ri»_n  1  hSiínnii»  SO  dooumenlo  H.Í.1984.  •> ®  ®e  SImmering.  ao  sul  da  ca-  vienmi.  hoje,  A  Urde,  o  chaneei-  sobre;  a  cidade. ,  do  campo  do  8„„rior  s.  si.  ««iii.  m...... 

Tribunal  ‘""“P®'®®  -  Lf!":  '«'•  DoIKubs  estana,  no  motntn-  “Uberaba  Spdrl"  partiram  da  cl-  cl.i  d.  íi.  .í  «  “OTrc.t’ÍSlí 

ri.  P***^*****  aduaneiras  *  T.TITA  NO  fIWAfJO  ®*n**^®  ®HeollVM  t  ocmplebimento  senhor  da  sl-  dada  do  mesmo  nome,  os  menores  l-.inielra:  bmU»  d.  dit.  eapHi.  dr. 

Está  marcado  pare  amanhã,  ^  C-tlALA»  onds  a  pollel^  auxiliado,  por  doa-  i„a,5o  greoda  com  oa  choques  Joií  do  Nnsclroenlo,  João  Plon-  Ulra.dai  si«ilço  d.  rromatldíri»  tá- 

ás  12  12  horas,  a  posse  do  dou-  12  (Havas)  — •  Na  nota  __  tocamentes  do  exercito,  Itpvou  irnnn.  fMiarae.  a  m.i  tsmarl  TuHo  Bartlnl  GenlQ  do  “‘rils:  ohanntcntlco  £.  dl., 

lor  Octavlo  Ketly  no  cargo  de  entr*!®  esta  manhã  ao  governo  i. _ _  „  K..11  einnbale  com  os  loclaltalns.  "  "®,P"*  «“*««■  •  “«u-  Tulio  wruni,  ueniu  ao  ,,  j,,  ^ 

S;5;n",  !„«■.? ,sr:  us  ~  sí'ss,’sr«ís,s.‘cs 

níl»  Vlsnos  em  contacto  wr..  j. ,  n.:  |j;;™  ""  "S",.'.;"  XVlSSCí  £  .."«“.".SISilT.*  ÍK 

TVbmS  ,lt%  ’ã7«SS."  -i-™  ••■.n. ... m  <>  «otimboto  oANsa  "S  T  SS."  rJi-iTaríS' 

to  de  Bollo  Horizonte  para  e«a  '’>»»»•  “  medidas  de  represalIa  ÜCZOU  iro  ds  VIenna  ouve-se  pertella-  _  economizado,  toalao  a  toatáo.  „;;„T 

flni.  annunoladas  pelo  ^gabinete  de  Assumpção,  12  (Havas)  -  O 

^  <»s  »  i-onarea,  *  convenção  de  com-  Minlaterlo  da  Ouerre  distribuiu  0 

O  DESASTRE  DE  DO-  **  í®-  communlcado  segutnl*:  “BsUmos 

aia  nusATA  P®*''®  du*  eooonhecla  ao  pm  contacto  com  o  Inimigo  na 

MINGO  NA  PRAIA  pavilhão  brllannloo  nos  portos  frente  de  Caübezon.  Avangomos 

TrTDrTTTniPC  frenoezes  o  mesmo  tratamento  cinco  kilometros  oeste  de  Msga- 

jJAO  ViKlULfCíO  de  que  gozara  os  navios  france-  rlnoa.  Nos  demais  leolopoe  não 

los,  e  a  convenção  commercial  houve  novidades", 
e  marilima  de  38  de  fevereiro  /nsmpgdo,  13  —  "(Jorreto  da 

O  snortman  sr  Torírc  I**®-  Manhã",  —  Rio  —  Commnntoado 

b^uiiuitiu  ai.  jwigc  .  ,  „  3S6  _  Continua  a  nerstcul- 


Paragiiayos  e  boli¬ 
vianos  em  contacto 
nn  frente  de  Ga- 
bezou 


Assumpção,  13  (Havas)  -  O 


MINGO  NA  PRAIA 
DAS  VIRTUDES 


UM  POSTO  POUCIAL  DE 
LINTZ  TOMADO  DE 
ASSALTO 


TIHns,  12  (Hâva#)  —  Com*  mlssarlo  ^vernamentaT 


qu#  havum  conseRuido,  Inolusl-  ■niiiiir  40  offlcUi  d*  du  ao  qoirttl  if 

OMAvfffiffwm  r#Mii#  cerca  de  400|000.  que  havtam  ««ni*  larrflato  Luts.  da  S.  a.t  maicâ 

MOVIMENTO  GANHA  econpmlMido,  toalão  a  toetdo.  pnwpH^o,  a  40  5*  taUIbla:  phiaf 

r^BminKnixioi*  vHijinifimnniA  lArt*.  ã.  **  qiitrtol  fcnfral.  dola  eavMiltiea 

i/UKrU  Cftmmnaram  valeniement#  looa  a  4«  bauihao;  ordooi  â  iialittocia  da 

tarde»  e  quando  a  chuvarada  des-  PocímI:  loidadcia  TertuUaia  Ceiaa  1 
VIenoa,  12  (Havas)  -  O  gover-  ®|>®“  prosogulram  ellos  cm  iiia  bo«i..l. 
no  feãenil  decretou  a  dissolução  P?  ''  NOS  conros- 

do  ParUdo  Soclal-Democrern  s  Y®'® 

docldtu  a  InsUtuigão  de  um  com-  p**  —  bitiihio,  i»  iMt.is 


NOB  conpos: 


mve  novidades".  ,  ^  munleara  dé  Llnlz  quo  ãs  8  ho-  yianna,  cargo  pare  o  qual  foi  de-  «‘«.'•«vo  ter  eido  um  tormenlo  dcjcir!  m  y  b«t»^ 

Assumpção,  12  —  “(>>rrelo  da  rea  .  2#  um  posto  policial  íol  to-  alonodo  o  sr  ^hldtz.  do  Mlnlsle-  ‘«"•vel.  Polo  que  ae  sabe,  com  «StiS  raí^.n*^ 

anhã",  —  Rio  —  Commnntosdo  modo  de  assalto  por  um  dastaca-  ri^du  Pravld^ncTsoclaK  O  cln^  “«®« 


Bhering  de  Mattos  co- 


autogyro 

0  sportrosn  sr,  Jorge  Bhering 


«.assufiiwaoga  IV  |S«I«  ns  »  SfV»9SS«  »s.  wovesassrem**  w.»My..TM«ts  nvrw.v  ms**s«,  aw.uisa  A»-  MA  «A.I  MAMournSA  otA 

brltannlcaa  rslstlvaments  ao  te-  raslstencla.  pellldos  pelas  tropas  jegaes.  No  ®oh»-6«  ainda  no  sou  gabinete  no 

gimsn  concedido  aos  Betados  Hontem.  continuou  o  reoolht-  combate  que  enlão  se  travou  hou-  pamew  oa  municipalidade. 

Unidos  e  ã  Bélgica.  mento  de  numerosas  armaa  Inter-  ve  sets  mortos  e  numerosos  feri-  o  deputado  Deutsch,  eomman- 

Accentua  que  o  governe  dese-  radas  pelos  bosqltss  o  foroni  en-  dod.  ^  dante  am  ohefe  da  “&chuUbund" 


de  MattcB,  durante  a  tards  de  do-  apmas  manter  a  orlontagão  centrados  129  soocoa  de  farinhá 


na  escuridão,  com  os  seus  pha-  Pl-lrilr;  oo  4*  luitâUiao,  upirzoia  e» 

nw.  A  n,í,riri>e»irin  olnioniA  «r-  tbymlo:  DO  6»  bolilhl»,  |»  «.«uU 

roea,  A  madrugada  cinzenia  er.  bouisio,  3*  uowt.  Ài*' 


Schutzbund"  recebe  contl-  **"  *1^  controu-oa,  cxhaustos  a  moídos  de  rvaincDlo  d.' nv.Uirli,  ispl- 

ff.  ®  rodaotoroB  da  “Arbel-  canseira  ainda  nas  proxlmldodea  nni.  AítIwIoo. 


mlngo.  fez  com  seu  grelho  aa-  „„va  política  commer-  nue  o  inimigo  não  tovo  tempo  de  nuamente  reforços  das  coramunas  tey  Zeltung"  assim  como  osdep.i-  dâ  cidade  em  continua”  votos 

togyro,  diversas  avoluçAsa  á  oJtu-  d.i  oreclsamente  a  con.  InullJlaai-.  —  Ministro  da  OuerrA,  ruraea.  Toinnoher»  m  ruin  zioií.r  muuoe,  em  comjnuBo  voiwa 

ra  da  praia  do  Flamengo,  pran-  oiusão  de  novo  aceordo  com  a  dontiopo  do  ÜWfo,  13  (Havts)  Nas  desordens  ooconidas  em  ..ocunao  «o-c*  .5  foram  dvsbos  oú  «vltar  encontros  com  vehl- 

dendo  assim,  a  atlengão  de  qusn.  Orã  Brerênha  So  cefíeraeme  át  Cãmmunleam  de  Laqulaca,  np  Bteyers  houve  dois  mortos  e  II  *  ff.^  ““  ““  conhecidas, 

tos  ae  achavam  náqusils  rscantJ  qu^aa  drimpSrUgão  ilndTr^  ®  ®“®  *  Hetardaran.  por  leso  sua  marcha. 

encanUdor  da  cidade.  0  apparo-  serVadaa.  *  multidão  tentou  Incendiar  um  va-  ^  communlcndo  offlolal  an-  Informação  ofMoIal  an-  AlUnglram  depois  a  fazenda  do 

Uio.  em  vdos  magnldcos,  U  do  observa  qus  o  governo  fran-  üH»  boUvlano  runcla  que  apeaw  da,  extentóo  lue  era  VIenna  houve  7 

Flamengo  á  Urea.  em  demonstre-  cei.  mesmo  antes  da  abertura  de  J*!  eonsWémvel  do  movimento  os  for  mortos,  entro  os  quaes  4  pollolaei  ®  Tf  nfSÜ 

ç6ef  arrlsctd##,  empolsando  mw-  novo#  nogoefaçOe#»  tomar#  #  rte-  ° HHl  W#  T^gaea  dominam  a  situação  om  ®  fflrido#  gravee.  qu#  foram  ^ 

roo.  olião  d#  ^tabelecer  grando  par-  bolivlMOa  iwgarw  qu#  hoapUaUtado#.  Entr#  este#  «gu*  Pho  Machado  BorgM,  onde  per- 


JiidU  do  Inipeeclo  tft  Madt  —  Cap4 
tüo  dr.  Mon««.  Isnuti  dr.  0.  Kodri* 
Kuc«  •  !•  tiiocau  dr.  Gilmm* 

SERTIQO  rABA  AUAHHA 
ünlforas»  6* 

Boprrior  d»  dli.  eipltlo  IfrUt  Ble 


mentada  e  cheia  de  aeneacQei  Grã  Bretanha  a  qual  responde.  ^  .«uma  s  wr»*”  morto#  à  taide. 

agradavele.  o  conhecido  tportman  ra,  entretanto,  a  7  do  oorrente  ktm  a.  ^  gendarmerla  e  a  ‘'Bchutabund” 

carioca  foi  viotijna  de  lamentável  por  Intermedie  dos  .eus  repte-  ..jT.  levantaram  trincheiras  e  trava- 

desastre.  lentanles  em  Paris  que  decreta-  ?.  *!*®L "‘f  ‘f.  "  i  “«t»'®  que  conUnuava  lnln- 

0  apparelho,  Já  ao  escurecer,  ria  medidas  de  represalIa  caso  l®>  terrupmmenlç  até  ^  ultimas  In- 

foi  dirigido  pare  a  praia  das  Vir-  não  fosse  restaurado  até  a  mela  **®  lul®  «ncarnlçaita.  Investi-  fomag^  dall  recebidas. 

tudes.  onde  a  aterriassge  foi  ísl-  noite  de  doze  do  corrente  o  an-  ^®"  ®  um£im”to*minaíf » 

ta  normalmente.  O  er.  Jorge  de  tlgo  nivel  de  que  banettolavam  s*®lor  de  Mai^lnos.  Neste  Ultl-  tambsm  dominam  a  situagãv, 
Mattos  ao  saltar,  porém,  do  »p-  **  exportaçAss  brltannlcaa  des-  m®  fertim,  o  Inimigo,  na  lua  te-  *®™'“  reglsti^M  alguni  dia- 

CãV  BOIlAli  pUãQin,  UW  DP  -  «2.  .  .  álMizIm  AmmnmAMMAe,  nrere  OM  flirhlâH  HAR  RUhiirhlAM  dafilA  ã*B. 


i/ui  iiiLorãiiouãu  uua  boub  n\rrv~  Mmt.i4á  reVemistas  imAiR  w  ••-v—  terramnida#  dovldo  #0  levante  n#  Zt.«i  ..  — .s  r  —  wíoiwo  isnra:  guiroí  ao  micjt  umiriie 

•entanto#  em  Pari#  quo  ãecreta-  parle  aberta.  Hojo»  tiroteio  que  continuava ‘tnln*  atvria  partiram  d©  novo.  JA  pos-  ttnoitu  Agrippinoj  iiiaTdi  do  MM*, 

ria  niodida#  de  represalIa  esso  *  horas  aa  manna«  acpoit  torruptamenle  até  A#  ultima#  tn-  ^  aulam  cavallo#  que  carregavam  tehniie  Aicoor,  do  btuibSot  fttl^ 

n&o  foM#  restaurado  alé  a  mela  encarniçada,  Invoiti»  formagdes  daJl  recebidas.  A  bandeira  verde-branca  da  a  bagagem  tnal#  pc«ada.  A  poU-  2?*  Uaw,  d»  •• 

noite  de  doze  do  corrente  o  an-  ."l®?  “  i.ÍSEI  fL* ‘'®  '°"“® 


palldads  de  VIenna. 


NT(»LA0  DBBANB' 

Para  qne  os  nossos 
companheiros  possam  to¬ 
mar  parle,  sem  maiores 
preoeenpações,  nos  feste¬ 
jos  do  ultimo  dia  de  Car¬ 
naval,  a  exemplo  dos  au- 
nos  anteriores,  esta  folha 
não  circulará  amanliã. 

Assim,  estarão  hoje  fe¬ 
chadas  a  redacção,  admi¬ 
nistração  e  officinas  do 
Correio  da  Manhã. 

0  expediente  m»  re¬ 
partições  fliimliieii- 
Ncs  e  na  Prefeitura 
dc  Nlctlieroy 

Não  haverá  expediente  noje, 
nas  rcpartlgAes  publlcns  <lo  Es¬ 
tado  do  nio.  nem  na  Prefeitura 
.Municipal  do  Nlclheroy. 

Foi  demittido  um  do*  di- 
rectore*  do  “Natíooal 
&  Provincial  Bank*', 
de  Londres 

hondrta,  12  (Havas)  —  o 
"National  *  Provlnclnl  Bank"] 
aniiuncia  a  demissão  dc  elr  Hen- 
i-y  Gosclien,  direclor  do  cslabele- 
clmenlo  c  durante  33  annos  mem¬ 
bro  do  seu  conselho  dc  udiulnla- 
tração. 


parelho  (el-o  tão  dlitraldamente.  «nadas  i  França.  aevoMetoto.  ^ 

que  foi  apanhado  pela  betios,  guu  o  documento  salienta  a  boa  „-„nrin^oriini  Frivianu  d.taih.a 
ss  achava  ainda  em  movimento.  vonUde  do  governo  francea  pa. 

Uma  das  pãs,  alcançando-lha  o  ra  com  o  hrltannlco  embora  não  “  ^nenl  httlgarrlbla,  ministro 
ventre,  resgou-o,  caindo  o  ar.  lhe  asja  possível  descurar  os  In-  “  — 

Jorge  de  Mnttoe  ao  solo,  banhado  teresses  do  roorgulmonto  de  sua  maa  DtfCr<A  nr  UDD 


tirada  desordenada,  poa  fogo  soa  turbloe  nos  auburbloa  desta  ca- 
■euB  parques  e  Intsndenola  s  no  pltal, 

proprlo  forUm.  Bnvlprsl  detalhes.  -  TOMAnA  nn  PAI  AmTr 
—  Oeneral  Bitigarrlhla,  ministro  *  TOMADA  DO  f  ALACETE 
da  Defesa. "  BCnlFFER 


BARRICADAS  CONTRA 
"TANK8" 


om  sangue. 


balança  commercial  e  ds  tal- 


Chamada  a  Assistência,  foi  e  vaguarda  do  franco,  DIz  que  a 
ferido  pensado,  llgeiramente,  olI  França  estudara  as  medidos  ade- 
mesmo  no  local  do  desastre  s  r«-  quadas  a  facilitar  o  ajualamen- 
mcvldo  'ogo  depois  pare  a  Cua  l*  doa  interesses  envolvidos  no 
do  Saude  Dr.  Pedro  Ernesto.  octual  confllcto  e  a  evitar  at  dif- 


BRASILEIROS 


do  Saude  Dre  Pedro  Bmesto.  actua!  confllcto  e  #  evitar  o#  dlf*  DDACflIiIDAC  mortos.  a#  quaes  a  policia  ©atava  empre-  conhecida#  que  posBam  de  mriiiuirii,  i®  (iin«ot«  Miitoo;  so  corpi 

0  Estado  do  conhecido  Indus-  flouldadea  presentes.  DHAdllzEilnUd  Os  membros  principaaa  do  par-  gando  carroa  do  aaaalto.  ?*“  psrodelro  dar  nollclaa.  A  po-  d»  ««viro.  i.uilli.ni..  !•  t»nu  ■«»*• 

trial  é  conaldarado  mellndroao.  o  governo  hrltannlco  não  cor-  — —  «do.  tendo 'conseguido  evadlr-se,  ^  ^  !'®'®  conseguiu  amirohender  em  ií„„pii4io  —  Ne  1»  bit.lbla  •.ri- 

Ha  pouco  mala  de  quinze  dlav  respondera  a  estea  esforgos  con-  nstrlara.'»**  iln  sr  Fan«  ontrlncholraram-ao  na  Escola  Orl-  ^  .  ,  ,  ,  coronel  Ro-  ailrrio!  no  2»  bitoiMo.  3-  i»- 

um  Irmão  do  sr,  Jorge  de  Matto»,  olllatorlos.  A  Franga  não  po-  uv  w»  acu  «ntal,  que  oatã  sendo  bombar-  O  lulEimCntO  uC  IIIW  aT.  ®®<Pno  Machado  Borges  umu  bar-  m-oia  Annlinli  no  8»  bnuibi».  !•  fnis* 

0  sr.  Darke  de  Mattos,  foi  vIoU-  dia  nestas  eondlçOes  deixar  de  JarÃk|  Jalaaada  da  <>»"la  pela  arUlharia  do  governa  ^  *  rnca  e  grande  porte  da  bagagem 

ma  tnmbcm  de  deeaslre  de  um  responder  a  uma  modida  quo  "  .*  t  *  V  i  VARIAR  PRIRAFM  chefe  doS  bombcVOt  h  sm  i.  M.niJ.  di  h.I  ní  à- boínlMo!  ..pin.il 

nvllo.  em  ronacabana.  O  aonara.  atttnee  exeluslvamonle  as  ex-  Dâ<»  6«I  vARIAo  PRISÕES  viwie  uus  wuiiiucirtlt  Foram  apptehondldos  a  phar-  no  »cin»nto  sn  ramiinrii.  S“ 


trial  é  considerado  melindroso-  O  governo  hrltannlco  não  cor-  — — 

Ha  pouco  mala  de  quinze  dias  respondera  a  estea  esforgos  con-  narlarai^ã*!  iln  AP  Fan< 
um  Irmão  do  sr,  Jorge  de  Matto»,  olllatorlos.  A  Franga  não  po-  Muaiazavue*  uv  *!•  acu 


ma  tambem  de  deeastre  de  um  responder  a  uma  modida  quo 
avião,  em  Copacabana.  O  apparo-  attingo  exeluslvamonle  as  ex¬ 
ibo,  ao  aterrar,  capotou,  ficando  portaçAes  francesas. 


Rio  Grande  do  Sul 


llgelramente  ferido  o  sr.  Darke 
de  Mattos,  ^  ^ 

Numerosos  turistas 
chegaram  boutem 
ao  Rio 


A  nota  preol.a  a  correlação  Londres,  13  (Havts)  — ■  O  sr,  firriiin,  13  (Havas)  —  Commu- 
oxislento  enira  aa  duas  conven-  Feedor  Jacobl,  delegado  do  Rio  nicam  de  VIenna  que  um  funo- 
çAes  denunciadas.  A  denuncia  Grande  do  Sul,  actualmenie  na  olonarlo  da  Pullcla  Federal,  acom- 


chefe  dos  bombeiro* 

,  I  j  nuicla,  latas  com  viveres,  map-  inuriiic  linii. 

de  LOndre*  l’"®-  tnstrumonloe  agriu‘los  e  uma 

Infinidade  do  outras  coisas.  Pre-  POLICIA  CIVIL 

Xiondrcf,  13  (Havas)  —  TormI-  "'‘"i®'*®  UU®  o®  menores,  temen- 


des  fugitivos. 


Vieram  assistir  o  car 
naval  carioca 


mediata  fi#  negoclaQÜea  para  depoli  4#  exprimir  a  satiifaçlo  ih«troe  munUrlpaos. 
reajuiitamento  do  IniereeBea  em  qu»  lhe  oaueãr#  a  acolhida  rece-  q  burgameatre  allegando  ae  Im 


4  annoi  de  pri#ão  por  haver  #!do  regresíiou  a  Uberaba,  acm  contia-  ..ouT  Jo  d7  Poilelo. 

roconhecido  cúmplice  da  quadrilha  E^lr  deter  um  unico  fugitivo,  o  3«  dtl«»To  niixifô 


lêlilR  ns*  Alt*  A  RainA  e»»4.  Aw.»4w««a«  0.»  .4*,-  4  t-vuiiitvvMJM  WMéiiHid^o  UA  á|u»uruim  vmaci  uiiã  UIIIVU  ãilgiLIVU.  0  DtitfffNdO  ■lixlllari  DB  yOWi"^»» 

iTnWn^AffiXiA  mVha  inW  munldadc#  parlamentaree  que  o  do  Incendiário#  dirigida  por  Lco-  Quarta-feira,  &  tarde,  ©lle#  nppa-  Uo  Mcibppo/.  o  eominlourlo  «oito;  a* 


leidHTiL  H^Siblir  Q  Cíir*  cumpre  notar,  de  outra  parte,  Unido  offerocla  grande  InjporUij-  protegiam  «  aua  qualMnde  d©  go-  pold  Jlarria 
Tlíivnl  eervieos  uchnlepa  fran-  c»#  pam  a#  exportações  br^i©l-  ^0  VIenna,  rccuRou-se  0 

TlllAlll  CaliUCcl  ccxca  examlmim  detalhadamente  >■«#•  Dlsae,  qjie  a  banha  brasl-  ^  tntregar  o  rieclawu  aue  ©õ  ác 

. .  ,  s«  «.  medida,  adoptadas  pela  Grã  leira  melhorou  de  qualidade  ha  dl  M  lí  • 

Pelo  "AUanles"  chegaram  Bretanha  não  torJain  alcance  eu-  varlos  annos  o  os  preços,  que  ^  "  jj,  ,  ™ 

iitcm  ao  Rio,  vindos  da  Eu-  p.rior  aos  effeltos  visados  pelo  colrnm  ha  algum  tempo  em  vista  o  fu„c “lona rio  noitclal  lando 

iin  isn  tiiptRtoj!  nttA  viArnm  _ t  fin  t-mnilA  nrAritlr^cflA  norie-iuiitt-  J  lunccionnnu  poiiciui.  lanuo 


hontom  ao  Rio.  vindo#  da  Cu- 


Noticias  de  Portugal 


t'edlram  enfé  a  fizeram  llgolra 
refeição,  c  tomaram  destino  Igno¬ 
rado. 


SERVIÇO  POSTAL 

A  tUr«i'tnr1j  RouIquiI  ifoi  C/irmlci  I 


ropn,  489  turtslax,  q.m  vieram  cablnets  de  tondres  o  quo  de-  â«  gramlo  producção  "°rte-aro«-  recebido  novas  liisTrucgões  ,!ro.  LIaboe,  12  (liava.»)  -  Uma  dc-  .f'*'  °  '""‘®  l«'«  «f»'-' 

azslsllr  o  carnaval  do  Blo.  veriam  llmllar-se  a  diminuir  as  ricaiia.  Unham  agora  aubldo.  nrlaão  dos  ratiselhelra.  legação  da  Federação  do.  Onera-  ®  '*®  ®®®  e“®®  auvlaze»  excurslo- 

A  bordo  do  “Atlartc."  houve  importaçAes  franoezas  na  medida  O  «r-  Jacobl,  que  pretende  vlsl-  ^  ^  deixou  dois  acontee  rios  cm  Estulelros^  de  Consíru-  "’®®*®  tocaram.  Dahl  por  deant. 

t?a  éÍlar'Z  bato  “á  fánisria  í""  das  oxportaçAes  brl-  no  jab^ele  do  burgomestri.  que  «íí»®»  «  HeParaçAes  Navac.  foi  ®  P®r«delro  delloz  -c.mD„.«,i«D,..  c„ciu-.  mr.  9.. 

Ire  eltis  um  baile  4  fantasia,  lannlcaa  dealinadns  A  França.  anlcs  a  8ca^ln^^B.__ _  noniinua  em  seit  noStn  niii.«rri»M.  recebida  pelo  mlnlslro  da  Marl  n®®  havendo  a  menor  noticia.  O  rtiranmni,  norlnooreUi.  nio  onede. 


!  continua  em  seu  posto  aguardan- 


iiu.  levo  grande  animação.  Depois  do  terinlnado  cale  es-  _  ?  ^  ,,i|i  .  j,,  nha,  n  qnom  entregou,  cm  nome  *^nle  SartinI,  pne  do  menor  .  fMi#  Aictm.  r««bord»  Imiw 

Entro  oa  passageiros  agui  des-  mflo  o  governo  (rances  tirará  an  Q  VROOr  hollanoez  Th-  Í®  ranrtotò  inr  ri?™  ^  do  acus  cninnradasr  uiíia  mensâ-  Snrllnl,  conimimlcou-se  polo  "'‘Jr"”  '"".''ríl; 

eiíibiircadoB.  eneontra-so  o  dou-  rnn«nn,t.n,.|..  ri..«  rmyv,  .  SC  conflIcto  Jurídico.  nn'®.™®"'".  „„„  Inir,  1.(6  18  hor.1.)  «tt..  n«ri  «  l»tl- 


to"  esteve  encalhado  . 


orobiircailo#,  encontra-io  o  dou-  consrquemMan  nccassaria#  duH  i,  i.  • 

tor  Jocciyn  Slvan.  dlrtctor  do  coneíUBde#  dos  porltoa.  lO  €St6V6  eilCalhftd 

Koyal  Câncer  Hospital,  do  I.on- 

dies,  e  que  leve  actuaçào  multo  ciiii  X.omircj,  12  tHnviui)  —  Ov 

dcsucada  na  recente  Conferen-  '  uiuiti  uiiOLUi  aua  hollamlez  “Trllo”,  encalhou 
cia  Internacional  do  Câncer  rea-  pnvfpivn  '"Ido  ao  ncvnclro  nos  rochedo 

llzada  em  Madrid  o  á  qual  .xpre-  t-Llll»  largo  da  cosia  do  Devonshlre, 

aenlou  varias  e  Importantes  tho-  O  sr.  Armando  Pupak  eneon-  proximidades  do  Start  Point 
Bcs.  Irou  hontem,  na  praça  Parle,  Ao  local  do  nccidenie  foran 

O  "Atlantls"  partirá  amanhá,  uma  carteira  de  photogripho.  vludas  varlss  emburcaçAes 
ás  3  horas  da  lardc.  dtreclainen-  Eura  rnrtelra  está  em  noesa  rc-  soccorro.  graçns  n  cujo  ai 

|to  para  a  Colonia  do  Cabo.  dacção.  ã  disposição  de  seu  dono,  i>fldc  sufur-se  o  navio. 


riciiim,  12  filavas)  —  Pi-oa-i- 


vldo  ao  ncvnclro  nos  rochedos  sol  gue  u  luta  cm  Egenberg,  onrte 


em  consequência  dessna  provi- |ri<.r  .in  KvinU.lk’.,  .te  12  iiomii  idna 


luntium-cc  uuo  iiuiiiuo.  V9ZCVC  ciiLaiuauv  .  I  a  , Vim»  cr  r-DMiTD.iica  iieciuido  construir  cm  Porluenl  e  com  o  emane  dC  Uher  i.hnn.  omi  mirlc  duni®.  ne  I*  torti. 

— - ,  ^  ^  .......  .  „  '•  "  dois  contra-torpedeiros  dcstinii-  Inndla.  pedindo  a  detenção  do  ,7«'U'"t.',  virimP. 

Venha  buscar  sua  a.,.«  -  p™,.  s';r°’í.:í s 

carteira  «SS; =■;  MJSii”  .'i  !kl.r 

o  ír.  Armando  Pupak  oncon-  proximidades  do  Start  Poinl.  na  Casa  do  Povo.  A  arllllinria  submarinos  lioIlandezeB.  "K  14"  Idênticas  tomndas  neis  «oniTi  •‘'U'»drln-.  B.lUi,  n«if*.  u, 
trou  hontem.  na  praça  Ptrlg,  Ao  local  do  nccidente  (oram  en-  das  tropae  legaes  abriu  fogo  coi-  T-HC  16"  «m  v  neem  ^  cão  t^lclalTsm  H"**- 

"To  ®n>boreaçAes  de  ua  o  ediaelo.  quo  tcl  demolido,  Slo^HolIurcz^oí^Xga"^^^^^^^^  tCs'1iràò  “o 

nossa  rc-  poccoiro,  eniçna  a  cujo  auxilio  Au  pgora  houve  .17  morto#,  a.w  n  chIc  purlo,  de  ondo  pnritrão  no  loquem  em  qualquer  cldado  dctíS  *'"™  ««iiirar.  nt.  is  itomí  rf?  isj  caij 
dicçao.  a  clÍ#po#Íçuo  de  aeu  dono.  i>0dc  safar-B©  o  navio.  Iiiuriua  10  entro  a#  Torça#  oover-  illa  JO  resião  qu“U«cr  ciaauo  dcbta  ^  cxlcrlot  ila  llcpuüUta.  «lí 

»-  "  *  4  lü  bani. 


íebtioo  píka  hojb 


uormnmn.  DU  —  No  1»  biUlhlo,  !•  «Mtsis 

A  primeira  parto  dessa  excur-  r.  Anujo;  oo  8»  ImUUIo.  cspitlo  F.i- 


O  snortltia.!!  sr.  Torcrf  l#©*.  Manh&*’,  —  Rio  Communloado  modo  d©  aasaJto  por  um  dâfitftca*  1.6^  PrnvldAneia  fluelal  O  certeia  nao  tiveram  #1.©#  qi.  tMtiibio.  cBoitio  Wcnccki  m  ticb 

P  -lo  A  nota  franeexa  contesta  que  n.  365  —  (Tontinua  a  persegui-  mento  da  "Sohutzbiind".  FArlcs  xfunleloal  de  VIenna.  ou.  é  '«"'P®-  ou  não  quiseram  mesmo  ncni.  dg  avalUrt.,  1»  tonnto  Intcnit 

Bherinir  de  Mattos  CO*  <•  governo  de  Parts  houvesse  que-  güo  ao  inimigo,  havendo  aa  nos-  destaeamentoa  dessa  organlsaçüo  ..  ‘  _7,,,  armar  barracas,  o  caminharam  âa  «o  con»  de  sertlcoi  .ailllsni,  l*  I» 

ll..M«  --lo  k-i:—  Am  Bm,,  '^'^®  «»‘®*'®l®«®v  um  tratado  dls-  nas  iropsa  atacado  posIçAse  bolU  quo.  armados  de  metralhadoras,  ' “•  „ ‘®~  tontas,  marginando  eclradas  de  ..j, 

Ihldo  pela  helice  de  seu  crlmlnatorlo  para  as  exporUçAes  Vianas  qua  prelandlmn  oHareoer  avançavam  sobre  LInz,  fohim  rs-  f ®  mWbbI?  m  aulomovels  e  oeoultando-iS  todeui  rsfto  giiílírar  m  i  tatolSb  í^- 

autop-vro  brlUnnlcas  r.I.tlvaments_ae  re-  raslalsncla. _ _ _ .m  rirm.Zr,lll,Si.  ««  «zee  qua  um  vohiculo  gizava  ranl«  Clcrn»;  nô  3*  ImUHiIo.  ftiptriuta 


Umbem  dominam  a  8Uuaca->.  paUdado  d©  VIenna.  qo#  com  Banle  SartinI,  pa©  dn  batiiiiiio]  latUlar  do  orrieltl  do  dU  •• 

Foram  reglatiitdo#  alguns  dia-  menor  Tullo  Sartlnt,  componente  'loartei  genwai,  Mrgenio  õiiaotunn,  do 

lurtlre  no.  suburblo.  dsale  cs-  BARRICADAS  CONTRA  ^  £:uííÍ.:"?t'.ÍV^T.%!rn.«íí! 

omauirc»  ?  perseguição  doa  fugitivos  e  ^cl.  ccnictclto.  üo  6»  bsUlbOo;  orig»i 

A  lYIMAflA  nn  Pál  Af"RTP  aAWRo  obteve  InformagAoa  multo  curlo-  4  AisUtcnct.  do  FcmiIi  .^éiéós  lliil- 

A  IXIMAUA  mjrALJU.ElE  ^  rcspello  dos  meamos.  As  ««.  urliailo  •  Av.11.0. 

rienno,  12  (Havas)  —  A’8  10  ^uwltlades  noa  fazendas  em  que 
VIenna.  12  (UTB)  -  A  tomaria  h®"“  «J®  "®»B  M«imaIou-so  que  °>  excurslonlstaa  recum-  »0S  OonPOBi 

do  palacete  Schlffor,  séde  do  par-  -  Insurreição  nos  suburblos  de  «Phd» 


jorg©  ae  lanuoe  ao  «oto,  oannaao  teresae#  ao  roorguimonio  ac  eua  ntie/va  f\r  micn  Tinnna.  12  fUTm  ^  a  tomadn  hom#  aa  noii#  aflugnaiou-ee  qu#  ácvi^a- 

em  sangue.  balança  commercial  e  ds  tal-  EM  BUSCA  DE  MER"  jo  palacete  Schlffor.  séde  do  par-  -  Insurreição  nos  suburblos  de  .^1“®’ lí,®  P®™®**®''  Dl.  —  No  It  hatoUiio,  ciplUo  !«•■ 

Chamada  a  Aksalstsncla,  foi  n  vaguarda  do  franco,  Diz  que  a  /isnAC  DDIT AUãlI/^AC  lido  socialista,  nela  nollcin  desta  VIenna,  quo  parecia  termlnsdii.  ,  *““1  propriae  barracas.  A  n«<  d.  2»  luiiiniiii,  rspliBo  Alpbgni  «o 

ferido  pensado,  llgelramente,  olI  França  estudara  aa  medidas  ade-  CAUU»  Divl  1  ANUlCUd  capital,  deu  logar  a  uma  luta  ean-  recrudesceu,  notadnmente  em  ''•-PUP  d®»  excuralonlstas  esiá  trami.  lj«,iiUoi  m  4" 

mesmo  no  local  do  desastre  •  re-  quadas  a  facilitar  o  ajuaiamen-  nan.  «ç  PPAniTrTn^  grenta,  dc  que  resultaram  dois  Slmraerlng,  ondo  os  revoluciona-  P®'®  "?®‘°  '*®  "’®‘^®’  uiiiàS?°i»Sci«"™  cl?K 

movido  'ogo  depois  para  a  Cus  to  do»  interesses  envolvidos  no  TAnA  U»  iKvIlIUvlUw  poUclsea  mortos  e  cerca  de  vinte  rios  levantaram  barricadas  contra  P®™  evitar  encontros  cora  pes-  ,,  Dirl»;  no  reiintsio  ik 


OO  R8TAD0  DO  PIO  —  Sortir»  !«"• 
ijf>:  sn  lltfpnrllciio  Central  do  Politi#* 


rcceram  na  ©«tacão  do  Palestina,  J*  n^leiacla  Auilitar,  o  wmmUwrl» 
na  IdAirada  do  Ferro  Mogynna.  ÍJl» 


^CemiuiindiitiN®  CopelU*.  rari  SwtjJ 
l*HranD)(aá.  Florlnaot^nUi.  ílio  Qrande.  f** 


goní  aprntleccudo  no  governo  tci*  ©om  varlnn  eHtn(;õna  da  rlar  ila  liiM-niilUn.  nié  33  Íotríj  Ide* 

(incUlido  construir  cm  Portugnl  ^'Ugynna  e  cnm  o  cidade  dc  ühor  hb-m.  «mi  p«ríc  duplo,  aic  I3  horM. 
tiois  conti*a-torpcdciro8  deatlnu-  Inndla.  pedindo  a  detenção  do  i«ra  virinrii.  haU«.  «•* 

dos  a  siibslltidr  05  va«on  d©  giicr-  «e«  filho,  quando  clle  por  nll  np.  t 

ra  “Tejo”  c  •'Douro'’,  ccdklo#  fi.  Uttrwer.  Tem-te  como  certo  quo  iutnir!'  aia  im  horai:  enrt»  pin  o  ini» 


íca  #  grande  porte  da  bagagem  M**  Giiiiintrârn:  no  bninlhOo,  2*  to- 
m  fuirItIvoB  nRiitD  Fi«rliino;  no  0*  battlhtlo,  upinsti 

.18.1  o.  !  Mirifucfl  iIr  H.j  no  fl*  botnlhão,  âipJriBt* 

luram  apprehondlna#  a  phar- 1  )t;iinciQ»  no  rrcimtnto  do  çnriiiaria,  •“ 


entrará  em  ptono  vigor  d>3ntro  Ingleterra  aflm  d#  estudar  a#  panh&do  de  doze  agente#  da  tíe-  nou  q  julgamento  do  procejino  a  ^  prieilo,  tenham  abandonado  I>0  DiBtntCTO  FEDERAL  —  Cit> 
do  prazo  d©  tre#  mezes.  posBlblUdade#  do#  mercado#  bri-  gurança,  apresentou  hontem.  #  quo  respondia  o  capitão  Mllle#  ®  acompamento  precipitada-  ÍJ.uí?'  ^ 

Remata  coro  a  obaervaçio  de  tannleo#  para  diverso#  prodqcto#  noite,  ao  biirgomeptro  daquella  cx-chefe  do  corpo  de  bombeiros  rntniet  aem  Icropo  de  ealvar  iua  {ÍVrd  dia^níntr  o  55  ddíwdo  •«- 
qu©  0  governo  france#  reiterou  hnwlielroa  entre  oa  quaea  a  oa-  eaplul,  ar.  Seltx.  um  mandado  du  de  I/ondres,  "Dondon  Salvage  hagagom.  Depola  de  penosa#  bji-  zilior. 

0  offereciroenio  da  abortura  Im-  nha,  decurou  4  Agencia  H#v»,  prlsfto  contra  elle  ©  oUo  conze*  Corps",  o  qual  foi  conderonado  a  redondezaa.  a  policia 


iiunua  Iti  cnlro  a#  Torça#  nover-liHn  JO 


|l■^ll  rFKtBimr*  ihiiíih 

lits  para  o  cxtcriuc  ila  ilcpubuca, 
JO  boriii 


Em  meio  do  maior  odtliDSiasmD.  está  transcorrendo  iirtiliantemente  o  Caraaval  de  1934 

CONQUISTOU  GRANDE  SUCCESSO  O  DESFILE,  HONTEM,  DOS  RANCHOS  CARNAVALESCOS  NA  AVENIDA  RIO  BRANCO 


Os  folguedos  de  Momo  nos  arrabaldes  e  suburbios 


O  corso  na  grande  artéria  esteve  animadíssimo 


da  avenida  Rio  Branco,  que  decorreu  animadiiêimo  detde  eabbado  gordo 

UwiS»  nocturna*,  ao  carro  termina  a  primeira  par-  daquella  golto.  eeU  tranefor-  Telllcna  daneantee  S  fanlaela  des  bailes  earnavaleacoe  nM  lu. 

irabiants  ioso  de  t«  do  cortejo  do  Coníreeeo  dos  mando  o  Club  da  Apula  Altanel-  quo  o  Centro  d*  ChronlatM  xuoooe  wlíee  da  i 

nande  “féeris”  Fenlanoe  ra  num  verdadeiro  pandemonlo.  Carnavalescos  estS  realltando  avenida  Rio  Branco  n.  ISO. 

»4.e  A  aepunda  é  aberta  com  uma  Ao  eom  de  musica  de  arrelia,  noa  quatro  dlae  de  carnaval,  a 

0,  vir*  outro  «1-  allegorla,  denominada  an  daneae  deverio  alcançar  um  principiar  de  eabbado,  no  Joio 

*o.*círioSS.'aI^  J  n  l  Chronletaa  Car- 

interessante,  crremodo  de  "Joias  _  ,  ,  ,  ,  ,  .  „  sucoesso  da  vida 

^  ene  frutas  'de^lo  custo,  InaccM-  phenomenal  fiisarca  que  dever*  Nâo  ser*  pole  motivo  do  admi- 

■'  ‘  ^  A  «anir  viro  outro  car-  "’®''’o  fantástico  bailo  ft  fnnta-  o  maior  euceesso  na  vida  carirt- 

ea  «PncenharL  homenagem  a  S.  M.  Mo-  valesca  dn  cidade, 

m  ’  'renrfêrfiído  um  "">■  «  ünclo.  Como  todoB  sabem,  o  theatro 

brlnqu^o  •  ,  Todo  foilio  que  eo  presa  de-  João  Caetano  é  iim  doa  maiores 

H|||;  esplendida  verá  dar  as  carae  na  sédo  fonla-  dn  nossa  bella  metropole.  seus 


meroe  admiradores  ensejo  de  se 
sua  aéde,  S  divertir  a  grande, 

-j  igg 

Bontem  bateu  elle  um  reeorS 
ratlvos  esta-  reallundo  a  melhor  festa  a  fan- 
ultarem  ma-  toela  na  zona  leopoldlnense  • 
noitadas  de  hoje,  naturalmente  com  o  mee- 
■-  mo  enthiielaamo,  brindará  eeus 

frequentadores  com  um  baile  ds 

Oi  biOet  ji  amnl  to  Or-  "■s;.'i,’.,rjrb.';r“S;. 

nSPJÍn  Pnrflinl  tte  dansae  que  ter&o  Inicio  ás  10 

paoBu  iviiuBu  horas  terminando  madrugada 

alta. 

Para  os  assoctadoa  famílias,  e 
amigos  que  frequentam  o  Or- 
pheâo  Portugal,  ae  noites  de  car¬ 
naval  eão  dn  encanto  e  alegria, 
com  os  grandes  bailes  á  fanzla 
que  a  calorosa  Commlssáo  dos 
Benemeritos"  faz  realizar  e  quo  B  com  a  maior  satisfação  que 
pelo  enthusiasmo  que  vdm  des-  participamos  ao  publico  e  ás  ao- 
pertando  noa  meios  artísticos  oledades  congenercs  que  este 
promotte  bom  rsveallr-ae  do  blAco,  fundado  desde  cutubre 
maior  brilhantismo.  Quando  se  do  anno  passado,  com  sAde  á  es- 
annuncia  uma  festa  na  querida  trada  de  Guaratiba,  era  Vargem 
aggremlação  da  rua  do  Senado,  Grande,  ealrá  com  um  modesto 
08  associados  aguardam  com  nr-  enredo,  para  o  qual  espera  me- 
rledade  o  dia  da  sua  realtaçiio.  recer  a  applauso  popular,  poli  é 
Assim,  é  justo  o  grande  Interesse  esta  a  primeira  vez  que  o  povo 
peloe  bailes  de  carnaval,  labldo  da  zona  do  "Sertão  Carioca"  vae 
como  é  o  valor  dos  que  estão  a  ter  o  sou  carnaval, 
frente  de  tão  Importante  Inicia-  A  dtreclorla  deste  bloco  est* 
tlva,  trabalhando  com  affinco  tsilm  constituída:  presidente. 


lo  carro,  outro  de  crltfoa,  chama¬ 
do  "A  lourlnha  que  queria  eer 
rainha”,  em  fino  eatylo  e  bem 
cuidado  acabamento.  Um  landau 
du  direotorla  transportb  o  pavi¬ 
lhão  tricolor,  fazendo-se  a  distri¬ 
buição  do  t»erlodico  "Plerrot". 


Em  visita  aos  barracões 
dos  grandes  clubs 


A  seguir,  apparecerá  outra  eri¬ 
ça:  "O  manda-chuva",  uma  en- 
i”  sobre  o  Intar- 


Vem  depois  outro  eritle*  eobre 
"Bsllcs  nas  penosas”,,,  espirituo¬ 
sa  satyro  to  decrelo  que  manda 
eollocar  sellos  noa  anlmaea  vlvoe 
expcslOB  á  venda,  •• 

"O  centenário  da  cidade”,  cairo 
aHegorlco  de  maravilhoso  effelto. 


Tlvemoe  bontem  epportlunlda» 
de  de  Inepecclonar  ee  trobolhoe 
de  barracão  das  clnes  grondes  eo- 
cledadee,  afim  de  transmlttlr  ao 
publico  uma  Impressão  de  con¬ 
junto  de  cada  uma.  Assim  visitá¬ 
mos  seguldamente  os  bamicBei 
dos  Fentanos,  dos  nerroti  da  Ca¬ 
verna,  do  Club  dos  Democráticos, 
do  Congresso  dos  Fsnlanos  e  dos 
Tenentes  do  Diabo, 

Abalso,  encontrarão  os  leitores 
0  que  vimos  e  observámos: 

No  do  Club  do*  Do- 
—  mocraticoa  — 

Abril*  0  préstito  do  Club  dos 
Democráticos  uma  luzida  com- 
mluão  de  freme,  seguida  do 
"Abre-alaa",  primeiro  carro  aüe- 
gorico,  denominado  "Amnistia”. 
Bandos  do  clarins  e  ds  musica 
precedem  o  carrc-chsfs,  chamado 
"A  epopéa  dos  bandeirantes”,  ds 
grandes  proporçBea.  Apparsce  de¬ 
pois  a  dlrectoria  do  elub,  num 
"iandau",  distribuindo  o  orgão 
offlclal  da  sociedade. 

O  primeiro  carro  ds  critica,  so¬ 
bre  as  recentes  providencias  ado- 
ptadas  contra  a  Llght  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Vlaçâo,  fechando  * 
primeira  parla  do  préstito. 

”0  carnaval  antl^",  abre  a  le- 
gupda  parts  do  cortejo,  represen- 
fando  um  monumental  portão  co¬ 
lonial,  sm  que  se  veem  figuras 
lendários  da  fpoca, 

"Nem  tudo  está  perdido"  4  * 
primeiro  critica  £a  segunda  par- 


graçada  "charge'  _  . 

ventor  da  atmospbera,  fechando 
este  carro  a 
préstito. 


primeiro  parte  do 

'  Ã'  segunda  principia  eom  a  lin¬ 
da  concepção  de  liazary  sobre  a 
"Flora  amazônica”,  com  trinta 


Bioco  carnavalesco  Fillios 


0  estimo  carro  é  uma  fcUclssa- 
11,0  allegorla  de  Angelo  Laury 
e  Modestino  Kanto,  denominaca: 
"ElBssncla  rara",  verdadeiro  pri¬ 
mor  de  arte",  representando  o 
"Brue  Parfun",  o  queimador  de 
Incenso,  a  pyra  deante  da  qual  se 
perfumam  os  sacerdotlzos  do 
I  .Vmor,  as  peccadoias  preferidas 
I pelos  grandes  magnatas...  B  o 
queimador  do  Templo  de  Mylltb. 

Begue-se  outra  critica.  “No  re¬ 
gímen  dss  InjecçScs",  latyrlsando 
0  proprlo  carnaval,  que  precisa 
voltar  a  ser  essenclalmonts  po¬ 
pular,  ..deixando  de  haver  os  bal- 
lee  a  cem  mll  ríls  por  caboça,  ad 
pela  entrada. . . 

“Arte  Indígena"  4  a  ultima  al- 
tegeria  e  o  ultimo  carro  do  cor¬ 
tejo  £oa  Plerrots.  Lazary  fecha 
com  chave  ds  ouro  o  presUto  do 
"Moinho”,  lendo  esto  carro  vinte 
e  nove  metros  de  extensão,  ver¬ 
dadeiro  portentio  de  Modeatlno 
Kanto  e  da  electricidade,  referin¬ 
do  *  nossa  arte  primitiva,  oriun¬ 
da  da  ilha  ds  Marajd,  plasman¬ 
do  um  Instante  em  que  as  poro- 


Gnoania 


Jnyme  Bllva  foi  tncembldo  nora- 
nenlo  ds  manefsetarar  •  presUto 
dos  Teacatea  do  Dlab# 

da  "Paradoxo  floral”,  constituída 
por  um  florido  caramanchão. 

"Foge.  Carvalho",  é  outro  car¬ 
ro  de  critico,  em  que  o  espirito 
"baeta”  se  destaco,  attlngtndo  um 
dictador  europeu.  | 

Flnahnenle,  o  carro  sllegorico 
"Capricho  scenographtco"  des¬ 
lumbro  pelo  effelto  obtido,  segui¬ 
do  polo  painel  final,  em  que  ee 
14:  "Ba  uma  forte  corrente”,. . 

Itinerário:  Barracão  (rua  .Fon¬ 
seca  Limo)  —  Avenida  do  Man¬ 
gue  — —  Rua  General  Pedra  —  Be¬ 
irada  de  Ferro  —  Rua  Marechal 
Flortano  —  Avenida  Rio  Bronco 
(«m  volta)  —  Praça  Mau*  —  Ruo 
Acre  —  Rua  Marechal  Florlano  — 
Avenida  Passos  —  Praça  Tlra- 
dentea  —  Rua  ds  Carioca  —  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  <em  volta)  e 
Barracão. 


Se  a  lua  contasse  a  tempo  o 
que  seria  a  noite  de  eabbado  no 
Club  Qermanle,  em  enjoe  ealãee 
magníficos  essa  solida  sociedade, 
que  de  anno  para  anno  male  nos 
ela  aos  teutoa  deu  sev  baile  de 
carnaval,  então  elles  tornariam 
pequenos  para  conter  as  fortes 
correntes  da  nossa  melhor  so¬ 
ciedade  que  ds  certo  para  alll 
rumariam . 

Mae  a  lua  não  contou  a  tem¬ 
po,  »  telixmente  porque  de  ou¬ 
tra  fdrma  o  esplendor  da  fes¬ 
ta,  uma  dos  paginas  mais  fulgu- 
fantes  do  carnaval  deste  anno, 
pela  alta  e  sá  alegria  em  que 
ella  transcorreu,  poderia  ter  sl<- 
do  Importunada  pelo  excesso  de 
concorrência,  O  baile  foi  ntn 
mixto  de  alegria  teuto  brasilei¬ 
ra,  que  ultrapassou  as  prevIsCes 
mala  optlmlstas.  Brinoou-se  a 
valer  noe  ealSes  terreo  e  do  pri¬ 
meiro  andar,  que  ee  apresenta¬ 
vam  artisticamente  decorados. 
A  sociedade  brasileira  teve  as- 


0  ilnlor  Henocl  Feris,  Iseranda 
artista  das  Dclbia  Artes,  tss  u 
lledo  caruval  pera  o  Clab  doe 
Fcalanos 

rendendo  homenagem  ás  Initltul- 
çSes  cariocas. 

A  seguir,  appareesT*  e  seflmo 
carro,  oriUco,  "Os  dois  extremis¬ 
tas”,  alludlndo  ao  encontro  ma¬ 
luco  de  um  carrinho  de  mio  com 
ura  avião,.. 

Viro  depola  e  «Itlmo  carro  da 
primeira  parle  do  presUto  do  “Po¬ 
leiro":  “A  mulher  através  a  ar¬ 
te”,  que  Manoel  Faria  considera, 
cor  laxão,  o  maior  "reeueido*  £o 
carnaval  de  1934. 

Outras  bandas  de  cltrlni  e  de 
musico,  Iandau  da  dlrectoria,  ou¬ 
tro  cartão  d»  visita,  dirigido  á  pe- 


nüo  engrossa.  Bla!  Bvohtl  Vlvs 
Momol  VlvoòAddAddddl 
O  Qutninho  dará  as  ordens. 

—  Canta,  pessoal  I 
B  a  negrada  entrará  no  eOro: 
"Iiourtnha”  I 

Teua  olhos  claros  de  eryatal..,’ 
Os  grupos  Trapeilstas,  Meno¬ 
res  do  Moinho.  B*  da  Pontinha 
e  outros,  fazendo  passeata  no 
vasto  salão  da  Avenida  Rio 
"enfezarão”  a  noitada 


üraneo, 

que  ficar*  mesmo  de  enthuslas- 
niar  um  santo.  ' 

Com  musica  de  balacubaco, 
porporolonada,  por  um  jazz- 
band,  a  fuzarcada  deixará  mul¬ 
ta  gente  maluca. 

No  “Senado”  taibem  . 

Foi  sabbado,  finalmente,  que 
Momo  foi  visitar  o  "Senado”  da 
praça  Tlradentes  perdendo-so 
por  lá  durante  quatro  noites  a 
fio. 

O  fuzarquelro  rei  da  Gandaia 
com  "Q”  grande,  gosta  da  ama- 
vel  companhia  dos  ".jenndores" 
e  dahl  ficar  no  cluh  da  Praça 
Tlradentes  apreciando  o  movi¬ 
mento... 

Ao  som  de  mavlos  ojazz,  até 
o  proprlo  Momo  é  capaz  de  cs- 
qnecer-so  da  sua  parsonalHade 
augusta,  caindo  no  bamboleio 


Uzada  carioca  a  appareceiA  ou¬ 
tra  monumental  allegorla  "Aler¬ 
tai”,  dedicada  ao  Brasil  forte  e 
respeitado.  . , 

Bm  segulia,  vir*  o  decimo  ear- 
ro  de  criUca,  "Patlm-bolachas". 
aatyrlzando  a  Invasão  de  cassa  ds 
boliche  na  cidade. 

"Jardim  moderno",  4  o  decimo 
primeiro  carro  allegorico,  genial 
concepção  de  Manoel  Faria,  ee- 


0  jpresUto  do  pessoal  do  “Se 
é  lindo  e  prlnclpalmente 


mído'  -  - 

lAtrlotlco,  cultuando  os  coisas  do 
Brasil. 

A  sua  primeira  demonstração  ê 
uma  grande  tabolela  luminosa, 
orientando  o  publico  sobro  a  de¬ 
signação  do  Club:  Congiesso  dos 


Quatro  bailes  no  Grêmio  Luso- 
Brasileiro 

o  Club  do  "Menino"  está  fes¬ 
tejando  o  deus  Momo  com  qua¬ 
tro  formidáveis  bailes,  que  ttm 
legar  na  séde  do  gremlo,  á  rua 
José  Clemente, 

A  direotorla 


da  "Rigores  femininos",  chargean- 
do  a  economia  de  ohapéos  e  de 
liannos... 

Ainda  outro  orltlca  sobre  e 
"Futurismo",  satyrizando  o  avan¬ 
ço  feminino  nas  poalçOea  dos  ho¬ 
mens. 

Flnalments,  fechando  o  gran¬ 
dioso  cortejo  angorá,  apparecer* 
“Terra  brasileira"  (Interior  da 
floresta  virgem  do  Amazonas). 

No  primeiro  plano,  vé-ae  uma 
Indla  se  embalando  numa  rêde. 
pKsa.a  dois  troncos  de  arvores. 
Está  em  plena  floreaU,  cercada  de 
flores  silvestres,  arvoredos  diffe- 
renfes,  tudo  em  profusão  e  oon- 
tuiÁo:  sambarabalaa,  parasitas, 
arvores  gigantescas,  cardos,  etc. 
Lá  está  a  gruta  donde  vem  sain¬ 
do  uma  onça.  Nas  arvores,  araras, 
papagaios,  macacos  e  outros  anl- 
macB. 


Fentanos.  Logo  depois,  apparecerá 
0  abre-alas,  seguido  do  primei¬ 
ro  allegorico  —  "O  Amuleto 
da  felicidade",  pedindo  passagem 
ao  povo.  Bandos  de  musica  o  de 
clsrlns.  commlasão  de  frente, 
guardns  de  honra,  anteceder:do  o 
carro-chefe,  denominado  "Fanta¬ 
sia  marajoára",  com  BO  metros, 
em  dois  lances.  Vem  em  segui¬ 
da  0  primeiro  carro  ds  orltlca:  "O 
Interventor  da  atmosphera",  on¬ 
de  um  "Senador"  provará  que  to- 


Angels  Laserr,  o  eoniuignile  as- 
Hata  da  nosin  Escola  de  Belles 
ártes,  corarTcgado  da  coafecçáo 
do  eorrejo  do  Clnb  Plerroto  da 
Csveraa 


_  deste  Club  nto 

tem  poupado  esforços  no  senti¬ 
do  de  que  taca  festas  tenham  um 
desenrolar  animador. 

Impulslonarará  as  danws  a 
conhecida  Jazz-Calltornia. 

Os  incêndios  durante  o 
carnival 


do  do  fonr  0  pnolllo  do  Clab 
doo  Doneeratlcos 

prendo  da  Central  que,  mllllona- 
rlo  do  dia  paro  *  noite,  não  quiz, 
entretanto,  abandonar  o  modesto 
emprego. 

Itinerário:  Feiro  de  Amostras  — 
Avenida  Rio  >  Branco  —  Praça 
Maná  (em  volta),  —  Avenida  Rio 
Branco  —  Praça  Paris  (era  vot- 
és)  —  Avgnlda  Rio  Branco  — 
Rua  Visconde  de  Inhaúma  —  Rua 
Marechal  Florlano  —  Avenida 
Passos  —  Praça  Tlradentes  (em 


Bm  homenagem  ao  rei  da  Oa. 
Ihofa,  a  Agula  Altaneira  está 
offerecendo  áo  mundo  carnales- 
CO  os  melhores  bailes  á  fantasia 
que  estão  tendo  transcurso. 

lato  é,  de  eabbado,  até  hoje. 
terça-feira  gorda,  o  “Castello", 
embandeirado  em  arco,  está  en¬ 
cantador  de  mulheres  lindas. 

A  rapaxiada  alegre  e  gozado- 
r*  do  gremlo  carnavalesco  da 
rua  do  Rtachuelo,  inteiramente 


récas  de  grande  rio  se  confundem 
eom  as  aguas  do  oceano.  Lindo 
e  artístico. 

Itinerário:  —  Barracão  —  Ave¬ 
nida  Bçuador  —  Avenida  Pereiro 
Reis  —  Avenida  Rodrigues  Alves 
(cáes  do  Porto)  —  Praça  Mauá 

—  Avenida  Rto  Branco  —  Praça 
Parle  (em  volta)  —  Avenida  Rio 
Branco  —  Praça  Mauá  —  Ruas 
Marechal  Florlano  —  Avenida 
Passea  —  Praça  Tlradentes  (em 
frente  ao  Centro  Paulista)  —  Ruaa 
ila  Carioca  —  Uruguayana  —  Ma¬ 
rechal  Florlano  —  Visconde  de 
Inhaúma  —  Avenida  Rio  Branco 

—  Praça  Mauá  —  Avenida  Rodri¬ 
gues  Alves  —  Avenida  Pereira 
Itelj,  —  Avenida  Equador  e  Bar¬ 
racão. 

No  buracio  dot  Tenente* 

Depois  das  bandas  de  musica 
0  do  clarins,  dá  Inicio  ao  cortejo 
doa  "baetas''  o  seu  “Abre-abu", 
com  o  dístico  “Ave!  Batanl "  j 

Apparecero,  a  seguir,  o  primei- ! 
ro  carro  allegorico  denominado  i 
“Cldado  Maravilhosa”,  om  homo-| 
tmgem  ao  proximo  centenário  dn  ■ 
antiga  cidade  de  São  Sebasllâo  do  > 
Rio  de  Janeiro.  | 

Apés  o  "Iandau”  da  dlrectoria.  | 
da  "Uaverna",  surgirá  a  prltnclrn. 
critica,  "A  vida  de  Pão-Duro”, 
follz  “rhnrgs"  iwbrn  ossa  conhe¬ 
cida  figura  de  avarento. 

Tombem  o  Club  Tenenles  do 
Diabo  tez  confeccionar  um  carro 
allegorico  sobre  a  Ilha  de  Marajé. 
Occunhando-o  do  “Lenda  marajon- 
ra*’,  como  se  protendesso  permlt- 
tlr  uma  comparação,  sobre  o  me.«- 
mo  assumpto,  com  os  seus  rl- 
\ac8.  A  allegorla  dn  Jnyme  Silva 
está  realmenie  cncnntndorai 

í'echando  a  primeira  parte,  v8- 
se  uma  critica  denominada  “Bm... 
fiel"  sobre  a  primazia  da  louro 
ou  da  morena. 

A  segunda  parte  do  préstito 
“baeta”  principia  cora  uma  lln^ 


dos  têm  o  díreRo  de  ser  malucos, 
mas  não  de  abusar  desse  direi¬ 
to...  Surgirá  depois  outra  allego¬ 
rla  chamada  "No  tempo  dos  vlce- 
rtls",  em  que  se  estuda  o  estylo 
genuinamente  brasileiro.  Com  es- 


O  Syndicato  dos  Seguradores 
do  Rio  de  Janeiro  pediu  ao  che¬ 
fe  de  policia  paro  que  durante 
oa  festejos  carnavalescos  fos¬ 
sem  tomadM  energicas  provi¬ 
dencias  no  sentido  de  evitar  que 
08  Incendiários,  aproveltando-ae 
da  ausência  da  policia  em  diver¬ 
sos  pontos  da  cidade,  como  acon¬ 
teceu  o  anno  passado,  ponham 
em  execução  os  seus  planos  cri¬ 
minosos. 


Out»!  lindas  creançaa  (|ue  bontem  \1sltaram 
a  nossa  redacção 

pará  ter  assegurado  o  exlto  Inos-  José  Lara;  vice,  Bemvln 
queclvel  do  carnaval  de  1934.  ptlsta:  seoretarlo,  Antonli 
Toda  a  confortável  séde  Interne  pos;  1*  thesourelro,  Avell 
e  externamente,  recebeu  profusa  oerda:  2“  thcsoiireiro,  J 
lllumlnaçâo,  deslumbrante  or-  Campos;  1*  mestro  gorai, 
namontação.  Tocará  hoje  o  e.\-  lino  Lopes:  2*  Altamlro 


Ao  fundo  em  ultimo  plano,  uma 
grande  cachoeira,  despejando  na 


quéda  agua  natural  que  vae  cair 
num  logo,  ondo  ha  victorlas  ré¬ 
gias. 

Não  avançareracs  a  maiores  mi¬ 
núcias,  para  que  o  publico  expe¬ 
rimente  uma  grande  e  nova  acn- 


Alnda  estava  um  tanto  atrasa¬ 
da  a  confecção  do  prcstlfo  dos 
“angorâe",  quando  lá  estivemos, 
hontem.  Mesano  assim,  pôde-ss 
fazer  uma  Idéa  da  siia  sumptuosl- 
didc,  pela  desorlpçâo  abaixo. 

Inicla  o  cortejo  dos  "gatos"  um 
nmavel  cartão  do  visita,  saudan¬ 
do  0  povo,  aegulndo-se  a  pilmelra 
allegorla.  “Galo  prelo",  que  é  o 
“Abre-alas”  do  carnaval  do  Po¬ 
leiro.  O  seu  segundo  can-o,  tam¬ 
bém  allegorico,  clmmo-so  “Im¬ 
prensa  livre",  representando  a  fl- 


Mtiltns  senhoritas  «  rapazes 
figurarão  no  bloco,  cujo  carna¬ 
val,  com  corisza,  dotxarâ  mul¬ 
tas  saudades  e  multa  gentinha 
boa  apalxanads,  á  espera  do  an- 
no  do  1325  para  se  desabafar 
das  maguiis  deixadas  polo  carna¬ 
val  de  1934. 

A  orchestra  está  sob  a  dire¬ 
cção  do  esforçado  maestro  Qe- 
nesio  José  Rodrigues. 


Os  Fnzileiros  Na?aes  andis' 
rio  •  policiamento  dirante 


lUnerorlo  —  Avenida  Lauro 
kluller  (contra-mão)  —  Praça 
Onze  de  Junho  —  Rua  Senador 
Euzeblo  —  Praça  da  Republica  — 
Ruas  Marechal  Florlano  o  Viscon¬ 
de  do  Inhaúma  —  Avenida  Rio 
Branco  (em  volta)  —  Ruas  Acro 
—  Marechal  Florlano  —  Avenida 
Passos  —  Praça  Tlrodenles  (la¬ 
do  do  theslro  JoRo  Caetano)  — 
Rua  da  Carioca  —  Isugo  dn  i|aplo- 
oa  —  Riiiw  13  de  Mato  —  Evarls- 
(o  da  Veiga  —  "Poleiro"  e  re 
gresso  ao  barracáu. 

No  barracão  dos  Pierrola 
da  Caverna 


exclusiva' 


Fica  estabelecida, 
mente,  para  os  corsos  carnava' 
iescos  nos  dias  10.  11,  " 
de  fevereiro'  corrente,  t 
horarla  seguinte: 

Pi-lmelra  hora  Indivisí¬ 
vel  . 

Segunda  hora  o  subse- 
quontes,  .dlvliilveis  eni 
14  de  horS' 


Por  determinação  do  ministro 
Protogenes  Guimarães  o  capitão 
de  mar  a  guerra  Melclades  Por- 
telta  Alvea  eommandante  do 
Corpo  de  Fuzileiros  Navaea  des¬ 
tacou  quatro  ] 


_  .  patrulhas,  sob  o 

commando  de  um  sargento,  eom- 
puaias  de  15  liurnêlis  cada  uma, 
que  ficarão  á  disposição  das  au- 
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O  din  de  nnle-homum  lipre- 
sentou  uma  novidade  carnava¬ 
lesca:  o  desfile  doa  chéros.  os 
portadores  da  verdadeira  musica 
popular,  quo  faz  vibrar  e  qua 
convida  á  folia,  A  demonstração 
de  domingo  quo  foi  em  homena¬ 
gem  á  "Nollc".  deixou  boa  Im¬ 
pressão  a  todos  qiic  a  assistiram. 

Flauta.a,  vIotOos,  cavaquinhos, 
pandeiros  o  chocalhos  entraram 
em  íunoção. 


torldades  da  policia  olvll,  esta¬ 
belecidas  noa  14°  e  29°  dlstrlctos, 
na  PoUcla  Central  e  no  pateo  do 
Arsenal  do  Marinha. 


Os  bailes  do  Penha  Qub 


Multo  mimoso  e  nrtisllco  o  cor¬ 
tejo  dos  Plerrots.  cuja  manufa- 
cltini  foi  entregue  á  arte  dê  An¬ 
gelo  Laznry. 

O  caiTo-chofo  é-  uma  grande 
Inspiração  de  arte  e  de  execução 
audaciosa.  Denomlna-se  "Excel¬ 
so  throno",  em  que  se  ví  um 
"Plerrot",  o  rei  do  carnaval  dn 
, Moinho”,  rodeado  das  deusas  doa 
Victorlas,  seguIndo-se  a  esro  boi- 


As  festas  de  carnaval  n.q  sértrl 
dessa  veterana  agremiação  pro-' 
porcionam,  sempre,  nos  seus  fre¬ 
quentadores  momentos  deliciosos 
de  franca  e  Intensa  alegria.  I 
Esta  anno,  não  fugindo  A  ro- 
gra,  o  "leader"  doa  clubs  do 
suburbio  da  Leopoldlna  está. 


Para  festejar  condignamente  a 
passagem  do  Rol  Momo,  o  Phe- 


nlolo  Club,  *  brilhante  sociedade 
Byrlo-LIbaneza,  que  4  conatltul- 
da  pelo  elemento  de  eeeol  da  co- 
.••á  raollnnnn  t.ret  gntn- 


(ContlnÚB  n»  S.«  paff.)' 


Vm  rarboio  (nip«  indlien*  na  Joio  Caetano,  domlnfo  j 


lonla- 


ÜÍ)í||ÜS£aj|ái 


COUUEIO  DA  MANHA  ^  Terça-feira,  ll?  de  Fevereiro  de  1»:{4 


EXPEni ENTE 

ABBrDNATÜRAI  ^  ^  I 

Am  aMoot  •iitiniiBtM  pedtaiM  niB  l 
dtr  rafortnar  u  niM  Milgniltiri» 
de  tiratBirffB.  eriiB  de  tvIUr  e  iDter  , 
ropglA  uêã  vweMBi.  i 


r  B  ■  0  O  A 

INTnTOB 

AOM  . . . . 

Be9*etr«  . . ifífDíMi^ 

■vmtcii 

Afittul  .  IflOAooij 

Sioeitral  .  Bl»|00t», 

irtiiKno  AfCLSo  _ 

DUi  . .  iSUO 

DomlnfOi  . . . 

j^smerfie  efrecadoe  lAOd 

Tode  eorfetpoDffeBrte  qae  ee  refifir  • 

eite  eeeaBpte.  quer  ordlnerU,  qmr  re- 1 
ftitrsdi.  •  hea  aMtm  ee  valte  pmIim, 
devf  eer  dlriglde  ee  icreelc  Luli  Ajrw. ' 
A  roa  Go&çatree  Dlee  «.  8*  ' 


TKLRPHDMBSl 
Ab.  GomM  FrHre«  Í1  •  88 

Dtreetor.  erereiirla,  redaeclo,  olficlfiie.  j 
Ctavtire.  ^totcfrAvura  •  porlarlei  1*8161.! 
mm  rtDiie. 

OoaqeJtM  Oiéip  i 

n«mcU  t  .dtiilalilricloi  2-2tB0,  eoB 
nout.. 

riAJANm 

ftrwfw  m  Kau.—  il.  Bh  t  Wti, 
•B  (••pmI.  «  fMiBinlMcla  ái  •i>Drlii 
teHM,  M  IM...  cmiwnMrot  Braoll. 
HiKiwMt  ■  Onlnl  «.  Br..!)  *  Bui  «t 
MlMi,  *  tlrico  BmU  <•  r.Ht.  ■  IM. 
t.  tf*  Mlu.  *  OiBtral  «0  VnriU  U*ta 
tf*  Untra  •  0  Bitotf*  tf.  0«|.i. 


AOBRaAI  OB  ARMOHOHM 
AimtBIXAUAI 

lElMttctf.  Ameia  Wlll,  aiMM»  •  0., 
rmif*  AtfntiiM.  BckiiiiMi  niii.  *  (x. 
^in—*  ABartMii  tf.  iMMIeM.tf.t  l. 
Wiltw  rk..ipMa  0*.  BmprM.  ramiil. 
■rli  Lbi.,,  ICa.l*U  CaaiwrcUI  BnBI 
LM*..  Ulll  Aanin*  l>ul)ncllr,  Bwrl*. 
titf.,  Llal.i  Utfi..  A.  UnHn,  Amei* 
FiiUmU.  BUutf.rtf,  LM*.  *  B.  W.  AfU. 

AVISO  IMPORTANTE 

iM  *Mn*  tiaiiaclAita*  tfnta  pnc* 
AtlliM.  m  •Amai*  *MA  .QIMlMdu 
a  Nnlwr  u  am»  nau.  a  ir.  AVI 
UX»  HRVn,  Mitf*  c*t.MwttfM  (.In. 
qMtnin'  «nna  «m  «a  UI  quUtfitf. 
•a  .(lanaUa. 


Coieáo  Baptista 
Morm 

URATUICA  -  MINAS 

OU  ONDE  ESTIVER 
OtDVtdamos  »  on  ir,  qie 
nto  é  mais  n/a|cnte,  a  vir 
eom  orreDclit  á  admlnbtra- 
(la  deate  JomaL 

A  “revanche” 
de  Pierrot 


Pterrete  —  Anto  câ,  Pierrot 
•  .PltfrroC  —  Nio  paaao. 

PItfrrettf  —  Conio  te  atrevea  a 
reaponder  deaaa  maneira?  Tomo 
a  dizor-te;  anda  cft,  Pierrot 
Pierrei  —  NAo  vou.  Nto  quero. 
Plorreta  —  Plerrotl 
PMrrotf  —  Não  me  tarada  a 
taa  eompanhia.  N&o  me  Intereaio 
mala  por  tL  JB  nto  me  abalam  os 
taua  aaradoe,  nem  me  amedron¬ 
tam  i«  tuaa  amaaqaa. 

PMrrete  —  Mea  que  atrevi* 
mentol 

Plerfot  »  Que  eonflancal 
Pleirete  —  Tenho  pena  de  tl, 
Ptorrot  Raa  de  vir  a  mim  cho¬ 
rando.  Kaa  de  pedir-me  perdio. 
B  tudo  taeo  to  oostart  Immenea- 
menle  oar» 

PlerroS  —  Como  tu  te  enganas, 
Plerretu  Come  oi  diaa,  boje,  Mio 
outro*. 

Ptorrale  —  Embriegaite-te  oom 
cortesa.  Do  eontiarlo  nBo  terias 
a  audaeta  de  responder  deass 
modo.  Pobrs  Plerrotl  Minha  vin- 
ganta  VBS  ser  tenivell 
PItfrroí  —  Enganas-te,  Ingênua 
Plsnate.  Nunca  como  neste  mo¬ 
mento  eitive  em  tanta  poaee  de 
minbaa  (aeuidadee  menlaee.  Ape¬ 
nse  nlo  eon  male  em  luee  mloe 
o  Joguete  que  eo  eim  e  que  te 
divertia.  O  erro  (alai  dae  mulhe- 
lae  —  0  tu.  afinal,  nlo  passee 
“dlseo”  —  4  eete  exaotamente; 
confiam  demale  na  sua  (orca. 
Quando  dSo  aceordo  de  st  nto  ha 
mais  lemedlo.  Lâ  es  tol  tudo 
quanto  Hartha  (lou. 

PItfrreta  —  Ixiueo  Pierrot  offe- 
reco-te,  peia  ultima  vei,  a  minha 
ralaarIcortiL  Ou  choraria  eangue 
eem  uma  mio  amiga  que  ta  en¬ 
xugue  aa  lagrimas. 

Pierrot  —  Multo  obrigado  pela 
tua  generoeldada  Mas  eu  nio 
predae  delia. 

Pierrets  —  Anda,  Pierrot  Vem 
cA  e  pede-me  perdlo. 

Pierrot  —  Como  tu  de  b&bat 
Pierrete  —  Ultimo  aviso  e  Irra- 
Togavel:  on  vens,  ou  te  arrepen¬ 
dei  neste  mesmo  Inetanta 
Pierrot  —  Ameaces  de  mulher 
o  vento  aa  leva.  JB  se  (ol  o  tem¬ 
po  em  que  me  prendiaa  eom  as 
tuae  artimanhas.  Anda:  (aso  e 
cus  promettaa.  Onde  eitB  a  tua 
(orca?  Quere  que  me  faces  arre¬ 
pender.  Deeaflo-te. 

Pierrete  —  BitA  bem,  Pierrot. 
Eeia  tarda  metmo,  eo  eerel  eom 
Arlequim, 

Pierrot  —  Bfla  noite,  Plerreta 
E*  0  que  desejo  a  ambea.  Apro¬ 
veita  bem,  amquanto  pddea,  a  In¬ 
genuidade  deeia  outra  vlaUnia».. 
O  dia  de  AHequlm  vtrB  tambenr. 
Como  vela  0  meu. 

Pierrete  —  Perdeite  até  a  ver- 
gonhal 

Plerrel  —  Ganhei  a  minba  li¬ 
berdade. 

Pierrete  —  CTe  um  eretinet  Cm 
Idlotat 

Pierrot  —  Qito  bellae  palavne 
em  teus  labloi,  Plerrvta 
Pierrete  —  Ainda  hei  da  plsar- 
te  aos  meus  pés! 

Plerrof  —  Parece-te? 

Pierroís  —  Anda  eS.  Pierrot 
Nio  te  (acas  mBo,  que  tu  ée 
hom.  Peço-l8  por  tudo  que  ve- 
nhiw  a  miml 

Pierrot  —  BravosI  Mndaele, 
afinal,  a  partUumt 
Plerreíe  —  Por  favor.  Ptorrot. 
KBo  me  escarneças.  Nio  poeio  vl- 
vor  eem  U.  eem  o  teu  amor.  eem 
Hg  toes  earidas. 

Pierrot  —  Vae  com  Arlequim.. 
Olha  que  ea  demoras  tantp... 

Pierrete  —  Nio  voo  eom  Ar¬ 
lequim. 

pterrot  —  NSo  (ol  O  que  ba 
ponee  disseste. 

pierrete  —  Amo  s6  a  tl.  Pler- 
rot  Quero-te.  NBo  me  abando¬ 
nes' 

Plerroê  B  era  eu  que  Iria 
chorar  a  teus  pée... 

plerreíe  —  Perdfia-mel  Estava 
allucinada  quando  te  falet 
Pierrot  —  B  ora  ou  que  have¬ 
ria  da  ta  pedir  perdio. 

Pierrete  —  Amo-te,  Plenot 
Pierrot  —  A  mim.  um  cretino! 
Pierrete  —  NBo  eel  viver  eem 
tl.  E  eem  o  teu  amor  eu  mor- 
kurel. 

Pierrot  —  0  amor  de  um  Idlo- 
tal 

Pierrete  —  NSo  eejae  eruel 
oemmigó. 

Pierrot  —  "Ainda  hal  de  p1- 
ear-te  a  meue  p(a"m  Anda,  Fler- 


reta  Quero  sentir  no  peseoco  o 
enlto  de  tua  sapatlnha... 

Pierrete  —  Gomo  és  cruell 
Ptenot  —  Como  foste  mBI 
Pierrete  —  Nio  tens  entio  pie¬ 
dade  de  nada? 

Pierrot  —  E  tu  nfio  (Mt«  sem¬ 
pre  tmplaeavel? 

Pierrets  —  Como  me  maltratas 
neste  Instante! 

Pierrot  —  Como  me  fiseete  eo. 
iner  até  ao  fim  o  pio  da  amar- 
eural 

Pierrete  —  Tenha  pena  de  mim. 
Pierrot  —  Como  me  humllhns- 
tel  Como  me  espcelnhnstel  Co¬ 
mo  m«  reduilste  a  um  trapo  de 
homem  desprezível  I 
Pierrete  —  Esquece  e  paaeado 
e  vlvamoa  vida  nova.  Vetia  oomo 
eerel. 

Pierrsl  —  Nio  é  mais  possível, 
Pierrete.  O  teu  Pierrot,  oquelle 
quo  te  amou  até  ao  extremo  e  de 
ouem  tu  arrancoele  a  alma  para 
satlefacBo  dos  teus  liutinotos,  esse 
Pierrot  não  existe  mala  Morreu. 
Tu  0  mataste!  BoftresT 
Pierrete  —  Immeniamente. 
Pierrot  —  B'  para  verea  o  quo 
é  bom. 

Pierrete  —  Come  ée  dtfferente 
agora!  Como  tudo  em  tl  se  trane- 
tormout 

Pierrot  —  Eu  ta  havia  avisado. 
Pierrete  —  B  IBo  tdla,  eu,  que 
nlo  BcredIteL 

Pierrot  —  As  mulheres  perdem 
sompre  por  ahL 
Pierrete  —  Vamoe,  Plerrotl  Que 
te  haver!  de  faxerf 
Pierrot  —  Nadai 
Pierrete  —  Come  é  dura  eeta 
palavra  I 

Pierrot  —  Pagas  e  que  (tzosta 
Dol-te  tudo  que  havia  de  melhor 
em  mim.  Achaste  que  em  pouco, 
B  deeprexaate.  Male  eu  te  ama¬ 
va,  male  te  excediae  em  me  tor¬ 
turar.  Male  eu  te  queria,  menoi 
valia  eu  para  U.  Tomute  inten- 
elvtl,  B  forpa  de  loffrimento.  um 
coracBo  para  quem  et  exIiUa  a 
tua  Imagem.  Empedemecl.  Eli- 
me  agora  cerno  soul 
Pierrete  —  Como  eu  daria  tudo 
pata  que  voltstsei  a  eer  o  que 
dantes  eraat 

Pierrei  —  O  Pierrot  triete,  me¬ 
lancólico,  reiignndo,  toffredor 
«eabou-ee.  Nlo  existe  mato  essa 
tapa.  B  (01  a  própria  Pierrete, 
sem  o  querer,  a  autora  dessa 
traneformacBo.  Lembrai-te  como 
te  aroelT 

Pierrete  —  Se  me  lembrol 
Pierrot  —  Aqui  estB  o  que  fl- 
reste!  Suas  lagrimas,  suas  or¬ 
dens,  seus  desejos,  suai  vontades, 
(cui  reeeloa,  auss  ameocai,  seus 
beijos,  tuas  promessas,  n^  valem 
mate  pata  mimi 
Pierrete  —  Como  ta  amo,  ape¬ 
sar  de  tudo,  meu  Plerrotl 
Pierrot  —  Grava  bem  na  tua 
memória  a  realidade,  Plorrete;  o 
Pierrot  que  amava  e  softrla, 
morreu  t  O  Pierrot,  hoje,  vS,  ape-j 
r.as.  na  Pierrete,  a  companheira 
bonita  pam  os  seus  dlvortlmen- 
toe.  B  i6  assim  é  que  a  aocelta. 
O  romantismo,  o  aenttmentnlli- 
mo,  disso  0  Pierrot  te  emancipou. 
Pierrets  —  Meu  grande  amori 
Pierrot  —  0  homem  apaixona¬ 
do  é  o  homem  que  nio  vele  nada. 
Quebraste  o  encanto  do  Pierrol. 
Multo  obrigado  I 

Heitor  Monii 


queira,  figurando  oomo  oradores 
os  ers.  Roberto  Moreira,  Carva¬ 
lhal  Filho,  Fonleo  Junior,  Cyrlllo 
Junior,  Biiéas  Ferreira,  Fablo 
Barrete.  Oi  nomea  nBo  ttm  aqui 
sonBo  uma  Importância;  mostram 
que  a  velha  ngremiaplo  quer 
realmenlB  (exer  vida  B  parte,  re¬ 
sistindo  B  liga  recentemsnle  cfte- 
etuada  por  Iniciativa  da  chamada 
AccBo  Nacional,  que  é  o  grupo  a 
quo  pertence  o  toodtr  da  oetuol 
chapa  unlca. 

E,  em  resumo^  o  que  esse  mo¬ 
vimento  do  propaganda  partidá¬ 
ria  reprexonta  é  mais  um  bene- 
tieio  da  RevolucBe,  Parece  que 
nem  tudo  que  ella  ereou  eelB  pe^ 
dido...  Os  políticos  que  domina¬ 
vam  pelo  despotismo  eleitoral, 
tendo  para  Isso  montado  uma  for¬ 
midável  maohtna  de  fabricar  re¬ 
presentantes  do  povo,  passam 
agora  peta  contingência  da  aca¬ 
bar  por  onde  deveriam  ter  eome- 
cado!  appraximam-ae  de  povo, 
que  ea  escolhia  automatica¬ 
mente...  ' 

O  empretttiao  munielpel  de 


0  tempo 
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Pua  que  os  nossos 
companheiros  possam  to* 
mar  parte,  sem  maiores 
preoceupações,  nos  feste* 
jos  do  ultimo  dia  de  Car¬ 
naval.  a  exemplo  dos  an- 
nos  anteriores,  esta  folha 
itâo  circulará  amanhã. 

Assim,  estarão  hoje  fe¬ 
chadas  a  redacção,  admi¬ 
nistração  e  officinas  do 
Correio  da  Manhã. 

Appraclmando.sa  éo  povo 

O  P.  R,  P.  vae  fazer  uma  coi¬ 
sa  de  que  J&mala  cogitou  em  sea 
longa,  dominadora  e  Imperturbá¬ 
vel  existoncla  de  cerca  de  40  an- 
noB  de  actividade  política:  confe¬ 
rencias  de  propaganda,  o  que  Im¬ 
porta  dizer-so  o  reoruUunento  de 
um  voluntariado  eleitoral.  JB  a 
34  do  corrente.  Informam  de  81o 
Paulo,  etl  reailtaiB  a  primetra 
sessil'i  civicu  dessa  cruzada.  Ha- 
verA  conferanetas  slmnltaneemen. 
te  em  Camplnte  e  Bantoe,  pretl- 
didao,  a  primeira  pato  ir.  Altlno 
Arantet  e,  a  aegundn,  pelo  ar.  Ma¬ 
nuel  Villaboim,  eaiando  esoalados 
para  oradores,  de  ama  e  de  ou¬ 
tra,  ua  srs.  Rodrigues  Alves  So¬ 
brinho  e  Saltos  Junior, 

Ssguir-se-io  outran  conferen¬ 
cio*,  em  variOB  municípios,  pre¬ 
sididos  pelos  ire.  Rodulpho  Mi¬ 
randa  —  até  este  nSo  se  passou 
pera  e  Partido  ConatltuclonolIstA 
—  Psdua  Baitot,  Ataliba  Leonel, 
Heitor  Penteado,  Alberto  Wla- 
tbey,  Francisco  da  Cunha  Jon- 


Detdo  outubro  de  1111,  a  Pre¬ 
feitura  orla  emboraqoe  to  paga¬ 
mento  doe  Juros  do  emprestiroo 
de  i  tf  000.000,  lançado  em  IfM, 
no  tempo  de  Pereira  Piisoa,  tí¬ 
tulos  cujos  Juros  eâo  sotlefeltoi 
pêlo  Banco  do  Broail. 

Prlmtflramante,  houve  duvidas 
sobre  o  calculo  doe  Jurot,  embo¬ 
ra  na  clautula  IT  do  oontrato  ee 
estipule:  "Ot  Juros  na  rozBo  de 
(  %  oure,  annuaee,  aerBo  pagos 
eemeatrolmente,  em  1  de  abril  e  1 
de  outubro  ds  oaita  anno.  B  co¬ 
mo  bMs  para  pagamento,  ne  Bro- 
*11,  do*  ooupoiM  vencido*  ou  ape- 
lloa*  eorteedu,  tervird  o  méíta 
ia  tato  MNibtot  do  «m*  precede*- 
te,  calculada  psiaa  média*  diá¬ 
ria*". 

Afaitadu  tae*  duvid**,  ardllo- 
«amente  creadu  para  Juitlttoor  a 
demora  do  pagamento,  um  outro 
expediente  protelatorlo  te  po«  era 
pratica  —  mandou-ie  duvir  a  ee- 
ceSo  technlca  da  Commlsallo  de 
Eetudos  Economlcos  do*  Etotadoe 
0  Município*. 

Mal*  uma  vez  oe  portadorea  doe 
titulo*  do  empresUmo  4*  1304  lo¬ 
grarem  ver  reconhecidos  oa  seus 
direito*. 

Apezar  disso,  a  Prefeitura,  que 
alardea  eatar  era  dta  eom  o  pa¬ 
gamento  dos  Juros  dos  empreatl- 
motf  Internos,  nBo  resgatou  ainda 
08  couponi  nt.  6(,  67  e'H,  e  tu¬ 
do  faz  crer  qua  a  eiset  aa  Junte 
o  n.  63,  que  deve  eer  pago  a  1 
ilc  abril. 

NBo  ba  uma  explleat^  razoá¬ 
vel  para  o  eoao.  aon&o  o  proposl- 
to  de  deamorallzar  um  doa  nos¬ 
sos  tituloa  de  emprestimoe  Inter¬ 
nos  male  valoriiadoi, 

84  o  tntereaae  de  forcar  a  bai¬ 
xa  pode  explicar  a  InaleteneU 
cora  que  aa  deixa  em  atraio  o* 
iltulee  da  nm  doa  ampreaUmot 
munlelpae*.  juitamente  aquelle 
cuja*  eotacAee  (oram  sempre  ex- 
cellentei. 

O  earlo*  ia  Avenida 


tfliiiorphoee  que  sb  operou  ent&o 
0  que  ee  nos  afigurava  um  gol¬ 
pe  burocrático.  Em  principio,  era- 
I  mos  contra  a  tranifarmacBo,  lo- 
|brotudo  pela  manalra  como  ae 
I  reallfava,  esm  coniulta  prévia 
COS  Batodos  ■Ignalarios  do  con¬ 
vênio  e  sem  nenhuma  attencão 
pelos  Interesses  representativos 
ds  lavoura. 

Essa  attitude,  porém,  nBo  nos 
levaria  a  deixarmos  de  reconhe¬ 
cer  e  prxlamnr  ot  bcneflcloi  da 
aotuacBo  do  Departamento,  enja 
autonomia  o  governo  nBo  itcri- 
(loou  em  absoluto.  Temos  publl* 
eado  expressivos  estattotlco*  lo- 
bre  a  tItuacBo  promitaora  do  ca¬ 
fé.  Os  objeotivoi  eoUlmado*  e 
dx  quae*  falou  o  ministro  da  Fa- 
ztnda,  na  nota  ha  um  anno  for- 
nxlda  ac*  Jornaes,  vio  sendo  *1- 
tingido*  aos  pouco*,  mo*  com  a 
dCMjoda  firmeza. 

E  esses  resultados,  tndubltavol- 
mente,  provém  da  erientacBo  te- 
ehnlca  dx  dlrectores  do'  Depar¬ 
tamento. 

4  dadiva  de  liríaad 

Um  jornal  de  assumpto*  para- 
ehlao*,  do  Pos-de  Calais,  conta 
•ate  cuo  que  dia  authentioo  e 
Inédito. 

A  egreja  de  Cxherel  la  ficar 
em  ruína*.  Era  preciso  reooni- 
truli-a. 

O  vlgarlo  teve,  entAo,  a  Idéa 
de  pedir  o  auxilio  dx  paroohia- 
nx  mal*  lUuatre*.  Entre  xtx, 
nBo  havia  nenhum  que  foue  na 
épooa  tBo  liluetre  quanto  Briand. 
O  oura  procurou-o,  a  despeito  da 
Mbol-o  menx  piedoso  do  que  U- 
Ixtre. 

Briand  qulz  fazer  uma  plIherla 
xm  Mrio  advertorto,  oomo  alia 
também  porochlano  de  Cxherel, 
e  que  tinha  (ama  de  avarento, 
Foi  oailm  que  reepondou: 

—  Dar-lhe-ei.  xnhor  vigário, 
para  oe  obras  da  egrej*  a  meima 
Importanola  que  tubsoraver  Fu¬ 
lano. 

O  oura,  nBo  cabendo  em  *1  de 
contente,  dlriglu-M  B  casa  da  Fu- 
ienn  e  contou  a  promessa.  O  ou¬ 
tro,  entBo,  rxpondeu: 

—  Kateja  tranquillo.  Entrarei 
xm  a  metade  do  todas  as  dti- 
posas. 

Briand  nBo  ImagtnBra  qu*  a 
paixão  potItIcR.  nrla  capa*  d. 
venxr  a  própria  avareza;  e  te¬ 
ve  de  pagar,  por  «iia  vm,  b  m- 
gunda  metade  do  custo  da  re- 
conatruccBo  da  egreJa, 

Hoje,  Rrtond  cstB  enterrada  no 
xmKerlo  da  Cocherel;  a  o  oura 
nBo  deixa  de  rezar  por  sua  alma, 
para  que  esta  haja  no  céo  o  que 
elle  tanto  procurou  para  x  povx 
na  terra:  a  paz... 

A  nossa  exportação  do  tanrn/u 


AS  ISENÇÕES 
DE  DIREITOS 


Para  0*  festa*  carnavalescas,  a 
Avenida  rexbeu  uma  decoracBe 
xpeclal,  Oomo  parte  Importante 
'dessa  decoracBo,  ho,  suspenso  ax 
pxtx  dos  combuatorx  da  Itluml- 
necão,  um  cartaz  aliegurtco  em 
que  M  v6  uma  preta  tendo  oo  Ia- 
dn  doto  IndlvIduoB  que  tocam  vio¬ 
lão:  o  da  direita,  mulato;  o  da 
esquerda,  xm  o  grande  bigode  e 
outrx  slgnaoe  urocterlstloos  do 
portuguu  de  revista  bsm  eo- 
nheotdo. 

Nfio  se  eahe  a  gnisa  que  toto 
tem  nem  0  que  prxuim  zym- 
bollsar. 

NBo  ha  multx  dtos,  um  nego¬ 
ciante  teve  sua  coza  invadida  e 
aroeaqaila,  e  passou  atd  pelo 
xnstronglmento  de  Ir  parar  B 
pollola,  como  um  vulgar  wntra- 
ventor,  porque  expusera  em  lUa 
montra  um  qutdro  da  bohta  de 
Guanabara  onde  havia  negro*. 
Agora,  xm  o  conMntlmento  e  o 
concumo  du  autoridsdes,  tovon- 
la-ee  na  Avenida  um  carloz  sem 
espirito^  pxlUvomente  de  mBo 
gosto,  em  que  também  ha  negrx, 
e  ninguém  protesta...  ^ 

E‘  o  Carnaval. 

4*  DuiiioÒrM  novaee  JapmesM 

O  ministro  da  Marinha  do  Ja¬ 
pão  declarou  que,  no  mu  modo 
de  ver,  aa  manobra*  aavaes  de¬ 
viam  reallsar-aa  annualmentc, 
oomo  axntece  com  e  Bxerolio,  e 
nâo  crieimolmente.  D*  aoxrdo 
xm  esss  ponto  do  vlzta,  lol  (o^ 
mulado  um  pedido  ae  parlamen* 
to  de  cinx  mllhOes  de  yoM  para 
ia  dxpesoa  des  próximas  manih 
braa  da  (rota  de  guerra  nlpp^ 
nica. 

A  oommtosBo  orpamentoria  da 
Camára  Baixa  raunin-se,  ante- 
hontem,  para  tratar  do  aaeumpto. 
Emquanto  x  hgletoulores  examl-  j 
nam  o  aspxto  (InoiiMlro  dae  mt- ; 
nobraa  do  Paolfleo,  fziem-ze  JB 
oe  preparativx  na  pasta  da  Ma-| 
rinha,  | 

Demonstra  Isso  claramsnte  qu*| 
as  grandx  potências  procuram 
estar  apercebidas  para  aa  graves  i 
oxorrenolaB  rxultantes  da  In- 
conelancla  da  poUtIea  mundial. 

O  anntverearto  do  D,  S,  O. 

Astlgnalando  O  primeiro  annl- 
vorsarlo  da  oreagfio  do  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Café,  reparti- 
c&o  que  succedeu  ao  antigo  Con¬ 
selho  Nadonal  do  Café,  o  Bo- 
tolint  Femaniee  adverte  que  tem 
«ido  cumprida  a  aequlslgfio  tm- 
mediais  doe  etoeke,  dsa  lobroí 
das  saíras,  o  roetabetoclmento  do 
equilíbrio  eatattotiM  do  prodaoto 
t  o  elirgamento  de  xnsumo 
mundial,  consoante  promettora  o 
sr.  Osweido  Aranha,  na  Mta  que 
mandou  fornecer  B  Imprensa  a  10 
de  fevereiro  de  1931. 

Ainda  dUieia  o  mlnletro  da 
Fazenda  que  ee  daria  B  axxucfio 
do  programma  da  defeea  do  café 
um  rythmo  mato  seguro  e  moli 
firme,  para  attinglr  x  objxtlvx 
visadx.  Finalmente,  conduta  a 
nota  a  que  alludimoe,  *é  o  quo 
pretende  fazer  o  governa^  quei¬ 
ram  00  nfio  M  negMlstos  de 
café*.  Devemos  remontar  oo 
eommentarlo  que  fizemos,  op- 
portunaznentO]  «m  retogâo  B  me-i 


O  Departamento  Oeral  do  Bs- 1 
tatlsUx  precisa  em  3.564.358 
xlxos,  no  valor  de  64  B94:1T1|I)00. 
a  noesa  exportaq&o  de  laranjas 
em  1333,  contra  1.310.168  xIxB* 
e  40.173:0701000,  em  1332. 

TIvemx,  portanto,  o  anno  pss- 
bsdo,  um  augmento  de  634.130 
caixas  a  14.T16!l01t000. 

O  nxio  principal  (reguM  ain¬ 
da  fot  a  Ori-Bratanha:  1.068.327 
xlxos,  no  valor  d*  13.821:272}UOO. 
Em  segundo  logar,  figura  a  Ar- 
gADtlna:  674.014  caixas,  no  valor 
de  16.611:7031000. 

Comprertm-nx  ainda:  HoUan- 
do,  130.064  caixas,  no  valor  de 
8.870:6661000;  Franca,  46.611 
xixas,  no  valor  do  863:6721000; 
Bel;,'tca,  86.310  caixas,  no  valor 
da  770:1443000;  Allemanha,  32.367 
oalxos,  no  valor  d*  460:6933000; 
Italla,  l.OSO  calxao,  no  valor  de^ 
31:6363000:  Noruega,  800  mIxss, 
no  valor  de  16:4006000;  OInamar- 
X,  €67  xixas,  no  valor  ds  réis 
lé;1013000;  Suxis,  310  calxss,  no 
valor  de  16:0043000;  BuImo,  600 
xlxaa,  no  valor  da  I;é35t000; 
Chile,  300  Xixas,  no  valor  do 
3:3603900;  Hxpanha,  107  caixas, 
M  valor  d*  3:1383000;  Fortagsl, 
11  caixas,  no  valor  de  4803000, 

Augmentarsm  euos  acquIsIcOes 
eobre  1313;  OrB-Bretanha,  mato 
313.110  xlxu;  Argentina,  mais 
649.371  caixas;  Hcllanda,  mais 
80‘.321  caixas;  Bdgloa,  mais 
60!  613  caixas;  Suecla,  mal*  366 
ealzx. 

Figuram  nos  estatísticas  pela 
primeira  vn  como  compradores 
de  laranjas  brasileiras  o  Chile, 
Italla,  Noruega,  Suissa  e  Dlna- 
cparca. 


A  Mbolapsm  e  o  Eotada 


O  pensamento  de  alguns  tseh- 
nloM  Ilgadx  BO  governo,  quanto 
B  dxofflclaltzaçfio  das  estradas 
de  ferro,  parex  ser  o  de  tor¬ 
nai-as  autonomas,  obrlgando-es  a 
ortantorem-H  de  (énna  a  poderem 
viver  com  os  recursos  advindos 
ds  sua  exploraqBo. 

Assim  sendo,  flx-se  sem  ati¬ 
nar  oom  a  expllxcSo  para  uma 
possível  encampocBo  dss  diverwa 
emprxaa  de  navega;Bo  do  psli. 
A  nBo  ser  que  haja  para  a  eo- 
iucBo  de  um  sO  e  vasto  prcble- 
me.  xmo  é  o  do  discutível  e  or- 
rtocodo  Eitado  Industrial,  um 
duplo  critério,  o  mxffla  pensa¬ 
mento  quanto  Bs  xtradas  de 
ferro  deve  perdurar  para  os  *m- 
presaa  de  navegação, 

O  exemplo  do  LIoyd  Brasileiro 
é  expreeetve.  B  nfio  é  Isolado. 
A  Marinha  Mercante  nacional 
nâo  onda  folgada.  Ao  xntrario. 
Essas  organtoacBsa  ooeumulara 
dr/loWi.  Encarada  sob  e  aspxto 
exnomieo,  a  eneompaclo  deeea* 
xmpanhlas  levtuia  jo  governo  a 
tesponsablUior-se  palx  reapxtl- 
vx  poMlvoi.  Com  quanta*  xnte- 
nos  de  milhares  de  xntM  teria 
0  Thesouro  de  toudlrT 
A  Immedlata  otflelalisMão  dm 
fretes,  de  aexrdo,  alIBz,  eom  a 
Idéa  JB  Bnnumtada  pelo 'ministro 
da  Vlaclo:  xniultarta  melhor  x 
intereasas  coüMtlvo*.  O  ir.  Joiê 
Américo,  que  eonbax  bem  u 
neceaaldadx  da  oIosm  dx  mari- 
tbnx  brasitolros,  tem  opinião  a 
regpolto.  Cessada  a  guerra  d* 
(retea,  é  olaro  que  B  xbotagem 
nacional  um  futuro  mais  auspi¬ 
cioso  ee  garantiria,  normallran- 
do-ee  uma  situação  que  até  ago¬ 
ra  sd  tem  trazido  dissabores  e 
I  desespeitia. 


Com  0  noticiário  das  novi¬ 
dades  camavale.zca.^,  que  nes¬ 
tes  dias  de  folga  de  espirito 
absorve  as  atteni;6es  geraes, 
ha  de  ter  passado  desaperce¬ 
bido  0  decreto  do  governo 
provisorio  n.  33.810,  que  tor¬ 
ra  extensivos  és  municipalida¬ 
des  os  favores  de  um  seu  acto 
anterior  —  o  de  16  de  agosto 
de  1932  —  com  referencia  ás 
isenções  de  direitos  aduanei¬ 
ros.  Os  favores  alludidos  eram 
só  para  os  lavradores,  com  as 
obrigações  j.á  estatuídas.  O 
sr.  GetuUo  Vargas,  por  Inter¬ 
media  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura,  estende-os  hoje  aos 
Municípios.  Diga-se  logo  que 
1 0  que  0  governo  teve  em  vista, 
com  a  sua  lei  de  i6  de  agosto 
de  1933,  foi  tomar  medidas 
tendentes  a  rcgularirar  a  im¬ 
portação  de  tubérculos  selec- 
cíonados  de  batatinha,  desti¬ 
nados  ao  plantio  no  paiz,  A 
sua  hypothese  foi  a  de  garan¬ 
tir  aos  plantadores  a  aequisi- 
ção  dos  mesmos  tubérculos, 
impedindo,  dessa  maneira,  o 
abuso  na  entrada  do  artigo 
com  isenção  de  direitos  aiían- 
degaríos,  quando  trazidos  para 
o  consumo  interno.  Prescre¬ 
veu,  neste  sentido,  os  meios  e 
modos  da  fiscalização  admi¬ 
nistrativa,  estabelecendo  que  a 
autorização  só  seria  concedida 
pelo  ministro  da  Agricultura. 

O  decreto  de  agora,  esten¬ 
dendo  ás  Municipalidades  as 
mesmas  vantagens,  accrescen- 
ta  : 

“O  chefe  do  executivo  mu¬ 
nicipal  assignará,  na  Alfânde¬ 
ga  por  onde  se  fizer  a  impor 
fação,  um  termo  de  responsa¬ 
bilidade,  obrigando-se,  por  sua 
pessoa  e  bens,  a  indemnizar  a 
Pazenda  Nacional  da  impor¬ 
tância  de  direitos  e  taxas  de¬ 
vidas,  se  ficar  provado,  em 
qualquer  tempo,  ter  havido 
(iesvio  da  mercadoria  impor¬ 
tada  com  os  alludidos  favot 
res." 

Em  primeiro  logar,  convem 
saber  se  as  isenções  dadas  aos 
prefeitos  são,  apenas,  para  os 
CASOS  dos  taes  tubérculos  se- 
leccionados  de  batatinha  ad¬ 
quiridos  para  0  plantio.  E'  o 
que  parece  da  letra  exacta  do 
i!ecreto  n.  23.810  e  que  se  re¬ 
porta  ao  de  n.  21.734  de  16 
de  agosto  de  1932.  Mas  nun- 
:a  é  exagero  accenluar-se  que 
as  isenções  de  direitos,  no 
Brasil  republicano,  geraram 
.sempre  os  abusos,  e  abusos 
criminosos.  Tanto  assim  que 
se  BÍigurou  indispensável  aca¬ 
bar  com  todas  eltas,  inclusive 
as  que  se  podiam  honestamen¬ 
te  Justificar.  Esses  dois  de¬ 
cretos,  que  se  completam,  não 
serão  0  aviso  de  que  vamos 
voltar  á  era  dos  escândalos 
aduaneiros,  dos  contrabandos 
officializados,  onde,  a  pretex¬ 
to  de  material  importado  para 
serviços  públicos,  se  furtava 
ostensivamente,  audaclosamen- 
te  o  fisco  federal,  Já  desfal¬ 
cado  pela  furia  do  proteccio- 
písiiio  que  estimulava  e  faci¬ 
litava  a  entrada  de  mercado¬ 
rias  estrangeiras  sem  0  co- 
nliedmento  das  Alfandega»  e 
das  Meias  de  Rendas?  Um 
ministro  da  Fazenda  houve, 
em  1922,  —  o  sr.  Sampaio 
Vidal  •—  que  calculou  os  des¬ 
falques  dados  no  erario.da  na¬ 
ção  em  mais  de  cem  mil  con¬ 
tos,  por  anno. 

Recordemos  um  pouco  da 
historia  antiga.  Outróra,  quan¬ 
do  08  prefeitos  ou  intendentes 
municipaes  dispunham  dessas 
prerogativas  de  despachar 
material  destinado  aos  seus 
governos  com  isenções  de  di¬ 
reitos,  cincoenta  por  cento  das 
isenções  legalmente  concedi¬ 
das  nâo  aproveitavam  ao  in¬ 
teresse  collectivo.  Eram  para 
os  negocios  de  particuUrea 
amigos,  eleitores  e  até  asso¬ 
ciados  desses  mesmos  prefei¬ 
tos  ou  intendentes.  Muito  edi¬ 
fício  se  construiu  pelo  inte¬ 
rior  com  enormes  damnos  pa¬ 
ra  a  Fazenda  Publica.  A’s  ve¬ 
zes,  esse  material  se  desemba¬ 
raçava  do  fisco,  feroz  para  0 
commercio  importador  que  se 
desobrigava  pontualmente  dos 
seus  compromissos,  para  ser 
entregue  aos  revendedores  pri¬ 
vados,  os  quaes  se  locupleta¬ 
vam  e  fariam  uma  concorrên¬ 
cia  deshonesta  aos  que  não  ti¬ 
nham  atfiigos  solícitos  e  eom' 
placentes  no  poder. 

O  recente  decreto  procura 
crear  providencias  cautelosas, 
não  ha  duvida,  quando  deter¬ 
mina  que  0  chefe  do  executi¬ 
vo  municipal  assignará  um 
termo  de  responsabilidade, 
“obrigando-se,  por  sua  pessoa 
e  bens,  a  indemnizar  a  Fa¬ 
zenda  Nacional  da  importân¬ 
cia  de  direitos  e  taxas  devi¬ 
das,  se  ficar  provado,  cm 
qualquer  tempo,  ter  havido 
desvio  da  mercadoria  impor¬ 
tada  com  0  alludido  favor”. 
Permanece,  entretanto,  a  des¬ 
confiança  E  se  08  tubérculos 
seleccionados  de  batatinhas, 
ou  outro  qualquer  artigo  que, 
pouco  a  pouco,  venha  a  obter 


idênticas  regalias,  lograrem  a 
responsabilidade  de  um  admi¬ 
nistrador  municipal  que  nada 
tenha  a  perder  e  que  se  preste 
ft  fraude  para  atlender  ás  am¬ 
bições  de  terceiros,  servindo- 
lhes  de  testa  de  ferro?  Quem 
indemnizará  a  Fazenda  fur¬ 
tada? 

A  lei  do  governo  proviso¬ 
rio,  se  por  um  lado  não  pre¬ 
viu  a  hypothese,  por  outro 
reabre  0  caminho  para  a  pra¬ 
tica  de  escândalos  e  falca¬ 
truas  dos  quaes  0  paiz  suppu- 
nha  estar  livre.  O  problema 
ó  tão  sério  que  nem  mesmo 
com  a  extincçio  de  todas  as 
isenções  aduaneiras,  num  re- 
gimen  de  verdadeira  reacção, 
as  fraudes  desappareceram. 

Certa  diplomacia  estrangei¬ 
ra,  com  as  vantagens  que  lhe 
eram  e  são  dispensadas  de 
importar  sem  pagar  os  direi¬ 
tos  alfandegarios,  das  mesmas 
se  valeram  a  ponto  de  serem 
apontadas  ao  Ministério  da 
Fazenda  as  casas  commerctaes 
que  se  abasteciam  de  uns  tan¬ 
tos  artigos  de  luxo  —  bebidas, 
joias,  sedas,  etc.  —  graças  á 
actividade  extraordinária  des¬ 
ses  diplomatas  ailiados  de 
Mercúrio... 

Não  são  os  tubérculos  se¬ 
leccionados  de  batatinha  0 
maior  perigo.  O  que  vier  de¬ 
pois  delles,  pelos  precedentes, 
é  que  tudo  faz  recear. 

BxeepçSo  que  nio  se  Juitl/toa 

O  govsn»  provisorio,  no  Intui- 

10  de  fcenetteiar  o  (uncelonalismo 
lede:-  i,  ílvrando-o  das  garras  dx 
agiotas  •  oonoorrtnda  aJnda  pa¬ 
ra  ttjia  boa  appilxcfio  dx  d*M 
•"o*  (oltx  nas  Caixas  Eeonnm- 
xs,  autorizou  a  Caixa  Boonoml- 
X  Federal  em  SBo  Paulo  a  tiao- 
elglr  eom  os  (unccionarlos,  (a- 
zendo-lhx  omprestimx,  pora 

11  zco-iio  em  (olhas  da  vencimen¬ 
tos,  nos  termx  do  dxreto  qu* 
rogulz  os  consignogOe*  om  (olha. 

A  Calxu  abriu  a  sua  xrlelrn 
00  emprestlmx  mediante  varias 
formalidades,  como  aejam:  ter  u 
funcclonarlo  mato  do  10  onnx  do 
Hrvigo;  submetter-B»  B  tnspe- 
eçBo  de  saude;  apresentar  cortl- 
dOx  de  não  oiUir  rospondendo  a 
prooxso  administrativo  o  do  m 
achar  em  oserclelo. 

Entretanto,  ax  (unxionarios 
(ederaes  em  Santos,  ond*  a  vida 
t  mais  dirtlcll  do  que  om  qual- 
uuer  outro  ponto  do  toriitorlo 
nacional,  pelo  mu  elevado  euslo, 
a  Caixa  Beonomlx  do  8.  Paulo 
n&o  franqueou  a  sua  oartatra  de 
emprxUmM,  e,  assim,  aquellx 
quo  nfio  forem  soctos  do  Inslitu- 
to  do  Previdência  ficam  privadx, 
om  Santos,  de  contrahlr  empros- 
Ume  para  supprlr  uma  neexsl- 
dada  urgenlo, 

Parex  quo  a  allegoclo  da  re¬ 
ferida  Caixa  DoMiomlca,  para 
nfio  attender  ax  funxlonarix 
de  Santos,  era  a  do  que  sd  xta- 
VA  autorlsads,  polo  respxtlvo 
Conselho,  A  tianilglr  com  oa  quo 
trabalhSMem  em  SBo  Paulo,  sé- 
de  da  mesma  Caixa.  Entretan¬ 
to,  agora  (ol  Inatallada  em  San- 
tx  uma  filial  da  Caixa  Eco- 
nomix  da  SBo  Paulo,  para  rece¬ 
bimento  de  dcpositos  e  com  o 
Mrvlco  denominado  *  Monto  do 
Boceorro". 

Oa  funeclonarioa  federax  cm 
Santos  appollam  para  o  ministro 
da  Fazenda,  esperando  uma  pro- 
I  vidência  satlifatoria  a  mus  Inte- 


abandonadx:  46.378.131.  —  Pro-  lA  ereve  franceza  em  defesa  das 

duci^flo  —  aTTobadi!  #l.M5.XTS.  O  í  • 

1.436.310.406,  —  Caféelrx  nO*  liberdades  publicas  e  operarias 

vx;  340.631,180.  —  Caléelroz  ■  -  — - 

abandonadx:  “  f"**  (Contlnwç&o  da  1.*  P*í.) 

duocão  —  arrobas,  71.046.731.  ^ncctonamenlo,  ma*  com  um 

TIvomx,  pois,  em  1081.  um  au-  attenuodo.  Os  Correios  e 

amonso  da  caféelrx  produzindo.  Tetographx  nào  tsoeguram  todos 
computado  em  17A764  714  pé,  O 

scorenclmo  da  produecão,  dovldo  Mndo  f*lta  normal- 

a  SOM  novo  eonlingonto  do  arvo-  n„nia,  • 

reo  produotora*.  palonteou-M  om  A*  oeeola*  da  xpltM  ^rlr^  a 
L  u  hora  habitual  e  a  maior  parte  aos 

21.410.«19  arroba*.  S?rtxsoPX  xtfio  a  postx.  O 

Foram  obandorutdx,  entre  um  o  masmo  acontece  xm  todo  o  pes- 
outro  anno,  11.913.676  péo.  Por  n)*i  dx  hxplUx.  Aa 

..-I.,..  -  »v-.  ;KSSliiK!.ÍiroT.S!: 

plantados  em  1933,  quando  com-  ^  e^iebeleclmenix  commepotaes 
parados  com  o  anno  anterior,  ae-  estfio  abortos.  Nunca  ao  viu  nas 
cusarara  uma  diminuição  nota-  ruM  tal  qunnlldado  do  cycltolaa 

vsl.  ooloutada  sm  18.041  366  x-  •  offlclax  eobre  e 

féelrx.  grevo  sé  serão  conhecMaa  roal.i 

Os  onféelre*  ora  produzIrMo  no  tar^.  Ato  11  hora*  nâo  se  assl- 
Bstado  provém  quasl  todos  do  m  praS' e  prlnol- 

épox  anterior  a  IMI,  uma  ves  p.in,*nt«  em  Bordéx,  Marselha  o 
qub  o  augmento  ds  plantio,  em  gtrosburg  x  Jornax  não  appw- 
1360,  91,  33  .  18  foi  *e  «strin-  “'‘^s 
gindo  gradualmento  b«ra  como  o  ™  ^ve. 
de  xféeiros  abandonadx,  seja 

devido  B  região  exhanita,  aoja  Manlfestaçõéi  cBlmfiS  em 
devido  B  pequena  productlvidadt.  vorlai  locBlMadH 


Manlfmtaçõéf  mlnus  em 
nurtei  locsIMades 


Depot*  do  Isewidio  Perto,  II  (Bava*)  — 

_ _  pifnam,  Brest,  mont^^e-Marean. 

NesM  ulUmo  grande  iBMndlo,  Toulon,  Anneoy, 
veriflxu-M  ,«.  tudo  quanto  m  dTv^í^S; 

ohamoe  dtvororam  nlo  oetava  no  ,«unl0ea  seguida*  de  menlfesta- 
Miguro.  ,  çéee  naa  ruaa  Por  toda  porto  rel- 

Trata-sa  da  patrtmonio  da  na-  •  n>Alor  colma. 

cBo.  De  oriUnarlo,  tanto  o  go-  NeeoM 

...  _  ,  Mlx  agrupomontx  da  aequenia  e 

verno  federal  xmo  o  municipal  "  j|5„jtoatx  unltarlx  oonfodero-, 
costumam  garantir  x  eeue  moveis  (ol  approvada  a  ordem  do 
0  Immovels,  esgurando-ot  ond#  grévo  gorei  da  OonfrferaçBo 

ih»  ral  do  Trabalho,  assim  oomo  dl- 

mothorM  vantagens  Ibsa  offore-  ordens  do  dia  om  que  se 

çam.  B  0  poux  sorta,  Justamen-  ntanlíxta  a  reeoluçBo  de  defen- 
te.  tova  sempre  o  fogo  ax  ioga-  der  a*  llbecdodei  operaria*  *  lu- 
rsa  onde  x  bens  da  UnlBo  eu  da  fw  ««‘r»  » 

Prefeitura  nio  estio  a  coberto  do  ^  ordena  do  dle  ex  profel- 
rlsxs  peto  fogo.  tx  eltm  de  que  ostM  aa  tronsmlt- 

Folta  uma  explIxçBo  para  aaae  tismm  oo  governo, 

critério  do  ao  segurar  a  uns  *  .Uoençio  de  moiecluil 

nfio  ae  segurar  a  outro*  moveia 
0  Immoveis.  Deva  haver  moUvx. 

As  labaredas  entretanto,  em  ohe-  Parle,  13  (Harta)  —  Aa  ediç^ 


nfio  BO  segurar  a  outro*  moveia 
0  Immoveis.  Devo  haver  moUvx. 
As  labaredas  entretanto,  sm  che¬ 


gando  .  h^  nlo  p«to«.  «.«  52?^ 

querem  retoot.  nurechal  PêUtUie  rolnUtro  44 

Destfiun  oi  brmvoi  bombel-  Querra,  «m  âlloougfto  pronunoiâd» 
roB  durante  4  revista  da  Guarda  Re* 

*  *  *  publlcaniiit  da  Gendarmerla  e  da 

„r...  ssií„“ í; 

administração  paulista,  (ot  con-  £1,^  manKmtação,  pois  d«so- 
vldodo  para  dirutor  geral  d«  Java  que  a  opinião  ficasse  perfel- 
.nslno  0  ar.  Francisco  Axil,  pro-  Intonnada  dc  jmwl  ox- 

...  ,  ,  .  Iremamente  penoso  das  tres  for- 

íesB*  dos  mato  oxtidx.  na  d,  Concordia.  onde 

classe,  como  technico.  Esse  pro-  houve  necessidade  de  se  utilizar 
(XBOr  custou  um  pouco  aecti-  arrax  do  fogo.  O  marchai  Pe- 
.ww  taln.  em  doclaraoOeo  ao  "Journal" 
tar  a  commlssão,  acabando,  po-  revista  referiu-s*  á  ta- 

lém.  por  annuir  oo  convite  qu*  delicada  que  incumbia  B 
lho  foi  (eito  pelo  sr.  Waldoml-  Guarda  Ropubllxna,  B  Guarda 
ro  Silveira,  n*  época  ascrelorio 

.  _ .  j  ta*  occaalfies,  quando  oo  aohavam 

da  BducaçBo.  ameaçada*  a  ssguranqa  do*  clda- 

Pols  JB  se  dia  que  o  dlreetor  dão*  e  a  ordem  publica.  Era  la- 

geral  do  ansino  de  SBo  Paulo,  roía  quo  exigia  eOlina,  sangue 

_ _ ..... _ _  .  frio  t  tbnogaíBo. 


oargo  excluslvamanta  technico,  e 
quo  deveria,  como  tal,  offerexr 
a  necessarla  astabUldade,  pediu 
demissão.  Em  tompo  algum,  eo- 
mo  "voro,  eaia  (unecBo  passou 


Foi  prcM  •  btnqoelro 
Banueii 


mo  '"lora.  essa  funecão  passou  Farto,  13  (Haves)  —  Ao  qu#  M 
•I  ^  I  .  noticia  o  banqusiro  Baeaxan  foi 

por  lantx  mãx.  Contra  a  me-  a  lel  do* 

Ihor  expectativa,  mudada  a  ai-  sxledodes.  eom  a  constituição  de 
tuaçâo,  0  dlreetor  geral  do  onal-  u">  “boldltut*  em  1323. 

..0  rexfce  o  reexotlvo  pessepor-  e,n 

te,  como  se  se  tiatasM  de  um  «lento  frevlite 

«rgo,  não  de  confiança  tschnl- 

ca,  mx  da  confiança  polllix.  Parto,  13  (Havas)  —  O  moiroen- 


O  nevo  eaio  pauitotof  | 

Um.  novo  caso  pauIlataT  NSol 
Certaniente  nfio  é  bem  toso.  As  no- 
llolu  divulgadas  aqui  Insinuavam 
quo  o  Inlerventx  Armando  ds 
Salles  Oliveira  chegfiia  Inespora- 
oamente  da  Faüllcéa,  o  quo  o 
motivo  da  viogem  se  relacionava 
eom  o  faoto  de  estar  undo  aqusl- 
lA  xpital  policiada  psio  Exerci¬ 
to.  O  que  se  verifica,  de  uma  no¬ 
ta  (o.-neelda  aos  jornaes  pelo  ge¬ 
neral  Daltro  Filho,  comnoan- 
dante  da  Regifio  Militar,  é  ter 
sido  a  medida  tomada  em  virtu¬ 
de  de  correrem  verséx  aobre 
IKissIbllldade  de  desordex,  duran. 
te  X  folguedx  carnavalescos 
promovidas  por  mllltarx. 

Para  attender  promptamente  a 
Incktontei  toxes,  de  xrecter  ee- 
trietamsnta  policial  —  dizia  a  oi- 
ludlda  nota  —  o  general  Daltro 
determinou  rigoroso  policiamen¬ 
to  da  cidade  por  praças  do  Bxer- 
dlo,  colltmando  ovltor  quaeoquor 
ezcetsoi.  Itorece,  portanto,  que 
nlo  B  bem  um  coso...  Trata-M 
de  uma  simples  medida  de  or¬ 
dem  militar,  B  o  que  mato  ee 
apura  é  que  o  sr.  Armando  de 
Saltes  Oliveira  achou  um  pretex¬ 
to  pera  uatotir  ao  Carnaval  ea- 
riooa... 

/mposfo  per  xpila 

O  governo  do  Pernambuco  bai¬ 
xou  o  regulamento  do  Impxto 
de  det  nUl  rél*  per  oopiio  ereado 
rseentemento.  Incide  o  mesmo 
tmiKwto  cobra  todo*  ae  peesoos 
maiores  de  embx  os  sexx  e  d* 
qualquer  nacionalidade,  que  te¬ 
nham  mMs  de  mIb  annx  de  re- 
sldonola  no  Estado  e  rendlmcn- 
toi  eguaes  ou  superlorea  a  ura 
eonto  e  oltocentx  mH  réis  men- 
MM.  B'  a  primeira  vo*  que  m 
(aa,  na  America  do  Sul,  a  ezpe- 
rienela  dxie  Imposto.  O  ensaio 
(eito,  entre  nOt,  eob  o  regímen 
monorobteo,  enxntiau  séria  re- 
stotenelâ  popular,  dotxande,  laatm, 
do  ter  applIcaçBo. 

Dahl  o  IntsrxM  cem  que  se 
acompanha  eeaa  tentativa  da 
adapUçlo  00  nxio  regiman  fis¬ 
cal  do  nm  Impxto  multo  dis¬ 
cutido. 

Á  proiueçio  eafMra 

Opera-M  gradualmento  *  limi¬ 
tação  da  producção  caféelra  em 
Báo  Paulo,  conforme  a*  xtatto- 
tlcas  dlvulgadse  sobre  o  oxum- 
pto.  Ele  o  qu*  dizem  os  algaris¬ 
mos  xUlgidoi  a  xae  respeito: 

1931  —  Csféelrx  produzindo: 
1.216.161.763.  ~  Coféelros  Do¬ 


ca,  mx  da  confiança  polltlx.  Parto,  13  (Havas)  —  O  moiroen- 
Trato-se  easlm  o  ensino  nxte  irovteta  proteguo  Mm  que  se 
,  ,  registrem  occoirencta*  do  gravida- 

P*"'  de.  Bm  algunt  pontos  da  cidade  a 

_  ,  ..  „  .  multidão  logrou  tombar  alguns  ve- 

O  aipiMde  poiiiut*  hloulx  entre  ea  quax  nm  ooml- 

— I - — Z — T  "hão  Bo  serviço  da  limpex  publl- , 

A  Mlhelta  de  algodão,  em  8fio 

raulo,  a  inictor-ea  em  breve,  ae-  Ao  melo  dia  a  xplisl  aprsMn- 
t*  a  maior  verificada  até  hoje.  »ava  o  xpecto  dx  dlna  de  feit*  ee 

xm  mex  HA  xtiiiejix.  l>em  w  HumarMOi  4si4bel6cimen* 
Cftloulain>n4  ©m  iO  miinoM  4ê  sL.x*exmxMiMxm  xas-MmnMMaMtfm' 

. ..  —  ....  ...  ...  commerctox  permanecxsem . 

kllx.  JB  em  1113,  oili*,  colhiam-  abertos. 

sa  60  mllhOx  de  kllx.  Do  en-  notável  a  quMi  completo 

tão  até  agora  não  ee  havia  re-  zxencla  de  trafego.  Os  servlçx 
glstredo  ume  colheita  qu*  ultra-  do  manutençfio  da  ordem  eram  por 
xxasse  xao  volume.  ■“  ''«*  , 

Na  presente  xtaçfio  nlo  attln-  aiatribuldx  kepto  *  kakto  oo* 
giram  60  mllhOx  de  kllx  as  co-  gxnlaj  da  prevtolo  doo  roonlfos- 
Ihettoa  de  todx  x  Bstodx  pro-  uçéx  marcou  para  a  toide. 
duetoree  ia  algodão  reonMx.  „Forem 

Nx  irx  ultlmoi  onnx  a  produ-  g,g  gourbon  cujaa  gradx  íoimm 
cçio  média  brasileira  nfio  foi  fenhadas  e  ond*  forem  eulloxdx 
multo  além  de  30  milhites  de  Importontoi  forxs  do  guairix  mu- 

nlclpax  bom  como  reforços  de  In- 
(antoria  e  bombeiros  munidos  de 
— — -  Ruinguelras. 

A  fUlio  ftnnUDCildã  4c  Durante  a  manhã  varlos  grupx 
,  .  ,  g  g  „  de  grevlstpa  tsnUram  Impedir  a 

doit  Dirtldot  chilenos  passagem  de  2000  operorlx  belgas 
o  .j  j  ..  ...  ,  proeedentx  de  FrontaUer  onde  x 

Bantjaoo  de  Ohtts,  II  (Havas)  omnlbui  (oram  atoxdos  *  psdia- 
-  A  “Opinton"  annuneta  que  es-  y,rto*  pontoa  da  oldede 

Ifio  Mndo  encMlnhs^  negocia-  ^g  Roubalx  foram  virado*  naa 

ruas  vohiculx  cBrrogedx  de  mer- 
JÍ*'***"J1?®***M***,®  cadDriM.  Um  cortejo  de  6000  opo- 
dlx  que  M  a  mesma  (Or  (eito  fl-  ^grlag  doifUou  em  aignal  de  pro- 
cnrB  oonslderavolmento  eonaoH-  ,ggio  contra  o  fxd.mo. 
dada  a  eltuação  dx  xndidatx  da 

**  Prwlmaa  eielçéx  le-^  q  j„n,i  ,b«  olrcglini 


A  foiio  annnDciida  4e 
dois  partidos  chilsnot 


0  faliscimento  de  Sir  j 
William  Reabnrn  I 

tiondrx,  13  (Havu))  —  Fal- 
leceu  em  sua  residência  em  He- 
lenaburg  perto  do  Olaseow  eir 
Wlltlam  Rxburn,  que  xntova 
64  annoe  do  edado,  ex-prestdente 
da  camara  de  navegaçfio  do  Rei¬ 
no  Unido  e  que  deMmxnhou 
papel  de  deataque  tm  poUtIx  In¬ 
glesa,  tendo  reprMentõdo  na  Ga¬ 
mara  dos  Commuu  a  clrcuroscri- 
pçfio  de  Dumbarion,  na  Escxilo. 

A  priião  de  nm  nembro 
do  fOTsmo  HooTor 

TFqafilflptoii,  13  (Havas)  —  O 
•r.  Mac  Orxn,  sub-secretarlo  do 
Commercio  no  governo  Hoover, 
(ol  prxo  por  haver  ae  recusado 
a  comparecer  perante  o  Senado 
afim  de  M  defender  da  nccuxçAo 
do  ter  aubtraldo  certx  dxumen- 
tos  dx  "doMiera"  relativx  ao 
xao  do  correto  oereo  norto-ome- 
rixno.  ' 

Uma  greTS  dos  operários 
em  conitrocçõss 

Sadrii,  13  (Havas)  —  Os  ope- 
mrix  em  xnstrueçÕM  Inictorsm 
hoje  a  espsrads  greve.  O  traba¬ 
lho  paralysou  por  completo.  Nfio 
houve  Ineldentoe.  A  greve  sffe- 
cta  a  Unifio  Geral  do  Trabalha  e  > 
a  Confederação  Naotoiial  do  Tra¬ 
balho. 

Aa  Autoridadea  procurara  reaol- 
ver  A  altuAção,  Relx  taanquUli, 
dada  em  todo  o  terrltorio  imclo- 
n&l.  Nto  H  allrIbuB  importância 
é  parede  extremista  de  BlIbBo. 

Faltam  noticiai  de  dois 
alpinistas,  que  estio 
nos  Andes 


Santiago  io  Chile,  12  (Havas) 
—  Ha  ulto  dloe  nio  lo  tom  no¬ 
ticias  dos  alpinistas  Italianos 
Duran  e  Matteda  que  partiram 
para  explorar  os  vnIcOes  Corone- 
do  e  Tronsdx.  Da  boM  de  Cha- 
raiza  xlram  avIOx  para  procurar 
esaea  alpinistas. 


era  Fazli 

Parii,  13  (Havts)  —  O  nnico 
Jorntl  que  dreulou  boje  foi  a 
"Cralz”  orgfio  xtholico. 

O  tanqnelro  Socaun  fel  preso 
era  Beyngth 

Porto,  13  (Havas)  —  Noticla-se 
que  0  banqueiro  SacaMm  preso 
era  Beyrouth  emtxuxrB  axta- 
felta  próxima  com  dxtlno  a  xta 
xpitsl. 

Ol  ohoqgei  qM  hone  ni* 
tirerun  InporteBcl» 

Porto,  13  (Havas)  —  O  movi¬ 
mento  piuedlsto  geral  n  desxito 
dai  rexmmandBçSx  de  oalms  dl- 
gidas  pelx  chefes  da  C.  G.  T.  (ol 
uslgnatado  por  ohoqux  asm 
exior  Importância  entre  a  policia 
e  gravlitoa. 

Em  Boulogne  um  grupe  de  NO 
paredlatu  levantou  uma  borrix- 
da  que  foi  dxtnildA  pelx  poll- 
cloas  que  obrigaram  oa  manlíx- 
tontoi  A  debondarem. 

Bm  Labaylx-Roses  fot  diesolvl- 
do  um  grupo  de  SOO  milltontx  ex¬ 
tremistas. 

Ehn  Gennevllllen  e  VItry  m 
grevtstoa  procuram  Impedir  que  x 
"emareilx"  entrasMm  nas  usi¬ 
nas. 

AMtgnala-ae  egualmento  grande 
effervaeeencla  em  Levallois. 

Nottoiu  6o  moflinento  ao 
tnterioT 

Pofis  1}  (Havas)  —  Aspotldas! 
recebida*  do  interior  dizem  que  o! 
movimento  psredlsto  t*  desenvol-l 
veu  tem  oceorrenolas  dlgnsa  dei 
rxlx  re  glstra  em  Mulhouae,  Tour' 
coing  e  Roubalx.  Era  Dunhorque 
os  setivadoru  syndlxltoados  ten¬ 
taram  impedir  o  trabalho  o  qúe 
determinou  vlolentx  choqux. 

Era  UUo  a  xasacto  do  trcbalho 
foi  parcial,  Nio  houve  distribui¬ 
ção  pxtol  0  os  bondes  deixaram 
ds  circular.  Os  serviços  de  forne¬ 
cimento  do  energia  electrlx  e 
sgx,  bem  xmo  og  escolas  func- 
elonaram  normalmente.  Registra- 
rum-*o  Incidentes  leoladx  aegul- 
éx  da  algumas  prlséx.  Deiflta- 
ram  vBrix  cortejos. 

Bm  Lylo  a  vida  da  cidade  man- 
tove-SB  xlma.  Aa  cassa  de  com- 
morolo,  bancos  s  agencias  paitsas. 
^yo  uma  abrirem  normalmente. 
íCalcuto-se  em  30  a  oMffldento 
’•#  nfio  compareclmento  ao  traba¬ 


lho.  Nfio  houve  distribuição  pos. 
tol. 

Os  bondes,  omnibus  o  b.ztii  nã» 
clciilaram. 

Em  Roubalx  de  40.000  operaria 
12,000  cessaram  e  Unhulha.  o, 
bondm  nfio  circularam.  Os  iirole«. 
sores  odherlram  om  mulorla  rm 
movimento  quo  teve  o  concurso  .e 
xrca  de  16.000  operarins  quo  não 
trabnlham  hefaltualmento  .-(s  ot- 
gundas-felrx. 

As  mantfestaçéos  dos  pzrlldi-i 
nellx  du  xsu  de  commercio  e 
hutos  da  tarde  na  Porta  do  Vlnccg- 
nx  começou  sem  Incidentes  digno, 
de  nota. 

Desde  as  2  horas  dn  tordo  cestfni 
toda  actividade  da  Immen&z  pra¬ 
ça  onde  se  viam  conslderuvcls  cf. 
fecUvx  compualx  de  guarda»  mo¬ 
veis  e  de  agentes  de  pollcin.  Bm 
lodu  os  ruas  oirciimvizliilui)  fq. 
ram  fochndne  u  portos  e  x  ja. 
nellu  dsB  osu  de  commercio  * 
habltoçBx  particulares. 

Ol  servlçx  de  ordem  dx  msnU 
(estantes  eram  assegurado,  iteioz 
Jovens  guardu  txlallstos  e  ex¬ 
tremistas. 

Al  3  boru  e  46  mlnutx  da  tzrr 
da  a  grande  mux  popular  em  vei 
de  M  conter  excluslvomenla  no 
local  designado  começava  a  ej. 
tend  er-ae  em  direcção  a  praça  da 
naçfio  *  ás  portu  de  Paris.  Nota- 
vam-ie  numerosx  estafeUa  ey. 
oltatu.  Bandslru  vermelhu  eram 
pouco  a  pouco  dSMnroladas,  a 
chtgads  du  lormoçées  soclallstss 
e  extremlitu  (ol  xudada  com  v|. 
VM  *  o  canto  em  coro  da  Inter¬ 
nacional. 

Al  columnas  sxlntiitos  puzeram 
sa  em  marcha  Bs  6  bonui  da  tardo 
prRcedldu  de  manifestantes  qus 
gritavam  "Uhldade  ds  Acção 
"FOselstoa  ossuilnos"  e  agitavam 
Ol  punhx  amxçadoramente. 

Dm  avenIdM  prependlculorcs 
desciam,  precedidM  por  bandelrx 
com  a  foiM  *  o  martillo,  u  forma. 
cOu  extremistu  qus  traziam  & 
(rente  numerxoi  cartoMí  Mm  le-' 
treltx  em  que  estavam  asilgnala- 
du  u  auu  relvlndlxçéu. 

Ps  dois  cortejos  alcançam  quasl 
ao  meamo  tempo  a  praça  da  no.- 
gão  qua  percorrem  ura  pele  cen¬ 
tro  *  o  outro  Junto  u  calçadas. 
Por  fim  x  idclalIsUs  param  e 
emquanto  continuam  a  veeifcntr 
X  axtremistu  deifilam  acclomen- 
do  01  soviets  e  manifsatom-se  con¬ 
tra  a  volta  de  Chiappa. 

Por  moinentos  houve  o  receio 
da  que  oertx  elementos  dx  cer- 
tejx  entrassem  em  choque  com  as 
forças  destinados  a  mantar  a  or¬ 
dem  xnxntredas  nas  aronidns. 
A  colma  (ol,  entretanto,  mantida 
graçaa  a  intervenção  dos  Jovens 
guardas. 

O  clamor  diminue  aos  poucos  e 
por  nm  o  cortejo  da  Secção  Fniii- 
cex  da  Inte  rnoclonal  Operaria 
dxiox-se  00  passo  que  as  colura- 
nu  «xtramistu  continuam  ainda 
a  girar  em  torno  da  praça 
CaloulB-M  qu*  eetiveram  reu¬ 
nidos  no  Cours  de  Venxnnea,  ar¬ 
téria  4a  130  metros  de  largura  a 
xrx  de  tres  llometrx  de  evten- 
sBo  mala  de  30.000  manllestomei 
entre  x  quase  se  viam  numermx 
grevistos  e  sem  trabalho. 

Paru,  13  (Havu>  —  A  partir 
du  tf  horas  da  Urd*  começou  a 
decrescer  a  sffervuxncla  nx  sub¬ 
úrbios.  Poux  depeti  a  Pre¬ 
feitura  de  poUcla  declarava  que 
não  houve,  em  nenhum  momento 
do  dlo,  motivo  para  eérlu  appre- 
henséx  prlnclpalmenw  por  have¬ 
rem  aido  respeltodx  x  xnselhos 
da  calma  lahxdx  petos  dirigentes 
da  C.  O.  T.  e,  de  outm'parte,  por¬ 
que  n  policia  tomfira  a  prexiiçilo 
de  filtrar  x  manifestantes  em  pe- 
qxnx  grupos  que  eram  contidos 
em  rordSCB  de  Isolamento  du  bar¬ 
ragens.  A  Profoltura  de  Pollcl* 
conxntrera,  outrosim,  Importontx 
Xtrulhu  nu  pontx  susxpUvel* 
de  serem  thxlro  da  perturbaçAes 
da  ordem. 

Na  praça  Gambotto  dois  pelotOcs 
da  guarda  movei  percorreram  mn- 
tinuamente  o  logradouro  de  modo 
á  fazer  rwpeltor  a  ordem  de  cir¬ 
cular.  A  mesma  ordem  (ol  xeouto 
da  na  praça  de  Betlsvllle  ond*  a* 
h|vlun  retinido  hiimerõsos  gru- 
PX  depola  de  dlreolvldos  u  corte- 
Ix. 

Bm  todo*  X  quartelréx  populo- 
BOs  reinava  Inteira  xlma  por  volta 
du  0  hora*  da  tarde. 

A  teniiiio  tfo  faUnete 
em  Parii 

\ 

Parto,  13  (Havu)  ->  O*  ml- 
nlitrx  raunlrom-io  «m  coxe- 
'lho  do  gab.nete  fi*  13  bera*,  ne 
Hlntoterio  dx  Negoclx  B*tran- 
gelrx  idb  a  preald«ncts  do  «r. 
Quton  Doumergue. 

O  gr,  Cbéron.  mlnlatro  da  Jx- 
tJça,  annunoiou  efUclolment*  u 
prtoSM  do  deputado  Bonnaura  o 
do  banqueiro  Ricazaii  •  eubmet- 
ten  no*  mu*  oollegM  o  tuto  dc 
decreto  que  modifica  o  wto  d*  20 
do  Junho  de  1930  a  respeito  do 
exercido  da  profissão  do  advoga¬ 
do,  bem  xmo  o  projtoto  de  de¬ 
creto  relativo  ao  aatotuto  da  ma¬ 
gistratura. 

O  tr.  Borthou  deu  oonhed- 
mento  do  texto  da  respxta  qu* 
estfi  dtipxto  a  entregar  m  mi¬ 
nistro  da  Áustria  a  respeito  de 
Intenção  manlfeitoda  pelo  gover¬ 
no  da  VIenna  de  recorrer  u  xn- 
telho  da  Roclodado  du  Naçési 
para  aolução  du  d.l(leuldBdM 
axtro-allemi*.  A  noto  oppruvo- 
da  pelo  xnMlho  accolta  om  prin¬ 
cipio  u  «uggxtéx  (oitu  psl( 
govorno  do  VIenna  pare  manter 
a  tndepondsnola  da  Auitila, 

O  sr.  Sorraut,  mln.itro  do  In¬ 
terior,  px  x  lex  oollegu  a  par 
du  Informaçéx  tooebidu  oubt* 
o  movimento  grevista  na  xpltd 
0  nx  departamentos,  o  aceon- 
tueu  quo  até  então  não  M  rigli- 
trora  nenhum  choque  lorlo  ontr* 
X  manlfestantoo  o  a  policia. 

Osr.  Gormaln  Martin,  ministro 
du  Flnançu,  forneceu  preeliéx 
sobre  ot  symptomu  de  melhoria 
na  altuaçfio  (Inanx.ra.  Frliou 
que  X  podidos  de  reembolsos  dos 
valore*  a  curto  termo  tém  sidc 
relativamenta  insignificantes  e 

3ue  a  cotaçfio  du  rendas  subir» 
0  nível:  empréstimo  a  3  %  ga¬ 
nhara  90centlmetrx  o  o  a4.1|3  % 
1  franco  o  16  cêntimos.  Obser¬ 
vou  que  a  retirada  de  metal  do 
Banco  do  França  féra  egualmento 
minima. 

O  conselho  tratou  em  eegulda 
do  despacho  do  expediente  ordi¬ 
nário.  A  próxima  reunião  (ol 
mareada  para  quarta  feira  éi  16 
horu. 

Ag  minUcstações  de 
Ttnecnneg 

Parte,  13  (Havu)  —  A  msnl- 
fMtoçfio  do  Vinconne*  terminou 
na  xlma  o  t*  lé  horu  20  z 
maior  parte  dts  xlumnu  etto- 
vam  dissolvidas.  Na  praça  di 
Naçfio  verlflxram-*8  .entrsiante 
alguns  encontro*  com  os  giiard».-' 
r  os  agsnttfs  de  policia. 

A  poUcla  Intervem  eio 
Manelha 

Uareetha,  13  (Havu)  —  A 
liollcla  (ol  obrigada  a  Intei-rlr 
para  dispersar  um  moéling  d» 
mal*  de  I.OOO  marilfeüanle. 
Durante  a  opernçfio  policial  fo¬ 
ram  troxdx  numevoBOB  lilsna- 
res  do  revolver.  Houve  algun' 
ferido*  entre  *  quax  o  siib-cheíe 
da  Segurança  local. 

Abif  ura  socialista  que  m 
demltte  do  partido 

Psrto,  12  (Havu)  —  O  depu¬ 
tado  radioal-soclallata  Críson'. 
niaire  do  Courbevole.  envloa  o» 


IBM! 
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COKKEIO  DA  MAMIA  —  Terça-feira,.  13  dc  Fevereiro  de  19U 


A  tragédia  do  bairro  da 
Bella  Vista,  em  S.  Paulo 


Dcsfecilon  seis  tiros  de  revolver  contra  a  esposa, 
matando-a  qnasí  instantaneamente  —  0  criminoso 
foi  preso  em  flagrante 


Aoi  nossos  leitores,  annuncianies,  assi- 
gnantes,  agentes  «  correloren  avisamos 
que  a  nossa  Agencia  Central  cslá  Installa* 
da  na  Rua  Qonçalves  Dias,  5,  Tcis.  2>2ie0, 
2-2ie9,  para  cujo  prédio  foram  também 
transferidas  a  Gerencia  c  a  Admnistraçlo 
do  “Correio  da  Manhã”. 

Em  consequência  dessu  mndançan  des* 
appareceram  as  Agencias  qne  manliahamos 
na  Avenida  Rio  Branco,  111/116,  esquina  da 
Rua  do  Ouvidor,  e  Avenida  Oomes  Freire, 
81/63,  devendo  ser  os  aanuaelos,  as  assi* 
gnaturas  c  quaesquer  oatros  assumptos 
commerclaes  encaminhados  para  a  Rua 
Gonçalves  Dias,  6,  Tels.  3>2190  —  2«219B. 


ASSOaAÇAO  BRASILEIRA  DE|  FALLECEU,  HONTEM 

EM  SAO  LOÜRENÇO,  0 
ESCRIPTOR  MARQUES 
PORTO 


Algutu  doi  pequenino»  eamtntãeteo»  que  hentem  enekerent  de  graça  a  nossa  redacção 

bali*  d»  hoj*  no  Pn  Arto  exoo- 
da  om  tlaaiia  a  concorreneU.  o 
balia  de  domlnao.  aa  S  poaalral 
conatfolr-aa,  maii  alegria. 

Ot  Ingraaaoa  coatlniiain  a  aar 
rtqulattadoa  na  iSde  da  Pra 
Arta  á  avenida  Rio  Branco  IIS 
telaphona  S-6S4S  ou  no  Centro 
Rumo  S  pra«a  Tlradanlea,  41  S*. 

Vitku  aa  ''Catraio  da 


(OontlBnaçio  da  a.*  paf.)  | 

Ura  aapaolaculo  qua  deixou 
laudada.  . 

•‘Cavalrinha”,  o  Idealixador  « 
executor  do  deaflla.  dava  aantir. 
aa  aatifíalto  cora  o  raaultado  dea- 
aa  aucoeato. 

Tomaram  parta  no  cortejo  oa 
■egulntek  ohOrost  Bareatelroa  do 
Amor.  dirigido  por  “  Cavalrl- 
nha";  Cborm  que  passo,  eota  a 
dIreceSo  da  Klorlano  Garrido 
(Flor);  Quartteto  de  B.  Ohrlito- 
võo  e  Unidos  de  Bento  Ribeiro. 


I!to  Bruno,  em  companhia  de  ma  esposa  Francisca  Saly 
Bruno,  por  elle  assassinada  a  tIrM  de  revólver,  a  •  pequeno 
Nelson  qne  deu,  ingenaamente,  eania  á  tragédia 


Sessio  dl  énreclorit 


movimento  de  paasagslroo  noe 
trani  do  interior,  do  pequenos 
pereunos  a  dos  suburblos  da 
(>ntnl  do  BeuU,  antra  aa  eitt- 
qSsa  da  Dona  Cdaia  •  D.  Pedro 
II,  tera  eido  extraordinário. 

O  peesoal  da  noaaa  princlpi) 
ela  ferrea  tem  sido  Ineaniavel, 
quer  oa  oonduetores  de  trens, 
agentes,  eonferantm,  nachlnls' 
tssi  guardas  a  outroe,  principal* 
mente  da  S*  SIvls&o  (Tratego  e 
Movimento). 

O  acr\'lco  tem  eido  feito  na 
melhor  ordem,  flsealUado  pelo 
coronel  Mendonça  Lima,  dlractor; 
drs.  Alberto  Florat  tub-direeter: 
Ckero  de  Faria,  Moraaa  Lacerda, 
Tann  HUmar  Tavaree, 


Rounlu-sa  a  dlrectorla  da  Aa- 
sacláçao  Brasileira  de  Imprensa 
Aborta  a  eessBo  a  Inleladoe  o* 
irabalboe,  a  dlrsctorla  tomou  co¬ 
nhecimento  do  roquerlmenlo  pe¬ 
dindo  funeral  do  aoolo  tellccldo 
ar.  Joaé  Galdino  de  Figueiredo, 
enceminbando-o  a  thaeourarla 
para  o  respaotivo  pagamento.  Per 
proposta  do  ar.  Borja  Reis  fot  ap- 
provado  uni  vote  de  louvor  ao 
dr.  Roljorto  Lyra,  pelo  brilhanto 
aueceeio  alcancado  no  roconio 
eonourio  para  proteaaor  da  Fa- 
culdado  de  Direito.  Por  tlmnPaa- 
sou-se  n  tratar  doo  requortmon- 
toB  de  carteira  da  Jornalista,  aen- 
do  approvadoa  oa  doa  aonhorca; 
Tortullaiio  da  Nobroga,  Annibal 
Frelrè,  JoBo  Mello,  Álvaro  Frei¬ 
re,  Roberto  Oomes  Tarli,  Oicar 
da  Rousa  Qraca,  Cândido  de  Sou¬ 
sa  Rangel,  Manoel  da  Froltax  Sil¬ 
va,  Baldomero  Carqueja  do  Fuon- 
toe,  Eduardo  Tourlnho,  Antooln 
CIcoro,  Mareio  Reis,  Mario  de 
Bouaa  Graca,  Horaclo  Machado. 
JoSo  Antonlo  Barreirou,  Antonio 
Borges  Bampalo,  Humberto  Qul- 
tusso,  Abellard  Justo  da  Silva, 
Armando  Eras  (JoAo  Luso),  Jo<é 
Mattoso  Mola  Forto,  Mario  Lisboa 
Barbosa  o  Vlctor  Vianno,  do  *Jor-i 
nai  do  CoRimercIo*;  Joaquim Thu-i 
mni  de  Pntva,  Fausto  Lolte  C»l- 
dolra.  Albino  Forrclra  Serpa,  Ml- 


TruiporUdo  i»tn  cita 
capita]  Q  corpa  ebega 
haja  i  citaçia  Pedra 
Up'  áa  iate  horai 

A  pldada,  no  melo  dos  'folgue¬ 
dos  carnavalescos  om  quo  ee  en¬ 
contra,  recebeu  bontem  uma 
nota  de  grande  trlatexa;  em  ple¬ 
no  período  d&  alegria,  ohegou- 
Ihe  a  noticia  de  que  morrera 
um  dos  homena  que  mala  a  tem 
feito  rir,  oom  as  suaa  pecaa  to¬ 
das,  repassadas  da  bom  humor; 
a  etoriptor  theatrat  Marque* 
Porto.  A.  sua  alegria  ara  baru¬ 
lhenta.  communloativa,  aipalha- 


fevtralra  clnodo  .Esteve  na  casa  onde  tra-' 
Oa  ves-  balhava.  deep.odlndo-ee  doe  com- 
>m  dota-  panhelrOB,  aos  quaea  adoantam 
ante  tra-  que  dali  a  pouco  trta  parar  na 
la  nesta  TIto,  a  seguir,  runiuu  para  o 
ivocadora  bairro  da  Bella  Visto,  passando 
ima  ora-  pela  eoa  resIdencla  de  onde  sobtu 
neto  continuo, 

nta  eon-  fremedliando  o  crime,  disposto 
I,  ha  cer-  a  eliminar  o  autor  de  sua  doa- 
klu  casa-  honru,  TIto  foi  gastar  tempo  no 
Saly,  da  bilhar  situado  na  esquinn  das 
a.  O  ca-  rua*  Sjlo  Domingos  a  Major 
roaa  aur-  Dlogo, 

runo  por  Francisca,  sciento  disso,  foi  até 
va  noivo,  pedir  ao  esposo  para  regressar 
a  revira-  g  procurando  ditsundll-o 

to  Bruno  macrabra  Intenqdo. 

mais  quo  Tno,  tndlfferenta  aos  rogoe  da 
lUga  nol-  mulher,  dava  do  hombrea.  Da 
:a  rapide  ultima  ves  que  Francisca  implo- 
reslden-  rgu  esposo  um  pouco  da  ra- 
e  que  JÁ  tiexio,  como  n£o  foese  attendidn, 
minho  do  ella  rosolvau  tablr  disendo  que, 
para  evitar  um  acontecimento 
filho  da  trágico,  Iria  prevenir  o  Antonlo. 
contando 

n  embar-  Deflagra-Be  s  Impresalonqnte 
U  poaaou  IniedlA 


bontem  em  nossa 


Enbiinài  do  AInfi 


A  ‘Embaixada  do  Abafa' 


onde  ta  raalisaram  grandes  bailas. 
No  Odeon,  anndo  atflulram  mi¬ 
lhares  de  peuoae,  a  danaas  pro- 
,  longamram-ae  até  alta  madruga¬ 
da  com  grande  antbuslaamo  a  per¬ 
feita  ordám. 

Todoa  oe  clube  earnaralescoi 
promovem  paasaataa. 

O  servlto  de  policiamento  (em 
Em  parte 


Vlfltor 

Centram  de  Bousa,  Celso  Fons«' 
ca  0  eutroo  ongenliairoa. 


sido  irreprehensivel. 
nenhuma  reglelrou  qualquer  tU' 
multo  ou  desordem. 


Tivemos  bontem  a  vlilta  A  noe- 
sa  redaccAo  da  Eeoola  do  Samba 
Ultima  Hora;  da  Favelln. 

Magnlflcameate  organlsado,  o 
blOco  npresentou-se-nos  com  auaa 
74  figuras,  todas  ellae  multo  bem 
dispostas  em  linda*  fantaalaa  da 
colorido  harmonioso  a  agradavel. 

E  a  Escola  de  Bamba  Ultima 
Hora  nto  quli  deixar- noe  asm  dar 
demonatragAo  da  qua  ara  r**!' 


.guel  Caldas,  José  Fernandsi  Li¬ 
mo,  M.  M.  ds  Amorlm  Jualor,  Ma¬ 
noel  Francisco  do  Valle  Junior, 
Mudo  LoAo,  Adalberto  Luls  Coo- 
lho,  Alfredo  Finto  Coelho,  Anto- 
nlo  de  Benna  Maduretra,  Rom«U| 
Aréde,  Henrique  da  Bllva  Rodri¬ 
gues  Ixldro,  Paulo  VIdal,  Candldo] 
da  Oliveira,  Barboáa  Lima  Sobri¬ 
nho,  Mario  Nunes,  Oetavio  Au-| 
gusto  d«  Moraes  a  Manoel  Mon¬ 
teiro  da  Lus,  do  ‘Jornal  do  Bra¬ 
sil";  José  Rodrigues  ds  Oliveira, 


IndUlvel  praxer  com  a  amavel 
visita  que  noa  foi  o  Ralnodo  daa 
Agulas,  constituído  de  amprsga- 
doa  dia  Imprensa  Nacional.  O 
seu  cortejo,  organlxado  com  mul¬ 
te  cuidado  •  uplrito  follon.oe, 


Uma  eotsa  loueal,,.  Beta  •  a 
uniu  quallficagto  cabível  A  ‘Fae- 
ta  LA  ds  Caea'  qus  o  Movimsmol 
Artistioo  Brasileiro  sitA  reultsan- 
do  no  atudlo  Nloolas,  A  roa  Al- 
olno  Guanabara  a.  i,  nattea  trea 
dias  coniagradoi  a  Momo. 

O  baile  ds  sabbado,  dedicado  A 
hnprenaa,  excedeu  A  eapsctatlua 
mas  optlmtsta.  Hoje,  encerrando 
a  *FesU  LA  de  Caaa‘,  havari.  As 
I  boroa,  uma  ‘matlnée*  Infantil 
dedieadá  aos  filhoa  doe  Jornalls- 
toa,  com  farta  dIalribuloAo  de 
brinquedoa  havendo  prtmloi  pa- 


Uma  nuvem  branca  passou  pe¬ 
los  olhos  de  TIto. 

A  mulher  eahlu.  Elle  também. 

A'  frente  do  bilhar,  consumou- 
es  a  tragédia.  Tilo  ergueu  o  re¬ 
vólver  dnndo  ao  gatilho.  Fran- 
cisca  volveu-se  Implorando  que 
nfio  a  mataseei 

Mais  tiroil 

TIto  descarr^ou  toda  a  carga 
do  tambor  ferindo  de  morte  a 
Infells  mulher. 

Guardas  eivls  effectuaram  a 
pristo  em  flagrante  do  crimi¬ 
noso.  A  policia  compareceu. 

Quando  era  soecorrida  pela  As¬ 
sistência,  Ftanclsea  Baiy  morreu, 
nSo  resistindo  As  leãse*  rece¬ 
bidas. 

O  dr.  Bresaer  Monteiro  proce- 
dou  A  autopela  do  cadaver,  en¬ 
contrando  oa  seguintes  ferlmen- 
ta«:  um  na  regIÃo  llllaca  esquer¬ 
da;  um,  na  região  temporal  ál- 
rolta,  penetrante  .na  cavidade 
craneana;  outro  na  face  poile- 
rior  do  ante-breqo  esquerdo  #  o 
ultimo  na  faca  posterior  do  ante- 
braga  direito.  Além  desaes  ferl- 
mentoa  a  infells  vlotlma  apie- 
■entava  ainda:  um,  contuso,  no  Antonlo  'Ncpomuceno 
parietal.  Interessando  o  couro  “A  PBtrla‘:  GlIberU 
cabelludo;  outro  no  lablo  supa-  Sfif ííiríi 


OugaM,  U  (Havsa)  —  Os  fes¬ 
tejos  earnavalsecos  esllvcnun 
bontem  animados,  reallxando-so 
bontem  •  bojo  brilbantcs  coraoa 
Nenhuma  perturbagAo  tem  sido 
vorifleada  durante  essas  testas. 


mente  uma  escola  do  samba  B 
fcl-o  maglstrslmente.  Musica  *x- 
ccllcnt*  scatmianlitda  do  cOro  fe- 


Kadrld,  IS  (Havas)  —  Apsss* 
du  greves  proclamadas  as  (es¬ 
tos  carnavalescas  decorrem  com 
a  anlmaqlo  do  costume.  Nae  di¬ 
versas  cidades  oa  festejos  eslAs 
tendo  o  brilhantismo  dos  annos 
sntorlorea. 


Cinifil  ■«Ditdi  19  Fianlij 


minino  multo  egusl,  cheio,  eess 
dlsorepsnclss.  As  evolucSea  to- 
dsi  ellBS  Impeccavela 
A  porta-bandeira,  srta.  Zilda  d* 
Assia  com  multa  gragd,  snesnls 
pela  brejeirice  da  seus  paatea. 

O  saredo  da  Escola  ds  Bamba 
Ultima  Hnrs  é  esto:  *IIma  noIUi 


Tb«rs*ln«,  II  (UnIAo)  —  O 
Carnaval  d*  104  obegou  oom 
chuvas  so  Plauby. 

Chove  torienclnlmente  em  todo 


almont*  notável,  quer  quanto  A 
parts  coral,  quer  quanto  á  mu- 


jlcsl,  srobns  àdmlravelment*  bom 

ensaiadas, 

O  teu  snredo  é  o  tsguintsi 
Hojs  —  Espectáculo  d*  gala 
—  Tomando  parte  toda  a  com¬ 
panhia,  com  suas  Innumems  fe¬ 
ras.  (Feroses  e  nio  feroiss). 
AbrIrA  a  acena,  0  corpo  da  pa- 
taqutlroa.  Elm  seguida:  0  Pa- 
Ihtco  melhor  do  circo,  aos  povos 
e  povBs  garanta  quo  nlnguam 
darA  mala  do  quo  ollo  promstto. 
O  Bspeolmen  ds  rara  habllldado 
quo  a  41  annos  da  circo  ainda 


DR.mUSTO  LINHARES 


Do  volta  doo  Bst 
abriu  eono.  R.  8.  J 
l-Oélé.  Ouvidos  -  1 
Iganta. 


Miirqars  l‘oHo 

fatoia.  A’s  votes  exaltava-ae, 
mas  logo  amalnava-se  o  tufAò  e 
elle  voltava  a  ter  o  rai>aa  tlm- 
plea  alegre,  quo  não  sabia  guar¬ 
dar  odios  0  cujo  maior  empenho 
era  poder  tornar-se  util,  Agos¬ 
tinho  Harquea  Porto  eomeçou 
a  esorover  para  o  theatro  multo 
jovon  ainda,  com  Ary  Pavão.  Do- 
ram-nos  ‘Cabocla  bonita*  a  ‘La 
gargoiine”,  tendo  esta  concorri¬ 
do  para  a  fama  da  actris  Mar¬ 
garida  Max.  Foi  depois  o  ooits- 


dali  traxendo  um  rovdlver  quo 
lha  pertencia.  Isso  ora  prenun¬ 
cio  da  tempestade,  symptoma 
olsrmanto  do  uma  trajedia  era 
penpeotiva. 

fJniA  dolorosa  nvelafio 

Corroborando  na  suspeita  de 
que  a  eapoaa,  não  Ibe  era  fiel, 
por  Isso  que  ha  quatro  mexes  an¬ 
dava  rondando  a  sua  casa,  Anto¬ 
nlo  de  tal,  omprogado  do  uma  fa- 
hrioa  de  doces  o  realdsnto  A  rua 
Maria  José,  partia ularldadt  que 
não  em  estranha  ao  rapas,  hon- 
tem  pela  manhã  TIto  ouviu  do 
menino  Nelson  uma  dolorosa  re¬ 
velação,  O  pequeno,  Ingenua¬ 
mente,  dissera  a  TIto  que  a  sua 
mamão  botjAra  um  homem! 

TIto,  extravasando  a  colora 
tnoonttda.  Interrogou  Pranolsea 
em  tora  gravo  o  contundente,  A 
mulher,  receloaa,  aos  poucas  che¬ 
gou  A  confissão,  Do  facto,  havia 
prevaricado,  maa  pedia  ao  mari¬ 
do  o  perdão. 

TIto  Bruno  metteq  o  rovétvor 
no  bolso  0  aahlu,  como  quo  alu* 


COMMEMORANDO  0 
ANNO  SANTO 


0  prognDURi  da  tema- 
na  Euchariitica  na  ma* 
triz  de  Santa  Cecifia 


innlor,  do  borador  por  multo  tempo  do  Luls 
Andrade,  pelxoto,  com  o  qual  fes  repre- 

rtor  produiddo  por  balo,  do  ms-  p,ÍS,"DVimionr’ FrandsM-  Vecl'líí“u'm2 

pão,  0  oscorlacdes  no  antebraço  bnrto  da  Bllva  Reis  e  Laurindo  em  logulda.  no  Kecreio,  uma 

dlrello.  Gomos  de  Oliveira,  de  ‘A  Noile’;  grande  poreno  de  pecas  deais 

ft-.  e-i  Antonlo  Joaquim  Michndo  do  gonero  quo  tiveram  larga  per- 

üm  doe  projeotls  rol  encontra  cunhm  Alberto  Lima,  JnstIno  tnanenela  cm  acena,  como  “Pres- 

do  nas  vestes  de  Frano.sca,  sen-  souia  Costa.  Américo  Novaes,  .„  ^  chegar*.  “Paulista  da  Ma- 
do  enviado,  bem  como  a  arma,  ao  Ocinvlo  do  Llmn  Tavares  o  Nené  ..1,4»  ambas  logo  noa  primoiros 
taboratorlo  da  Tochnica  PolIcUU.  Macaggl.  da. ‘Revista  da  Beinii-  ,  administração  do  oe- 

O  dr.  Gonçalves  Dento  fez  ins-  =  ‘nh™?  wSsKrLuls.  Fdra 

taurar  o  oompelent*  Inquérito,  Boaa  e  M^rlo^SaStos.  do  desses  dola  oollaboradoros  levo 

O  cnm.noBO  foi  enviado  ao  Oa-  ••x){Arlo  de  Noticlao*;  Innocenclo  outroi»  como  oa  srie  Carloa  Blt« 
bineie  de  InvesM^acCea  e  o  ca*  vieira  doa  Bantoa,  Qerion  Bandel-  tenoourt*  CardoRo  de  Keneseai 
dever  de  Francieca  entregue  A  ra  de  Oouvea  «  Gonatantlno  Mou*  Barroso  e,  recentemente,  o 
ftmlUa  para  o.  funem«i.  •^“^íncl^clíSs.^^rau.'  “oZíl  ^ 

- -  vos  Fidalgo,  ManlUl  Finto  du  Bal-  aubSoroveu  uma 

-  —  --  n  ogmAo  0  Birneito  de  Souia  Alho»  carnavaJ,  Rls*«  de^  paJaliijço 

SI  fiuerque.  de  "Vida  Domeetica'*;  repreaontada  no 

I  rtenato  do  Paula.  Melchliedecb  da  ig^  Oomes.  pela,  companhia  d!*-  . — .  -  ^  . 

silva  Heine  e  Joaé  lAlo  Padllhar  pelo  ar.  'Antonlo  Palma.  |  Meo  carro  a  d.  Joio 

I  .10 -  Vsngunrdn^  Vlctor  Hugo  das  a  moam*  pui.-l-..;;»--  - 

Novsa  Carlos  ElrM  a  Frnndsço  gqut  csrcou-0  no  sul  Jeolada  no  circo  visto  as  grande* 

'Ro"n\\c  o  em  Portugâ.  onde  estev.  .  fe. 
ilulmarSe*  Palmeira  e  Cyro  VI-  amlgns.  '  .  *11®^ 

aira  Mnchsdo,  de  -Fon-Fon*;  _  acontecimentos  ds  outubro  ‘ 

I  rboKm»  a  Arv  aconiecirocnvu»  «w  uuas*  w  rtwiminKAdlft  mIm  ConVflBCldol 


A  paroohia  ds  Santa  Ceellla  ds 
Bros  Pinna,  vao  duranta  asta  ••- 
mana  vibrar  do  mala  Intenso  onthu* 
■lasmo,  chola  do  uma  grande  e 
admirável  fé  em  Jesus  Saenunsn- 
tado.  E*  que  em  commemora^ía 
do  jubileu  do  Anno  Santo,  a  linda 
egreja  do  suburblo  da  Loopoldina 
a  comecar  de  hoje,  domingo,  vao 
realizar  uma  Imponente  e  solenne 
oemana  eucbarlstlca. 

Aa  varias  commlssOea  encarre¬ 
gadas  dessa  grandiosa  festa,  tendo 
a  frente  o  reverendíssimo  padre 
Reynaldo  BrlUb  vigário  da  referida 
parochia  estão  empenhadas  em 
dar  a  essa  solennldade  um  ounho 
lodo  especial  de  brilho  Inodito  ds 
lé  o  de  patriotismo. 

Desta  tfirma  fot  organizado  cora 
todo  esmero  e  earinho  o  program- 
ma  dos  referidos  festejos  que,  pa¬ 
ta  maior  relevo  serão  celebrados 
sob  08  auspícios  de  d.  Bebastlâo 
Leme,  sendo  multas  as  edhesOes 
recebidas  pelo  vigarlo  da  referida 
egreja  o  que  demonstram  o  vivo 
Interesse  despertado  na*  varis* 
ccuToracães  religiosos  não  s6  da 
referida  parochia  como  daa  vlil- 
nhas.  No  prognmma  da  fesla, 
que  abaixo  publlcomoe  figuram 
nomes  de  gmndea  oradores,  vnltoe 
de  nomeada  nos  letras,  nas  sclen- 
clsa  e  na  político,  cinco  dos  quoas 
I  sã*  Aeputndos  A  Constituinte  Na- 
I  clonat. 

O  Drogramma  estA  easlro  cons- 


do  elreo  do  reino  dos  pequlder- 
mei  moitrarA  as  )iab!lldades  dos 
seus  semelhantes,  O  Cão  que 
late  quando  v6  o  osso  mis,  não 
morde  quando  o  encontra  des¬ 
carnada.  A  Vacea  que  ao  ssfor- 
„  ca  para  demonstrar  qus  não  d 
j  qual  rid  tudo  que  prevalece  0  seu  de- 
coinêdia  deste  rivado.  Os  Uraoa  Tartufos  e  01 
I»,  outros  bichos  semelhantss.  não 
Théatro  Csr-  **  ezhljiinm  por  falta  ds  ga- 
"  rnntAs,  O  empresaria  num  artls- 

_ _ _ ^  “  ■  Paes  an- 

popularldade  qua  nunola  a  grandiosa  roforma  pro- 


O  blow  “Tiuiua  d»  «m  visite  á  bmia  ndaoçia 

feits  Infantil  nto  a  A  ss  direecãsi  o  Estado,  e 
s  ds  Bseots  dos  dlsrlos,  eomo  para  os  lavra 

Silvo,  nresl-  commerclses:  ‘Agua  bnta  Crus  ,  foi-a** 
"beire,  vieâ-  Casa  Bhering,  Casa  Splllsr.  Casa  “ 
no  Taveirs.  Dsvld  *  oulraa 

Nascimento,  a'  boIU,  hsvarA  o  grande  bslle  (J  CtlOT  901 
lo  da  Silva,  etipira  dt  eDcarramanto  da  "Fca* 
i;  «real  ta  LA  de  Casa*.  ‘Jararaca*  e  ‘Ba-  ãiminilHM 


FlorionopoHi,  II  (União)  —  0 
Carnaval  do  l»34,  era  Floriano- 
polla  não  estA  tendo  a  animação 
doe  annos  anteriores.  Para  Isso 
tem  concorrido,  em  grande  parta 
o  excessivo  calor  dMtes  últimos 
dias.  Ainda  hontem  os  thermo- 
metros  registraram  32,5  grãos  t 
sombra.  Os  msls  decididos  foIlAss 
não  supportam  as  miscarna, 

0*  bailes  reallsadoe  tiveram 
boa  conoorrencla,  mOs  maior  ain¬ 
da  fot  a  que  sO  observou  nos 
l«ra.  cafés  s  botequins,  onde  to¬ 
dos  reclamavam,  além  do  cerve¬ 
ja  e  do  cbopp,  outra*  bebidas 
geladas. 


crentes  cantando  marchas  ade¬ 
quada  Bcompanhados  pela  Fan¬ 
farra  da  companhia,  delslta  a 
platéa.  , 

2*  parte  —  Pantomina:  O 
(Mmmovento  Drama:  Traição  de 
Palhaço.  Apotheoia;  é  eats  mea- 
mo  que  todo*  estão  vendo.  Os  ca¬ 
marote*  são  caros,  mas  quem  não 
paga  não  regateia. 

'Todos  ao  circo  — .  N.  B.  — 
Para  commodidsde  dos  srs.  re¬ 
presentantes  da  Imprensa  fica 
reiarvado  logares  nas  iscodaa 
de  auaa  redoecAes  e  ao  mpelta- 
bllleslmo  povo  as  beradaa  dos 
passeios  por  onde  nés  passar¬ 
mos.  Hojo  *  Iodos  os  dias  Mpo- 
ctaculoa  vorladoe. 

0  blik  iofutfl  FliMifo 


NEVRALGIAS  •  RHEUMATISMOS  «DORES 


por  você.  Foi  um  golpe  errado; 
estou  pesado,  aotbel  de  erér 
A  tua  destreza  4  de  netureia 
Com  este  olhar  aeduotor 
Illudlite  0  mau  amdri 

Vela  em  que  altura  o  lamba  fl- 
(eeul 

SA  pega  deputados  s  senadores 
Em  alta  roda,  além  do  além, 

Até  sou  presidente  caiu 
No  samba  tarabem..., 

Quando  o  samba  calava  rnsamo 
snfsiado  entrou  seu  presidente, 
senadores  e  dcputadoal 
A  Rlioleta  estava  na  roda 
renitente,  foi  gingando  com 
aa  cadeirão  0  tirou  Sr.  Preeldenta 

Nem  a  peso  de  moamba 
Eu  não  saio  da  roda  do  samba 
Inveja  matou  Calm 
Não  procedas  aailm 
Bomente  o  que  lenho  a  dUer 
•  vocé  ' 

Vira  teu  JorocorO  pra  la. 


Chib  Caru?ikKO  Ciprkbosot 
de  Ricardo  d9  Mbaquerqoe 


sr.  Edouard  Herrlot  a  sua  de¬ 
missão  do  membro  do  referido 
partido. 

A  carta  eonclue  com  estas  pa¬ 
lavras:  "Componetral-ms  final- 
mente  ds  que  o  partido  so  tornou 
o  oompo  de  luta  entre  rivallda- 
dea  de  pessoas  e  4  manobrado 
por  homens  que  sacrificam  ã 
paixão  do  poder  0*  Interesses  e 
o  futuro  da  palría.*_, 

A  trove  atUBfe  oi  lervlfos  de 
eouunanlettScs 

Paris,  12  (Havas)  —  As  agen¬ 
das  doa  Correios  estiveram  fecha¬ 
das  durante  todo  o  dia  não  tendo 
.lido  effectuada  nenhuma  distribui¬ 
ção  de  correitpnndenda.  Os  ser¬ 
vias  telephonlcos  funcclonaram 
qimal  normalmonte,  pnra  o  qne 
eontríbulu  o  facto  das  piinclpaea 
estacAes  se  acharem  provldns  do 
InstalIacAe*  automnllcas.  Os  ser¬ 
viços  Interurbanos  e  Internsoto- 
noes  estiveram  quasl  inteiramenta 
Interrompidos.  A*  meia  noite  foi 
restabelecidos  o  scrvlçn  normal. 

Uma  viite  geral  do 
movimento 


DIa-ia  —  Missa  com  communhãA 
geral  dos  doentes  da  parochia, 
sendo  que  os  que  não  puderem 
comparecer  mediante  aviso  feito 
com  anteoedcnclo,  receberão  uma 
lembrança  em  suaa  próprias  re¬ 
sidências,  onde  o  vigarlo  UA  te- 
vorl-Ihes  uma  lembrança  e  um* 
benção  especial. 

Dia  14  —  Mls-sa  com  commu. 
nhão  gwnl  daa  DevocOes  da  Ma- 
trls. 

Dia  15  —  Missa  com  commu- 
nhão  geral  dos  creançaa  —  Cruia- 
da  Eucharlstlca  e  e  Cathccismo  da 
Matriz,  alumnos  da  Escola  da  Ir¬ 
mandade  de  Ponha,  cathecismo  dai 
capeliâs  de  São  Sebastião  e  N.  6, 
da  Ch>ncelcão  de  Parada  de  Lucas; 
do  Santa  Cocllla  de  Vigarlo  Geral 
da  Ponha  e  alumnos  e  escoteiros 
da  Capella  da  São  Franel*co  de 
Assis. 

Dia  16  —  Missa  com  commu- 
nhão  geral  dos  Apostolados  do  Co¬ 
ração  de  Jesus  da  Matrls  e  daa  De- 
vocAes  do  Coração  de  Jesus  oos 
Capellas  de  8.  Bebastlâo  e  de  N. 
8.  da  Concolcão  da  Parada  de  Lu¬ 
ras  e  ds  Santa  Cocllla  de  Vigarlo 
Geral. 

Dia  IT  —  Missa  com  coram* 
nhão  gera!  dos  Filha*  do  Maria  da 
Ansoclocão  de  Santa  Cecilia  *  das 


Si9  Paulo  qier  riTiTnar  eon' 
9  Rio  timbern  no  CarnanI.,,  | 


ds  banda  ds  musica  Conjunto 
harmonioso,  o  enredo  de  Club  é 
«ate:  ‘A  derrocada  d*  Mmebeth*. 

Foi  o  primeiro  club  a  desfitar 
hontem  A  noite  pola  Avenida,  que 
0  acolheu  com  vivoi  appleuioa 

A  sua  dlrectorla  4  eita;  presi¬ 
dente,  Alberto  Tellas  da  Meneies; 
secretario,  Manoel  Barbosa  de 
Mello;  e  thesourelre,  Fellclano 
Fernondea 


8S0  Pauto,  11  (União)  —  0 
Carnaval,  peto  quo  ee  poude 
observar  na  noite  de  sabbado  e 
todo  o  dta  de  hontem,  pouco  (1- 
cnrA  a  dever  ao  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro. 

Todoa  os  Jornaea  de  hontem 
publicaram  a  eegulnte  nota;  “A 
Chefatura  do  Policia  'nformo,  era 
resposta  As  consultas  que  Ibs 
têm  lido  dirigidas,  nüu  ser  veda- 


O  querido  club  rubro-negro  de¬ 
dicou  a  tarde  ante-hontem  aos 
petlxes  filhos  dos  soclos,  organl- 
nndo  nos  vasto*  salAes  do  Club 
Qermania,  i  praia  do  Flamen¬ 
go,  uma  matlnée  que  redundou 
em  pleno  auccesio. 

Oa  ealAss  do  Germanla  apre¬ 
sentavam  uma  ornamontacão  ma¬ 
gnifico,  concorrendo  para  que  0 
ambiente  featlvo  que  coraoterl- 
aou  a  exeellente  reunião,  se  pro¬ 
longasse  até  quasl  Aa  nove  horas 
da  noite. 

Duas  magnlfleaa  orehastraa, 
um  aervlco  de  organização  Im¬ 
preca  vele  ura  gnipi^edlreetores 
aeropro  attentoa  pS  qne  nnda 
filtoaaa  A  petlxado,  constituiram 
0  eoiijunto  de  que  resultou  0  auc- 
cei.o  do  balt*  Infantil  do  cam¬ 
peão  rubro-negro. 


‘)!ul?tins°dé  Lbdbcrgh  proteita  per¬ 
da  Lavou-  ^ 

1":  Roberto  ante  o  preiidente 

I  Lavoura”;  , 

;‘E:’Vr“n;:  Reoievelt 

Manoel  NU- 

Alfredo  Ci-  Washington,  H  (Kavms)  —  O 
A  Jis-  coronel  Charles  LIndbergh  enviou 
ao  presidente  Franklln  Rooaeveit 
iim  tolegramma  de  prtessto 
b’i.  wa-ltra  a  annuUsclo  Aos  contratos 

-  I  -  —  —  companhias  de 

O  fftmoso  ftVlA* 

la  QO  ~V<inO«4A»  .  MMira  **»*  MUTWeS^i^w  ^  .••••v—rw 

Leal,  da  ‘Revista  da  Me-  dor  aaaignou  0  protesto  na  quwi- 
Oams  e  Bllva,  do  ,i,d«  de  eonsolhslro  trehnloo  da 
rreí-i^^porsnlre  Trans-contlnsnUl  yestern  Air. 

Eiti  inangnrada  a  Se¬ 
gunda  Ezpoiiçío  de 
Arte  Sicra,  em  Roma 

Ronui,  12  (Havas)  —  0  rsl  VI- 
rlnr  Manual  Inaugurou  a  segun- 
dn  exposição  de  Arto  Sacra.  Es- 
iaI tiveram  presentes  altas  autori. 
'  lindes  civto,  militaras  e  ecelealas. 
'  de  MÍ-  ticas. 

«O  GUI-  Estão  expoitoc,  em  40  salaa 
Jdi6_  Augueto  „o|g  de  2.000  trabalhos. 

-  ",  'do  ‘Dlarlo  Hungsro*  d*  8,  PaU' 


nes,  de  “O  Campo*: 
earlo  da  Parla  Alvim,  d*  --  - 
cola  Primaria":  Armendo  F.  Pal- 
xoto,  da  ‘United  Preie":  Manoel 
de  Carvalho  Pllombo,  do  “Çh''* 

eullor  de  Commorclo*:  8.  L.  wa-,  _ 

leon,  do  -Jornal  Baplleta’:  Perv  poitae*  com  aiç 
R.  Rlbae.  de  ‘Clnoarli*:  Lul*_d*  |  navegação  aerea. 
Gamara  L—!. 
didna  Militar; 

"Auto  Sport”:  - 
‘Aiaoclated  Proas"! 

Cardone,  do  “Corrlers  Italiano  : 
tgnaelo  Bittencourt,  de  ‘Aurora  ; 
nrofeaeor  Bruno  Lobo,  d*  *A  Fo¬ 
lha  Acadêmica*:  (Sorynlho  daBou- 
ta,  d*  “O  Dever*  do  Betado  do 
Hlo;  Affoneo  J.  da  Rocha  d#  *Vo- 
see  d*  PetropoHa*  do  Estado  du 
Rio;  Eugênio  Leuenrolh,  do 
Betado  do  81o  Paulo"  (eucouriml 
do  Rio):  Dsrlo  do  Barroa  do 
"Jornal  do  Caf*  de  São  Paulo: 

Rodolpho  Troppmalr,  do  ‘Dlarjn 
AlIemAo"  de  São  Peulo;  Mario 
Coeta  da  "Oaseta  Commerclar 
do  UInai;  JoAo  Barbosa  ds  * 

Columna"  de  Mlnao;  Amoriç-i 
Pennn.  de  "Folha  Novo'^ 
nee;  Affonen  Leite,  de 
iranA"  do  Mlna*:.Jni6 
'ilnmy.  do  "Correio  do  ParanA"  de 


primeiras  noticias  não  conalgiios' 


0  ilúnra  bile  iüm  n 
“Pró  Arte” 


Porlí,  12  (Havas)  —  Uma  vlata 
de  conjunto  do  movimento  pare- 
dista  holo  deflagrado  em  todo  0 
pais  do  aceordo  com  a  ordem  de 
parede  geral  lançada  iwla  Confe-| 
deração  Geral  do  Trabalho  permlt- 
t»  afflimar  quo  a  manifestação 
"ceguilsia"  decorreo  calma. 

Todos  os  centros  Importantcf 
da  provinda  (oram  theatro  do  ma- 
nlfostecAes  de  elomentoo  da  es¬ 
querda  e  dos  membros  dos  syndlca- 
tos  unitários  confodomdoa. 

A  ordem  de  greve  foi  executada 


I  AasocloçAez  de  Moços  das  Devo- 
:  çBea  das  capellas  existentes  na  Fa¬ 
iada  do  Lucas  e  Vigarlo  Gorai. 

I  Dia  12  —  Encerramento.  Oran- 
'  diosa  mlzsa  campal  os  2  horas, 
havendo 


RaoUsa-se  hoje  no*  salSes  da 
Pro  Arie  a  npstlcãc  do  giandloco 
baile  que  as  reatisou  no  paaaado 
domingo  •  que  decorreu  com  um 
brilho  inoaquecivet  sondo  o  boUs 
sd  hoje  sJnda  de  mslor  brilho 
porqus  serio  apresentadas  novts 
surpresas  e  um  programma  d* 
arte  ainda  mal*  surprefaendente. 

Além  dos  bailados  russos  de 


com  grande  orchostro, 
cumiiiuiiliãú  gêVAl  da  Uga  Catho- 
llca  Jesus.  Msrlo.  Joeé,  e  daa  Ir* 
mandades  das  capsllaa  pertencen¬ 
tes  a  parochia.  As  4  horaa  da  tar¬ 
de  sftirã  a  majestosa  proclaiãÍD  eu- 
chnrIsUca  com  0  cortejo  de  vlnl* 
e  cinco  munlnas  vestidas  de  anjo 
a  capricho  e  oitenta  cruxados.  co¬ 
mo  pageni  do  Jeeu*  Sacramoma- 
do. 

O  vigarlo  da  parochia  estendeu 
um  pedido  a  Iodos  os  moradora» 
das  ruoa  onde  voo  passar  a  Iropo- 
nentq  procissão  para  que  enfeitem 
aa  fachadas  com  bandolrlnhos  da 
papel  de  seda  branco,  espalhando 
flores  e  folhagens  noa  ruas. 


GYMNASIO  ANGLO  BRASILEIRO 


AVBMira  NIKMEVEtt.  404.  CAIXA 

Sllo*rlD  marnsllhnea  eatr»  einetenlias  #  praia»,  Clle>* 

4».  InalelInçAra  rasaaltlrn*,  iBlarnato,  ealaraate  e  aeml-leteraale. 
Cerae  d»  têrlna  para  caBilídalas  o  exani»*  tl»  adiplealn  eoa  euriaa 
grmnailal  *  rninniarvUI  (aflli-lallsode»). 

BANHDS  UE  NAII  ~  OVHNASTIOA  —  VIII*  AO  AR  LIVHB. 
larenaocfhu  a  eafalolM  1  III' A  OUVinoH.  18f  .4* 


Algoiu  intercAsmates  pctiie*  tantestedos,  no  bAlle  tfo  João  CMtano, 

demliiN  «ItteM 


COKlíElü  DA  MANHA  —  Tcrga-felra,  13  de  Fevereiro  de  19t34 


£m  pleno  dominio  dn  Folin 


0  interessante  e  patriótico  enredo  do 
Recreio  das  Flores  —  “Entre  outras' 
•  mil...  és  tu  Brasil!” 


Ao  oncerrtinnos  a.  eontondt  ein 
que  le  empenfaivrnin  um  pusilo  de 
velhos  e  abnegadas  recertatos 
não  medindo  mosnio,  Inauditos 
aeortflclos,  piu’a  quo  o  Rocrelo  daa 
Fldrea  se  sagnuao  campeão  de  33, 
cujo  primoiro  premio  nos  Inceny- 
vou  a  deliberarmos  oHerecer  ao 
grandioso  povo  carioca  o  suraptuo 
ao  préstito  com  qtio  nos  apresen¬ 
táramos  oate  onno,  e  que  Irft  com¬ 
pletar  a  noesa  maxima  expressão 
do  patriotismo,  pois,  o  anno  dns- 
sado  levantamos  os  nossos  ho- 
menagona  &  nossa  carlsslmii  nn. 
clonalldnde,  mostrando  o  que  ne- 
ía  ac  contem  de  rlqiicsis  Innume- 
ravels.  O  nosso  peratlto,  n  noata 
maior  expressão  de  brasllldaiio 
que  esto  anno  oíferecemos  ao  Jus¬ 
ticeiro  povo  carloco,  nascoii  da 
genial  Idéa  dos  Inureados  e  com¬ 
petentíssimos  irmãos  Qnrrldo,  re¬ 
memorando  os  cinco  eplsflillos 
mnla  significativos  da  nossa  His¬ 
toria  Patrln:  Descoberta  do  Bra¬ 
sil,  grilo  do  Vplranga,  Abolição 
da  escravatum,  proolmnação  da 
Flepubllca  e  finalmente,  a  revolu¬ 
ção  brasltolra. 

Os  próprias  factos  da  historia 
enriquecem  a  Iddn  dos  consagra¬ 
dos  autores  do  Hymno  Nacio¬ 
nal  e,  oulro  titulo  não  poderio  ter 
0  nosso  préstito,  por  Isso  extraí¬ 
mos  da  Bua  própria  eslrophc  ren¬ 
dendo  a  maior  liomsnagom  aos 
factos  que  lanto  dlgnlftcarum  a 
historia  do  Brasil  e  Immortallsada 
cm  versos  pelo  ensigno  imeta  Du¬ 
que  Estrada,  cujo  aulor,  Icgou- 
noB  do  alto  do  seu  Inimcrrcdouro 
patriotismo,  a  legenda  do  nosso 
carnaval  de  34: 

Entre  outros  mll,  ta  tu 
Brasil...” 


Brasil. 

E  um  dia,  no'.., 

ANNO  DB  lUÉ 


Histórica  do  onredo; 
ANNO  13B  1300 


Al  velos  atnpl.oa '  das  cararC' 
los  arfam  oo  sabor  dos  ventos 
arfam  e  palpitam  coroo  os  cora- 
qOes  dos  tripulantes  ousados.  So¬ 
bra  o  mar  verde  e  orespo  o  céo 
ee  estende  siul,  de  um  azul  pu¬ 
ro.  sem  limites.  As  horas  e  os 
dias  dobra-se  lentos.  Pedro  Al¬ 
vares  Cabral,  o  Intemerato  nave¬ 
gador  lusitano,  do  pt,  no  caste¬ 
lo  da  prOa  altiva,  sonha.  B  vem 
a  sua  mente  os  volhos  roteiros 
Impossíveis.  Sonha  com  outras 
viagns.  Sonha  com  outras  ter¬ 
ras  s  outras  gentes  virgens.  So¬ 
nha  com  os  chãos  cheios  da  ou¬ 
ro.  O  vento  cessa.  B  as  nttus  vão 
rumando  para  o  desconhecido,  ca¬ 
minhando  no  dorso  das  ondas  re¬ 
beldes. 


Ali  que  num  domingo  de  Pas- 
choa  avistaram  terra.  Decerto  não 
eram  os  terras  de  Preste  Joâo. 
Não  eram  a  índia  misterioso. 
Era  o  Brasil.  E  no  seu  aposen¬ 
to,  a  bordo.  Pero  Vos  Caminha 
começa  a  escrever  a  sua  cartat... 
a  terra  é  mui  formosa... 

Estava  descoberto  o  Brasil t... 
E  assim  foi  descoberto  este  Brs- 
■II,  este  gigante  adormecido,  este 
Impoluto  colosso,  orgulho  de  seus 
filhos! ... 

Passara-so  trss  séculos  de  pro¬ 
gresso  sempre  crescente  de  fran- 
ca  probperldads  para  o  Brasil,  não 
obstante,  os  brasileiros  sentlram- 
se  oprimidos,  careciam  tornarem- 
se  livres  para  sua  maior  tellctda- 
-de.  A  realidade  dessa  grande 
.  ventura  para  o  Brasil  verificou- 
ae  a  7  de  setembro  do 
ANNO  DE  1833 


...  quando  D.  Pedro,  sempre 
alegra,  depois  de  noitadas  cm 
claro,  chega  a  8.  Paulo,  Da  vol¬ 
ta  está  o  qus  o  Brasil  tem  de 
melhor  em  Intelllgencia,  e  saber. 
B  o  príncipe  ao  receber  oa  des¬ 
pachos  de  Lisboa,  Icndo-os  por 
nio  agradar-lhe  as  Impaalç8es 
expressas  nessas  missivas,  olha 
em  tomo  A  terra  rica,  dourada 
pelo  sol  tropical  e  num  gesto 
Impulsivo,  viril,  grita: 


INDEPENDBNCIA  OD  MORTBI 


Ae  seu  lado  a  comitiva,  exul¬ 
tante  repete:  Independendo  ou 
Morto!  I ! . . .  Enquanto  mola 
mais  longe,  e  mais  longe,  de  que¬ 
brada  em  quebrada  era  repitido 
num  deo  pelo  Brasil  Intelrol  In¬ 
dependência  ou  Mortel... 

E  assim  (ol  creada  na  nova 
America  uma  nova  Noção..  O 
Brasil,  grande,  forte,  rico  de  seus 
recursos  naturoes,  ergula-se  para 
existência  de  um  povo  livre. 

Todavia,  não  estava  ainda  com¬ 
pleta  a  felicidade  dos  brasileiros 
ao  tomarem-se  um  povo  livre, 
pola  necessário  em  que  o  fossem 
em  toda  a  extensão  do  vacobulo 
—  Livres. 

Magoava  o  coração  doa  braallet- 
ros,  ver  os  inteltzes  negros  da 
Loanda  e  Oulnd  gemerem  no  bo¬ 
jo  dos  porCes  Infectos,  os  braços 
presos  nas  correntea  Vinham 
esses  pobres,  para  o  Brasil  como 
escravos,  para  serem  vendidos 
aos  senhores  de  engenho,  para 
apanharem  de  "bacalhlLu”  nos 
"troncos"  e  nas  "polia".  Para 
morrerem  de  longo  com  sauda¬ 
des,  distantes,  com  oi  últimos 
Iundu'a  esquecidos... 

Trabalharam  trezentos  annos  es 
cravos,  soffreram  tanto  martyrlo. 
Tamanha  deshumanidads  nõo  era 
possível  continuar. 

Assim  pensando,  commungando 
no  mesmo  Iddal,  os  homens  de¬ 
liberaram  então  llberta1-os.  Veiu 
a  campanha  abolicionista  e.A  fren¬ 
te  delia  Josd  do  Patroclnloj  DomI- 
cio  da  Gama  e  outras  vultos  do 


...  a  princesa' Isabel,  essa  eX' 
celsa  oreatuia,  num  gesto  de  pie¬ 
dade,  num  belíssimo  exemplo  de 
compaixão  para  com  oa  seus  l 
nielhantes,  contrariando  embora 
a  avidez  dos  senhores  d'a  enge¬ 
nho,  sustentáculo  do  throno,  com 
a  mão  tremula, -asslgna  b  decreto 
que  extinguia  a  escravidão  no 
Brasil,  decreto  que  tomou  como 
titulo  a  lel  Áurea.  Valeu-lhe  esse 
nobre  feito  a  alcunha  de  "Isabel 
a  redemptora"  ou  Isabel  a  mãe 
dos  buillelros"!,.. 

Os  brasl loiros  não  haviam  alH' 
dn  despertado  desse  sonhar  ven¬ 
turoso  que  se  tornou  patente,  e 
maior  ventura  os  esperava. 

O  Império  agonizava.  A  luta 
com  0  clero  enfraqueceu-o  no 
prestigio  religioso,  na  Nação,  A 
classe  conservadora,  dos  senhu 
rea  escravos,  viram  seut  haveres 
de  proprlctarloa  desrespeitados 
oreondo  assim  entre  elles  a  desln- 
lelllgenclB  da  traição  a  da  ordem 
Era  mais  um  dio  que  le  partia 
da  cadela  do  prestigio  Imperial. 
Ileatava  um  pequeno  facto  para 
levar  a  Nação  â  Republica,  por¬ 
que  todos  as  asplraçOes  dos  bra¬ 
sileiros  eram  republicanas. 

A  questão  militar  sem  impor- 
lancla  quasl,  foi  o  empurrão. 
Deodoro  da  Fonseca  Benjamln 
Cnnstant,  Florlnno  Peixoto,  foram 
os  Incnrnadores  da  vontade  do 
povo.  E  SBsIm,  a  18  de  novem¬ 
bro  do... 

ANNO  DE  1889 

...  tendo  a  seu  Isdo  toda  a 
força  armada  de  que  pensava  a 
edrte  podia  dlspSr,  apoiada  na 
força  de  seus  sonhos  e  na  vonta¬ 
de  ferrea  do  povo,  numa  parada 
memorável  ,  no  Campo  de  Santa 
Anna,  fdrça  a  queda  do  gabinete 
Ouro  Preto  e  com  elle  o  car¬ 
comido  regímen  tmperlsL  Estava 
feita  a  Republica. 

Pol  Implantado  o  novo  ragimen 
realtzando-se  assim  as  asplraçfies 
mntores  de  todos  oa  brasileiros  — 
0  Brasil  Republica.  . 

Nessa  doce  lllusão,  viveu  o  nos¬ 
so  mui  nmodo  Brasil,  quarenta  e 
um  annos,  pordm,'  não  era  essa  a 
Republica  oonbada  pelos  brasilei¬ 
ros. 


Desde  o  governa  ds  Campos 
Snlles,  creador  da  política  dos 
governadores,  o  presidente  da 
Republico,  por  seus  mandatarloi 
reagiu  contra  qualquer  Idda  vin¬ 
da  dos  eatsdoB  pequenos.  Repre¬ 
sentante  doe  grandes  forças  elel- 
toraes  da  Federação,  o  poder  cen¬ 
tral  foi  0  unlco  poder  da  Nação. 
Com  a  gestão  do  Maraebal  Her¬ 
mes  da  Ponacco,  houve  levanta 
sangrento,  cada  unidade  federal 
sacudia  os  seus  caciques  espe¬ 
rando  dias  melborea  Mas  esses 
atravds  dos  governos  que  se  sub¬ 
stituiram,  não  chegaram.  Co¬ 
meçaram  então  a  apparecer  as  re¬ 
voltas,  sempre  esmagados  pelas 
forças  empregadas  para  susten- 
taj-  a  establlidads  existente. 

Gentla-se  bem  o  estalar  da  ma¬ 
deira  pOdre  aos  embates  violentos 
das  vontades  estranhas;  dentro 
da  ordem  legil  Jã  não  bavla  o 
cquilihrlo  neoessario  A  marcha 


regular  da  Noção. 

Tudo  cedia  so  desprestigio  bru¬ 
tal.  creodo  pela  falta  de  organi¬ 
zação  capas  de  lavor,  asm  quddas 
violentos,  o  pois  oo  futuro  de 
respeito  As  leis  e  obedisnola  aos 
preceitos  da  moral  político,  que 
alento  e  traz  novos  esperanças 
da  glorias  tradielonaes  da  Patria. 

No  BroêU  Inteiro,  ouvlo-se  tão 
edmente:  REVOLUCãOlll  Mais 
um  impulso  e  o  facto  surgiría  em 
sua  fatal  realidade. 


Aspectos  do  baile  infantil  hontem  realizado  no  João  Caetano,  promovido  pelo  Centrp  de 

Chronistas  Carnavalescos 


Pa- 


A  reocção  continuava;  a  Icl  de 
Imprensa  fechava  o  pensamento 
nacional.  Não  havendo  realmen¬ 
te  nos  Estados,  direito  a  mani¬ 
festação  d:^  opposlçfo,  e  vivendo 
os  Jornaet  ou  da  vida  oUlelal  ou 
sendo  empastelledos.  8d  a  grande 
Imprensa  do  DIatrIcto  Federal  fa¬ 
lava  por  todos.  Bem  essa  válvu¬ 
la,  as  conspIroçBes  eram  natu- 
raes:  existem  em  todos  oa  polzes 
em  que  não  ba  Uberdade. 

Debateu-ee  o  Brasil  em  cons¬ 
tantes  convulsOes  Internas  du¬ 
rante  alguns  annos,  atd  que,  no.- 
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.Minas  Gernea,  Rio  Grande  do 
Sul,  Parahyba,  lançaram  o  grito 
de  revolta:  FAÇAMOS  A  REVO¬ 
LUÇÃO  ANTES  QUE  O  POVO  A 
FAÇA! — ...  —  dizia  o  actual  pre¬ 
sidente  da  Constituinte.  João 
PessCa,  era  o  baluarte  doa  novos 
Iddaea  s  seguindo,  outros  vieram. 
Em  1930  a  revolução  s6  não  ven¬ 
ceu  Iminedlatamonto,  porque  não 
tinha  oa  seus  elementos  axtlcula- 
doa.  Mas.  num  tmpeto,  era  feita; 
GBTULIO  VAROAS  so  Sul, 
OLBQARIO  MACIEL  em. Minas, 
guiavam  a  m<)cldade  para  ò  novo 
futuro  da  patrit  plena  de  ener¬ 
gias  para  as  lutas  e  para  a  glo¬ 
ria. 

Em  torno  delles  rauniu-se  o  que 
a  Nação  possuía  de  melhor  em 
suas  forças  latentes. 

A  revolução  foi  vencedora  para 
felicidade  do  Brasil. 

Da  canOa  do  Índio  e  flexo,  do 
cargueiro  moroso  dos  nossos  pri¬ 
mitivos  dias,  vemos  o  canhão  mo¬ 
derno,  o  palnclo  ostentoso,  o  rá¬ 
pido  trem  de  ferro,  mas  nSo  d 
tudo.  E'  necessário  completar  a 


TEIMOSOS  DE  SANTA  CRUZ 


Seu  enredo  :  "Culto  ao  Brasil” 


0  enredo  do  rancho  Teimosos 
de  Santa  Cruz  cstA  assim  discri¬ 
minado; 

Uma  banda  do  clarins  annunL'la 
a  passagem  do  cortejo  em  home¬ 
nagem  a  esta  gr.mdo  terra  — 
Braatlltf 

Commiasâo  da  frente  —  LuzlJi 
commissão  do  fronte  cumprlmsn- 
tarA,  pedindo  passagem. 

Fronteira  —  Alegria  de  «m 
.pofo  forte  e  unidol  —  Moças  c 
rapazes  faqtoslndos  demonstrarão 
com  suas  dsnsas  e  bailados  em 
lindas  evoluçdes  qunnto  d  unidi 
e  feliz  o  abençoado  povo  derte 
bemdito  Brasil!  II 

Brasil  Unido  —  23  nmndorar 
representarão  os  21  EsUidos  e  o 
territorío  do  Acre  e  evoluclonarã» 
sm  torno  da  porta -ostondarte  que 
rleomonto  pnramentndn  represen- 
'  UrA  o  DIstríclo  Federal. 


Cada  amndora  terá  eni  seu  or 
nato,  aldm  do  nome  do  Bstadn 
.qus  representa,  uma  outra  letr.i 
que  em  linda  evolução  fina]  for¬ 
mar  A  o  dístico: 

Estados  Unidot  do  Draall  — 
Nossa  rlqursa  —  Caprluliusuiiien- 
le  fantasiados,  llodiis  Teimosos 
representarão  em  seus  ornatos  os 
Cossos  prlnclpacs  riquezas. 

Atteporlo  final  —  Graciusar 
amadoras  rlcamcnlo  fantasiadas 
precederão  a  allegorla  final  de 
nosso  prestltc  que  oerA  uma  ver¬ 
dadeira  apotheose  ao  nosso  be'lo 
paJz  e  A  nossa  rica  bandeira: 


Bnivo  Brasil.'//  —  Jm  carro  de 
grandes  proporçdes  apresentarA 
ao  publico  os  nossos  desejos  do 
|iat  entre  os  homens  desta  bem- 
dlta  terra  o  prestsrA  o  culto  Oii 
nosso  Brasil  e  A  nossa  bandslrn. 

Anjos  de  Paz  descerão  sobre 
globos  eatrellados  e  dois  ledes  re- 
afílrroarão  a  torça  da  Republico 
Brasileira . 


Bella  amadora,  sentada  em  rico 
throno  dlstrlbulrA  seus  sorrisos 
a  todos  e  agradecerá  em  nome  dos 
TeimoBOi  de  Santa  Crus, 


CANTO  DAS  AMADORAS 


De  Norte  a  8ul  representamos 
Os  Estados  do  Brasil 
De  um  cdo  azul  todo  estrellodo 
Sobre  uma  nação  gentil. 


São  vlnto  Estados  e  um  Terrltorlu 
B  um  DIstrIcto  Federal 
Culto  A  bandeira  rendera  os  Tel- 
[raosoa 

Nesta  festa  nacional,  o  Carnaval 


MESTRE  DB  CANTO 


Slnto-mc  orgiilboso 
Em  trazer  nossa  embaixuda 
Nosso  enredo  que  cultua 
Nossa  Palrla  sagrada. 


Dos  ranchos  somos  os  Teimosos 
Do  nosso  Brasil,  a  vanguarda 
Da  nossa  bandeira  sagrada 
Seremos  sempre  a  aua  guarda! 


esperança  dos  glorias  da 
tria. 

A  revolução  de  30  foi  a  autora 
da  nollo  em  que  ss  debatia  o  palz 
havia  nnnos. 

Assim  sendo.  JA  que.  para  tell- 
cldado  dos  brasileiros  foi  derruba¬ 
da  a  Republica  velha,  congracc- 
mo-nos,  unamo-nos,  trabalhando, 
cooperando  todos  para  quo  passa¬ 
mos  ter  um. 

Brasil  Novo  —  um  Brasil  forte! 
VIVB  o  Brasil!!!... 


DESCniPÇAO  DO  PRÉSTITO 


Abre  o  cortejo  uma  banda  de 
clarins  montada  ricamente  fanta¬ 
siada,  annunclando  com  seus 
eanginres  a  presença  do  glorioso 
“Recreio  daa  Flores". 

Em  seguida  vem  a  commlssão 
de  frente  montando  fogosos  cor¬ 
céis,  composta  de  doze  dlrectores, 
trajados  a  rigor,  estylo  ingiez,  cuja 
commmissüo  lerA  a  Incumbência 


dns  dansando  e  empunhando  arco 
do  flores  que  symbollzam  s  nlegria 
do  povo  pela  Implantação  do  novo 
regímen. 


8*  PARTS 

Anuo  de  1930  . 


Revolução  Bnultelra 


Que  '  significa  o  Brsall  novo,  e 
advento  assegurado  pela  revolu¬ 
ção. 

AbrlrA  esse  quadra  uma  senho¬ 
rita  luxuosamente  fantasiada,  re¬ 
presentando  a  Revolução  .ladeada 
por  duas  Bsnhorítss  ricamente 
fantasiados  representando,  rei- 
pecttvomente  a  "Vlctora  e  Paz, 
sendo  precedidas  por  tres  senhori¬ 
tas  capríchosamenle  fantasiadas 
conduzindo  artUAdeos  medalliOes 
em  alto  relevo,  com  as  photogra- 
phlos  do  Inesquecível  João  Feasoo. 


do  Brasil  e  os  demais  a  sua  guar¬ 
da  de  honra. 


Fechando  o  préstito  vem  um 
conjunto  de  trinta  e  cinco  profes¬ 
sores  que  compSem  a  orcheatra  rl- 
camente  fantasiados  a  cnracter, 
executando  lindas  marchas  que 
Symbol  Isam  a  alegria  do  povo  bra¬ 
sileiro  pela  Paz  e  Fraternidade  e 
polo  esplendor  da  aua  festa  msxl- 
ma,  o  Carnaval. 


Todos  os  quadros  da  primeira 
A  quinta  parte  aâo  divididos  por 
IS  artistas  painés  escuipturados 
em  alto  relevo,  com  dísticos  ollu- 
ilvos  as  respectivos  dpocas,  con¬ 
duzidos  por. quinze  baledares  rica- 
mento  fantasiados.  O  cortejo  serA 
profusamente  lllumlnado  por  qua¬ 
renta  braçoa  de  gorablarraa  artis¬ 
ticamente  confeccionados,  conduzi¬ 
dos  por  batedores,  ouja  lllumina- 
çEo  é  Inedlcta  por  constituir  uma 
novidade  Idealizada  pelo  Recreio 
das  Ploi-es. 


O  NATALÍCIO  DB  PAULO  .UAnciO  —  O  iirimelre  ■•nlversnrlo  dema  l■terrBanBic  pctUi,  flllilnlie 
do  ar.  HsbmI  Mattos  e  de  aua  espase.  ara.  MaMs  Josd  Snarae  de  Matlea,  dea  appoHnnldada  A 
rTalleaçOo  da  animado  balia  lalaatll,  qae  derarzee  aam  amblrale  di  ai  alrgrla.  da  caia  Inlaasl- 
dade  ad  aa  poderá  faaer  Idfa  catando  m  elle  preacala.  O  casal  Mattos  rccahca  os  aans  eoavldadoa 
com  rcqalatca  de  amabilidade  c  Paalo  Marrio,  oc  bam  qac  catUesae  (aaUatado  de  aicatra  Cara.  fta 
pcrfeltamanle  as  hoaraa  do  aalln,  comqoaalo  oa  neolbcase  da  vas  aos  qaaado  para  nau  ■BOMitea.s 


de  agradecer  os  appiausos  do  gran¬ 
de  povo  carioca. 

Apõs  a  commlssão  de  frente  vem 
uma  garbosa  banda  de  musica 
montada  em  formosos  ginetes  ára¬ 
bes  ostentando  lindas  e  custosas 
fantasias , 


Iniciando  a  primeira  parts  do 
enredo  —  "Anno  ISM". 

Vem  0  mujestoso  carro  alegorl- 
co  roprasentando  o  Descobrimen¬ 
to  do  Brasil  —  oudo  so  nota  a 
soberba  concepção  artística,  ac- 
croscida  do  genial  idda  carro  esse 
todo  movimento  o  profusamente  II- 
ítlumlnado  por  mlUuiras  de  lampa- 
daa  electrlcoa,  aldm  de  Innume- 
ros  fogos  de  hcngala,  para.  seu 
maior  realce.  Esse  carro  conduzlrA 
tres  meninas  ricas  e  luxuozamento 
fantasiadas,  empunhando  a  flam- 
mula  do  Recreio  das  Flores". 


2*  PARTE 


Anno  de  1832 


Independência  ou  iíortei  qve  ai- 
gnl/lco  0  "Orl/o  do  Imperador". 


sr.  Oe- 


Flna  allegorla  ao  facto  da  "In¬ 
dependência  do  Brasil", 

D.  Pedro  I,  seguido  de  uma 
guarda  do  honra  de  —  Qragdes  da 
Independendo,  representados  por 
um  grupo  de  meninos  montados 
cm  cavalIoB  mlgnons  puro  sangue 
repraducção  do  quadro  do  Immor- 
tai  Pedro  Américo. 


3*  PARTE 


Anno  de  1888 
Abollçdo  da  escravatura 


Prestando  slgnltlcatlca  homena¬ 
gem  A  excelsa  dama  quo  lol  a 
Prlnceza  Izabel  a  Redemptora, 
uma  senhorita  enearnarA  essa 
personngem  cnm  finíssima  tolllet- 
te  seguida  de  duas  damas  de  hon¬ 
ra  e  A  frente  destas  apparecerão 
dois  escravos  ricamente  fantásia- 
dos  apresentando  os  punhos  com 
Os  algemas  partidos,  sendo  esses 
escravos  ladeados  por  duas  lenho- 
rltos  faustosamente  fantasiadas, 
representando  a  "Igualdade  e  a 
Fraternidade",  rodeados  por  seis 
meninos  lindamente  fantasiados, 
obedecendo  a  época  Imperial. 


4*  PARTE 


Anno  ds  1889 


Proclamaçdo  da  Republica 


Iniciam  essa  parta  tres  ssnhori- 
teu  luxuosamente  fanlasloitas, 
cmpunluinda  saudosa  homenagem 
aos  prlnclpaes  fundadores  .  da 
Republica,  an  qunes  conduzirão 
artísticos  mcdalhlios  cm  alto  rele¬ 
vo  com  oa  retratos  du  l‘'loriano 
Peixoto,  Deexioro  da  Fonseca  e 
Benjnmin  Constant.  Vem  em 
seguida  um  grupo  do  tres  senho¬ 
ritas  ricamente  fantasiadas  repre¬ 
sentando  a  primeira  Republloa 
Brasileira  a  segunda,  o  Exorclto 
e  a  terceiro,  a  Marinha  de  Guer¬ 
ra,  grupo  que  serA  ladeado  por 
seis  meninos  rlcomente  fantasla- 


Olegario  Maciel  6  cxmo 
tullo  Vargas. 

Segue-BS  um  grupo  significando 
0  Pavilhão  Nacional  composto  de 
cinco  figuras,  assim  discriminadas 
—  Porta  estandarte,  rica  e  luxuo- 
samente  (antoalada,  representando 
Os  cOres  verde  e  amarallo.  Dois 
mestres  salas  representando  a  Or¬ 
dem  e  o  Progresso  e  duoa  persona. 
gena  representando  o  Globo  e  o 
Cruzeiro  do  Sul,  como  comple¬ 
mento  da  fondelra  Brasileira.  Em 
seguida  vem  um  grunpo  de  oito  fi¬ 
guras  faustosamente  fantasiadas, 
representando  respectlvnmente,  a 
Lavoura,  o  Trabalho,  as  Artes,  as 
Letras,  o  Direito  a  Imprensa,  o 
Judiciário  e  a  Aviação. 

A  seguir  vem  uma  senhorita  ri¬ 
camente  fantasiada  empunhando 
a  bandeira  representativa  do  "Re¬ 
creio  das  I"Iorea”,  ladeada  por 
duos  senhoritas  ricamente  fanta¬ 
siadas  , 

Segue-so  0  corpo  coral  compos¬ 
to  de  quarenta  senhoritaa  osten¬ 
tando  custosoa  fantazlas  que  re- 
presontam  aa  capitães  e  cidades 
prlnclpaes  4o  Brasil,  dirigidas  pe¬ 
los  dois  mestres  de  conto  que  re¬ 
presentam  respectivamente  o  Com 
mercio  e  a  Industria  desse  quadro 
nota-se  uma  merecida  homanaçem 
ao  governador  da  cidade  o  cxmo. 
sr.  Pedro  Ernesto. 

Uma  galante  senhorita  rlca- 
mente  fantasiada  ImpunhaiA  um 
belllsstmo  medalhão  em  sdto  re¬ 
levo  com  a  photogTophla  do  home¬ 
nageado.  Segue-se  o  corpo  coral 
masculino  de  quarenta  coristas 
luxuosamente  fantasiados,  oondo 
qus  21  representam  oa  Estados 


OS 


NOSSOS  PENHORADOS 
AGRADECIMENTOS 


Aos  nossos  queridos  artistas 
consocloa  lYancIsco  Garrido  e  José 
Ganido,'  confecclonadores  do  noS' 
so  préstito.  A  sra.  d.  Adelina 
Garrido,  chefe  do  atetier  e  suas 
auxiliares.  Aos  scanographos  Mi¬ 
guel  Blloto,  Pauto  Masuquel 
seus  auaxlllaros.  Ao  pessoal  do 
nosso  barracão  que  tanto  coope¬ 
rou  com  seus  esforços. 

Ao  oxmo.  sr,  Pedro  Ernesto, 
dr.  Alfredo  Pessoa,  digníssimo 
presidenta  do  Conselho  Consultivo 
do  Turismo  e  a  todas  as  autorl  da¬ 
dos  constituídas  A  Imprensa  ao 
maestro  Arnaldo  Conãa  e  todos 
os  componentes  da  orcheatra  aos 
que  collaboraram  com  musicas  s 
marches  o  toctor  da  harmonia  com 
que  se  apresento  o  "Recreio  das 
Flores"  este  anno. 

A  todos  que  se  dignaram  subs¬ 
crever  donativos  para  a  confecção 
do  nosso  prosttto  dostacando-se  os 
noiaos  digníssimos  soctos  honorá¬ 
rios  que  multo  cooperaram  para  o 
brilhantismo  do  nosso  carnaval 
externo,  ara.  Mathloa  da  Silva,  ca¬ 
pitão  Isidoro  doa  Santos. 

Estendemos  o  nosso  agradeci¬ 
mento  as  comiTilsasdea  quo  se  des¬ 
tacaram  com  os  nossos  livros  de 
ouro  por  terem  procedido  com  a 
maxlnrn  honestidade  e  txacUdão. 

A  commlssão  dc  carnaval  —  Joté 
da  Rocha  Boatell  Durval  Bilevam 
e  Oacar  Lier. 

lUnerarlo  da  Soctodads  C.  F. 
Recreio  daa  Flores  —  Para  o  dia 
12  de  Fevereiro  (2*  dia  de  carna¬ 
val)  —  FArma  na  Praça  da  Har¬ 
monia  —  Segue  —  Ruaa  da  Har¬ 
monia  —  Gamboa  —  Livramento 


—  Saude  —  Praça  MauA  —  Aveni¬ 
da  Rio  Branco  cm  volta  pelos  ruas 
Marechal  Florlano  —  Ctuherlno  — 
Senador  Pompeu  —  Bento  Ribei¬ 
ro  —  Praça  da  Republica  —  Sena¬ 
dor  Enzeblo  —  Praça  11  de  Junho 
Volto  pela  rua  Visconde  de  Ilauna 

—  Praça  da  Republica  —  Tunnel 
João  Ricardo  e  sêdo. 


ALLIANÇA  CLUB 

"Passo  da  Patria”  é  o 


enredo  da  Taça 


Os  carnavalescos  da  "Taça* 
escolheram  para  enredo  do  seu 
cortejo  o  thoma  “Passo  da  Pa¬ 
tria”: 

"Episodio  da  guerra  que  o 
Impcrio  Brasitelro  manteve  du¬ 
rante  5  annos  contra  a  dlctodura 
paraguaya. 

O  presente  enredo  6  uma  ho¬ 
menagem  quo  o  "Alllnnça  Club" 
presto  ao  grande  guerreiro  e  he- 
roe  nacional  general  Luiz  Osorlo. 

Nas  paginas  refutgantes  da  hli' 
torla  brasileira,  brilham  com  raro 
fulgor  cs  feitos  de  bravura  pra¬ 
ticados  pelos  nossos  patrícios  nn 
batalha  dc  Tuyuly,  cm  34  de  maio 
de  1886,  um  dos  dins  mols  dolo¬ 
rosos  para  o  Brasil. 

DIb  do  gloria  como  a  America 
do  Sul  ainda  não  tinhn  nsslstldu, 
os  dois  maiores  méritos  dividi 
ram-oe  neste  dia  e  a  soMe  das 
armas  fql  favorável  ao  Império. 
Nas  ultimas  oraçdes  destes  dias 
não  havia  do  faltar  a  devoção.  O 
Exercito  em  fArma  resou  o  ter¬ 
ço  cora  a  mala  tocante  snlonnlda- 
dn.  A  musica  dc  quarenta  bato- 
Uides  acompanhou  commovedora- 
mente  nquella  grande  prece  ao  ar 
livre,  resada  tão  longe  dos  la¬ 
res  queridos,  em  presença  do 
nosso  querido  Osorlo, 

B  assim,  através  dos  tempoz, 
deIxando-se  levar  pelos  bellas  ar¬ 
tes  e  gostos  nas  pinturas  deco¬ 
rativos  dos  monumentos,  em  que 
todas  aa  quatro  partes  ve-so 
netiae  na  historia,  quo  rovela  este 
conjunto  Juvenil  de  arte  explen- 
dor,  sendo  assim  aquslla  que  em- 
mudeceu  apenas. 


De  un>  lado  1*  mestre-aala,  rs- 
presentondo  o  Conde  d’Eu,  com 
sen  viatoso  uniforme  de  grande 
gala.  Sua  capa  6  o  emblema  da 
época.  Acompanhando  esto  ma¬ 
jestoso  quadro,  8  donzellaa  da 
CArte,  danaarão  em  homonogetn 
no  Ivohy  A  Perrebebuy,  com  lin¬ 
dos  vestuários  e  sobre  os  coqus 
artísticos  Jogos  de  louros  e  ra¬ 
mos,  obra  de  genial  artista. 


3.*  PARTE 


!.•  PARTE 


Abrindo  o  cortejo  cinco  caval- 
lelroa  montados  formarão  a  guar¬ 
da  de  clarins  do  Impcrio  ríca- 
mento  funtusiadu  A  estylo  da 
época.  Segue  um  personagem  re¬ 
presentando  um  mensageiro  tan- 
tsaiado  a  estylo  empunhando  um 
Iniciador  do  carnaval,  revelando 
noste  o  tituléi  do  enredo  e  lau- 
dando  o  povo  e  a  Imprensa.  A 
seguir,  deslumbrante  apothcase  oo 
personagem  do  general  Osorlo, 
montando  gorboao  corcel  e  em¬ 
punhando  sua  espada  de  ouro, 
offerectda  pelo  Imperador  apAs  a 
victoria  de  Tuyuty,  com  eeu  ri¬ 
quíssimo  uniforme  de  gala. 

Ladeando,  oito  cavallelros  tom¬ 
bem  montados  representando  offl- 
clces  de  seu  Estado-Maior,  rica¬ 
mente  uniformizados  ao  eatylo 
Imperial,  Estes  cavalheiros  em¬ 
punharão  lanças  com  galharde¬ 
tes  com  as  datas  das  batalhas  de 
Tapy,  Tuyuty,  ItororA,  Arary, 
Valentlnos,  Assumpção,  Perebe- 
buy  c  Campo  Grande, 


2.*  PARTE 


Uma  allegorla,  serviço  do  es- 
ouiptura  represento  o  throno  do 
Imperador  sobre  este  um  relevo 
symbollaando  a  CorAa  Imperial, 
sentado,  uni  personagem  repre- 
sentando  D.  Pedro  II. 


A  seguir,  a  Rainha  Leopoldlns 
com  suas  vestes  luxuosas  de  rece¬ 
pção  Isdeando-a,  sqls  damas  no 
■ystoma  da  CArte,  qus  farão  evo- 
luçAea  em  honra  a  sua  majestade. 
Seus  diademas,  obedecendo  so  ea¬ 
tylo  da  época.  Trabalhos  musl- 
caee  em  adereços,  desfraldando  as 
cores  da  nossa  querida  PalrJa  e 
emponliando  llndoa  palmas. 
Segue  a  porto-estandarte,  re¬ 
presentando  a  Frincoza  Isabel, 
com  suas  vestea  Tlqulsslmas,  bor¬ 
dadas  a  ouro  e  pedras  preciosas 
empunhando  a  flnmmula  riqulssl- 
mn,  obedecendo  ao  enredo. 


Corpo  de  pastoras,  descrevendo 
0  heroísmo  daa  esposas  o  filhos 
dos  otflclses  do  Exercito  Impe¬ 
rial,  vestidas  a  caracter  com  seus 
diademas  finíssimos  e  trazendo 
adereços  de  louros  e  glorlns. 

A  esculpturn  do  centro  é  o  em¬ 
blema  do  Impcrio.  Em  outr.t 
psrte  apresenta  as  armns  das 
grandes  conquistas.  1*  mestre  de 
canto  representa  o  general  Po- 
lydoix),  com  riquíssimo  uniformo 
de  galo,  empunhando  sua  espoiln. 


3.*  PARTE 


2"  mestre-canto,  representando 
0  general  Xavier  Souza,  grande 
bravo  do  Curiipaliy,  com  sun 
farda  sumptuosa. 


Ladennao-o,  o  corpo  coral,  re¬ 
presentando  offlclaes  da  colunma 
do  general  Xavier,  rleamente  far¬ 
dados  om  estylo,  empunhando  rl- 
coa  trophCoa  lembrando  victoria/. 

Em  elmo  deuzes,  quo  aben- 
çpam  os  lllhos  quo  defenderam  o 
Brasil  contra  a  liilamla  do  Solo- 
no  Lopez. 


Seguo  o  3*  mestre-sala,  repre¬ 
sentando  o  general  Argollo  com 
seu  uniforms  em  estylo,  empu¬ 
nhando  linda  espada. 

Sogiie-se  os  mualcos,  represen¬ 
tando  a  banda  do  palaclo  Impe- 
rial,  em  uniforme  de.  estyjo.  Seu 
diroctor  de  harmonia  represento 
o  maestro  em  lindo  unlfohne, 

A  lllumlnoção  de  lindas  gam¬ 
biarras  formorA  o  bloco  com  o 
mapps  do  Brasil, 


RANCHO  INDEPENDENTES 


"O  Carnaval  do  Vice-Rei”  é  o  enredo  do  ranclio 
í  —  doa  Pilares  - 


o  rancho  independentes  assim 
se'  apresento  ao  povo  carioca; 

A  dlrectorla  do  C.  C.  Indepen¬ 
dentes  vem  multo  respollosninen- 
te  om  aua  saudação  alnoera  A  Im- 
prónso,  ao  commercio  •  ao  p)- 
vo,  que  mul  Justomente  sabe  Jul¬ 
gar  o  Carnaval  Carioca.  Apresen¬ 
ta  o  Ku  formidável  enredo. 


O  CARNAVAL  DO  VICE-REI 
1.»  Parle 


Uma*  bqnda  do  quatro  clarins 
faniasisdos  no  rigor  da  época 
abrirA  nosso  cortejo,' 

Um  artístico  painel  saudará  a 
Imprensa,  ao  commercio  e  ao 
povo. 


fo,  t*  metro-sala  0  a  3*  portz- 
estandarte  applaudldoe  pelos  gen¬ 
tios  com  Buoa  roupas  de  festos. 


*.•  PARTE 


i.«  PARTE 


Os  creadoB  do  vlce-fel,  numa 
alegria  louca,  bollom  em  capil- 
chosoE  volteios,  com  o  1*  mestre 
solo,  a  1*  porta-estandarte,  orlgl- 
nalmenle  fantasiados. 


A  guarda  do  vioc-rel.  (.MiiieU 
ra)  com  suaa  vistosos  fardos, 
azul,  pavão  e  seus  .brancos  tala¬ 
bartes  em  setlm,  cobertos  com 
seus  mul  ricos  capacetes  do  piu- 
mas,  montarão  guardo  ao  vice- 
rei,  mestre  do  cerimonia,  iicom- 
panliodo  pela  vico-rainha  com 
sua  rica  Indumentorla  de  foua. 
tosa  cauda,  a  qual  vero  carreço- 
da  por  duas  meninos,  que  ries- 
mente  fantasiados  a  capricho 
conterão  a  dito  cauda,  acomus. 
InhorA  o  mordomo,  (digo  offlclil 
'ds  sala)  o  qual  ladeará  o  vlee- 
rcl  o  a  vlce-ralnha,  que  de  ves 
om  quando  sulrA  de  sua  rausLo.«i 
0  rica  cadeirinha,  aerviço  de  lin¬ 
do  alto  relevo. 


í."  PARTE 


Dlveraaa  bahianas  batalhando 
com  Ol  esquecidos  Umdea  da  cbel- 
rua  e  bisnagas,  ums  das  mais 
queridas  brlncudeiraa  da  época,  ■) 
entruda. 


7.*  PARTE 


4.*  PARTE 


Dois  cantores  empunhando  II- 
mOes  e  bisnagas  rigorosaroenle 
fantasiados  de  aceordo  com  a  épo¬ 
ca,  acompanharão  dois  músicos 
da  rua,  a  alegria  do  Carnaval. 


B.*  PARTE 

Criados 'do  vice-rel  na  pnnde- 


Escravos  algemadas,  e  com 
suas  moscaras  de  ferro  aconipi- 
nliadoa  por  gento  do  povo  exci¬ 
tados  por  dois  cantores  de  rua 
com  aa  famosloa  da  época,  fo¬ 
gos  do  artificio,  lindo  serviço  ds 
pastas,  caravellaa,  dois  finos  tra- 
■bailios  de  pasta  que  representa- 
Irão  "Uma  viagem  plttoresca  ao 
Brasil  em  época  de  carnaval", 
eacrlpto  por  J,  Debret,  em  fran- 

CBZ. 

FechaiA  o  cortedo  dez  mualcos 
fanaasladoa  a  capricho. 

Idealizado  por  Claudlonor  Fer¬ 
reira  DIat  e  dirigido  pelo  mes¬ 
mo. 

Rio  7-2-1934  —  A.  Otaudlonar 
Ferreira,  presidente  do  mesmo. 


DE  PORTUGAL 


0  ESTADO  PORTÜGDEZ  DEVE  SER  OR¬ 
GANIZADO,  SEGUNDO  A  CONSTITDIÇÃO, 
EM  REPÜBUCA  CORPORATIVA 


Uma  notável  conferencia  do  sr.  dr.  Oliveira  Salazar 
destinada  aos  portngnezes  espalhados 
por  todo  0  mnndo 


(Especial,  do  nosso  çorrespo  ndente  Armando  d'Agular) 


LieMa,  Janelr>  de  1934  —  O 
sub-secretarlado  do  Estado  das 
Corporaçdes,  organismo  creado 
pulo  dr.  Oliveira  Salazar  desti¬ 
nado  a  realizar  a  syndlcalização 
Integrada  no  Estado  Novo  de  to¬ 
dos  os  trabalhadores  portugue- 
zes,  organizou  um  progrsmma 
de  conferencias  do  propaganda. 
Effectuou  a  primeira  o  sr.  pre¬ 
sidente  do  Conselho  que  a  desti¬ 
nou,  pela  sua  doutrino,  a  todos 
oa  portuguezés  espalhado*  pelas 
cinco  parles  do  mundo. 

B  multo  ospeololmente  sos  que 
vivem  nas  nossas  colonlas  da 
Atrica,  e  no  Brasil. 

Porque  SB  condtçSes  stmos- 
pherlcBs  na  noite  da  conferencia 
nio  fossem  aa  melhores,  é  na¬ 
tural  que  08  postos  erolsiores 
portuguezoe  não  tivessem  conse¬ 
guido  fazer  dhegar  aoe  ouvidos 
doa  portuguezes  residentes  na 
grande  nação  amiga  a  voz  e  as 
palavras  do  lllustre  estsdlita, 
orgulho  de  uma  patria.  Atrevo- 
me  pois,  abusando  da  hospllall- 
dade  do  "Correio  da  Manhã",  a 
otferecor  nos  seut  leitores,  na 
integra,  a  citada  conferencia. 

Ell-a; 

“O  Estado  portuguez  deva  ser 
organizado,  segundo  a  Constitui¬ 
ção,  em  Republica  corporativa; 
para  dar  começo  de  realidade 
a  esta  aspiração,  vartoe  deoretoe 
estabeleceram  posterlormento  aa 
grandes  linhas  a  que  ha-de  obe¬ 
decer  a  organãtoção  daa  corpo- 
raçdei. 

Este  estende-se  desde  oa  In¬ 
teresses  materlaea  aos  Interesses 
JntellectnaB  moraes  que  es  In¬ 
divíduos  proseguem  no  sslo  da 
Nação;  e  por  esse  motivo  e  por¬ 
que  cada  vez  mais  se  approxlma 
o  momento  do  o  trabalho  remu¬ 
nerada  ler  além  de  dever  ãocial 
um  facto  para  toda  a  população 
activa  e  livre,  segue-se  que  por 
Intermédio  da  organização  cor¬ 
porativa  a  vida  economlca  é  ele¬ 
mento  da.  organização  política. 
Não  id  o  Betado  conhece  a  vida 
economlca,  ae  Interessa  por  ella, 
a  protege  ,a  dirige,  em  harmo¬ 
nia  com  os  seus  fins  próprias  ou 
os  seus  inlereues  políticos  de 
momento,  mae  os  elementos  eco- 
noqilcoa  —  torças  producüvss  — 
entram  na  orgânica  do  Estado, 
fazem  porte  da  sua  constituição. 
Isto  le  faz  não  sé  por  uma  es- 
pecte  do  valorização  política  do 
trabalho,  digamos  oaelm,  e  de  se 
aspirar  a  representação  nacional 
mnlt  perfeita  qua  a  Inventada 
pelo  Individualismo,  maa  por  for¬ 
ça  do  novo  conceito  do  que  seja 
o  Estado  ou  do  que  deva  eel-o 
no  faturo. 


suas  llçdes  mais  claras,  foi  a  mobi¬ 
lização  geral  de  todos  os  palzes 
empenhados  na  contenda.  Vtu-ee 
nitidamente  que  uma  direcção 
uniea  foi  Impressa  a  todos  os  sS' 
ctores:  todas  as  forças,  todoi  os 
elementos  esplrltuaes  ou  mato' 
lertaes  de  luto  ou  resiitencla  fo¬ 
ram  moblllzadoe  pelo  Estado  em 
defesa  da  nação.  A  tensão  do  es' 
plrlto  e  a  disciplina  de  ferro  a 
que  todos  estavam  sujeitos  di¬ 
minuiu  com  a  paz;  mas  a  idéa  de 
nação  armada  ficou  bem  gravada 
nos  espíritos  e  dominl  visivelmen¬ 
te  as  concepçdes  políticas  actuaes, 
nem  qus  não  fosse  senão  porque 
a  guerra  não  acabou  ou  pelo  me¬ 
nos  não  acabaram  antes  recrudes¬ 
ceram,  as  dlfflouldades  dsquella. 
A  vida  tomou-ia  mais  dlfflcll;  os 
problemsa  nacionaea  excedem  por 
vezes  s  capacidade  dos  Estados  e 
es  possibilidades  dos  povos;  ns  dif 
fleuldadea  e  ss  aoluçdcs  transcen¬ 
dem  os  meios  de  acção  ordtnaria. 
Bis  porque  alguns  Estados  ee  lan 
çaram  no  caminho  duma  especle 
de  mobilização  pacifica  de  todas 
as  actividades  nsclonaes,  o  não  ha 
duvida  de  que  nas  condiçdes  pre 
sentes  do  Mundo  não  lhe  poderão 
fugir  os  que  queiram  Impor-se 
ou,  pelo  menos  salvar-se . 


A  posse  da  Infanda  e  da  juven¬ 
tude,  a  educação  no  sentido  na¬ 
cionalista.  a  formação  da  men¬ 
talidade  geral,  oa  exercícios,  os 
Jogos,  Ol  desportos,  os  cuidados  do 
revigoramento  physlco  e  moral  da 
raça,  aa  precçeupaçdee  da  Investi¬ 
gação  sclenllfica,  a  organtráção  da 
vida  corrente,  a  prodncçío,  o 
|'Commerclo,  até  a  arte  —  tudo  se 
pretende  que  obedeça  a  uma  di 


rec^o  unlca,  a  um  unlco  espirito, 
e  A  falta  dum  estado  de  conscl- 


O  btOe  infantO  realixado  pelo  Club  de  Betatu  do  Flamengo 


Estamos  sob  este  aspecto  no 
limiar  de  uma  época,  envoltos 
ainda  em  sombras  —  aurora  de 
novo  dia  —  e  sem  meemo  nos 
poderem  eervlr  de  gula  modelos 
estranhos  pela  diversidade  de  al¬ 
gumas  eancepçdes  fundamentoes. 
Ela  a  primeira  dlfficuldode.  Ne¬ 
nhum  de  née  afflrmarla  em  Por¬ 
tugal  a  omnipotência  do  Estado 
em  face  da  massa  humana,  sim¬ 
ples  matéria  prima  das  grandes 
reallzaçAea  políticas.  Nenhum 
de  nés  se  lembraria  de  conaide- 
ral-o  a  fonte  da  moral  e  da  Jus¬ 
tiça.  sem  que  Aa  suaa  declsdea 
e  normas  se  sobreponham  os  di¬ 
tames  de  uma  Justiça  superior, 
Nenhum  de  nés  ousaria  procla¬ 
mar  a  força  mãe  de  todos  oi  dl- 
lettof,  sem  respeito  pela  consci¬ 
ência  Individual,  polos  legitimas 
liberdades  dos  cidadãos,  pelos 
fina  que  se  impOem  A  pessoa  hu- 
'irana.  Nenhum  de  néa  —  na- 
lonalleto  o  amante  do  eeu  palz 
I  —  faz  profieaão  de  naclonalle- 
Uiio  aggreesivo,  odioso,  antee,  so 
apega  A  noção  de  patria,  é 
,  ue  compreende,  por  instineto 
to  coração  o  por  Imposição  da 
iitelllgencla,  que  o  planó  nacio¬ 
nal  é  ainda  o  melhor  pera  a  vida 
0  oa  Intoressea  da  humanidade. 
E,  no  entanto,  fugindo  da  divi¬ 
nização  do  Estado  e  da  sua  for.< 
ça,  em  nome  da  razão  o  da  hle- 
lorla,  née  lemoa  de  realizar  o 
Estado  forte,  em  nam’e  dos  mala 
sagrados  Interesses  da  Nação; 
temos  de  fortalecer  a  autorida¬ 
de,  desprestigiada  e  diminuída, 
ilcanlo  das  arrcmetttdas  de  mal 
compreendida  liberdade;  temos 
de  dar  A  engrenagem  do  Esta¬ 
do  B  possibilidade  de  direcção 
firme,  dc  deliberação  rapida,  de 
execução  perfeita. 


Outra  difflculdade.  A  ultima 
guerra  imprimiu  caracter  As  ge¬ 
rações  quo  a  soffreram;  uma  dsa 


encla  collectlva  que  espontânea' 
mente  se  encaminhe  para  esse  re¬ 
sultado  —  6  o  Estado  quem  ee  ar¬ 
roga  determlnal-os,  oomò  repre- 
eentonte  o  guarda  do  Intereasa  ge¬ 
ral.  Apparece  assim  quasl  como 
um  sxloma  que  o  Estado  devo  di¬ 
rigir  a  economia  da  nação.  Mos 
como?  como? 

O  tempo  revela  que  a  direcção 
moderada  e  dlscroto  daa  pautas, 
dos  tratados  de  commercio,  dos 
premioa  aos  produetorea,  não  evito 
desvios  Inconvenientes  excessos 
que  se  traduzem  em  prejuízos,  fal¬ 
ta  de  ajustamento  das  varias  ro¬ 
dagens  da  producção.  Tem-se  Ido 
mais  longe:  o  estabelecimento  de 
tndustrlaa  pelo  Bstodo,  o  condi 
cclonamento  de  muitos  outras,  fl- 
nanciamontos  directos  e  Indirectos 
reatrlcçfies  da  actlvldade  privada 
e  das  suas  Iniciativas.  Mas  está 
aqui  uma  daa  dlfflculdades  do 
problema,  viato  que,  olIAe  sem 
desconhecer  as  necessidades  pre¬ 
sentes,  não  quero  Estado  portu¬ 
guez  arrogar-se  papel  exaggerado 
na  produoç^  e  pretende  valorizar 
ao  máximo  a  acção  da  Iniciativa 
Indivídua)  —  molla  real  dunui  vida 
soctal  progressiva.  Quando  o  Bs¬ 
todo  vae  além  da  Indicação  doa  ne¬ 
cessidades  collectivas  e  da  reajlza- 
ção  das  condições  geraes  para  que 
os  particulares  possam  satisfazei- 
08,  entra  no  cominho  dos  grandes 
desperdícios,  das  concorranclos  in¬ 
devidos  do  trabalho  improgressivo. 
E'  preciso  salvar,  no  Interesse  par¬ 
ticular  •  publico  a  Iniciativa  pri¬ 
vada. 

Levanto  ainda  o  véo  de  outra 
difflculdade  para  chegar  a  nma 
conclusão.  A  antiga  concepção  do 
Editado,  que  corresponde  ainda  em 
grande  parte  A  aua  orgânica 
uclual,  faz  delle  maclilna  de  fei¬ 
ção  estnioturalmento,  excluelva- 
mente  política  e  Administrativa. 
Quando  lho  exigimos  actuação  ou 
rendimento  economlco,  eomoe 
obrlgcdoa  a  enxertor-the  princí¬ 
pios,  elementos.  Instituições  ds 
vida  economlca'  tal  como  oa  par- 
itoiilares  a  organixaram,  e  todoe 
vícm,  pela  falto  de  slnchronismo 
com  a  ricmala  exploração  dos  ser- 
vlçoe  iiublicos,  quo  tal  acção  lhe 
não  compote.  Numa  palavra:  «lie 
não  está  apto  a  dirigir  a  eco¬ 
nomia,  pelo  que  ou  se  ba-de 
transformar  ou  ha-do  deolsllr, 

O  problema  péde  ontão  ser  re¬ 
solvido.  pela  organização  corpora¬ 
tiva,  e  com  olla  até,  em  vez  ds 
termos  a  economia  dirigida  pelos 
governantes,  podemos  ter  a  eco¬ 
nomia  auto-dirrgida,  que  é  formu¬ 
la  tnconteatavclmente  superior. 
Seja  qual  fõr  a  Intóríerencla  dos 
orgaoB  corporativos  na  feitura 
daa  leis  — -  estudo  o  preparaçãb 
como  na  nóssa  Constituição  polí¬ 
tica,  deliberação  como  pode  aer 

noutros  syatemas  —  a  verdade  é 
que  mesmo  sem  a  existencla  de 
preceitos  goncrlcos  e  sõ  por  en-< 
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Para  que  os  nossos 
companheiros  possam  to* 
mar  parte,  sem  maiores 
preoccupaçSea,  nos  feste* 
jos  do  ultimo  dia  de  Car* 
naval,  a  exemplo  dos  an« 
nos  anteriores,  esta  folha 
não  eircnlará  amanhã. 

Assim,  estarão  hoje  fe* 
chadas  a  redacção,  admi* 
nistração  e  officinas  do 
Correio  da  Manhã, 


tendimentoe  hllaterees  sobri 
quantltaUvae  e  condições  da  pre- 
ducção,  preços,  regalias  do  tra- 
bslho,  a  economia  nsclonal  péde 
ter  sufflclente  direcção.  N3o  du¬ 
vido  porém  de  que  em  certot  mo¬ 
mentos  a  autoridade  suprema  In¬ 
tervirá,  porque  não  será  uma  e  a 
mesma  coisa  dar.  direcção  A  eco¬ 
nomia  e  satisfazer  com  ella  o  In¬ 
teresse  geral. 


Por  maiores  benefícios  que  se 
reconheçam  na  concomncla,  não 
ha  duvida  de  que  ella  não  eonstl- 
tue  força  economlca  permanente, 
pole  tende  para  a  sua  auto-dss- 
trulção,  nem  ta  vantagens  que 
presta  as  usufruo  a  conectivida¬ 
de  sem  prejuízo  de  maior. 

De  tacto,  multaa  vezes  se  noto 
que  oa  concorrentee,  por  elimina¬ 
ções  Buccessivsa  dos  mais  fracos, 
chegam  ao  monopollo  on  oo  en¬ 
tendimento,  forma  altenuada  dó 
primeiro,  E  verlftca-ee  que  na 
luto  ee  desperdiçam  capitães  e  se 
Jogam  .  0  destino  e  Interesses  do 
trabalho,  com  vantagem  por  ve¬ 
zes  Insensível  e  sempre  transitó¬ 
ria  para  os  ehamadps  consumido¬ 
res.  Certos  factos  recentes  suo- 
cedidos  entre  nõe  com  as  Indus¬ 
trias  de  tobacoa,  phoephoroe  e 
navegação  nmrltlma  lllustram, 
sem  mala  esclarecimentos  maus, 
■ufflclentemonte  a  aftlrmação. 
NInguem  hoje  se  lembra  de,  nu¬ 
ma  economia  nacional  qus  se 
pretende  ordenada,  estabelecer 
como  principio  fundamental  a 
concorrência  sem  limites.  Por 
outro  lado  o  nionopollo  assusta 

—  assusto  parque  tende  para  o 
nbuso.  como  Ioda  a  força  não 
controlada,  porque  tende  para  a 
estagnação,  como  toda  a  acUvIda- 
de  sem  estimulo,  parque,  como 
bem  dlsae  Poincaré,  onde  calA  o 
monopollo  ahl  começa  o  socialis¬ 
mo.  Devo  accresccntar '  quo  me 
parece  não  serem  estes  os  resul¬ 
tados  em  toda  a  parle,  sendo  pof 
Isso  provável  que  a  formação  de 
espirito  collfctlvo  levo  nalguns 
psjzee  o  monopollo  b  cuidar  de 
servir  bem  o  publico  antes  de 
eervlr  os  intereeses  partlcnlaree 
doo  monopolistas.  Mo  ha  duvi¬ 
do,  porém,  de  que,  em  multai 
povoe  —  e  o  nosso  entre  elles 

—  aa  coisas  se  passam  no  mão 
aentiilo  que  defini.  Eis  uma  dll- 
fleuldade  qne  deve  aer  resolvida. 

A  ConeUtulção  prevê,  reconhe¬ 
ce  e.  diriamos  me-smo,  favorece  a 
eoncorroncla,  pretendendo  sim¬ 
plesmente  que  os  diversos  ele- 
m_entos  da  economia  corporativa 
não  tendam  a  estabelecer  entre 
el  concorrência  desregrada  e 
contraria  aos  Justos  obJecUvos  dá 
Bocledude  e  delles  praprios.  Mas 
a  aspiração  constitucional  seria 
vã,  RO  aa  condições  oconomiena  a 
soclacs  do  trabalho  naclonaJ  não 
estivessem  dispostas  para  os  rc- 
BUlIndos  quo  ella  prevê.  Bm  pri¬ 
meiro  logar  o  ordenamento  da 
economia  nacional  através  do  re¬ 
gímen  corporativo,  movendo-fs 
no  nmbllo  fixndo  pela  Constitui¬ 
ção,  tora  de  deixar  sempre  mar¬ 
gem  larga  para  a  Iniciativa  pri¬ 
vada  e  para  a  concorrenda,  ou 
|i«lo  estabelecimento  do  novos 
lidado  dos  produetos,  ou  pelas 
explorações,  ou  pelo  commercio  li¬ 
vre.  ou  pelos  preços,  ou  peln  qus- 
embalagens,  ou  pelos  condições  de 
venda.  (Não  me  parece  que  a  es¬ 
treita  regulamentação  dss  condi¬ 
ções  de  producção  e  do  venda, 
amarfanhando  torto  o  espirito  ds 
renovação  e  de  grande  iniclativ.'», 
fosso  bencfica  para  a  collecllvida- 
de).  Rm  segnnrto  logar  o  princi¬ 
pio  da  lllicrdado  do  commercio 
externo  o  ns  pautas  nriunnclras 
devem  constituir  nn  mão  do  Ea- 
todo  a  segura  defesa  dos  Interes¬ 
ses  gernea  contra  os  abusos  pro- 
vavela  ou  possíveis  de  qualquer 
sector  da  economia  nsclonal. 


GOBUEIO  DA  MANHA  —  Terca"fclrâ,  13  <1c  r<>vi'n sro  <lc  19;t4 


Baleado,  foi  para  o 


O  DIA  P01.1C1AL 


OPrMptoKIlivieRiAiiyW 
bi  CMi  I  nivriliíi,  hinbifo, 
rwfftliiiM,  e  to  nn  wlat, 
Minto(nirreiMdíe.Pi9io 


Caneta-tintelro 


Wlivio  Ridwiy  imn  eapo  da 
a{tta  põe  lím  i  eoticis,  diar- 
rhèa  e  disenteríi. 


apresotitRndo  torlila  ponelrante 
no  heinltorflx,  produilda  por  trma ! 
do  foffo,  o  oporarlo  Ilcrnielo  No¬ 
vaes,  do  21  annoB,  morador  á  nia 
Pornatiibuco,  117,  no  Kngetiho  üc 
Danlro. 

A  iiinbulancla  fiue  o  transpor* 
tou,  upRith0U‘0  na  estacAo  Po* 
dio  IL 

O  estudo  do  torldo  ora  grave, 
raxdo  pcln  Quul  nAe  pudemos  co* 
ilior  inaloroB  informes  solirs  o 
fncto.  ,  ,  , 

Tcloplionnndo  para  a  delegacia 
do  14«  dlstrlctn,  de  lâ  nos  Infer* 
marum  nflo  ter,  ainda,  coiiheol- 
mento  da  occurretido. 

rrocurando  apurar,  ainda  na 
agencia  da  Estrada  de  Ferro,  sou* 
j  bemos  que  all  nAn  tinha  sido  ro* 

I  glstrada  nenhuma  ocuurroiiola* 


Dl OlNiaL 
CONUPCâOI 


EM  MEIO  Â’  ALEGRIA 
CARNAVALESCA, 
SUIClDOU-SE 


0  REVOLVER  DE- 
TOWU 

0  garçon,  attingido  no 
peito,  fallecen  pouco 


(S»M) 


Companhia  de  Seguros  Terres 
tres  e  Marítimos 


Em  plena  rua  do  Ouvidor 
ingeriu  permanganato  de 
potaisio 

A  vida  6  (olu  de  controüUsI 
EimquknfS  uma  pequena  porto  da 
humanidade  rl,  (elln.  num  kobo 
fugaz,  outia,  bem  menor,  geme  no 
eotfrlmcnto  quoei  constante,  que 
é  o  viver. 

Mosmo  os  privilegiados,  que  têm 
uiQ  sorriso  nos  Isbloe,  nos  testas, 
nos  casinos,  raconliecom  no  (undu 
a  vordade  do 

Entretanto,  di, 


A  VIDA  SOCIAI 


No  cafê  Veneza,  k  rua  Jullo  do 
Carmo,  n‘  S36,  oceorreu,  domingo, 
&  tsj^e,  uma  lamentavol  scena 
de  sangue,  na  qual,  perdeu  a  vl 
da,  linprevlstomente,  um  pobre 
homom  que,  compelUdo  pela  ne> 
cessldade  de  ganhar  a  vida.  all 
comegára  a  trabalhar  naquelle 
proprlo  dia. 

Dada  a  natural  affluencla  do 
(requezes,  o  proprietário  do  es* 
Inbeiecimento,  ar.  Joto  Alexan¬ 
drino  de  ngueiredo, .  contratkra 
para  trabalhar,  oomo  caixeiro, 


'Amor  de  Carnaval 


—  Tood  M  tmtnf  fu  ioii  an- 
«SI  ogor*. 

8é  m«  Ismtrof 

pm  Teeé  «liava  Nnda  naguHe 
üfai.  OUj  pelo  menu,  eu  oohii  ai- 
•IM.  BerI»  upu  dl  duerever, 
•lado  ogero,  s  faniulã  gue  Ihi  fl- 
euva  <lo  tem. 

—  0«  dioi  vieram  gaiiando.,. 
•—  E'  verdadi.  0«  dloi  tHiram 

gsiMade...  •  «ti  ^pfe  noi  en- 
eoalranei  «««Im.,. 

gsiin  dfrial...  Como  4  In* 
terwMnIi  o  andar  dai  ooiiae  nu¬ 
la  vidal... 

~  Nagnilte  onno  vocd  foi  o 
Men  Oornaval.  Nda  tlin  olhoi 
•endo  para  a  «dr  i  oateca  «endo 
pura  penur  om  voei. 

—  tfmhro-m»  áe  oomo  vool 
«ra  delleado. 

fuidntei  gnatre  oanao  guo 
M  frnvorsm  para  umpro  na  mi¬ 
nha  «riiienda.  Nunca  o»  talloi 
earnavaletce»  mo  haviam  parecido 
Mo  eeduotoru.  Nnnea  eellvo  «m 
foêloi  em  gue  u  horae  oorreuem 
bom  tanta  rapidoo. 

»  f  vendado,  Como  fel  hem 
eguetle  Carnaval/ 

Uopolf...  inienelvelmente.  o 
«Ml#  onlhwetaimo  fel  dlminuin- 
4o,  /d  ndo  tinha  tanto  onoia  por 
veed--.  Vood  Já  não  attendia  oo- 
•no  antu  ooi  noiioi  encontrei... 
Oomigdmoi  a  ver-noi  com  moli 
Inlorvolloi. 

o  Voed  entrou  o  procurar  em 
eutrM  mul/ioru  oulru  novida- 
itu. 

—  Voed  oomopou  a  oohar  om 
MtrM  homoni  maloru  ollrooll- 
tooi  gu»  em  mlm... 

B  Mtlm  00  dufOM  0  noiio 
lonha  do  amor  «ivMo  om  «m 
Oamovol  de  a*o  nunoa  me  or- 
goeoorol. 

—  Xn  ienfio.  X  o«  lonhoi  aca¬ 
bam  lempre. 

Ura  oenho/... 

•-  Ihido  na  vMa  4,  meimo,  des- 
la  /Srma...  Tudo  tom  a  lua  evo- 
lufde.  ooturol  0  Inevitavol..  Á 
plenltudo.  O  deorucimo.  O  fi¬ 
nei. 

—  S  um  dia.  dopoli  de  outru 
dioo  Mo  di/ferentu,  nt«  noi  on- 
bontraswi  eoma  ho/o... 

~  Nu  a  olho.  vocd  mo  olho 
h.  roolprocainento,  no  «ilonolo  do 
HMMO  almai,  nOi  nu  pergunta- 
moo  a  nde  proprloo;  moi  fel  mu- 
mod  Oomo  Jelt 

o  ftrooe  tudo  Ido  diverio... 

Tde  «em  potto... 

••  Bom/  Adotto/  f/entinuemot 
hada  um  oeu  cominho... 

••  Tom  rtifdo.  Na  vida  ndo  u 
deve  nunca  peruar. 

—  Ndo  le  deve  nunca  o/har 
para  O  paoMdo.  Olho-u  para  a 
VUe,  ona  metma,  e  delia-te  guo 
M  ioentoolmentoo  noi  oondu- 


SB'DS: 

Run  do  Como,  68 
(Edifício  Proprlo) 
Biidereço  Telegr.  N0VO3fl/N£J^I 
T«1S!  4-6668  O  4-UT8 
RIO  DX  JARBIRO 


Ua  niuiUteanetnm 
llutolro  bonitaOi 
mu  tSo  elegante, 
tio  Inleiramenta 
illfferenle.  oomo  m 
Pnrfcor  Vneumntk. 
nenhuma  I  Contem 
102%  mais  do  tinin. 
lem  augmento.  no 
tamanho.  Ponta 
reversível.  Proeuro-a 
nu  boas  caue  do 
ramo. 


Agonio  Ooroi  om  6.  Poulo 
Domingos  Fernandes  Alonso 
Tfovtuo  do  Onmerdo,  I 


que,  desdo  aabbado,  ocoupavn 
o  quarto  n.  TO,  acompanhado  de 
sua  aspou. 

Prooedonle  de  Betado  de  S&o 
Paulo,  ao  fazer  p  registro  no 
livro  do  hoipedeã  deu  silo  o 
nome  do  Henorlo  Jorge,  guarda- 
livros. 

Hontem  eslava  Honorlo  Jor¬ 
ge,  no  Interior  do  quarto  n.  70, 
acompanhado  de  sua  esposa, 


Na  estrada,  da  Oavea,  onde  re¬ 
side  om  borracho  sem  numero, 
o  operário  João  Mello,  de  19  an- 
noa  foi  viotima  de  um  auto.  fra- 
otiirando  a  tlbla  esquerda.  A 
victima  foi  Internada  no  H.  P.  S. 

—  O  menor  Adoll,  filho  de 
Adhemar  Uma,  de  4  annoa  mo¬ 
rador  A  rua  Rooha  Fragoso,  41, 
foi  collüdo  por  auto  na  mesma 
rua,  fracturando  o  oraneo. 

Foi  Internado  no  H.  P>  S. 


Mal  Secreto", 
sempre,  forte 
emoqâo,  o  contraste  violento  entre 
a  alegria  e  o  sof/rimenlo. 

Assim  foi  o  facto  occorrldo  ao 
cair  da  nolto  de  dom(ngo,  na  por¬ 
ta  das  Lo/as  Americanos,  na  rua 
do  Ouvidor. 

O  carioca,  que  esquece  tudo, 
quando  chega  o  carnaval,  espan- 
dla  sua  alegria  estuslante,  por  to- 
du  u  Idimu.  Aos  grupos,  can¬ 
tando,  danuando,  gritando,  uma 
trar  ao  proprietário  da  caso,  um  vordotelra  caudal  humana,  do  lar- 
revolver.  O  sr.  João  AlaxandrI-  go  de  São  Francisco  embocava  pe¬ 
no  advertiu  ao  Imprudente  que  ta  rua  do  Ouvidor,  oom  destino  & 
era  perigoso  o  que  estava  fazen-  Avenida. 

do,  ,  Subito,  0  3*  sargento  n.  109  da 

xr.....  ..  .-n..  3*  companhia  do  4*  Batalhão  da 

n,.»  f «Mli^lr^NS.  Militar,  ouviu,  por  entre 

riv.i  nn^í^pS‘  Ó  l5fel?i  renas  «  «*n»avaloecoe.  gernUoe 

Saí  emqlanto  -U" de'8aT* 


(ti8») 


GRANDEB  OFFERTA8  EM 
MOVEIS  -  TAPETES 
-  TECIDOS.  - 

VENDAS  A  PRASO  SEM 
AUGMENTO  DE  PREÇO. 


O  VIOLENTO  INCÊNDIO 
DE  DOMINGO 


^Com  «  attonqão  despertada 
pelo  estampido  aecudiram  outroa 
hospedes  que  foram  encontrar  a 
esposa  de  tresloucado  suicida, 
em  grando  iffllccão. 

Honorlo  Jorge  vivia  ainda.  Foi 
pedida  uma  ambulanela  do  Ber- 
vdqo  d«  Prompto  Boocorro:  o 
medico  que  attendeu  ao  chamado 
nada  mais  poude  fazer,  porém. 
Poucos  momentos  mais  teve  de 
vida,  o  tresloucado.  ' 

Bsteve  no  local  o  1*  delegado 
auxiliar. 


[arage  e  a  officina  da  Saáde  Poblica,  na  pn 
da  Bandeira,  deslrnidas  —  Varias  centenas 
de  contos  de  prejnizos 


(s/sfis; 


Naicimento 


(94051) 


para  o  n.  r.  a. 

Na  avenida  Suburbana,  um  au¬ 
to  que  por  aJI  luasou  em  excessi-  j 
va  velocidade,  colheu  o  menor 
Newton  Ferreira  do  Abreu,  de  13 
annos,  residente  A  rua  Barbosa, 
n.  63,  O  Infeliz  menor,  vlolsnta- 
mento  atirado  ao  sdio,  soffreu  fra¬ 
ctura  da  bsse  do  eraneo. 

Soccorrldo  pela  Assistência  do 


Domingo  A  tarde,  quando  os  nhava  e  proprlo  galpão,  que  de 
bondes  e  autos  passavam  cheios  madeira,  facilitou  a  propogocAo 
de  paosagelros,  oom  destino  aos  dos  ohammos.  Bslas  se  y^on* 
folguedos  oarnavaUicoB,  na  deram  para  uma  ssoqâo  vlolnha 
Avenida,  todos  tiveram  a  alten-  A  garagei  a  de  oapotelroí,  onde 
qlo  despertada  por  grossos  rolos  o  togo  tomou  grande  Ineremen- 
de  fumaga,  que  se 
das  construogBea 

r _ r..  v 

A  Baude  Publtoa. 


Antonie  Cardoso 
OutmK»  Junior,  qus  apprehen- 
deu  a  arma  utilizada  pelo  sui¬ 
cida,  um  legitima  Smith  and 
Weston  e  providenciou  para  que 
o  cadaver  fosse  removido  para  o 
Instituto  Medico  I.egal,  afim  de 
ser  autopsisdo  hoje. 

Bsgurtdo  Informaqdes  oolhidai 
no  local,  Honorlo  Jorgo  era  ca¬ 
sado  ba  menos  do  oito  dias, 

A  policia  apprehendeu  lam¬ 
bem  uma  carta  do  suicida  na 
quRi  declara  haver  tomado  .a  ex¬ 
trema  resolugão  de  matar-se  por 
quesIBes  Inllmns. 


desprendiam  to,  por  achar  material  de  faett 
,.aa  vu..B..»w»,..H.  existentes  lA  combusiAo.  Dahl,  o  Incêndio 
Fraca  da  Bandeira,  pertencente  pesnou  rapidamente  para  as  of- 
-  -  -  -  -  ftolnns,  onde  havia  grande  quen- 

seguros  ae  viaa  Ã  VttragAo  natural  que  o  ca-l  tidado  de  machinaa  de  variados  | 

rloca  sente  pelos  incêndios  fea  misteres, 

ReaUsando-se  no  dia  a7To°Vo~ra:  a  aoüa.  por  mii 

Ò  fogo  lavrava  Impetuosa-  Dada  a  grande  voracidade  daa 

menta  na  garago  all  existante,  e  ohammns,  devido  A  falta  dogua, 
tal  a  Intensidade  das  chammas  o«  bom/ielras  tinham  pedido  o 
que  todo  o  edifício  eslava  seria-  auxilio  da  estação  Central  par- 
»...o  J.  H"do  o  primeiro  soccorro,  além 

Os  primeiros  populares  que  da  eslagAo  do  CAia  do  Porto, 
aocorreram  foram,  naturalracn-  Egualmenle  eram  tomadas  me¬ 
te,  os  "ehnufeurs"  dos  muitos  dldas  urgentes  para  oombater  a 
carroí  de  praga  que  fararo  pnn-  falta  dagua  qus,  apée  longo  tem- 
Ito  po  de  espera,  Jorrou,  per  fim. 

Sabendo  que  havia  grande  nu-  ajjundnnto.  ,  ,  ,  , 
imero  de  carros  guardados  na  S*  então  foi  Inlelado  o  oom- 
referlda  garage,  houvo  um  me-  bale  no  fogo,  procurando  os 

- .  ■■■  “• — ‘ .  eapeclalmente,  elr- 

todos  08  proflsslonaes  do  volnn-  ournserevol-o,  uma  ves  que  to- 
te.  secundados  por  popilares,  «lo  o  predle  gue  era  oooups^do 
muitoe  fantasiados,  ae  dirigiram  P*'*  Saude  Publica  ^  estava  do- 
ao  ponto  onde  lavrava  o  fogo,  mlnndo  pelo  Incondio. 

2®  andar  *>  denodadamente,  se  entrega-  Apés  tres  horas  de  lula,  o  fo- 
anuAl.  louvável  mister  da  tal-  1“'  dominado,  ficando  a  par- 

var  os  carros,  A  esse  esforço  te  attingida.  totalmonte  destrul- 
dealnteresaado  dos  modestos  da.  Varlos  carros  ficaram  dos- 
“ohauffeurs*  sa  deve  terem  sidos  truldos.  tendo  sido  salvos  cerca 
salvos  mais  de  vinte  earros.  Km-  «•  «Incoenta. 

quanto  uns  entravam  no  vehl-  pr-oonAR  FRRntAR  ' 

culo  6  manobravam  os  carros.  s-iísbua»  Ku-aiviia 

outros.  empurravam-n’os,  tra- 

xendo-oa  para  a  rua.  Agindo  por  Durante  o  combate  ao  fogo, 
Iniciativa  própria,  relatlvamcn-  varlos  popu  ares  ficaram  llgei- 
te.  dada  a  oonfus&o  do  momon-  ramenle  ferldi».  Desses,  apenas 


Ueyer,  o  menor,  em  seguida  foi  ,  x  *.  ii  n  í. 

transportado  para  o  Hoepltal  de  onl  <|n  lllia(<i|  pm  KAnpnm 

Prompto  Soccorro  e  ahl  Internado,  »“•  UW  DluOlI  CIU  UCUOUIB 

Além  de  laranja,  o  morcad* 
aulsso  pflde  offcrecer  posslblltds- 
des  n  outras  frutas  procedentes 
do  Brasil,  entre  as  qimce  podemos 
ellar  as  bananas,  abacaxis,  grape- 
truits,  tangerinas  e  llmOce. 

As  tnngcrlnns  provém  na  suA 
quoat  totalldndo  da  Hespanha  « 
da  Italtn,  e  figuram  nas  estatls- 
Ueaa  juntamento  com  as  laranjas, 
não  existindo  estaUsticas  espa- 
claes  para  esta  fruta. 

O  limão  tombem  4  exportade 
pcla  ItalIa  e  pela  Heapanbo,  o  seu 
preço  no  mercado  a  varejo  é  de 
10  a  30  cêntimos.  Nãn  é  possível 
concorrenclar  com  a  ludla  e  a 
Hespanha  na  exportação  de  tan¬ 
gerinas  e  llmSes. 

A  banana  A  uma  truta  multo 
popular  na  Bulssa,  cujo  publ^ 
multo  a  aprecia,  eendo  porAra 
Ignorados  as  diversas  especles  de 
bananas  existentes  no  Brasil.  Á 
banana  qus  ae  encontra  neste 
merüulo  provém  da  Afrlco,  espe- 
cUlmente  daa  Caparias,  •  ha  al¬ 
guns  annos  se  tem  Intensifloado 
a  exportagâo  para  a  Bulssa  da 
banana  da  TrIpoU  (Italln).  Bvt- 
Na  resldencla  de  aeua  paea,  A  dentemente,  visto  o  enorme  con- 
rna  das  Laranjeiras.  434.  a  me-  sumo  do  bananos  neste  «"««00. 
nor  Nllsa  Ramos,  do  9  annos  do  podaria  eele  Interessar  bMtute 
cdade,  soffreu  uma  quéda  da  ola-  o*  nossos  exportadores  dpata  fru- 
rabola  da  casa,  recebendo  feri-  *“•  Mo  mercado  a  varejo  •  «ll* 

mentos  ds  certo  gravidade.  A  vendida  por  P»» 

intelis  menina  foi  Internada  no  «li*  *®  <*ntlraoa  ou  ■•l*.  ™ 

xT  p  R  moeda  brasileiro,  s  ao  cambio 


José  Murtlnho  da  Silva,  do  4T 
annos  de  edade  e  Sebaetião  Vi¬ 
cente,  de  21  annos,  moradoros 
na  casa  n.  42  da  rua  .Salvador 


NAO  OUVIU  0  CON¬ 
SELHO  DO  MEDICO 


16  do  corrente  o  76.°  sor- { unisse  oomimcm  muitmão. 
teio  das  apólices  de  Rs. 

10:000$,  emittidas  com 
a  clausula  de  amortisa-|'"®^.‘« 
ções  semestraes,  convi¬ 
damos  os  Srs.  Segurados 
e  o  publico  a  assistir  a 
este  acto,  que  terá  logar 
ás  14  horas  na  Agencia  I  vímêntõ  "neMnctlvò  «è  auxillo  a  I  bomhelroa 
Metropolitana  da  Com¬ 
panhia  á  Avenida  Rio 
Branco,  157 
Rio  de  Janeiro,  10  de 
Fevereiro  de  1934. 

A  DIRECTORIA 

(B83é3) 

Fallecimentos 


E,  tendo  tomado  uma  in- 
jecção,  bebeu,  fallecen- 
do  em  consequência 
disso 

Todos  os  nnnos,  durante  o  pe¬ 
ríodo  carnavalesco,  não  é  peque¬ 
no  o  tributo  pago  pelos  cariocis, 
a  Momo, 


loucado,  «  autoridade  encontrou 
uma  longa  carta  endereçada  a  D. 
Maria  Angélico,  A  rua  Maria  do 
Carmo  n.  247,  praça  do  Carmo,  na 
Circular  da  Penha, 

For  essa  mtsalva  ficou  esclare¬ 
cido  «  motivo  que  levou  Ourval 
a  procurar  a  morte.  O  Infeliz  ti¬ 
nha  uma  tragédia  a  lhe  torturar  a 
atribulada  alma,  «  esse  desespero 
foi  mais  forte  que  o  desejo  de 
viver. 

Aesim,  foi  elle,  numa  ambulan- 
ola  para  o  Posto  Coiitral,  ds  onde, 
apés  05  primeiros  aoccorros,  foll 
removldc  para  o  Hospital  de 
Prompto  Soccorro,  em  eetado  dts- 
esperãilor. 

A  carta  e  o  bUbeto  estavam  as- 
slin  redlsldoft! 

-Rio,  fevereiro,  984.  —  Angéli¬ 
ca;  Debalde  tenho  tentado  resis¬ 
tir  A  dOr  que  me  perturba  desde  o 
dia  em  que  entendeste  de  offere- 
cer-me  o  desfecho 


(96910) 


RECUANDO  0  BONDE, 
NOJESYIO 

0  MOTORNEIRO  IM- 
PRENSOU  0  CARREGA 
DOR  CONTRA  0  CAR¬ 
RINHO  DE  MAO 


varloa 


em  accidentes 
desde  os  ferimentos  ligeiros,  con¬ 
sequente  de  troca  de  bofetflee,  até 
IM  ferimentos  mais  graves  em 
que  os  vlrtlmas  nos  leitos  dos  hos- 
pltaes  soffrem  dtes  seguidos,  « 
mesmo  alé  vidas  são  ceifadas  em 
resultado  do  delírio  collectlvo,  em 
que  a  falta  de  reflexão  e  de  pni- 
^ncla  domina  todos. 

Um  desses  casos  dolorosos  as 
registrou  domingo. 

Um  rapaz,  Faulino  Barroto  da 
Bllva,  de  20  annos  do  edade,  mo- 


terrivel  que 
velu  marcar  ojionto  final  da  mi¬ 
nha  vida. 


0  fallecimento  da  vicH- 
ma  no  Prompto 
Soccorro 

0  carro  motor  n.  T,  da  Unha 
de  São  aonçalo,  dirigido  polo  mo- 
tornelro  Arthur  Qulmarães,  re¬ 
gulamento  n.  80,  aegula  com  o 
reboque  n.  146,  para  o  eeu  pon¬ 
to  terminal.  Atrai  do  bonde,  o 
carregador  Manoel  Pedro  Bll- 
ivelra,  morador  no  morro  de  B&o 
Louranço  n.  31,  puxava  um  car¬ 
rinho  de  mão. 

Entrando  no  desvio  da  rua 
Dr.  Harob  e  veríticendo  que  o 
lignal  luminoso  nõo  lunoolonA- 
ra,  o  moterneiro  Imprimiu  eo 
rehlculo,  uma  violenta  marcha 
a  ré.  Mas  não  podendo  verifi¬ 
car  se  a  linhá  estava  ou  não 
desimpedida,  por  cauea  do  re- 
boque,  o  motornolro  Impruden¬ 
te  jogou  0  pesado  vehlculo  em 
cima  do  Infeliz  carregador,  que 
tol  Imprensado  contra  o  carri¬ 
nho,  ficando  gravemente  ferido. 

Removido 


Porque,  seis  annos 
e  empregado  da  Blectn>-Luz,  vl-  quee  se  decorreram  de  nossa  união 
éra  para  a  cidade  afim  de  ee  dl-  foram  eels  annoe  de  um  amor 
vertlr.  Bm  certa  oceasião,  foi  puro  e  de  uma  vida  rhcla  de  aof- 
elle  vlotlma  de  uma  quéda,  eof-  frlmentoe.  Tu  não  quizoste  com- 
frendo  ligeiros  ferimentos.  Medi-  prehender  que  eu  sempre  te  qulz 
cado  pcla  Aesiatencia  no  Posto  e  Julgastes  que  molhor  seria  ca- 
Centrol  appilearom-lhe  uma  Inje-  var  a  minha  ruína!  Me  orrulnas- 
egão  anil-tetaniea,  aconselhando-  tet 

lhe  o  enfermeiro  qno  foese  para  Arruinado,  sé  por  tl,  vejo-me 
casa,  repousar.  agora  —  sé  no  mundo  —  som  o 

O'  rapaz,  entrotanto,  attraldo  ooiUorto  do  meu  lar,  doefolto  — 


BImlies  Filho, .  que  foram,  depois  to,  ds  dois  annos  pora  .cA,  muKD 


de  detidos,  apresentados  ao  dou-  lem  angmentndn  o  consumo  desta 
tor  Brandão  Filho.  truta  nosts  mercado,  o  qne  ss  ex- 

- - 4®»———  pUca  pola  baixa  do  seu  preço. 


m  a  cidade,  onde  continuou  a  de,  pois  nem  o 
brincar.  Ingerindo  varias  bebidos  saude  respeltozle. 
alcoolIcas.  Quero  que  Dei 

Bontlndo-se  Indisposto,  Paulino 
attrtbulu  o  fseto  ao  cansaço,  e  ralíuo^e  ^ 
por  Isso  resolveu  voltar  pera  _  venho 

rasa.  Tomou,  pola  um  trem  da  ^  tormenta. 

Linha  AuxllUr.  Quando  o  com-  Infeiizinente.  m 


R*irr«ein  il*  ilalanrSet  U*  «l»!*  annos,  cada  ahaeaxl  era 
negreiSO  ae  aeiegesoei  vendido  no  mercado  a  varejo  pelo 

«A  rAiiinwuB  EJnea-  *>®®  *  ^^■®® 

ao  WOngreifO  ae  couca-  í„contrava  nos  cosas  ds  luxo; 

rÃA  Ja  Forteleu  ”  encontra  em  todos  oi 

çao  ae  ronaieza  ,  legumes,  e  peio 

Fdr/dtew,  12  (Hnvas)  -  A  hot-  Pfe«o  «í»  4.®»  *  *-®® 
do  do  “Itanagé"  seguiram  para  o  «J».  em  morta  nacional,  m  c^- 
Rio  do  Janeiro  diversos  repre-  *>•<>  5”’ 

senlantes  do  sul  que  vlersm  to-  Cjii  allãe,  ainda  demasiado  exces- 
mar  parto  no  Sexto  Congresso  “«^• 

Nacional  de  Bducoção.  O  abacaxi  é  multo  aproclado 

-  ■  ■  "4®4  ^  ■  pelo  publico  na  Bulssa,  e,  ss  mais 

Onerem  comorar  narfada  accessivel  fosse  o  eeu  preço,  maior 
querem  cuniiiroA  i«aruu«  ^  consumo.  Entretanto, 

J.  ®  publico  prefore  adquirir  esta  ■ 

Oe  aigOOaO  C  IuIDO  truta  em  eonoerva.  proventeots  { 
,  da  America  do  Norte,  pela  rszão 

naCIOnaeS  «f  *sslm  mais  barato. 

O  grnpo.frnlt  A  tsmbcm  consi¬ 
gno  Paulo,  12  (Havas)  —  An-  derada  truta  de  luxo,  •  é  poucO 
nuncla-SB  que  a  Caman  de  Com-  conhecida  da  grando  nassa  ds 
mercio  Importador  de  fiáo  Paulo  consumidores,  por  ser  multo  cara: 
cetA  incumbida  por  um  grande  no  mercado  a  varejo  cada  graps- 
cunsorclo  algodoeiro  Inlornoclonal  fruit  custa  de  80  oontlmos  a  1.09 
de  receber  oCferlae  para  o  forne-  franco,  ou  soja.  de  38100  a  38509 
cimento  até  10.000.900  de  ktlos  de  coda  grape-fruit, 
algodão  proprlo  para  o  consumo  Notável  é  o  consumo  ds  costa¬ 
das  fabricos  européaa.  nhaa  do  FeurA  (nolx  du  Bréati), 

Aquella  Camará  estlA  solicitando  altamente  apreciadas  no  mercado 
dos  usinas  de  algodão  Informes  ur-  sulsao.  O  seu  preço  no  mercado 
gentes  sobro  pregos  e  qunntlda-  a  varejo  ê  de  1,40  o  hg,,  ou  lAja, 
dee  disponíveis,  4|900  o  kg. 

A.  T„h.  diversos  armsmns'  ds 

nmJ  nV  «<"«»«■*  lve>4  ■*  cssUnhas  do  Part 
coslovaquU  recebeu  d©  uma  Hr-  vendidas  descascadas,  a  mui- 
ma  de  to  oxlto  tém  tido  os  -bonbona" 

para  fornecimento  de  a«®  t®»*»^  castanhas  do  ParA,  envoltas  ea 
das  de  fumo  brasileiro  para  fabrt-  gj-ucar  ou  chocolate, 
cação  do  charutos.  Eea.  consula-  T  co„®um°  í®  ^ 
do  eslA  providenciando  para  a  ainda  poderia  ser  Intenilft- 
oher  uru  da  necessária  ooncor-  mercado.  Para  tal  os 

ronCWs  ^  ^  ««nnrf jiAnrPM  hmailAlPAB  TWwlDrlAm 


RUA  FARO  N.  80 


JOAO  JOBE 


A  ORIOEM  DO  FOGO 


O  ministro  da  Educação  tam¬ 
bém  esteve  no  local  por  algum 
tempo. 

Varias 


Miêpop 


A  garage  da  Saude  Publica, 
k  Praça  da  Bandeira, 


NaUdieiop 


estava 

em  dia  de  calma.  Não  havendo 
expediente  na  repartição,  quasl 


Cois  trsndi  (oscamncii  resliioa-n 
hmitcn,  4i  10  1|3  beras,  zo  altu-nér 
ds  «gr^s  ds  S.  Francisco  de  Faula.  a 
ralisa  nandade  taaar  pda  familia  na 
letacle  da  tlsia  da  capitto  de  mar  e 
gnerra  ncdica  Artbur  de  Ahnclda  St- 


autorldades  polldaei 

todoe  os  autos,  que  vão  a  mais  5»®°»  [l««  o,®*®*»' 

de  uma  centena,  estavam  guar¬ 
dados,  Apenas  le  encontrava  de 
plantão,  em  todo  o  edltlclo,  e 
guarda-portão  Comtlo  de  Sou¬ 
za.  As  autoridades  do  16*  diatrioto 

Bm  dado  momento,  chegou  o  detiveram,  para  esclarecimentos 
carro  n,  12.)43,  dirigido  pelo  o  guarda-portão  do  local  slnts- 
ohautfeur  Manoel  de  Oliveira.  trado  e  o  ohanffeur,  ouvindo  aa 
Entrando  oom  o  carro,  levou-  declaragtea  doe  meemos,  que 


Ibs  sasae  keie  A.  Marhlla  llaaiid» 
de  fOsa,  eaiasa  Ae  nosso  conpanbflra 
Ai  SrabaSn^  icprczenlaala  A>  "Correio 
At  HaaU*  e«  Hletlieior,  Curipedis 
D4cíoaso  As  Silvo. 


O  INQUÉRITO  POUOIAL 


para  o  poeto  do 
Serviço  de  Prompto  Soccorro  de 
Ntctheroy,  com  fractura  de  cos- 
telias  e  da  clavícula  direita,  con- 
tuiAes  generalizados  e  hemor- 
rhagla  Interna,  cerca  das  8  ho¬ 
ras  da  tarde  o  Infeliz  fallecla. 

O  commissarlo  Vicente,  de  ser¬ 
viço  no  poeto  policial  do  Barre¬ 
to,  tomou  conhoclmento  do  faoto. 

O  mortornoiro  conseguiu  fu¬ 
gir. 

O  cadaver  do  Infeliz  carre¬ 
gador  foi  removido  para  o  Ins¬ 
tituto  Medico  Legal,  onde  hoje 
serA  autopsiado. 


SANATORlO  S.  VKEKIE  -  GAVEA  com  ooslnha  dleleU- 

OA  «sp«eUUzada  para  Mnvolssosntea  desnutridoa,  esgotadoa 
•psnndoa  •  Bsrvoios.  DIrsetores :  Qenlval  Londres  •  Aluizio 
Ifarquea  —  Docentes  da  Universidade.  —  Marques  de  6.  Vicen¬ 
te.  818.  —  Tel.  1-4083.  _ 


eu  fujo  da  vida.  —  Durval”. 

A  policia  vèrlllcou  que  Durval 
Ingerira  uma  forto  dose  de  per¬ 
manganato  do  potaealo. 


Algum  tempo,  depola  o  rapaz 
cujo  esledo,  de  mais  em  mais  so 
Bggravava,  velu  s  fallecer  na- 
quello  poeto. 

O  facto  foi  acientlticado  A  poli¬ 
cia  do  19*  districto,  cuja  autori¬ 
dade  tomou  as  providencias  ne¬ 
cessárias  para  que  o  cadaver  fos¬ 
se  removido  para  o  necrotério  do 
Instituto  Medico  Legal. 


A  Comp.  “VAREGISTAS 


CORREIO 

MUSICAL 


fundada  ha  46  annos,  pessue  CAPITAL  s  RESBRVAR  ao 
valor  de  3.800:0001999. 

Opéra  em  seguros  tarrsstrea  marítimos  «  da  AOCL 
DBNTES  FXSSOABa 

Fofs  01  sauf  ilnlslros  sm  dinheiro  A  visto,  sem  deseonte, 
BIds:  Rua  1*  da  Março,  a  89,  edifício  proprlo. 

As  tnstalUçOw  de  ‘CORREIO  DA  MANBX*  estio  se- 
gnros  em  parto  na  conoeltnada  Companhia  Variglslat. 


31  de  Ghelat  de  30M 

A  PROPAGANDA  INCENDIA- 
BIA  NA  PALESTINA 

JerassMm  (A.  T.)  —  O  exaen- 
ttvo  orabc  na  Palestina  orgonteou 
graado  inanlfeitaçIo_  para 


COLHIDA  POR  UM 
—  AUTO  — 


AS  CANÇÕES  DE  CARNAVAL 


Ha  quem  pretenda  Introduzir 
nas  cançOes  de  carnaval  melodiis 
de  Inspiração  mala  elevada  e  so¬ 
bretudo  technica  musical  mais 
apurada. 

B'  um  urro  palmar. 

Essas  eançOes  devem  conser¬ 
var  0  seu  oaraeter  essenclalmen- 
ta  popular,  Eé  assim  o  povo  as 
eomprebendeiA,  decorando-as  com 
{acllldids.  Querer  lllodll-o  oom 
arte  msls  preteneloza  e  mais  obe¬ 
diente  aos  cânones  da  hamonis, 
seria  orear  uma  mystlüeação  In- 
nocua.  O  povo  precisa  unleamen- 
ta  de  expansão  a  da  alegria.  O  que 
■a  podería  desejar  Inelhores  se- 
riam  os  versos,  que  fossem  mala 
Jocosos  a  apropriados  A  olreum- 
atonela. 


A  menina  foi  internada 
no  H.  P.  S. 

A  menina  Alda.  de  5  annos  de 
edade,  fllba  de  Oscar  Amaral,  mo- 
rador  A  rua  Surkouf  Menezea,  n. 
8  fot  colhida  pelo  auto  n.  3.043, 
dirigido  por  Eduardo  Gomes.  A 
ereança  recebeu  fractura  do  bra¬ 
ço  direito,  sendo  mrtiezda  no 
Posto  Central  de  Assistenela  e, 
em  seguida  Internada  no  Hoepltal 
de  Prompto  Soccorro. 

O  ohautfeur  foi  preso  a  autuado 
pelo  commtsurlo  DJalma  Braga, 
do  14*  diztricto. 


una  troada  inanueitaça0_  para 
protestar  contra  a  immlgração  Ju¬ 
dia  na  Palestina. 

O  orgão  do  Orando  Huftl  da 
destina  ‘'Jarnea  et  AraHa”  con- 
vidou  todos  oa  arabea  a  tomaram 
porta  nessa  manifestação,  to- 
raenda  qna  alia  tossa  Intoidiotada 
paio  governo.  O  “leader”  mosul 
mano  Jemal  a^  Kussetnl  tes  um  ap- 
peito  A  bravura  a  A  coragem  doa 
Jovens  arabes  para  oa  inoltor  a 
Juntoram-ae  aos  monlfest/intes. 

Os  agitadores  percorreram  a 
fnettanm  os  paisanos  a  sa  subla- 
vaiemHw  contra  oa  Ingleses  e  Ja- 
deua 

TODOS  OB  CUIf  AUOB  ARABIB 

wM  uberdade 

temudem  (A.  T.)  —  O  tribunal 
preUnlnar  da  Haiffa  botou  am 
M  dnoo  arabes  presos 
pa  maa  d«  Outub»  ultimo,  sob  a 
eutasbOldada  da  haver  formado 
uma  socladalla  tsrrorlata  anta- 
Judio. 

Bata  A  mottrada  P«la 


A  senhora  Anna  Chaves  de 
Alvarenga,  reeldente  A  avenida 
Atlantica,  739,  quelxou-se  As  au¬ 
toridades  do  14*  dlstrlcto,  dizen¬ 
do  quo,  na  estação  Pedro  1„ 
quando  all  esperava  um  trem, 
fOra  victima  de  um  desconheci¬ 
do  que,  na  confusão  do  mo¬ 
mento  —  eram  muitos  a  querer 
Ingressar  no  mesmo  carro  —  lhe 
arrebatara  a  bolsa,  fugindo.  Na 
bolsa  conduzia  a  victima  440$009 
em  dinheiro  e  um  collar  com 
93  pérolas,  no  valor  de  29  con¬ 
tos  ds  réis. 

O  commiesarlo  Brsga  eommu- 
nicou  o  faoto  A  D.  G.  I.  que 
estA,  agora,  orientando  as  dili¬ 
gencias. 


mtnds,  ss  retirado  do  local,  quan^ 
do,  em  consequência  de  um  cur' 


EstA  afastada  a  hypotfaosa  de 
ter  eido  o  mesmo  proposital. 


to  olreulto  na  Installação  do  ve- 
htonlo,  Incendlou-se  o  carbura¬ 
dor  do  mesmo. 

Rapldamsnte,  as  ohammas  en¬ 
volveram  todo  0  carro  e  se  com- 
munlcorom  ao  vlslnho,  o  numero 
1.944. 

O  ohautfeur  e  o  guarda  ainda 
tantarau).  evitar  a  propagação 
das  labaredas,  mss  em  pura 
perda. 

O  ALARStE  E  AVISO  AOS 
BOHBEUlOS 

Reconhecida  a  Impossibilidade 
deilet  mesmos  abatsram  o  In¬ 
cêndio,  procuraram  dar,  então, 
aviso  aoa  bombeiros. 

O  primeiro  eoccorru  da  esta¬ 
ção  de  8.  Christovão,  assim  que 
recebeu  a  oommunloação,  legutu 
pera  o  local.  Iniciando  o  comba¬ 
te  00  fogo.  ^  , 

Emquanto  uns  bombeiros  pro-i 
seguiam  o  salvamento  de  carros 
Intolado  pelos  ehauffeura  popu- 


S6  apés  0  arrolamento  do  ma¬ 
terial  salvo,  pederA  ser  avaliado 
o  prejuízo  oauzado  pelas  cham¬ 
mas.  Entretanto,  elle  A  calcula¬ 
do  em  varias  centenas  ds  con¬ 
tos. 


(94999) 


UMA  TRAGÉDIA  EM 
S.  PAULO 


UM  MOMENTO  DE  DOR 
EM  DIA  DE  ALEGRIA 
INTENSA 


.  I  o  uso  aes  casisnnoa  ao  z'ara 

fentou  matar  O  DMridO  8  peias  tabrteas  de  biscoitos  da 

Bulssa,  que  gozam  de  fama  mun- 

loicidar-se  cm  seguida 

De  modo  geral,  péde  conclulr-ze 
Sdo  Paulo,  II  (Bavai)  ’  Os  que  o  mercado  sulsso  deve  Inte- 
jornaes  relatam  um  drama  de  fk-  rzesar  os  nossoe  exportadores  de 
_iii.  ....  iih.111.  frutas,  sondo  porém  necessarte 

mlUa,  em  qu©  Bmüla  Ananovna  obtenham  uma  reduopdo  doi 

Phllatoff  tentou  hontem  motor  /refez,  qne  Ibee  permltta  concor- 
seu  espozo  Klandy  Phllatoff,  ex-  rendar,  não  sAmente  quanto  A 

m.m  p.  G.,..  .  t,  weSS 

Corpo  de  Cossacos  da  Ruisla  Im-  te  de  paizes  maia  proxlmoe,  a 
perlai,  procurando  sulcldar-se  era  sujeltoe  a  menores  dsapesss  ds 
seguida  transportes  e  de  frigoríficos. 

.  .  ’  .  .  .  Seria  necessário,  também,  em- 

Amboa  foram  transportados  psra  prehender  uma  propaganda  Intel- 
0  Hospital  da  Santa  Casa  em  cs-  ilgente,  esrtaments  onerosa  nos 
fado  gravíssimo.  primeiros  tempos,  mss  eujn  efU- 

n  ....I  k.  — “«4®  Incontestável.  As  re- 

0  casal  vivia  leparado  ha  me- 

zes.  Ignoram-ae  ainda  os  clr-  regular  s  deve  eer  mantido  com 
cumstanelas  em  que  se  verificou  «uínetancla  o  bom  acondiciona- 
a  scena  violenta,  pole  nenhnm  ”®J‘^“- 

dos  conjuges  se  acha  em  estado  manter  o  bom  nome  da  produção 
de  prestar  decIsraçOei.  brasileira,  no  mercado  estrangel- 

ro,  é  a  eatricta  flscallMção  da 
..  .  I, , .  producçâo  e  da  exportai^o,  i6 

UlQU  CriSOCt  COlhldS  t  P<)^lttfn®0  a  salda  da  mercadol 
*  ria  bem  aolecclonoda,  da  primeira 

lukP  nennikna  qualldsde,  coIhlda  em  momente 
niona  por  OmaiDOl  opportuno  e  bem  acondicionada, 

O  menino  Aderelo  Monteiro,  de  ^ 

tl  annoe  de  rtrte,  filho  de  Marta  Novameote  rcunida  a 

Monteiro,  residente  A  rua  24  de 

Maio,  n.  644,  hontem,  A  nolU,  — J.  Ja.aaMa 
brincava  em  frente  A  sus  reslden-  «neia  QO  Uesarina" 
cia,  0  em  dado  momento,  laiu  In- 
advertICamente  da  oalçoda.  Nezie  IDCOtO 

Instante,  por  all  passava  e  auto- 

omnibus  n.  142  da  Viação  Excel-  Lenitrei,  12  (UTB)  —  Reune-ee 
alor  que  colheu  a  pobre  ereança,  Conforencla  do  Desarmamento,  A 
passando  por  sobre  seu  corpinho,  omanhi  nesta  czpllal  a  mesa  da 
0  pesado  vehlculo.  cujo  presidente,  sr.  Arthur  Hen- 

Aderelo  tev*  morte  InsiMtanei.  derson,  o  governo  britannlco  en- 
0  cliauffour  conseguiu  escapar  ao  Iregou  hoje  umn  nota  era  quo  pnn- 
flsgrante.  Da  occorrencta  foi  »®  em  revista  as  suas  recentes  re- 
Bclenflflcado  o  commtssarlo  Telxel-  Boctaçées. 

ra,  do  dia  ao  II*  dlslrlolo,  qus  O  or.  Dones,  relator  gorai  dl 
providenciou  para  que  o  pequeno  mesa,  e  ministro  do  exterior  d4 
cadaver  fosse  removidò  para  o  Ne-  Tchecoslovaqula,  chegou  cria  noU 
I  croterlD  do  Instituto  Medico  te  para  tomar  parte  na  reunião  di 
.  LegaU  amanliã. 


Vessoe  predies,  moreta  •  asgesdai 
■a  «efsdltsda 

Cia.  AUiangâ  di  Bahia 

iN(X)NTBSTAVELHBNTa 

A  PRIMEIRA 

oo  BRASIL  CONTRA  POSO  I 
BI8C08  DE  lUB 

Capital  nalleada  •  taostvaa 
Bo.  4B41TIA9WI» 
AteDela  Gerai  > 

aCA  do  outidob,  as.i*  eaãm 
Teta.1  4-40a  —  I  H. 


B«  d-apare...  «.m  e  eme  de  A  joVeO  fraCtUTOQ  O  CTa- 
■■le«  iNdiicU  llqalda  qaa  ,  ,,  . 

«ttzM  a  extermlaa  me  ferral-  BêO.  iBUcCBIldB  08 

nlahaa  eiwelraa  •  tada  epps-  «icwj  lauc^ciiuw  u« 

ciP  de  boralM.  a  •  .  • 

''barafokmiga  31**  Astiitenaa 

^  1®®0  lamentável  a  doloroaa 
occorrencta  de  ante-hontem,  A 

'  _  »35B7/  altura  da  Curva  da  Amendoeira, 

V®®  sm  consequência  da  qual  perdeu 

Ofl  carnavalescos  briea-  * ''‘®®'  ««““i*  ®“*®*  ®®  automovei. 

viuiuiviUcak.uo  ^  senhorita  Lydta  Barbosa  Lima, 

ram  na  nrara  flnre  ®®  «^f-  Geraldo  Barbosa  Ll- 

ram  na  praça  unze  _  ^  ^  sobrinha  do  dr.  pauio  boj- 

Hontem,  pea  madrugada,  na  bota  .Lima,  ministro  do  Supremo 
pro^  onze  de  Junho,  travaram  Tribunal  MUliar. 
luta,  traçando  eaecudm  e  paula-  Nõo  era  habito  da  Joven  fes- 
doe,  varioe  earnavalescoa  Quan-  tejar  o  varnaval.  Desde  que  por- 
do  a  polleta  chegou,  ed  soubo  qne  deu  eua  genitora,  m  Jovem  Lydia, 
varloa  ferldoa  tinham  ildo  medi-  tomada  por  grande  metancolta, 
eidos  peta  Amtatencla  tardou  a  voltar  A  alegria  oom- 

Bvtex  eram;  Altamlra  Ramoe,  munlcatlvo,  natural  em  todos  as 
ferido  no  punho  direito;  Clovie  moços.  Este  anno  porem,  sua 
Pacheco  Chablohorro,  ne  braço  dl-  família  foi  surprehendida  com  a 
relto;  José  Amadeu  de  Oliveira,  resolução,  que  a  Jovem  tomara, 
na  vlrilba  esquerda  e  Oscar  Pau-  de  sair,  entre  outras  moças  e  ra- 
ttno  na  coza  direita.  pezes,  todos  daa  relaçées  de  aml- 

gigS  zade  da  senhorita  Lydls,  tazon- 

0  SOLDADO  CAIU  DO  "“■ ®"®*'  ®  ®®™>- 

_  A  noite  de  domlngp  foi,  até 

TRFM  equelle  Instante,  de  alegria  inten- 

AIVEiltl  quanto*  seguiam  no  car- 

Na  eataçlo  de  Deodoro,  o  sol-  '*■  “'‘urs  do  Flamengm  a® 

dado  do  Exercito,  Claudionor  Cha-  ‘PPnílílf;:?,! 
gti,  eonreu  uma  quéda  de  trem,  «í®  Amendoeira  dada  a  veloddade 
^bendo  varlos  birimontoe  pelo  «cesslva  dada  u  vehlculo  pelo 
eor^.  Soccorrldo  pela  Asstaton-  çhauüeur,  a  ranhorlU  Lydia  per¬ 
da  do  Meyer,  foi  depola  removido  i®««<lo  ®  equilíbrio,  foi  projectada 
pora  0  Hoapllal  Central  do  Exer-  *«  «o’®-  »®«««>ão  foito  contuw 
tjl.  no  eraneo.  Uma  ambulanela  fot 


NUM  DESASTRE  DE 
AUTOMOVEL 


Morte  de  mna  aenhora, 
qae  viajava  em  um  dos 
carrof 

D.  Marta  Candida  Tavelra,  es¬ 
posa  do  er.  José  Tavelra,  com- 
meratanle,  eatabeleddo  A  rua  Ma- 
teobal  Fleriano,  e  residente  A  rua 
Marta  •  Barros,  117,  csia  5.  ante- 
hontem  saiu  de  automóvel  em 
companhia  do  esposo  e  de  suas 


A  UAXIMA  GARANllA 
EM 

SEGUROS 

Sol  AmertcB  TBarratrra.  MB» 
riUmos  e  AceMeatee 
a  Posk  107T  —  R««  Alfin. 

dega,  41  —  Tei.  4-6t(ÍT 
AGBN0IA8  B  BUCOUR8ABB 
EM  TODO  O  BRASIL 


sobrinhie.  Celta  a  Oulomar,  vln- 
dai  de  Juli  de  FAra  para  assis¬ 
tir  00  carnaval  no  Rio. 

Na  praia  do  Botafogo,  com  o 
carro  em  que  a  senhora  viajava 
esbarrou  vlolentamcnle  um  outro. 

D.  Maria  Candida  Tavelra,  pro- 
Jeclada  contra  a  parede  do  carro, 
bateu  forlemsnte 


_ _  com  0  .eraneo 

na  armação  da  capota,  recebendo 
ferimentos  graves. 


Tenovla  (A.  T.)  —  780  delega- 
do*  asstaUram  A  Inauguração  da  ■‘'u 
conferencta  de  Agudath  Israel  da 
Polonta,  que  teve  logar  nesta  ea-  («vz 
pitai. 

O  numere  de  presentea  era  tâo 
grande  que  houve  panico  na  sala  "Qu 
e  um  sr.  de  nome  Mendol  Bon- 
nsensteln  suocumblu  de  uma  con*  ^ 
gestão. 

con 

O  NUMERO  DB  REFOGIADOS  ten 
TENDE  A  ADGMBNTAR  — 

Nora  Terfc.  (A-  T.)  —  Mr.  Ja-  fluz 
mae  Mac  Donald,  Alto-Commissa-  visl 
lo  pelos  refugiados  allemles,  to-  oona 
mou  a  palavra  numa  reunião  con-  jud< 
voesda  peta  Liga  pela  Educação  ten 
PolIUca. 

O  Alto.^tammlisario  deolanm  ohr 
Que  m  eltuação  poUtlea  na  AUo-  ^ 
muihA  íaz  Inevitável  um  novo  aí-  fu< 


Na  AscUtencta,  quando  recebia 
curativos,  velu  a  InCclIz  senhora 
Beu  cadaver,  depois 


a  fallccor.  —  -  . 

de  autopsiado  no  Instituto  Mrtr 
CO  Legal,  foi  dado  ã  sepulturi 
nontein,  no  cemitorlo  de  Sãi 
Francisco  Xavier. 


pungente  scena.  Lydia,  em  breve 
chegava  ao  Prompto  Soccorro.  E 
ém  itguldo,  all,  medicada  pelo 
dr.  Luiz  Carvalhal,  quando  velu 
a  fallecor. 

A  Infeliz  jovem  era  prima  do 
jornalista  Barbosa  Lima  Sobri- 
nho,  dlrector  do  t  J^on^  do 


'  •■  .  I-  ■  .  .*  •  J  t'  .  '  r  .  ,5  ■,*r  ■'  M  V.'  \  *T  *  •'  ■•  ',  .  ‘.  '■'  '.  .■  'v.  ■■’.  .  .:•■?••  ,  ■» 


COKKhlO  lh\  MAMIA  —  Terça-feira,  ]3  de  Fevereiro  dc  1934 


no  proximo  dO' 
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CORREIO  SPORTIVO 


Turt 


0  APPARECUtENTO  DOS 
FRIMCIROS  RRPRE8ENTAN. 
TES  DA  NOVA  GERAÇAO 


mlneo,  na  oapiul  paullaU 

N'a  corrida  do  proximo  domin¬ 
go,  «m  Bõo  Paulo,  (ardo  anoa  oa- 
triaa  na  pistu  <la  tiofea,  oa  aa- 
gulntcB  produetoa  noacldoa  noa 
baraa  pauUstna,  quo  poasuem  oa 
seguintes  (lUacdoa: 

BARA8  TAMBORB  (PROPRIE¬ 
TÁRIO.  (XINÜB  aVLVIO 
PENTEADO) 

InoM  —  FenliUna,  aatna,  naa- 
clda  em  17  de  u"<  9to  do  1031,  por 
Fiecloua  (Thu  'CLtrorch  e  Zoára) 
e  Pnlslblo  (Ornato  II  e  Palx  Glo- 
rionae). 

IHrla  —  Feminino,  enatanha, 
noaclda  em  13  de  agoato  de  1031, 
por  Grcaco  (Juvolgneur  e  Ame 
Saena)  o  Ruah  Firo  (Lo  Traquet 
e  Llttlc  Oiiahio). 

HARAS  PIAHT  (PROPRtETA- 
TARIOS  JOÜB’  E  LUIZ 
JiIARTlNELLl) 

japSo  —  Koacullno,  castanho, 
flaaeldo  em  ZS  do  actombro  de 
1831,  por  Tio  Tac  (BalKoiido  e 
Duna)  e  Prbnoroaa  (Diamond 
Jublleo  0  Povorctta). 

JíiU  —  Maacultno,  coatanho, 
naacido  cm  2  do  outubro  do  1931, 
por  Almofadinha  (Marcovll  c 
Starllng)  e  Flotentlna  (BItnk  e 
Clllata). 

HARAS  JACATüBA  (PROPRIE¬ 
TÁRIOS,  DR8.  E.  E  AN- 
TONIO  ASSUMPÇAO) 

Neixtda  —  Feminino,  coatanha, 
naacida  em  13  de  ogoato  de  1831, 
por  Aymeatry  (Corcyra  e  Bapotr 
Dorié)  e  Albatie  II  (Alcântara  II 
0  Saena  Tache). 

Nd  Ceffo  —  Maaculino,  alazão, 
naacido  om  15  do  aotembro  do 
1931,  por  A}'meatr)’e  o  Damo  de 
France  (Collaborodor  o  Breery). 

HARAS  HELENA  (PROPRIE¬ 
TÁRIO  WADIH  CATTINI 
HALUF) 

Ai  Julan  —  Masculino  alazão, 
noaoldo  em  10  de  outubro  do  1931, 
por  Lo  Grand  CondO  (Le  Orand 
Preiaigny  e  Mas  King)  e  Red  Ant 
(Puttenden  e  Seercau). 

VARAS  PIRACICABA  (PRO- 
PRIETARIO  RODOLPHO 
DE  LARA  CAMPOS 

JCumrH  —  Maaculino,  alazão, 
noaoldo  em  1  de  ogoato  de  1831, 
por.Mlnu  (Cmganour  o  Teoria)  e 
Meílndruaa  (St.  Martin  o  Juno 
Çhoro), 

iTaapurtt'  —  Maaculino,  caata- 
nho,  naacido  em  4  de  agoato  de 
1831,  por  MIau  e  Arcadla  II  (Do¬ 
tando  o  Princesa  To  San). 

iratefo  —  Maaculinu,  caatanho 
escuro,  naacido  em  13  de  julho  de 
1931,  por  Deapatch  Rlder  (Hurry 
On  e  Neove  Chapelle)  e  Bombar¬ 
da  (Trola  Tampa  o  Ko  Me  Olvl- 
dea). 

BABAS  LAZZARESCHI  (PRO¬ 
PRIETÁRIO  DANIEL 
LAZZilRESCUl) 

£’  poullata  —  Feminina  costo/- 
nha,  naacida  em  3  de  agoato  do 
1831,  por  Cbypre  (St.  Emillon  e 
Cantarldlna)  e  ortnna  (Corncob 
e  Odallaca), 

HARAS  MONTE  BELLO  (PRO¬ 
PRIETÁRIO  BDQARD  DE 
AZEVEDO  SOARES) 

Attdoa  III  —  Maaculino,  couta- 
nhOi  nfltmldo  em  10  do  Julho  do 
1831,  por  Spearwool  ez-Spear- 
man  (Spearwoort  o  Lady 
Thniah)  e  Verbonora  (Olaniuir  e 
Lucreola  Borgla). 

HARAS  RIACHUELO  (PRO¬ 
PRIETÁRIO  ANTENOR  DB 
LARA  CAMPOS) 

Solano  —  Maaculino,  caatanho, 

.  noaoldo  em  19  do  aotembro  de 
1831,  por  Saracoteador  ou  Prln- 
ter  (Lorsnio  e  Sonia)  e  Staca- 
Gbelra  (Retrechero  e  Escrava). 

Salmoii  —  Maaculino,  tordilho, 
naacido  em  Z3  de  agoato  de  1931 
jor  Prlnter  ou  Retrechero  (Cyl- 
lene  e  Chocarelra)  o  Newnliam 
(Oylgad  e  School), 

Sunlonlno  —  Feminina,  casta¬ 
nha,  naecida  em  IZ  de  agosto  de 
1931,  por  Prlnter  e  Llama  (Gay 
Slmon  0  Vicuna). 

glImdOM  •—  Feminino,  alazú. 
nascida  ená  10  do  outubro  de 
1931,  por  Prlnter  e  Jcsalcn  (Prln- 
ce  Clilniay  e  Jovial  Loaa). 

HARAS  SANTA  CRUZ  (PRO¬ 
PRIETÁRIO  THEOTONIO 
DE  LARA  CAMPOS) 

XbMxe  —  Maaculino,  caatanho, 
nascido  em  30  de  aotembro  do 
1931,  por  Gloria  VIctIs  (Vcrwood 
e  La  Glolre  de  Hotot)  e  BOa  Via- 
La  Qlolra  de  Uotot)  o  BOa 
VlalA. 

BABAS  B3CPBDITUS  (PRO¬ 
PRIEDADE  DO  8R.  LINNBü 
DB^PAULA  aiACSIADO) 

Buran  —  Feminina,  zaina  nas' 
oMa  em  27  de  julho  de  1931,  por 
Thennogdne  (Polymeliia  e  Enio 
Uon)  e  Hortenre  (Bonaplel  II  e 
Hardfeas) . 

Toro  —  Feminino,  alazã,  nas' 
cl^  em  7  do  agoato  do  1931,  por 
Blm  Rumba  (Vul  d'Or  e  McItO' 
na)  e  TU  Chou  (Sardanapale  e 
Myalnc) . 

Caiabronia  —  Feminina,  zaina. 
naeolda  em  31  do  agoato  de  1931 
por  Gallope  Klng  e  Cambronetto 
(Protío  0  Auvorgne). 

HARAS  8AO  JOSE’  (PROPRIE¬ 
TÁRIO  SR.  LINNBU  DE 
PAULA  MACHADO) 

Jfaneqainho  —  Maaculino,  cas¬ 
tanho,  naacido  em  31  de  agoato 
de  1931  por  Galloper  Klng  (Gnl- 
lopor  Llght  e  TeofanI)  e  Mange- 
tona  (Nuvelty  e  Lore  Spartk). 

Braseira  —  Feminina,  aluzS, 
noaclda  em  29  de  outubro  de  1931, 
por  Stm  Rumbo  o  Brasileira  (Ma- 
houl  e  Barmgc). 

HARAS  SAO  PEDRO  (PRO¬ 
PRIEDADE  DO  BR.  AME¬ 
RICA  FERREIRA  DB  CA¬ 
MARGO) 

Irapuailnito  —  Masculino,  cas¬ 
tanho,  noaclda  em  Z4  ds  setem¬ 
bro  de  1931  por  Mognsin  (Frdre 
Lues  o  Rtbamhrllo)  o  Corboillo 
(Alegre  n  e  Sena). 


Vae  coostniir?  Reconstniir? 


Ailnple  o  «eu  predio  de 
oonetniccfio  ant)g&  ro 
conforto  moderno. 

PROCURE  R 

Cia.  de  Coistnicçõei 
Moderaas  Ltda. 

qúe  lho  dard  aoluclo 
techiilca  e  financeira. 
Atteudo-ao  a  e  m  com- 
promlaeo. 

PUGNE,  D-eOSl. 

T  A  N  A,  *•  —  3*.  Elevador. 
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Football 


BALLA,  O  “PIVOT"  DA  SELE- 
eçAO  ESPDtlTO.SANTENSE, 
FALA  DA  ESTADIA  DOS  CA- 
PICHABAS  NO  RIO,  E  EXPLI¬ 
CA  OS  MOTIVOS  DA  DERRO¬ 
TA  DO  SED  "ONZE”  NO 
JOGO  CONTRA  OS 
PAVUSTAS 

r/c(orín,  11  de  janeiro  de  1984 
(Do  con-eapoudonte)  —  Antes  do 
emborque  da  embaixada  eapirito- 
santonse  do  (aotbnll,  para  easa 
capital,  tiremos  occaaião  de  ou¬ 
vir  a  palavra  do  vaiioa  jogado¬ 
res  caplchabaa  oa  quaea  se  manl- 
feataram  e.\ce8slvaméntB  opU- 
mlataa  quanto  a  aorte  da  seleceSo 
deste  Estado  no  9*  campeonato 
brasileiro  do  football  da  C.  B.  D. 

Balta,  por  exemplo,  declarou- 
ae,  diapoato  a  vencer  o  scratch 
da  Amea  o  afUrmou  que  faria 
todo  o  possível  por  agradar  ao 
publico  carioca. 

De  facto,  o  admirável  "eixo", 
segundo  o  notlclnrlo  da  Imprensa, 
teve  uma  aeluacão  brilhante  fren¬ 
te  aos  ameonoa. 

Agora,  apda  o  regresso  da  de¬ 
legação  capichaba,  Baila  noa  rela¬ 
ta  alguns  doa  epiaodioa  mola  Inte- 
reaaantia  verificadoa  durante  a 
permanencta  dos  footballeni  eapl- 
■  itoaantcnaca  nessa  capital, 

Comeqa  falando  que  o  seu  "on¬ 
ze"  poderia  ter  vencido  oa  pau¬ 
listas,  e  que  ad  tombou  derrota¬ 
do  devido  ao  “azar"  —  seu  maior 
ndvcu-aarlo  no  decorrer  do  grande 
jogo. 

—  A  primeira  phoae  da  luta  foi 
Intelramente  favoravol  aoa  noaaoa. 
O  dominto  foi,  podo-ae  dizer,  ab¬ 
soluto,  Poderíamos  ter  feito  nada 
tnenoa  do  oito  gonis. 

—  Mas,  no  segundo  tompo... 
—  DoeUnAmoa  boatantu.  Dlei- 
penderamoa,  aem  resultado,  posi¬ 
tivo,  um  eaforgo  extraordinário  na 
phoae  anterior,  do  modo  que  ae 
tornava  quaal''  fmpotalvel,  conti¬ 
nuarmos  actuando  com  a  mesma 
energia  do  Inlolo. 

—  Então  voc(‘u  uúo  octunram 
com  ■'cguliirldode... 

—  JogamoB  bastante. 

Para  derrotar  o  scratch  paulis¬ 
ta  reforçado  com  sela  prollaalo- 
naca,  não  prccisaiiainoa  fazer 
mola  do  quo  flzemua.  Acho,  até, 
que  jogamos  mola  footUnlI  contra 
oa  bandeirantes  do  uuo  mesmo 
contra  oa  carícens. 

—  Mesmo  perdendo? 

—  Mesmo  perdendo. 
Apreacntamos  um  jugo  multo 
superior  no  doa  paullal^.  No  en¬ 
tanto.  íol  com  tristeza  quo  deixa¬ 
mos  a  cancha  do  Botafogo,  ven¬ 
cidos  por  um  team  vialvcimcnto 
Inferior  no  nosao! 

Para  derrotar  o  adveiunrio  não 
neceaaltariamoa  do  faotor  anrte, 
Bastaria  apensa  umii  coisa;  que 
0  “azar"  nos  deixasse  em  paz. 

Emqiianto  ceco  "muclnho"  noa 
inatyrlaava,  perseguindo-noa  cru- 
clmcntc,  t  aorte  facilitava  a  acção 
doe  paullatanoa,  protegendo-os 
noa  momentos  mala  dtfficels  e  cn 
carregando-se  de  levar  a  bola  A 
noasa  rcdol 
—  Vocãa  trenaram  contra  o  An- 
daraliy  e  empataram.  Quo  foi 
aqulllo? 

—  Falta  do  interesse  por  pnrte 
dou  noaaoa.  Estavumos  Indlspoa- 
toa. 

—  Antca  desae  treno  houve  um 
ensaio  no  Botafogo... 

—  Houve.  Tronamos  contra  um 
quadro  constituído  por  Carlos 
Leite,  Benevenuto,  Arlel,  Rogério 
e  mala  os  noaaoa  rcaervas.  Ba- 
hlmos  vciiccdorea  imr  4x2. 

— B  Rogério  ainda  dâ  no 
couro? 

—  Nno.  Não  6  o  mesmo  RogC' 
rio  de  oulrora.  Aetuando  iin  zugn, 
0  vendo  íiiglr-lhe  os  reciiratis  tc 
oludcoB,  ello,  agora,  ao  vè  forcado 
a  uUUzar-ao  da  violência  itara  des 
fiizo  as  altuacics  criticas  que  ao 
lhe  apresentam  na  cancha.  Roge' 
rio  possuo  um  genio  alegre,  brin' 
calluio.  Elle  6  eatlmndlaalmo  no 
Boloíogo.  E'  o  "doce  do  coco"  do 
iKssoal  do  olvi-negro  carioca. 

—  Correu  aqui  a  noticia  de  que 
dlvcraoa  jogadores  capIch.nliaB  ha¬ 
viam  sido  vlaadoa  por  eUtba  da  en¬ 
tidade  protlsaional  do  Rio.  Isso  t 
reidode  ou  boato? 

—  Com  referencia  aos  meus 
eompanlielroa,  nada  poaso  oUIr- 
mar.  Digo,  no  entanto,  que  fnl 
procurado  por  clemcntoa  de  qua¬ 
tro  grandes  cluba  cariocas, 

—  Bdaa  propostas,  coiu  certe¬ 
za... 

—  Proposta  ad  recebi  de  um 
Club  —  qite,  allís,  pertence  ao  rol 
doa  suburbanos;  4008000  mensaea 
—  E  voce  cfllu  na  loncuiu  de 
nccelbir  casa  migalha  o  perder  al 
sua  qualidade  do  amador?... 

—  N'ão.  Respondi  Immedlnla- 
mento  ao  “cantor”;  — “Eh,  moii 
caro,  |)cr  4UU|UUD  meiisHca  o  seu 
Club  não  oontarA  coramlgo.  Im¬ 
portância  egual  eu  percebo  em 
Victoria,  no  meu  trabolho  hones¬ 
to  —  aem  precisar  de  sor  prolla- 
slonal  do  football".  B  o  “homem" 
não  voltou  ao  Hotel  Tracadero, 
unde  «sUivuuius  hospedados... 

—  Voeda  visitaram  a  Llght? 

—  Vialtamoa  alm.  Quo  movi¬ 
mento  existe  lAI  84  você  vendol 
Fui  apresentado  a  Waldemor  o 
grande  basketballer  flamengo,  que 
6  (unccionarlo  da  poderosa  em¬ 
presa  norte-americana.  Bom  ra¬ 
paz.  Multo  attencioso. 

No  mez  do  março  vlr4  &  Vlclo- 
ría  o  team  do  basket  da  Llght. 
Aqui  faiA  diversos  Jogos  contra  os 
nossos  melhores  ftvcr. 

Palestramos  boatante.  O  tempo 
cscoara-aa  rapidamente.  Tornava- 
80  mister  encerrarmos  o  parlato- 
rie.  Foi  0  que  fizemos,  agrade¬ 
cendo  u  gontileza  .In  nnsso  enlre- 
vlslade.  . 


CARLOS  ABATE  LUTARA 
COM  GULLY 

Em  marco,  Carlos  Abate,  o  for- 
to  melo  pesado  sul-amorlcono, 
fard  a  acml-fliial  do  espectáculo 
que  tem  per  base  o  match  NleO' 


No  Mundo  da  Téla 


VARIAS  NOTAS 


SEOtTKDA-rBIBA,  DMA  BONITA  ES- 
THSA  KO  1’AUCIO.  ’Mlk.  DYNAMI- 
TK*  o  filado  VAf.  no  dia  Ifl.  luai* 
trir  m  fUm  do  Jean  norioor,  Um  flim 
(Ia  ‘‘plallnaia  UoikIp’'  d  oeniire  um  iito* 
tlVB  do  ilrortfC<)  ÇutR)  oo  "ratii**  do  bmu 
coito:  waniTlUiosimeotc  dp^orallra.  Jem 


JÍMB  Harlo^r»  n  <«eotr«lla''  da 
««Mllie  DjmtimUt** 

Borloir  é  Umbfn  uma  artista  Inlorai* 
natlulma.  Em  “Slllf.  D^namltti*,  mi 
DOTO  fUifls  MQ  *hamooT*  M  ei<«ir!orlio 
dl  modo  idmlrorol.  flat^ri  i  Tlotlfvrood, 
o  íUm  I  dlYfrtldltilme,  e  mottn  lo  rlen* 
eo,  IO  lado  do  Joan  Barlow.  (rea  flpi* 
na  quoridai:  Franebot  Todo»  Frank  Mor* 
gin  0  Cni  Morkol. 

— n— 

cpuo  se?  DESROKONAU  FOTITT}- 
KA81  —  Ello  coiMcan  do  MOa,  alm. 
pornio  foi  lobro  o  mIo  crlopoilo  pitlao 
rbiminia  de  um  pavorvoo  tncratllo,  qim' 
üoTotou  •  ctdado  do  Olilcago»  dvlzindo 
•trai.  aro  roeotilo  do  cliiiia  que  cite 


pomeçoD  n  nlifkar  o  tmporío  4a  laa 
furtimi.  A  pooeo  •  pouco»  primeiro  roí* 
«leiitlo  irttgoi  I  preçoo  Infimoo,  romprado 
cn  letUlei,  o  dopolt  faiondo  lelUo  deeoei 
RiecuM  irtlgoi,  ollo  romecou  a  tir  rti" 
llla^•o  o'  nu  aonbo  de  rlqacaa.  Torlm. 
iinindo  10  (ornmi  reatíilndo  o  lon  Ideal. 
«Ho  oputlu  deirooronar^M  a  oda  íorttma 
loofil  I  irotrrlil.  Feloi  irui  fltboa  «lio 
lliiha  bitaUiada  oempte,  pan  qne,  (oiMin 
01  tonllmiodoroo  dn  lut  obra  griucHoai. 
A(]itl  eaU  nu  inilbMo  e  quo  ò  o>  oi« 
redo  icKMelooil  do  *8«Qgue '  roíldito" 
da  RKO"lUdio,  nraadwiF  Froframini, 
iiw  0  Bex  «italblrá  JA  •  partir  do  i«i* 
U*felti*»  dU  10.  O  odlfirador  di  forta* 
tin.  tem  0  «iMeoipmbo  do  iBegaiIavol  Lio* 
uvi  Barr^roora  que  eutnpro  eom  .oota  IB' 
irrprotftijâo,  nali  uma  idmlriTe]  per* 
íomaiice  do  oui  carroln  irltiUci.  Coroo 
>nti*fprfteo  di  raro  brilbe  Terrosa  tnm* 
hem.  Gloria  Stiart,  Heleo  Uiek,  Alan 
Oioehart  •  VlUlam  OaraiB. 

*FRA  UIArurzO**  REAPrAHEGERA' 
AUAXRA.  NO  FALAOtO  —  AmauHa  ^ 
Miianilo  A  BPQto  carioca  olo  ebegirá  pari 
aa  laudidM  «Iti  fotla  eirsinloBea  — 
aiftâ  natural  que  ae  promovi  coDUiia* 
udo  du  Btegrll  «ra  (ada  a  cldadoi  f  pau 
Ino  ifiio  rcapparcctri»  lo  t*alaclo  — 
*Kro  litiToio'',  como  Laorel  A  Elar^,  «a* 
ti?rlar»l»  dm  uuiIb  vlelofloeea  da  "aU" 
Mii*  idaiaüo. 

fia  aletria  do  oobra  oro  “Fra  Dlavolo”, 
rfmo  K  aabe.  laiurol  A  Hurdf  podarlo 
«uUbtttuIr.  porírltarouto,  a  alcfi^  quo 
«16  bdatrm  «ra  privUatio  daa  “lourl* 
Hbaa"... 

—a— 

0  CARXAVAti  DB  1034,  B  A  OINE- 
DIA  Kttrfla  amaabA  e  fllro  da  Clne* 
tlia  quo  rrprodualrA  ai  follia  de  Momo. 
Xio  o  ilevem  prrd^r  e«  folSoí  rnlbuolif. 
Ue,  polo  qiio  terio  ranjo  do  vor,  alnoa 
um  T»,  01  BoravIUwooo  baUto  A  fao* 
taili  TMM  uouoi  frrnadea  ItoteJi  e  prla* 
rlpteo  <lab«,  além  dM  bonboa  de  mar 
II  fantoile,  e  e  doifllo  doo  itrinOii  proí* 
tKoo  ciruATUleocüo»  Mocm.  raacboo  e  eo* 
clrdadu.  Oe  dlvereoo  aapoctoa  doa  bata* 
Ikai  dn  confoltt  aa  Avratda  c  uoa  baJ^ 
rne  «rrAo  também  opoDbadoe  pela  obje* 
etiva  da  OlacdU.  daado  uma  Idia  perfeita 
do  que  foram  eitoa  feitejea,  •  «i  rgflinei» 
mila  loacoa  do  que  tuuca.  qoo  eorerram 
oa  anmhea  e  lunrcbii  doita  anae.  Ott  flil 
«ri>rbroulctç4o. 

Ü  i-fniiina  Ztroadwaf,  qcM  conlratoo  com. 
a  Cinetlla  a  vabibtçlo  dnae  fllro,  aerá  do 
errto  iiequono  para  coaUr  aa  multldOea 
qau  lifio  (lo  affltilr  A  tua  aata  «la  topo* 
cianiloa,  leradiio  pela  «aadado  dei  rnpl^i 
utomrntoa  de  (ntRrca  vlvidu«. 

Krobél  Uvolidl  Kvobdl 


CURSO  FREYCINET 

CURSO  SECUNDÁRIO  OFFICIA- 

a  —  ãs  Inscrlpcêes  para  o  exame  de  tdmlssfio  d»- 

lilZAINI  verfiq  eer  feitas  do  1  s  18  do  fevereiro,.  Ae  matri¬ 
culas  de  1  o  14  de  marco.  Aj  transferenolas  durante  aa  férias, 
até  14  de  marco. 

CURSO  VESTIBULAR  PARA  A 

A  «n*  *-  AS  roatriculaa  deverão  ser 

ESCOLA  gULlTAR  erfectuadas  a  partir  de  18  de 

maroo.  A*  aulaa  teiio  Inicio  no  primeiro  dta  uUI  do  abril.  Oe  oan- 
didatoi  que  desejarem  frequentar  o  quinto  anno  o  o  vestibular,  ao- 
verSo  pedir  transferencia  o  Curso  Freycinet. 

CURSO  DE  ADMlSSAO  serão  abertos  ■ 

ZS  do  fevereiro  e  as  aulas  oomoesrão  no  primeiro  dia  utll  da  bibiw. 

^  . - o  «OM*  »  —  Aa  meirlonlaa  poda* 

DACTYLOGRAPHIA  rSo  Mr  e»eetuadas  am 

qualquer'  época  e  a  mensalidade  4  lOtOOD  para  tres  aulaa  por  aa* 
mema,  O  eniino  é  (ello  em  maohlnu  ütrferwood.  ..  - 

—  ^  a  MAKici—  Kosarlo  n.  173.  de  I  ds  1?  ha,  a 
INFORMAÇOESouvIdor  n.  178.  de  8  da  II  horta. 


CORREIO  DOS  ESTADOS 


(57605) 


OLEO  INDI6ENA  PERFUMADO 


evita  a  quéda  dos  cabellos  e  elimina  a  caspa  e 
parasitas  do  couro  cabelludo. 


os 


(55674) 


ACADEMIAS  1  Oíficiaes  qiie  se  apre- 


carioe  Aeau 

larl  X  Cortelle.  Abate  lutard  com 
o  argentino  Gully  que  o  desafiou 
ha  poucos  dloa 

Serão  oito  rounds  emoeJonantea, 
pola,  oa  dois  adversarloi  aSo,  In¬ 
contestavelmente.  de  grandes  qua¬ 
lidades  e  Ir&o  lutar  em  busca  da 
victoria. 

Nlcolarl  0  Cartelle,  que  fardo  a 
final  do  espectáculo,  são  outros 
dois  pugilistas  de  grande  valor,  e 
que  aninham  grandes  esperoncoa, 
motivo  pelo  qual  é  espetado,  com 
grande  ancle^de,  o  match  final. 

EM  MONTEVIDEO 

SUíuez  venceu  Mafnelll  por 
pontos  —  Uina  decisão 
duvidosa 

No  combato  disputado  em  Mon- 
tevidéo,  entre  os  pugllistoa  An- 
ilre  Mlguez  o  Magnelll  venceu  o 
primeiro  aos  pontos. 

As  Informocãcs  provenientes  de 
Montcvtdêo  afftrmam  que  foi  pés¬ 
sima  a  rentrêe  de  Mlguez  quo 
com  Magnelll,  foz  um  combnto 
[lohrs  de  movimentos,  monotono, 
e  qiie,  nem  um  segundo,  emoclo- 
nnii  0  enorme  publico  que  aceor- 
i-eu  ao  Parque  Naclonij,  Oa  jur- 
imes  dc  IA  acroacontain  que  cm- 
Ijora  nenhum  doa  dois  adversários 
combatesse  como  devia  e  po¬ 
dia  a  victoria  seria  menoe  In¬ 
justa  se  fosso  dada  a  Magnelll  o 
cuc  de  jusUca  o  combate  deve¬ 
ria  8«r  declarado  dravv. 

Assim,  Magnelll  talvez  não  te¬ 
nha  a  opperíitnidado  de  lutar  com 
Esmoris,  conformo  cra  seu  desejo 
c  de  Mlguez. 

Na  eeml-tinol  do  espectáculo 
Retamoso  venceu  outra  vez  a  Jus¬ 
to  Alvarez  em  umã  peleja  pés¬ 
sima. 

As  preliminares  foram  tão  ruins 
<1U6  não  merecem  critico. 

Nno  e  só  uqui  que  a  coisa  é 
assim.  I 

Quo  consolei 

E  nOs,  agora,  temos  presencia¬ 
da  a  espectáculos  bem  melhores. 

Nds,  tiOluos,  ainda,  um  pouco  fe¬ 
lizes. 

<! 

ENTRE  GIGANTES 

Max  Schmelinc  Intari  com 
Paullno  Uxeudon 

Tolcgnunmss  de  8.  Sehaatian 
anminclam  que  Schmellng  lutara 
com  Uzeudum  no  mez  de  abril. 


&  KCOLAS 

IKTERNATO  SO  OOLLEGIO 

.  .  PEDRO  II 

(Eume  de  admissão  d  1>  sfrle 
.  do  curso  sêrlude) 

Aoham-se  abertas  na  secreta¬ 
ria  dsata  Internato,  at4  o  dia  17 
do  eorrente.  as  tnscrlpcêea  para 
oe  exames  de  admissão  A  primei¬ 
ra  série  do  curso  deste  cstahsle- 
cimento. 

O  requerimento,  que  deverd  ser 
feito  em  formulas  Improsson  qna 
se  acham  d  venda  na  portaria  do 
Colleglo,  peto  preco  de  cem  rdis, 
deverá  monclonar  a  edado,  filia- 
cão,  naturalidade  e  reiildeiicla  do 
candidato  e  ter  acompanhado  dos 
segalntes  documentos:  n>  certi¬ 
dão  de  registro  clvII,  em  se  de 
elare  que  completou  ou  completa¬ 
rá  11  annos  até  30  de  Jnnho  do 
anno  em  que  requerer  a  Ins 
erlpclo  e  que  sd  complotnrd  13 
nnnoa  depois  dnquella  diila;  b) 
rcolbo  de  pagamento  da  taxa  du 
Inecripcdo  (101990) ;  o)  atteslndo 
de  vaccina  antl-varlollca  recon¬ 
te;  d)  photographla  do  oandldsto, 
em  ponto  pequeno,  para  aer  col- 
lada  d  pellcdo, 

O  exame  de  admissão  prestado 
em  outras  qstnlielerlmeiitns  dc  en¬ 
sino,  Inclusive  no  Externato  des¬ 
te  colleglo,  não  8ei’vlrd  para 
matricula  nesta  Internato, 

tbvra  maiores  Intornmcães  os 
Interessados  poderão  dlrlglr-ao  A 
secretaria  do  colleglo. 


0  PONTO  FACULTATIVO  NA 
CENTRAL  DO  BRASIL 

0  ponto  para  o  pessoal  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  hontem,  (ol  fa¬ 
cultativo  e  por  essa  razão,  não 
funcclonaram  os  esariptorlos  do 
todas  as  divisões. 

REINaUSAO^D^ÂRGENTOS 

Fel  relncluldo  no  3*  R.  C.  D, 
o  1*  sargento  ferrador  Sebastião 
Paullno,  por  haver  o  Supremo 
Tribunal  Militar  lhe  consedido 
uma  ordem  do  “habas-corpus" 
por  Inexlstoncld  do  ciimo  de  de¬ 
serção  que  lhe  (Ora  altlibuldo. 


aallno  UerudUM,  que  cofreatavA 
Schmelliig 

!  .‘ovaelmente.  Poollno,  o  campeão 
>'  I  Europa,  receberá  uma  bolsa 
>'.i  Co.OOl)  pesetas  para  esta  luta 
I  m  o  allcmno. 

O  combata  que  eerd  travado  em 
Lircelona  está  Interessando  viva- 
mente  o  mundo  puglllstioo  para  o 
'  lal  é  de  gande  Importando. 

Schmellng,  dcirala  deste  encen' 

I '  0,  caso  enla  vencedor  lulord  cora 
I ;  ter  para  decidir  qual  delles  ehe' 
t  'Xá  00  actual  campeão  do  mun' 

■  >,  Frimo  Carnera.  A  oplnlüo  ge 
;  '.I  0  nossa  tambem  é  que  Sehme- 
I  ig,  depois  de  vencer  Poollno, 
1  rderd  para  Mox  Baer  que  lu- 
I  rd  com  Carnera,  orrebatotido- 
]'  0  o  titulo. 

SchmoUng  8  um  lutador  de 
I.  andes  qualidades  innegavelmen- 
mos  (rente  a  Baer  eerd  ven- 
utdo. 

Este,  porém,  dará  multo  tra¬ 


balho  ao  campedn  mundial  que 
talvaz  nRn  vft  m-  uUimo  round, 

Carnera  Itilnrd  unm  um  homem 
que  durante  nigum  tempo  esteve 
(ora  das  actlvldades  do  ling,  vi¬ 
vendo,  mais  ou  menos,  como  um 
bahcmlo,  moa  que  ê  um  lutador  de 
fibra  0  de  uma  guarda  qiiost  que 
Impenetrável.  Unaa  prova  6  que 
tem  na  caro  poucos  e  pequenos 
stgnaes,  celsa  rara  cm  um  pugi¬ 
lista  de  aun  classe,  acostumado 
a  enfrentar  homens  de  punches 
destruidores. 

O  proprio  Schmellng  jd  (ol  a 
k.  0.  fronte  a  Mux. 


Pílnltii  UiilílElll 

I  nii4»  t‘s|iv«‘i(i)4>  r>i(«Tr.t  •iii^él.i  j 
.14.  rviii-ifo  e  it  I 
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LEN  HARVEY  AINDA  E’ O 
CAMPEAO  BRITANNICO 
DOS  PESADOS 

Em  luta  disputada  cm  Londres 
e  na  qual  era  disputado  o  titulo 
de  campeio  britannlco  dos  pesos 
pesados,  Lcn  Harvoy  venceu  aos 
pontos  o  canadenne  Lavry. 

Harvey  contlndo,  aeslm,  a  sor 
o  campeio  britannlco,  titulo  que 
conservou  em  iiuio  peleja  de  16 
assaltos. 

PELO  TELEGRAPHO 

AS  FXOVA3  INTERNACIONAES 
DS  BOCKEY,  DE  UU.AO 

MlUi,  12  (Hsvs»)  —  Du  prevs»  io* 
lcni>*iunzei  de  bockey  iobre  svlo.  s 
Mui;ie  dz  lii;ilat<rra  bates  a  ds  Susis* 
sla  pLi'  2  a  t. 

Xo  cBiriieoiiato  «ornpeo  a  Allemaiiãs 
baltii  a  Sii.u  por  2  s  1. 

O  qiiad-u  lolsto  perdes  devido  d  ft- 
dlxx  K:.ul.uule  do  cnctwtra  com  oi  ca- 
Btd*n>r:i,  :,|Kur  da  .voa  lupcrloridade 
locbolca  0  ilia  ptovai  de  mclbor  cobetio 
qsc  deu. 

OS  VOO  rBAir.ERS  ITAt.IANOS 
VEKCEKAM  OS  AUSTRÍACOS 
EM  TRIESTE 

Bjmt.  12  (liava»)  *—  Conununicsni 
do  iricate  que,  no  maub  de  football  sll 
rezHezdo,  a  cqsipe  da  Itolia  bates  a 
dt  Auitriu  pot  2  a  9, 

A  DISPUTA  DA  TACA  BECCAH 
VARELA 

Boeiwj  Alrtt,  12  (Hsvzf)  —  Na 
prova  (insl  em  diiputa  da  Taca  Becear 
Vadeia,  o  ‘Central  Cordoba"  cmpalos 
cciu  o  ‘‘Ruclac"  por  3  a  2. 

Oiuojo  faltava  um  siisoto  para  ten 
nitiir  0  jusu,  0  qnadro  do  “Racing"  re¬ 
tirou. >r  .k>  eampo  devido  s  uma  decl 
ilo  du  iule. 

ROMA  VENCEU  BÜDAPEST 
rOR  4x2 

Ems,  2  (Rave»)  —  O  aolectlonodo 
rosuno  de  football  bales  por  4  ponlot 
eoBln  2  0'qiiadio  reprmentativo  de  Bs 
tlaisal. 


sentaram  ao  D.  G. 

Apreaontnram-se  ao  Departa- 
monlo  do  Pussoal  oa  seguintes  ot- 
flclaen: 

a)  —  por  niollro  do  transUo; 
Primeiros  tenentes  —  Pedrn 

Oomes  da  Silva,  contador,  por  ter 
sido  Irnnséorlúo  do  1«  Ib  (L  L 
nnrn  a  4*  CIn.  Adiii,  s  ter  de  se. 
giilr  no  dia  16  pera  sua  unidado; 
diipitcr  dos  Santos  Croá,  do  O. 
M.  do  Porto  Alegro,  por  ter  vin¬ 
do  de  Porto  Alegro  em  goso  de 
forlas  0  transito;  José  TInoco  ds 
Silveira  Marlindo,  do  2"  B.  C„j)or 
tur  sido  ulHsal  ficado;  Dlblano  Bar- 
glo  Dolo  Coutlsbo,  Armando  ds 
Noronha  s  Fnblo  de  Noronha,  to¬ 
das  dn  8*  Ib  A.  M.,  por  terem 
sido  cinasiticados  e  entrarem  em 
transito: 

b)  —  com  permissão  nesta  ca* 
plbJ: 

CspItRes  —  Dr.  Carlos  Sanzio, 
mcdtro,  por  ter  vindo  ds  Alegre- 
lo  em  goso  de  férias;  Oscar  do 
Azevedo  Lima,  vatstiiiarlo,  por 
tor  vindo  de  Sdo  Paulo,  com  per* 
mtrsão;  primeiros  tenentes  — 
Jaynis  de  Castro  Carvalho,  do  6* 
B.  C..  por  ter  obtido  permissão 
pnra  aguardar  solução  de  propos¬ 
ta  nestn  capital;  Marcos  Fonr- 
tiler,  do  2"  R.  C  D.,  por  ter  vindo 
a  esls  capitnl,  com  19  dias  pata 
aqui  pernianeror;  segundo  tenen¬ 
te  Urquiza  Ramos  do  Oliveira,  de 
ftdni.,  por  tor  vindo  da  3*  Ib  M- 
onde  serve,  em  goso  de  férias; 

c)  —  por  outros  motivos: 
Tenentes  coronéis  —  Salvador 

Ce.sar  Ohliio,  do  Q.  8,  de  A.,  por 
tor  regressado  do  Rio  Orando  do 
Sul,  onde  so  achava  em  goso  de 
(érlas  e  por  conclusão  destas; 
Oaiioi  Certnaclc  Pòssolo,  do  6*  Q. 

A.  C.,  por  ter  regressado  de  CurI* 
tybs,  onde  foi  a  sorvlco  do  M.  O.; 
capitães  —  Octavio  da  Lux  Pin¬ 
to,  de  art.,  por  tor  sido  posto  d 
ilIsposIcSo  dn  D,  M.  B.;  Aletdos 
Teixolrn  de  Araújo,  do  Z*  R.  A. 
•M.,  por  conclusão  do  férias,  ter 
sido  desligado  da  Escola  de  Ar* 
illliaritt  0  ler  do  reunlr-so  ao  seu 
regimento:  Solon  I.iOpes  de  011* 
velrn,  do  !•  R.  A.  KL,  pcloa  mes¬ 
mos  motivos;  Caetano  Hõrison* 
tino  Duarto  o  Silvo,  do  4*  R,  A 
M.,  por  ter  vindo  de  São  Paulo, 
a  scrvIco  s  ter  do  regressar;  Car¬ 
los  de  Proonca  Gomes  Sobrinho, 
üo  3v  R.  A.  31.,  por  tsr  sido  jul¬ 
gado  prompto  psra  o  serviço  na 
Inspeocdo  a  que  (ol  siibmettldo 
na  O.  S.  G.  o  tsr  do  reunlr-se  ao 
sou  regimento;  Jorge  de  Oliveira 

Tliiono,  Raul  Miranda  Leal  o 
Adalberto  Nunes  da  Silva,  de 
Eng.,  todos  por  terem  terminado 
0  goso  ds  ferias  era  que  se  acha¬ 
vam  a  pnr  nnncliiHftn  do  curso  da 
H.  E.;  João  Tavares  dc  Mello,  de 
Kiig.,  por  ler  gosado  um  perlado 
do  férias  concedido  pela  É.  Eng. 
0  sido  desligado  dossa  Escola; 
Sylvio  Llsbon  da  Cunha,  de  Eng., 
por  ler  de  regressor  a  Piquete, 
ile  ondo  velo  a  aervico  da  Z>.  E.: 
Brocardo  Rtendo,  do  Inf.,  addido 
ao  V.  U.,  por  ter  eido  mandado 
auxiliar  o  serviço  do  organiza¬ 
ção  de  (Iclins  ds  offlclaes;  Cos- 
racy  do  Olinda  Campello,  dó  I* 

H.  1„  por  ter  de  reco1ber-ao  so 
e.ir|io;  primeiros  tenentes  —  Ma¬ 
noel  Alves  Pires  Asambuja,  do 

Q.  S.  de  C.,  por  ter  regreseado  do 
11.  G.  dn  Sul,  ondo  ae  aohava  em 
férias:  Syhio  Cordeiro  do  Pa¬ 
rlas,  do  IV|Z*  R,  (b  D.,  por  ler 
vindo  a  servlqo  da  3*  R,  M.iAmll- 
'-ar  Cardoso  do  Menezes,  de  3*  R. 
t.  por  ter  sido  desligado;  segun- 
rtos  tenenlos  —  Alberto  Fsrnon- 
'(es  Costa,  contador,  por  ter  sido 

Inssiflundo  nu  1J13*  R.  I.  e  tcr 
le  seguir  para  Lorena,  afim  de 
tos.-ir  o  transito,  coin  pqrmlssSo 
lesta  chefia;  Aftonso  Flnk,  do 
lü’  D.  C.  0  Aízlro  de  Lima  Aguei¬ 
ro,  do  11>  R.  C.  I..  contadores, 
por  terem  sido  olosalflvados  e  rs- 
colhersm-sa  da  suas  unidades: 
Osvvaldo  Cssado  do  Lima,  conta 
dor,  com.,  por  ter  vindo  a  esta 
capital  a  scrvIco  do  Q.  O.  da  2* 

R.  M.,  onde  serve;  Hax  Jorge 
Rangel,  do  Eng.,  por  ter  de  aeguir 
para  aua  unidade,  por  torrolnacló 
de  férias;  Beiicdtoto  Dutra  dc  Me¬ 
neses,  do  6*  R.  O,  1.,  por  ter  sido 
poeto  d  dIspoalcAo  da  D.  R,:  Plí¬ 
nio  da  Cunha  Barros  e  Asevedo, 
do  4»  R.  A.  M.,  por  tor  vindo. a 
aervico  do  sou  regimento  •  ter 
do  regressar;  José  Pessoa  de  Bar¬ 
res,  com.,  da  ?■  Dia.  do  R.  A 
Mx.,  por  ter  vindo  ds  Campo 
Orando,  ondo  fAra  eonduiindo  um 
contingente  de  voluntários  .da.7* 
R.  H.;  Moacyr  Alvas,  do  22*  B.  CL 
pelo  mesmo  motivo;  Blas  Bocha 
da  Silva  Fontes,  do  8*  R.  L,  por 
tor  sido  chamado  para  faier  eza- 
mo  como  candidato  d  matricula 
na  B.  I.  E.;  CIovIs  Andrade  Ma¬ 
galhães  Gomes,  por  ter  sido  pro¬ 
movido  (do  Z9°  B.  C);  José  Ama- 
i’;tl  da  Silva,  com.  do  9*  R.  1..  por 
tor  sido  rsqnlsitsAo  pnva  a  E.  I. 

B. l  Joãn  Marciano  ds  Lacerda, 
o’im.  do  2>  19.  C.,  por  ter  sido  des- 
l.gado  dn  2>  C.  R.  e  ter  regretsa- 
i‘u  do  H.ilado  de  Minas  Gsraes, 
undo  se  achava  om  goso  ds  fé- 
ilns;  Alberto  Gonçalves  'Vasques, 
t'im.,  do  1*  R.  I.,  por  tor  sido  clas¬ 
sificado;  Waldemar  Guimarães 
1'oelho,  com.,  do  3*  B.  C.,  por  tsr 
rido  mandado  apreoentar  d  B.  1. 

I. '.;  aspirantes  a  offlclal  —  José 
Trlto  da  Silveira,  do  19*  B.  C., 
por  ostar  prompto  para  aeguir 
li-istllio:  Abdoti  SCIIIIA  do  14*  B. 

C. ,  por  ter  de  embarcar  para  a 
sua  unidade;  Domingos  da  Costa 
Lino  Sobrinho,  do  IS*  B.  C.,  por 
estar  prompto  para  seguir  des¬ 
tino;  José  Cancelo  Santiago,  do 
b*  R.  C  I.,  por  ter  de  reoolher-se 
d  sua  unidade  e  Joio  Nogueira 
Paes,  da  Eiig.,  por  estar  prompto 
pnra  seguir  destino. 
o^.Cfedalpeeicl 


CONSEUlONAaONALDO 

TRABALHO 

Processos  julgados  cm  aesSão  de 
S  de  fevereiro  da  1934: 

Recorrente.  Francisco  Gomes 
Lopes;  recorrida,  a  Caixa  da  E. 
F.  Uadelra-Mamoré;  relator,  o 
sr.  A.  Conrado  de  Nleniaycr.  — 
Deu  provimento  ao  recurso,  uflm 
de  reconhecer  no  receotrente  o 
direito  a  perceber  a  upoaontodo- 
rla  mensal  do  1609040,  conforme 
determina  a  lol  vigente. 

Recorrento,  Alexandrina  Maria 
da  Jesus  Santos;  recorrldA  o  Cai¬ 
xa  da  São  Paulo  Rallway,  Llght 
and  Powor  C»;  rolntor,  o  ar.  VI- 
cents  Galllos.  —  Dou-so  provi¬ 
mento  ao  recurso,  afim  de,  mo- 
dlflcands  a  decisão  da  Caixn.  ro- 
conliecsr  d  recorrente  o  direito  a 
pensão  por  morte  do  seu  marido, 
apesar  do  seu  easiimento  eé  ter 
aldo  realizado  no  religioso,  con 
formo  jurisprudência  jd '  firmada 
por  este  Conselho. 

Recorrente,  Jodo  do  Doas  dn 
Qraca  leite  (mombro  da  Junta 
administrativa):  recorrida,  a  Cai¬ 
xa  da  Noroésto  do  Brasil;  relator, 
0  sr.  A.  Conroado  de  Nienieyer. 
—  Negou-se  provimento  ao  rMur- 
so,  afim  de  confirmar  n  decisão 
da  Janta  Adinlnlstratlva. 

Recorrente,  Loli  Buono;  recor' 
rida,  a  Caixa  da  São  Paulo  Rali' 
Tvay  CO.:  relator,  o  sr.  A.  Conra' 
do  de  Niemeyer.  —  Deu-se  pro¬ 
vimento  ao  recurso,  afim  do  de¬ 
terminar  d  Caixa  quo  promova 
a  aposontadoiia  do  recorrento 
nos  termos  do  decreto  n.  6.565, 

Recorrente,  .Todo  Bandeira  de 
Moura;  recorrida,  a  Caixa,  da  Ré 
da  Viação  Cearense;  relator,  o  sr. 
Américo  LiidoK.  —  Negou-se  pro. 
vlmenlo  ao  recurso,  manlomlo-so 
aaelni  a  decisão  da  Caixa,  que  não 
concedeu  a  restituição  de  eontii- 
buleSes  reqiiorldas  pelo  recorren¬ 
te  visto  ler  sido  o  mesmo  de- 
mittldo'no  regímen  da  iel  nnmv- 
ro  6,194, 

Recorrento,  Norberto  do  Arru¬ 
da  Camargo  o  Eduardò  do  Ifrltto 
(membro  da  Junta  Adinlnletratl- 
va):  fsoorrlda,  a  Caixa  da  Com- 

Íianhla  Paulista  de  B.  Fevro;  re¬ 
ator,  0  ir.  Gabriel  Bernardes. 
—  Re.4oIvou-ee  não  tomar  conhe- 
olsasnto,  visto  tratar-se  de  uma 
consulta. 

Becorronta,  Fraiiolsoo  da  Araú¬ 
jo  Lemos;  recorrida,  a  Caixa  da 
B.  F.  Central  do  Briísll;  relator, 
o  ar.  Oabrtol  Rernardes.  —  Nüo 
so  tomou  oonheclmonlo  do  recur¬ 
so,  por  ter  sido  Interposto  fúra 
do  praze  logal. 

Reoorrenle,  Nelzon  de  Oliveira 
Prata  (membro  da  Juula  Admi¬ 
nistra  (Iva);  recorrida,  a  Calxs  dit 
E.  F.  Campos  ,rardão;  relator,  o 
ar.  Gabriel  Bernanles.  —  Deu-ee 
provimento  no  recurso,  mandan¬ 
do  advertir  d  Caixa  de  que  não 
mais  devord  exigir  dos  seus  asso¬ 
ciados  n  deelaruoão  qua  Irão  dur 
ao  dinheiro  dos  enipreallmos  (el- 
tOB  na  sua  carteira.  Entretanto, 


ctrloldade,  solicitando  esclarécl- 
mentos  sobre  o  art.  Z6,  do  decreto 
J0.44S  —  Relator,  o  er.  Vi¬ 
cente  Gallles.  Hesolveu-sa 

mandar  responder  a  compannia 
que  a  aposentadoria  provlsta  no 
nrt.  ZS,  i  10.  UecrolOB  2»- 
21.081  Indopondem  da  contribui¬ 
ção  do  :i8Boclado  durante  cinco 

“"cõnipanhln  Sul  Panllsla  BIo- 
otrlcn  0  Industrial  (Itararé),  ao- 
lloKantlo  nugmento  supplementar 
da  (nrifas  a  taxas  parn  construir 
a  respectiva  caixa  —  Relator,  o 
sr.  Gabriel  Bernardes.  —  Resol¬ 
veu-se  mondar  restituir  o  proces¬ 
so  ao  sr.  ministro  do  Trabalho, 
osclarecondo  quo  em  faca  dat  pro- 
voa  dos  autos  e  das  Inlormacoss 
dos  orgãoB  técnicos,  ndo  é  de  de¬ 
ferir  0  requerimento  da  Compa¬ 
nhia.  .  .  . 

Cnixa  da  Rída  Mineira  da  Via. 
cão  —  Irregularidades  diversas 
na  escripta  a  pedido  ds  retorço 
de  verba  para  ‘Servlçes  hospl^- 
laroe*  do  excrelolo  de  1931  —  Re¬ 
lator,  0  er.  Gustavo  Leite.  —  Re¬ 
solveu-se  mandar  nrchlvar  o  pro¬ 
cesso  sobro  prejulsoB  causados 
pe)o  movimento  da  tronas  duran¬ 
te  a  revolução  de  1930  e  conce- 
deu-sa  o  reforço  de  3:49S|f40  pa¬ 
ra  a  verba  “Serviços  hospitala¬ 
res"  referente  ao  cxerclolo  de 
1931. 

Abastecimento  d* Agua  de  Ilheos 
—  Installnção  da  respectiva  Cai¬ 
xa  —  Relator  o  sr.  Cerquoira 
Lima.  — •  Reaoivcu-so  determinar 
a  Incorporação  dos  empregados 
do  Abnetcclmento  d'Agaa  de 
Ilbeus  á  Caixa  da  Companhia 
Forga  o  Lus  de  Hheus. 

Manoel  Antonio,  pedindo  revi 
são  do  seu  processo  de  aposenta, 
doria  por  Invalidez  da  Caixa  da 
B.  F.  Central  do  Brasil,  afim  de 
qua  seja  melhorada  u  referida 
aposentadoria  —  Relator,  o  er 
Gabriel  Bernardes.  —  Resolveu- 
se  encaminhar  o  processo  no  ar. 
ministro  do  Trabalhe,  esclareoen- 
do  quo  n  aposentadoria  do  reque¬ 
rente  está  pcrfoltamonta  legal, 
BUggerlndo,  ontrelanto,  a  s.  «x. 
a  que,  se  fosm  obtida  a  volta  do 
aposentado  no  serviço  no  logor 
sm  quo  o  mesmo  podo,  nu  el  Ibo 
fosso  dada  a  aposentadoria  por 
docroto  especial,  pelo  Thesonro 
Nacional,  seria  uin  ootó  de  abso¬ 
luta  jnstlca  e  hnmanldade. 

Caixa  da  B.  P.  Santa  Amaro. 
Orçamento  para  1933  —  Relator, 
0  sr.  Gustavo  Leite  —  Resolveu- 
se  eonoeder  o  reforço  de  3001900 
para  ''Material  de  consumo",  dn 
verba  ‘Despesa  da  Administra¬ 
ção" 

Cttixn  das  Docas  do  Pernambn- 
00,  Orçamento  para  1033  —  Re¬ 
lator,  0  sr.  Gustavo  Lelts.  —  Rs- 
sc1veu-se  autorizar  a  transferen¬ 
cia  de  2:9008900  do  “Aposentado¬ 
ria  por  Invalides*  parn  “Denpe- 
sns  de  Administração  —  Mate¬ 
rial". 

Caixa  da  Empresa  Traecio  Ble 
etrica  de  Araenjü.  Orçamento  pa¬ 
ra  1933  —  Rointor,  o  er.  Gustavo 
Leite.  —  Rcsolveu-sa  eonoeder 


no  cato  de  haver  muitos  pedidos  reforço  de  1001379  pnra  a  verba 
de  empréstimos,  a  preferencli  en- 1  "llrzlllulçãas  o  contrihnIcBei  a 
tre  os  candidatos  poderá  ser  (ir-  maior*,  afim  da  serem  devolvidas 


Com  o  Bulor  prazer 
aeoUieremos  ncitm  gecfio 
«odie  as  corrapondencliB 
lae  nos  forem  reraettidga, 
evltando-se  quanto  posai* 
tel  08  commentgrios  de 
ordem  poUtioa.  Ot  orlpt- 
naes  dercrio  rir  deri- 
damente  antheBUcados  e 
datados,  sendo  as  assifiia* 
turas  dn  correspondentes 
apenas  para  uso  desta  fo¬ 
lha.  Tambem  nos  poderão 
ser  enviadas  photofra* 
plilas  onja  divulfação  os 
autora  das  eorraponden* 
eias  Jalfnem  opportunaa. 
As  csrrapondeneiaB  deve¬ 
rão  eer  encaminhadas  i 
redseção  desta  folha  com 
0  seguinte  endereço: 
"Bedaccio  do  "Correio  da 
Manhã”  —Correio  doe  Es¬ 
tados  —  Rio  de  Janeiro”. 
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RIO  DÊJÃNE'RO 

UMA  GRANDE  FESTA  NO  HO¬ 
TEL  VALENCIANO 

Tolcnço,  10  de  fevereiro  —  (Do 
correspondente) '—  Promovida  pe¬ 
los  hospedes  convidados  pelo  no¬ 
vo  gerente,  José  Couto,  com  a 
Cooperação  do  gerento  actual,  er. 
Horaclo  Brito,  reollzou-so,  Iton- 
tam,  sextB-fcIra,  uma  linda  liata- 
Iha  de  confcttl,  tendo  sido  canta¬ 
dos.  por  um  Interessante  e  har¬ 
monioso  eOro  dc  galantea  senho¬ 
ritas  •  rapazes  da  sociedade  va- 
lanclana,  todos  os  sambas  o  mar- 
citas  canmvaleeeos. 

Emprestaram  seu  valioso  con¬ 
curso,  as  senhorltks  Leonor  b(e- 
delros,  Maria  Peralta  e  madame 
'Yolanda  Medeiros,  que  deium  In¬ 
teiro  brilho  a  essa  (esta. 

S.  PAULO 

EM  PLENO  (X)RAÇÍO  DB 
—  CAMPINAS  — 


Unt 


CHAVES  PERDIDAS 

Encontra-se  nssta  redaecão,  4 
disposição  do  teu  dono,  uma  ar- 
golla  com  ehavas  encontrada  na 
rua  Uriiguayana  «iqulna  dc 
Theophtlo  OttonL  ■  . 


mnda  xtravez  do  crlturlo  da  da 
monatração  provinda,  d;i  util'<la 
do  e  pramenola  do  cmprastlmo 

?retandldo,  os  qunss  passarão  d 
rants  daqiiolles  que  não  decla¬ 
rarem  OI  motivos  pelos  quitas  sa 
soccorram  da  rofsrldn  eartalra. 

Recorranta,  Isorolina  'Varanda 
Ramos;  recorrido,  a  Caixa  dn  The 
Rio  de  Janeiro  Improvuinants  C*> 
relator,  o  ir,  Gabriel  Boriiardes, 
Kasolve-sa  convertor  o  julgn. 
monto  em  dlllgenola  para:  l"), 

3 na  a  recorranta  offereça  eortl- 
Ses  dó  Inteiro  teor  dns  termos 
do  seu '  casamento  e  dos  iiascl- 
mentes  dos  sous  dois  filhos  nicno- 
rea  Fernando  e  Manoel:  Z*),  quo 
a  Caixa  apresenta  a  oertidéo  de 
ohito  do  Mannel  Ramos  e  o  prn- 
oesso  nriginnl  da  aua  aposenta- 
dprla;  3«),  quo  a  lecrelarln  pro. 
vidancis  no  sanlldu  do  ocrem  ra- 
conhocldaa  as  (Irmas  dos  do- 
cninantos  ds  fia.  33,  37,  34  e  41. 

Jullo  NIcolau  Marrara  consul¬ 
tando  sobra  contagem  de  tampo 
da  serviço  para  sua  aposentado¬ 
ria  na  Caixa  da  Companhia  Tclo- 
pbontes  Rio  Grondatise  —  -  Rela¬ 
tor,  0  sr.  João  do  Loureuço.  — 
Keaolveu-so  que  o  consutoiito  de¬ 
ve  requerer  d  Caixn  a  rovltão  «lo 
eou  procesao  de  oposentadorli  e, 
oaao  não  sa  conformo  com  a  do- 
Gisdo  dd  respectiva  Junta  Admi¬ 
nistrativo,  recorra  a  este  Conio- 
Iho  na  fértna  legal. 

Caixn  dn  Companhia  Mogyunna 
de  H.  Ferro  reiauttando  orçamen¬ 
to  dn  sus  carteira'  «lu  omprcotl- 
moa  para  1834;  relator  o  *r.  Cer- 
qUelrn  Lima.  —  Resolveu-se  ap- 
provar  o  orçamento  proposto. 
Caixa  da  Empresa  de  Elecirl- 
cidado  de  AvarC  (Sdo  Paulo),  re- 
mettendo  copla  do  sen  regimento 
interna  para  approvncdo;  relator 
o  sr.  Gustavo  Lelts.  —  Resolvou- 
se  npprovar  o  regimento  Interno 
com  os  aUeraçSes  propostas  pela 
Procuradoria  Geral  s  ite  acoordo 
com  a  jurliprudoncla  deste  Con¬ 
selho. 

Cobrança  de  receita  da  Cnixn 
da  E,  F.  Mogyanna  por  pees'^ 
da  ROde  Mineira  de  Viação.  «I  ti¬ 
rante  a  oeoupação  no  período  re¬ 
volucionário  —  Rolstnr,  n  senhor 
João  de  Lourenço.  —  Resolveu- 
se  mandar  arclifvar  o  proeeaso. 

Jonqulm  Thomis  da  Sllvii  Por¬ 
tugal.  reclamando  contra  a  Caixa 
dn  Companhia  Faullstn.  do  E. 
Ferro  —  Relator,  o  »r.  Vloento 
(Inlllei.  —  Resolveu-sú  dar  pro- 
rlmeiito,  em  pnrte,  n  T-3cl.vmacãa 
nfim  de  autorisar  a  Cnixn  a  pa¬ 
gar  a  Impnrtuncla  de  9703909,  pe¬ 
to  tratamento  do  filho  do  recla- 
manta,  sendo  903000  «la  sala  du 
operação  1201900  do  diatins  e 
SOOI009  dos  serviços  proflsslonacs 
do  medioo  operador. 

Pedro  José  dos  Sant>}s,  reque¬ 
rendo  sua  reintegração  na  B.  F. 
Central  do  Brasil  —  ReUtor,  o 
sr.  Vicente  Gtlllcs.  —  Resolveu- 
so  negar  provimento  ao  pedido, 
por  não  ter  o  reclamante,  como 
diarista  que  era,  10  nnnoa  de  vf- 
foetlvo  serviço. 

Vicente  Valente  roole  mondo 

contra  a '  Companhia  de  Rendes 
Eléctricos  do  Campo  Grundo  o 
Guarstiba  —  Rolator, .  ad-hos,  o 
Vieente  Gallles,  —  Resolvoii- 
to  dar  provimento  aos  embargos 
apresentados  pela  empresa,  afim 
do  reformar  o  aocordão  de  3-3-33 

3as  determinou  a  relntegragAo 
o  reclamanto,  contra  «  voto  do 
rolator,  ar,  João  de  Lourenço, 
Caixa  da  Companhia  Este  Bra- 
sllsiro;  arreoAdsçlo  das  Importan- 
olaa  que  cabem  ã  Caixa  «m  f.ice 
do  art,  8*,  do  decreto  n.  10.465 
—  Relator,  o  sr.  A.  Conrado  Nle- 
meyer.  —  Resolveu-ss  inan«l.\r 
Intimar  a  erapresa  a  pagar  ã  Cai¬ 
xa  a  differenca  verificada  entre 
a  arrecadac&o  do  akgmento  snp- 

Ç lamentar  das  tarlfoa  s  a  coutrl- 
iiIçAo  doa  asBocIsdos  da  mesma 
Cnixs,  emnuanto  não  fOr  pedido 
ó  autorlzsilo  .  novo  augmento  na 
actual  taxa  supplementar 
Pellppe  Aufcl  reclamando  con¬ 
tra  a  È.  F.  Central  do  Brasil  por 
Intermedlo  da  Reorelarla  da  Agrí* 
eutura  do  B.  8(o  Paulo  —  Rela¬ 
tor,  0  sr.  Vicente  Onllles.  —  Re- 
solysu-ta  negar  nrovimenlo  ao 
pedido,  viste  ter  sido  e  reclaman¬ 
te  posto  em  dlepunibllldads  por 
nm  decreto  do  chefe  do  governo 
provlaorlo. 

Caixa  da  Leopoldina  Rallway, 
Pedindo  aatorlxacdo  para  adqnlrlr 
terreno  a  construir  easaa  para 
seus  associados  —  Relator,  e  er. 
A.  Conrado  Niemeyer.  —  Resol- 
van-sa  approvar  a  escrlptura  da 
cumpra  do  terreno  com  frentes  ds 
ruas  Homem  de  3IeIIo  e  llacurus- 
sd,  bem  como  nutorloar  a  cone 
trucção  de  27  casas  pela  firina 
Monteiro,  Holnsforter  &  Rabino, 
vitch,  pelo  preço  maxImo  de  réis 
693:7303000,  em  colo  contraio  de¬ 
verão  aer  feitas  sa  alteraçOes  sug. 
geridas  pela  secção  de  Engenha¬ 
ria,  devendo  a  Caixa  onvler  ain¬ 
da- copla  do  oontrato  definitivo 
ooro  B  firma  .conatruetora  s  eom 
ni  sBBflcladQS. 

'CnaOnnhlo  Douridensc-de  Ele- 


as  oontrlbulçOes  pagas  d  maior 
referentes  no  exercido  ds  1933. 
Quanto  as  joias- cobradas  a  maior 
no  cxcrelcto  ds  1933,  devem  ser 
devolvidas  dentro  da  própria 
vurbu. 

Celxa  dn  B.  F.  Itabapoana, 
Orçamento  para  1933  —  Relator, 
0  sr.  GusUvo  Leite.  —  Reeol- 
veu-sa  conceder  o  reforço  de. réis 
lOOlOOO  para  “Material  dé' consu¬ 
mo*,  detorminnndo-ee  seja  pro¬ 
cedida,  com  urgência  nova  Inspe- 
egão  na  Caixa. 

E.  F.  Borocabana,  pedindo -per¬ 
missão  para  continuar  a  ndoptar 
os  typos  de  caderneta  jd  Impres- 
ja».  —  Relator,  o  sr.  Américo 
Ludolf,  —  Roiolveu-sa  admlttlr 
o  usa  das  cadernetas  jd  Impressas 
recommendando-ss  entretanto,  d 
Empresa  que,  por  oecasldo  de  no. 
va  enitszdo  do  cadernetas,  seja 
seguido  0  modelo  apnrovado  por 
este  Conselho, 

Manoel  Esequlel  de  Alvim,  re- 
clemanito  contra  a  Caixa  da  Wes¬ 
tern  Telcgraph  C»,  —  Relator,  o 
sr.  Jodo  de  Lourenço,  —  Resol¬ 
veu-se  der  provimento,  «m  porte, 
ao  pedido  do  reclamante,  afim  de 
reconhecer  o  seu  direito  de  rein¬ 
tegração  na  empresa,  caso  n  re¬ 
queira.  ficando,  nessa  hypothese, 
assegurada  a  sua  admissão  na 
respectiva  Caixa. 

Bernnrdino  Fernandes  Rllvo, 
roalnmanilo  contra  a  aua  demis¬ 
são  da  B.  F.  Borocabana  —  Re¬ 
lator  o  sr.  Américo  Ludolf.  — 
Rcsplvcu-se  negar  provimento  no 
pedido  de  reelltulção,  visto  não 
tcr  0  reclamante  10  annos  de  ser¬ 
viço  ofílelando,  nsete  ssntido  ao 
ministro  do  Trabalho. 

Caixa  da  Companhia  Telopho- 
nlça  Brasileira.  Orçamento  para 
1033  —  Relator,  o  sr.  Cerqnelra 
Lima,  —  Rosolveu-se  autorlaar  a 
transferencia  ds  3:5003000  de 
“Despesas  de  AdmlnletraçAo  — 
Material"  (Custeio  de  vlagene), 
para  “Despesas  de  Administração 

—  Materlol"  (Diversas  despesos 

—  Gastos  ds  adaptação  s  Inttal- 
lação  . 

Caixa  da  Lsopoldlna  RallwaT, 
pedindo  autorlxaçAo  para  renovar 
0  contrato  dc  arrenadmento  de 
suo  aédo  —  Relator,  o  er.  Araerl. 
CO  Ludllf,  —  Resoiveu-sa  conce¬ 
der  a  autorloação  parn  renovar  o 
contrato  do  arrendamento  por 
mala  um  anno- 

Conimiinlcação  do  Inspetor  Jo¬ 
sé  Bandeira  de  Mello,  relativa  aa 
ompresAN  «lue  nhtila  não  cumpri¬ 
ram  0  obrigação  do  fundarem 
Caixa  d»  Aposentadoria  e  Pen¬ 
sões  —  Relator,  o  sr.  A.  Conra¬ 
do  de  Niemeyer.  —  Resolveu-se 
mandar  reaponder  no  Inspeetor 
quo  no  caso  om  apreço,  ndo  ha 
obrigação  do  eoneUtnlr  (htlxa  de 
Apoaontodorla  e  Penedes.  viato 
não  ee  tratar  de  empresas  orga¬ 
nizadas  para  explorar  o  serviço 
de  auto-omnlbns. 

Caixa  da  E.  P.  Dourado,  pedin¬ 
do  augmento  da  capital  para  sua 
çnrtclra  do  empréstimo  —  Rela¬ 
tor,  o  ar.  Cerquelra  Lima.  — ,  Re- 

íí -‘illrí?.®’”’®”'**''  0  augmento  de 
60:0043000  para  o  capital  da  car¬ 
teira  de  empreatimos. 

Wnidemiro  Loon  Saltes,  tnspe- 
r.tor  do  Departamento  Nacional 
«Io  Povoamento,  em  Recife,  con- 
sultando  sobre  afaslantento  de 
empregados  (membros  dos  Jan¬ 
tes  das  Caixas),  dentro  das  horas 
do  expediente  para  assistir  dt 
respeotlvas  sessões  —  Relator  o 
nr.  Américo  Lndolf.  —  Resolvéu- 
ne  msndar  responder  ae  inipector 
do  Povoamento  eommunieando  a 
■mjmooodsncla  da  reclamação  da 

Urbano  de  Queirós  Filhos  e  ou¬ 
tros  reclamando  contra  suas  de¬ 
missões  da  E.  F.  Noroeste  do 
Brnsll  —  Relator  o  sr.  A.  Conra¬ 
do  do  Niemeyer.  —  Reiolveu-se 
mnndar  arohivar,  em  face  dos  In- 
formaçSca  da  empresa  de  quo  ós 
;  icinmanten  com  mais  de  10  an- 
I  os  do  aervico  foram  readlmttl- 
dos. 

Caixa  da  The  Western  Tele- 
graph  c*.  remettendo  laudos  me¬ 
dicas  das  aposentadorias  conce¬ 
didas  por  Invalides  —  Relator,  o 
sr.  Amerteo  Ludolf.  Reaolvsu- 
no  adiar  o  julgamento  até  que  se¬ 
ja  resolvida  pelo  ministro  rio 
Trabalho  a  luggcitto  apresentada 
por  osts  Conselho  para  a  refor¬ 
ma  do  decreto  n.  22.014.  na  par¬ 
te  referente  A  concessão  da  ser¬ 
viços  mc.dloos  0  hospitalares  aos 
aposentados. 

uFcÕNTÍnGENTE  de  SER¬ 
GIPE  ESPERADO  AQUI 

A  bordo  do  vapor  "Aspirante 
Nascimento"  embarcou  om  AHi- 
c.-iju'  com  destino  a  2*  região,'  om 
Suo  Paulo,  um  coritlngente  de 
100  voluntários,  sob  0  comman- 
do  do  1*  tenente  Rivaldo  Jar¬ 
dim  Brito  I 


aBvooado  olve/oH  com 
Uroa  o  credor 


(roa 


Campinos,  9  da  fevereiro  —  (Oo 
correspondente)  —  A  cidade  da 
Campinas,  foi  theatro,  hontem,  do 
uma  icena  de  sangue. 

Poucos  minutoa  faltavam  parn. 
&■  8  horas  ia.  tonle.  Na  rua  Barão 
de  Jaguara,  no  trecho  em  que  su 
oclui  o  Largo  do  Rosário,  gçande 
era  o  movimehfo  dq"_t^nHUntes 
que,  apressados,  procuravam  as 
casos  oommorcistcs  e  deUos  saiam, 
poli  pouco  faltava  para  que  os  es- 
tabeleolmeiitOB  cerrassem  as  suas 
perUs. 

Defronfe  ds  vitrinas  que  a  Fa¬ 
brica  Puullsta  de  Koiipaa  Bran- 
caa  tem  na  rua  Campos  Sallss. 
«equina  de  Barão  de  Jaguara,  dois 
homens  discutiam. 

Um  delles,  era  o  conhecido  ad¬ 
vogado  do  fõro  local,  dr.  Jair  Lei¬ 
te  da  Silveira.  O  outro  o  sr.  Do¬ 
mingos  Guido,  proprietário  do 
“Chalet  Guarany",  e  tambem  bas¬ 
tante  relacionada  na  cidade. 

A  diacuaaão  entro  ambos,  em 
dedo  momento,  tomou  vulto. 

Domingos  Quido,  segurando  eom 
uma  das  mãos  o  advogado  pela 
gola  do  palotct,  com  a  outra  das- 
teriu-lha  violento  sõco. 

Refeito  da  Inopinada  oggressão, 
0  advogado  dando  um  paasc  & 
rethguarda,  sacca  do  um  revõlvcr 
“Smlth",  calibra  32,  cano  curto, 
e  Cei  trcs  disparos  contra  o  aeu 
aggiessor, 

Domingoa  Ouldo,  vendo-se  feri¬ 
do,  correu  para  o  interior  da  Fa¬ 
brica  Paulista  ia  Roupas  Bran¬ 
cas. 

'  No  momento  em  que  se  vorifl- 
caram  os  disparos,  varias  pessoas 


passavam  pelo  local,  Inclusive  e 
sr.  José  Murla  Moreira,  com  57 
annos,  proprietário  da  Fabrica  de 
Ucores  e  Cognoc  Moreira,  í  rua 
José  Paullno,  331, 

BUse  senhor  ao  ouvir  o  detonar 
da.  arma.  rotuglou-ae  tambem  no 
interior  do  estabelecimento  Jd  ci¬ 
tado,  nosse  momento  sendo  alttn- 
gido  por  i/ma  bala  na  perna  os- 
querda. 

Nas  proximidades  do  local  em 
que  se  desenrolou  a  scena  descrl- 
pta,  encontravam-se  o  sub-lnipe. 
ofor  Juvenal  e  o  guarda  civil  Ds. 
nelll,  que  correndo  em  dlrecçno 
ao  criminoso  que  calinnmento 
guardava  no  bolso  trazeiro  da  cal- 
ca  a  arma  do  que  se  servira,  dc- 
ram-Ihe  voz  de  prisão,  appreheii- 
dendo  o  revólver  em  sou  poder. 

Domlnges  Ouldo  que  fõra  attln- 
gldo  na  face  esquerda,  mão  es¬ 
querda  e  soffrora  um  ferimento 
superficial  no  abdômen,  foi  Im- 
medlatamonte  removido  em  auto¬ 
móvel  particular,  para  o  hospital 
do  CIrcolo  Itallanl  Unltl. 

A  outra  victima,  sr.  José  Maria 
Moreira,  dlrlglu-ac,  passados  oa 
primeiros  momentos  de  confusão, 
até  &  Pharmacia  São  Luiz;  nas 
proximidades,  ondo  recebeu  os  pri¬ 
meiros  curativos,  e  d«;  onde  foi 
transportado  pola  Assistência  Mu¬ 
nicipal,  até  o  Hospital  da  Be- 
neflcenola  Portugueza. 

Como  dissemos,  o  conhecido  pro¬ 
prietário  «lo  Chalet  Guarany,  re- 
otbau  um  ferimento  na  face  «-■ 
quertla,  tendo  a  bahi  saldo  nas 
costas.  O  segundo  disparo  attln- 
glu-o  na  mão  esquarto;  alcjan- 
do-se  Buperflclalmcnto  no  tborox. 
lendo  ferido  bastante  o  dedo  in¬ 
dicador  que  foi  necessário  ampu¬ 
tar. 

O  ecu  esdado  d  noite  cra  bas¬ 
tante  animador. 

O  sr.  José  Moreira  recebeu  uma 
bala  perdl^  na  perna  esquerda, 
sendo  considerado  leve  o  seu  feri¬ 
mento. 

O  movei  da  scona  de  8angu^ 
segunda  se  deduz  dos  depoimen¬ 
tos  prestados  no  Inquérito  aberto 
pela  policia,  prende-se  d  uma 
queatdo  do  divida. 

Ha  dois  annos  passados,  Do¬ 
mingos  Cuido  emprest&ra  ao  dr. 
Jalr  Leito  da  Sllveliit,  a  quantia 
de  1:0903900,  recebendo  como  ga¬ 
rantia  deeee  emprestlmo  uma  le¬ 
tra  firmada  pelo  advogado. 

Ha  poucos  dias.  Domingas  Gut- 
«lo  escreveu  uma  carta  ao  advoga¬ 
do,.  cobraiido-o. 

Hontem  os  dois  homens  encon¬ 
traram-se  no  local  jd  conhecido. 
Discutiram  acerca  da  divida  e  dalil 
Ioda  a  acena  oocorrlda. 

No  Hofptfal  do  CIrcolo  Itallanl 
Unltl,  a  policia  ouviu  momentos 
depois  do  verificada  a  scena  dc 
sangue,  a  victima  que  declarou 
que  ha  dois  annoe,  o  dr.  Jalr  Lei¬ 
te  d,a  Silveira,  dlzendo-ee  multo 
precisado  de  dinheiro,  pola  tncon- 
trava-sc  com  peesoos  da  (amilla 
doentes,  pcdiu-ibe  por  emprcslimo 
a  qunntla  de  1:9903000,  sendo  at- 
tendido  e  dando  como  garantia 
uma  letra  dc  cambio. . 

Que  honloon,  A  tarde,  encontra- 
va-ec  d  porta  do  salão  de  engra¬ 
xate  existenfe  pegado  d  Fabrica 
Paulista  de  Roupas  Brancas, 
quando  (ol  abordado  pelo  seu  de¬ 
vedor. 

Dlicutlram  junbos  acerca  da  di¬ 
vida,  quando  o  dr,  Jalr  lha  disse: 
—  “Você  quor  receber,  então, 
tome",  e  sacando  de  um  revólver 
Uzeta  alguns  disparos  contra  elle. 

Conduzido  k  Delegacia  Roglomil 
da  Polido,  onde  ficou  preso  em 
sala  livre,  o  autor  da  acena  de 
sangue  declarou  quando  Interro¬ 
gado  quo  ba  muitos  annos  perde¬ 
ra  em  uma  mesa  do  jogo  bancado 
por  Domingos  Guido, '  a  quantia 
de  l;09D3000. 

Passado  tanto  tempo,  ha  dois 
dloa  recebera  uma  carta  de  Do¬ 
mingos,  cobrando-o  daquclla  quan¬ 
tia.  '■■ 

Hontem,  d  tarde,  transithva  pela 
rua  Campos  Salles,  quando  no 
tiecho  jd  mencionado,  foi  aborda¬ 
do  polo  seu  credor  que  lho  pediu 
contas.  Nessa  occaslão  fez  vér  ao 
seu  credor  que  o  logar  era  Impró¬ 
prio  para  a  cobrantpi,  pois  que 
possue  um  escriptorio  A  rua  Sa¬ 
cramento,  26.  Que  tendo  Domin¬ 
gos  lhe  dito  que  se  elle,  declaran- 
te,  não  pagava,  era  porque  não 
passava  de  um  caloteiro,  discuti¬ 
ram.  Em  doiSo  momento  recebeu 
violenta  bofetada,  tendo  então  re¬ 
agido  como  podia*  Isto  é,  utlll- 
zando-se  do  revólver  que  trazia,- 
No  inquérito  aberto  na  Delega¬ 
cia  Regional,  sob  a  prcsidcncla  de 
ilr.  'Venanclo  Ayree,  delegado  re¬ 
gional,  deverão  depOr  hoje  dlver- 
saa  testemunhas  oculares  da 
scena. 

O  dr.  Pagano  Brundo,  exami¬ 
nou  hontem  mesmo  os  dois  feri¬ 
dos,  apresentando  o  laudo  do  um- 
mc  (ello. 

O  dr,  Jalr  Leite  da  Silveira,  de- 
verd  ser  iransfcrldo  hojo  para  u. 
Cadeia  Publica,  onde  continuará 
detido  em  sala  livre,  tendo  jd  con¬ 
stituído  aeus  advogados  os  dra. 
I.uclo  Fereliu  Peixoto  a  Arislldes 
I«emos. 
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Fracassou  a  accão  do 
Minlsterio  do  Tra« 

•  baUio 

Porto  Alegre,  12  ( (lavas)  — 
Fracassaram  os  demarohcs  Ini¬ 
ciadas  para  resolver  o  caso  dos 
padeiros  «lesta  capital,  Novas  dlf- 
flculdades  surgiram  por  occaslão 
da  aisignatura  da  acta  quo  deve¬ 
ria  assentar  oa  regras  para  a  lua 
execução , 

O  sr.  Wsidir  Nlemcyor  que  vclu 
«m  missão  do  Minlsterio  do  Tra¬ 
balho  disse  que  po«lcrla  falhar  a 
cooclUac&o.  porém,  o  Minlsterio 
tinha  elementos  para  revelar  cla¬ 
ra  e  posltlvamenta  os  possíveis 
saneções  da  lel. 

Era  virtude  desse  fracasso  e 
como  signal  do  protesto  demtttlu- 
se  a  dtrectorla  do  Simdlcatb  dos 
Operarloa  de  PanlUeação  passan¬ 
do  uo  ministro  do  Trabalho  o  se¬ 
guinte  tclegremma: 

"A  directorla  do  Byndicalo  dos 
Opcrarlos  panificadores  tom  a 
honra  do  communlcar  a  Vossa 
Excellencia  que  renunciou,  col- 
Icctlvamente,  em  signal  de  protes¬ 
to  pelo  nüo  cumprimento  da  le¬ 
gislação  social  do  Estado”,  Fa¬ 
zendo  justiça  a  dtrectorla  salien¬ 
ta  os  esforços  do  sr.  Waldlr  Nlc- 
meycr  que  havia  vencido  a  rea- 
cçâo  patronal. 

O  sinistro  do  vapor 
“Monte  Moreno”  no 
Anitizonas 

ReWm,  13  (Havos)  —  O  Juiz 
fixlcrat  pronitnclou  a  sentença 
que  condemna  os  companhias  dc 
seguros  AUlança  do  Fará  e  A 
Commercisl,  patroeinadaa  pclo  sr. 
Manuel  Mac  Dotvell,  ao  paga¬ 
mento  do  sinistro  do  vapor  “Mon¬ 
to  Moreno",  naufragado  era  1931, 
no  município  de  Breves, 

O  vapor  era  de  propriedade  do 
BP,  Francisco  Maria  Bordalo, 


Para  financiar  o  com- 
mercio  americano  com 
a  Rnisia 

IFuhlnplon,  13  (Havas)  —  O 
governo  aimuncia  a  creação  de 
uma  organização  com  o  capital 
do  U  milhões  dc  dollars  destina¬ 
da  a  financiar  o  oommercio  com 
a  Rússia.  Essa  organlsação  é 
conelitulda  sob  o  nome  de  Banco 
do  Exportação  e-  Importação  de 
ITashlngton  e  tratard  exclusiva- 
mento  do  commercto  corá  a  Hue- 
óla.^No  seu  conselho  de  adminis¬ 
tração  terão  assento  representan¬ 
tes  dos  DepartamontOB  de  Estado, 
do  Commerclo,  da  Agricultura  e 
do  Thesouro  e  da  Repartição  iiara 
Financiamento  da  Reslaurogão 
Nacional. 

Inaugura-se  a  Feira  In¬ 
dustrial  de  Valdivia 

Snnttaoo  do  Olille,  12  (Hnvna) 
—  Innugiirou-se  em  Voldlvla,  cora 
grande  concoiTcncIn,  a  Feira  In¬ 
dustrial,  por  occaslão  do  annl* 
versarto  da  fundação  da  cidade, 

icniioY  DE 
■PARABÉNS 


A  DROGARIA  V.  SILVA 
ila  Rua  da  Assembléa.  34, 
onde  não  ha  lucro  ALÉM 
DE  10  %,  tem  agora  cm 
Nictheroy  uma  filial,  á  Rua 
da  Conceição,  18,  que  segue 
0  mesmo  sysiema  dc  casaj 
Matriz  do  Rio. 

($6MD 


PHYMATOSAM 

j  age  ‘ 

COM  SEGURAMÇA 

•  MA 

FRAQUEZA  PULMONAR 


VIDA 


iDilítalM  Ortho|Mdicos 

Pr»f.  HprlioM  VlPMili  ^'Trptk' 
mento  dni  derormtfltte  •  frt' 


elurni.  KicunerneRn  doe  rao' 
tlledoe.  A.!uA!*£!1  1*  ill*. 

Doenças  venereas  e  das 
vias  Drinariu 

llr.  Alenro  Mniillnho  ••  Buenw 
Alree  n.  V.  (II  An  II  hi.). 


COMPANUIA  FKANOEZa 
DE  NAVEâAÇAO 
rii  %  nrttiiin  ti  a  ii  M  ni  ii» 


Con  '«hlllpa  e 

mala  tento  aparalbo  d»  en* 
du  eiiriu  •  Ionte%  podtU 
ouvir  eem  oertm  •  tea 

TODAS  AS  ESTA. 
ÇOES  DA  EUROPA 
E  NORT?  AMERICA 

Bit*  «AitNlho  ’  ouatk  td> 
■eaia  Ite  lit»o$ooo  •  ««tt 
A  vand^  em  qualquer  un 
de  radloa  dtoU  cidade. 

Pedi  gna  damonilrroto. 


Cnmelfoi 


ENTRADAS  E  SARIDAS 


RfililrA  em  2»  «fo  eorrenlei 
niirni  IIAKAII.  HAIlCKIiO- 
\A«  MAllKtOlnlIA  e  tiUNOVA. 
rAIllUS,  l•ABNA(^•3^al.  KTUh 
CO»  OH  CO.NSifONATAIllOi 

COMPANHIA  COMMER. 
CIAL  &  marítima 

liUA  Dlü.M-IIIIUri.NOS  K.  I 
1'el.  :i-2U30 


Da  Europa  para  America  do  Sul 
FEVEREIRO 


Da  America  do  Sul  para  Europa 
FEVEREIRO 


BalrA  qalatt'fv('  j  SalrA  •rfiiatU* 
rt,  U  tfo  romoiv.  Ulrt,  \9  d«  c«^ 
At  IS  koTii,  9âr«  mistt.  pirai 
lAWllJC.  .  .... 

I•>la'(lln■ 

niO  OaiNUD, 

Uenteio 

PCLOMa 

_  Pwileio 

P.  Ainnai, 

■•liloea-reln 

Pieilne  Hl<1a  — . . 

AnAFAQUAUA  MO  UU  do  rorrrnto. 


Hilrl  00  dli  IT 
Jo  «orrento.  (moei 


qidele-Mn 

6t 

BuU>fclni 

í. 

ItttJfltIo 
ZUtí,  , 
ntmlaio  I 


MACEIÓ. 

RECtru, 

CADKnELLa 


Doenças  meniaes  e  nervosas 


Proredcaela 


fiQuthAmplon 
fioutharnpton 
KnmburRo  . 
Amsterdam  . 
Londras  .  . 
Bordéoa  •  .  . 
MarSalha  .  . 
Bôiitlmmpton 
Uanova  i  • 
HambLirgo  • 


Attavila  .  •  . 
AlMapiara  •  « 
VIO  .  ... 

Xt«1«B4Ja  .  . ' , 
HlgR.  P|ifii«Rii 
HatMlIla  .  .  . 
Alaliia  «... 
Aleaailara  .  . 
Avffvatiia  .  . 
.Monie  Ollvia  • 


(57811) 


(5686)} 


plnantii  <)•  um  brltarlor  d«  ina^dlbalaa 
i(«  ncu  BJinirnnM. 

Dln  m  —  DlrKlorln  üa  AtIacRo.  NM 
*•  foriiviiiopulo  ü«  tir(li;nti  il»  c^riõdliilteq 
■iate‘rlal  pnrii  pliolcorraiililn,  ü«<XFftliO« 
vrnruvB  •  clelosniplita,  roudcrvacio  Ao 
muvfla  f  mnlrrlul  IÍtn|K*M. 

DIr  21  —  niractoria  do  nominio  da 
niililo,  fiara  «xccusAo  das  nliras  noi  pra* 
pritis  narloone*  da  DrIxihIii  PliimInniM. 

Dia  24  —  Hi'xiiitdB  Cpiniiatibla  üa  És» 
UlMlaiiinmto  lii*ifj<mnl.  furn  cottocrva» 
tâa  ■  reparociÍB  do  looraia,  oamai  t  uUD* 
alIloB. 


PSJii®’’'”'*  -  »• 

Tcl,  I.OIOO. 

Ofc  Dcen  Mved.e— 'Av.  R.  Hren. 

_•?.  B.  i»i.  (i-soii). 

DR.  LUiZ  SODRB’  -  Doeo* 
Çai  doi  Intestiaoi,  recto  e 
loni.  Rua  Rodrigo  Silva 
B.  14  -  Tel.  2.0008. 

Di^oilberle  OeseaM  llnnelrn  — 
peengei  de*  orunçae.  Cone. 
1  a.l«Ribro,  M,  ic-llM), 

CenCe  —  Cone.  Av. 


- — cerciwvvi  toV,  aarfH  .  BCI. 

BipriiiCav.  Av.  HIg  Orageo.  07.  Ttl  4-»rM.  ^  0.  A.  Ve  I.  I 
HIg  riniiNig.  UI,  Tel.  3^711. 

aan.^f*"*  !'*t*^*  ««•«  »  Afegfg  LUIA  FOUTIiOAL 

Mmo  \|gftnie  ^^httoma.  thml»  uMaf.  Talg.t  Müím  - 


Dosnças  das  creanças 


».iaw. 

(SíJll) 


CnTAOAO  AUUM  DE 
ONDAS  OURTAB 
(DJA  —  ai,ai  m) 

Prosremma  eipoelel  ptre  a 
'America  do  Sul: 

ío/«: 

A'i  I  ho»i  de  noite  (hora  hra- 
ellelra)  —  Cangio  popular  alie- 
ml.  A'e  T.0«  Pele  radio  wi- 
varo:  O  oarniivel  de  Munloh,  A'e 
t  horaa  —  Soiréo  muilcal;  «on» 
gdta  do  Matoraturm.  A'e  l,:o  — 
Oentico  fúnebre  aa  Rei  Momo 
lüM.  solo  de  pleno  por  Lulce 
Gmelnrr.  A’«  $  —  Vnrlne  notioUB 
(em  allemiio  e  hetpanhol). 
AmuRhd: 

A.‘i  r  hoin  da  noite  (hora  bta* 
.ellelra).»  Cancâo  popular  allemt. 
A'e  T.08  --  <)iiar(a>felra  de  cinean 
(uma  liteira  paleatra).  A'i  7,15 

—  Mualca  liteira.  A’a  8  —  Pelo 
radio  illeelano;  eenoerto  aymplio- 
nloo.  A'a  I.SO  »  Chronleas.  A'8 
í.O  •—  Concerto  aympbonleo,  Z' 
parte.  A'e  I.ÍO  —  Varias  notieian 
(em  allemio,  heapanhoi  e  portu* 
Guez). 

AS  IRRADIAÇÕES  DE  BOJE 
E  DE  AMANHA 
Radio  Club 
(Onda  de  141  melroa) 
iiRsnhd; 

.  Ae  Rielo^dta  —  Dlaoos  varladoi. 
A'e  4  --  Slecoí  eelecolonadoa.  A'f 
4.41  —  Quarta  de  hora  da  C.B.R. 
Ae  T  —  Dticoí  eeeolhidoi.  A'n 
I  —  Protramma  variado,  A’a  B 

—  Jornal  falado.  A'e  9,30  —  Pro- 
tramrna  variado.  A‘a  10,30  — 
Mualca  daneants. 

Radio  Educadora 

(Onda  de  350  metroa) 

Ro/e: 

Cee  >  ái  3  —  Olacoi, 

Amonbd: 

Daa  I  Ae  3  e  das  4  Aa  e,45  — 
Bleooa,  Daa  1,45  Ae  7  —  Quarto 
de  tera  educativo,  Dae  7,46  om 
vtonte  — •  Olieoa  aelecclanadoe. 


Can  Berlim.  »  Onrivea  1. 
Ur.  M.  nnlimfd  r.«|«.  —  13. 
■einbida,  anla  61.  1*1..  1*., 


Do  Norte  para  o  Sul 
FEVEREIRO 


8ahb..  b'  Ab  T.  ^ 

Ur.  Alvnre  Cnldvlra  —  Com  pra¬ 
tica  dne  prlnolpaes  clinicas  da 
Ijiiropa.  —  coiia.!  Av.  Mie 
llrnnoo,  176/177.  —  O.  11  Ai 
lê  he.  3»».  i.a,  .  eaPbiidoe, 
T.  3-0449.  Kte. :  Conde  Bnm- 
riin,  4(3.  Tal.  I•4II1. 

Ur.  Alrnro  Aaviar  — •  Hndriif 
Biiva.  30 -I'.  Tel.  Í<I60«.  (y«a. 
4*i..  a  4.B.,  1  Ae  4, 


Do  Sul  para  o  Norte 
FEVEREIRO 


TelegrafP^  timU£Í.al 

losiiase.  ij,  ■  '  — - - 


CARNES  VERDES 


Vaporre 


Porto  Aletre 
Porto  Alevro 
Laguna  .  .  . 
Porto  Alegra 
Porto  Aletre 
Porto  Alegre 


Cl*.  Capella  .  .  . 
AratlntiO  (II  ba.) 

Anan . 

IjenuntlA  (II  ba.) 

MHlliia.lrB  .  ,  . 


jjie  .»■  ta  Haiire  ee  IbíI.>.'»i 

JJte  «  deeraate  ea  tlee<.i  ei  »«».<. 
nte  «e  «  iMere  ee  ll•ll«. 

iJte  Ae  (•wMtn  e.  SeiHV  ei  ilHraena 
jBje  *4  atMeate  40  Henni  4r  aitnMue» 

leeAy  «  UniMt  laete  ■roírllM.  e 

iteei  Me  I,, . . 

***ee*.*  •»  neeMe  aalm  laeam,  I 

!•••  Üf 

******  ’•  •  *18»* 
***"*'^  ViJíiii 'Jiü**? irtV  * V  *rl4rt* 

•*  IM  fe»4Aq..,q,q, 

I  ♦!*«• 

.  .  .  M^tlfltlie  ü»  ietaeqeceiio . 

'•Wma  -  aulgg  li«iRlrft.  •  Hasi 


ÍMi..  ,, 
VtlRltoa  . 

Oiniiirof 


Penedo  <  . 
Cabedollo  . 
Ileldm  .  •  • 
Areia  Oranca 
Macelô  .  . 
Penedo  .  # 


SIgrtiBlig  .  .  . 
Itiifiim  (14  hl.) 
Itiicnilrl  <1  he.) 
Arartino  .  .  . 
Plrlticui  .  .  . 


isuraram  e«  H;alntM  pi* 
can.  no  IvnlrrpMlo  de  flilo 
Dlofii 


Da  America  do  Norte  e  Japão 
FEVEREIRO 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japão 
FEVEREIRO 


llrwi,  .. 
VhtollUA  . 
l'umti  > , 
Curuuirça. 


r«f.  AiMea  Ulas  —  Coneullorln 
Trav.  Ouvidor,  34.  dae  10  át  13, 
r.  tvilelo  rerrerl  -•  (loneulto- 
rlo  eiii  Copacabana.  Molaeilaa 
nleriiaa.  Konhorai.  UliraWle- 
lotae:  Dlatherinla.  Coneulturle 
do  Oourla, 

4A  Toh  7-4010. 

«•  Acnvio  duo  Ébiiioo  »  Tulier- 

caluM,  puliQÕM,  debllidedu,  peraoio* 
teof»»!  plitenicíclomle,  kormo  e  cblailo 


llr.  Prrniiiiilu  Voa  —  BitemOte, 
IntCHiInoa.  utero,  ovarlot,  aa, 
xIhb  o  rlne.  Alolndo  (luanoba- 
ra.  I^A.  3-10SI  e  I.IH3. 

Moléstias  du  Senhoris  •  Vii 
(Irlnariis  •  OpençSw 


Prnreslt»(*lg 


Vaporei  rroiiâ 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


RXl'RAnAB  DB  ANTEDONTEM 
Uo  llMvBoi  Alrce  t  innlui.  vípcr 
loitifx  *AiturIaR”. 

De  UatmoH  Atrm  e  CMOlni.  vípcr 
finli4iNN'E  ‘Kore  VIU". 

De  Ijuviir  e  cscrIai,  taper  nicioul 
•Vewut*  . 

Da  Itajalgr  e  cfcalna.  vapor  aadoill 
“Tutora’’. 

Do  Doiariô  «  earilai,  vapor  norm* 
pupt  “Ciiluino’’. 

Do  Ciiliniu  ft  eirtian.  vijior  Initei 
“RlirrtNittt:*. 

Uo  Miiréo  e  oncnlai,  vopor  PBcioeal 

•»4*rra  NiKfu". 

De  UuFimv  AIrca  •  enciUi.  vapor 
JioJltitHlt^  *AI|ilMirrit'*e 
I  Do  Plorliiiiofioile  c  etefllni,  vapur  Aa* 


Ancg|«*  .  .  ,  .1  7.4IS 
MuBiMcra  Priisvg  1 15.00 


Weelvm  Prleee  d  IS.OOOj  88  |  22 


«sofax,  pureuiccciotjiia,  MnnA  e  cblaiie 
tmrtpiR.  ContulUi  coa  rale  X.  Cirf»  I 
ca,  a.  4  hl.  Tcl.  31525. 

^  0«Mlllg  Uuofclva  ^  DoaniMi 
Intcrpu  —  ElectrieldAde  mídl* 
Ourivee.  8.  Tel.  8-4100.  | 
^  SgDrraglB  Cgatg  .  R.  5Urll  t 
B«rroa.  411.  Tel.  8*8004  UluriN-  ; 
menUt  Aa  17  horae. 


SERVIÇO  AEREO 


Docente  da  Faculdade  —  At. 
Rio  Branco,  183,  10*.  andar 
das  3  Is  5  horas.  Tel.:2-3033 

Molcjjlas  do  estonago 


FEVEREIRO 


t-ONimcs,  11 


Henorroidu 

Cura  radical  aem  oparagAu  e 
eem  ddr.  Rua  Alcindo  aunnabi. 
ra.  15-A  (Clnalandla) .  Teleuho- 
uee:  3.70t0  —  5.|4!l. 

Hedicos  upedalislis 

Or.  naaeel  d.  Abroa  —  Ua  Acn. 
demja  de  Madtotiia  -  KA  103  X 
—  Hadiofiinjinoniloo,  Itedloicra- 
ple  profunda.  Av.  Rio  liranuo 
n.  H7.3».  »  Tol.  1-0443. 

Ur.  Cn.loa  Abilln  do*  Ktie  —  Mo- 
laotlae  doe  pulmAea.  Contulto- 
rlo  Rua  Uruiuayana,  lOl  ••  4» 
andar. 

Prof.  Rtann  baba  »  Miamee  oll- 
nlooa.  Urutuayana,  64.  1-4141, 

bstitnlos  Physioihenpicos 


DR.  BÍRBARÃ’  üi,S.T 

tudo  o  Panerdao.  Cureoa  dr 
ancrfolgontnuntoe  noa  hnap.  dn 
Parle.  Cone.  Av.  Hlo  Urnneo 
n,  143  Tel.t  I-7S1I1.  Ilee.t  Av 
_Att|m^a._664._  Tel.  T-IStl.  _ 

Pirlos  e  molestas  das 
senhoras 

Ur.  Ilorlniia  aaolnrí  —  Druguayn 
na.  36,  14  *■  e>.  4-1749.  Rea.- 
ArauJo  Panna.  79.  (4-11411). 

Ur.  Cuiuopbn  Orrnvn  —  Kua  Con¬ 
do  tlnmflm.  677.  ToL:  I-II7I, 
Ur.  Mlxnrl  IXIiiaa  —  Ua  B.  Cau 
—  Frei  Caneca  n.  II  —  1-8471 
Ur.  flrtnrla  aailrlanre  4>liita  — 
Uocento  da  Univareldade.  Par¬ 
to,  aynecologlo.  --  Aeeemblée 
n.  7S.1>.  Tel.  1-1131.  niarla- 


Wmml  “Aimii*. 

De  Uortu  AIrtfro  e  envulue,  vapor  bi> 
Hoiml  “llRgalcA’’. 

Do  biiAtoe,  VRpor  Mclorml  “Lngvt". 
EVrilADAR  Di: 

f>^  PrDiNlo  e  mcalnv»  vapor  iLOcloetl 
"UmiaiitU*. 

Dif  Louilroí  •  eteolot.  vRpor  Inflea 
“Slttiirl  Mlur". 

Do  íkiillinmptoii  o  enrolai,  repor  üi- 
2lrx  ".VtlautU*. 

D*  lliicaoii  AIret  «  rtcaliR*  vapor 
“nfRln”. 

Do  VniicviircT  n  encaUii,  vapor  hoio* 
rlreino  **  hinierBvitcy  Alil". 

De  l’arto  Alegre  u  ti«.'it!aR,  rupor  m- 
doual  **1(R|mrf)''. 

Dc  BulCm  u  ewalnii,  vapor  bavIomI 
'  “JtelmtAO'*. 

De  Ktiuihumplim  o  encatoi,  vapor  1a* 
lln  “AloiniiEnrA*. 

8,\inAK  DK  ANTE-nONTEM 

rnm  Dnuorii  tt  rnpor  Italiano 

'Conto  IMiiDCJininno". 

l*nra  OjiimliRfiut*  u  CKAlao«  vapor  rii* 
lUHuiiniutoi  “  Urctfoii  * . 

I  Uorit  Ournoe  Alm  e  owhUr,  vRpor 

"K.  ManrnrrU*. 

Ihirn  liortio*  Alroí  o  tiCAlaa,  vapor 
(roiMN’»  “llrlta  rilo*. 

Uflrii  JteoUo  0  oomliir.  vopor  iiAdmiil 
*QnL‘«liia”. 

J*Arii  nuTDbvrco  «  twaU*.  vipor  hIIo* 
Qilf)  "Ovurivil  H.  Martin'*. 

Cara  Itcintlillen  AriNiiitlnn.  vipor  alio* 


('ono  AltKr* 
BiieDoe  AIree  . 
KaIhI  .... 
Kulal  .... 
Porto  Alegre  . 
ICnuaoi  Unlóoi 
Bitrripe  .  ,  « 
Porto  AUffre  e 


Ceggvir  .  e 
Pguair  ,  . 
CoiKfor  .  . 
Air  Pronee 
rfindor  .  . 
I*iigglr  .  . 
Air  •<’rn«re 
CoMilur  •  . 


Riicnos  AIree  . 

Natal . 

Natal . 

Porto  Aleirro  . 
EeUUoi  Unldoi 
Bnropa  .... 
Porto  Alegre  e 


iDr 


élvbUno  ■  BqoIoi, 


CAFÊ  ! 


28.000  fimiru  ciu  kiirmon||  com  o  mmnUo 
■  ■  ■  I  tllffiDnlvcI. 

23.000.  úerde  o  ferhiinionlo  anUrlor,  alta  dr 
11  n  16  iniituo. 

I  .\viM>  ^  Kerlarfo  ucrlt  pmça  uo  dJn 


''ifo.  airAMrêir  Mipi  ue 

M  .... 

H*?*,-"'  «arif.  IM 

iirifin»,  rraniui.  Mta.  .  r»n  i» 

*'t^*  4r«iiv-r  e  rieenc*  C* 

-bt-iM  a  »Vlr,’ÍM  'w.r’jÍ'VliVr*»iV" 
«a*ei  Uell  «t«.  race.,  o*.  i.M  ... 

Ini»n.<  CMi.tr.'  la  iiKifln  l.M 
«i»rn,..  Haliaa.  ••  i  M  •  I ‘t  .1 
nm  tiaa..  lei»  . .  . 

>.>ai.'a  Miar  im  la  ae.rMi  . 

nia  4.  i>n-i-  ,s,t  In.  « 
dlt  TImi  HIH  e  n-.ai-l-a  iM 

■<.  itailuat  I»,,  IM 

f-t-r-aa.  ga.  l.M  ,  ■  ii*a 
«br*  . 7.,... 


nArne,  iz. 

iUtrlurui 


i.ere  •nlrvffR  rm 

•m  marvo  ....  na  173  H 

i'Df4  finiB  Ffllrus 

«•m  nmlo  ....  170  H  171 

iCaf4^  fiera  rntrtf*  tm 

«IM  Julho  .  e  e  .  1Q0  14  109  % 

•‘iiíí  pòrN  rpilrffi  «m 
«'Ml  RHvMbrv.  .  .  lOP  1<lt> 

VrtiilNu  .....  l.tMH)  a.OiM. 

Kiittiiii»  Oo  niircado:  liu)r.  enliuu]  an- 
(nlêir,  <*01100, 

lífteli'  n  fiti*1rnMiVD(o  ioWrlor,  hüUa  Uv 
114  a  1|2  fraiK-e. 

KAVnK.  12. 

Pcrhnmrtttii; , 

„  ^  nn)F  Ani*rli. 

refl  r*ro  ooircfa  tni 

.  . .  U  172  »i 

iwra  Mimn  rm 

"‘«lu . ni  Vi  ni 

•  »H'  iMft  Fotrogo  rti> 

„  J«'ho . 170  »i  IM  % 

i,ara  .atnaia  «u 

acli-mbro  ....  me  14  me  1, 

. . .  2. mm 

K-ln,l,i  ib  ram-ndei  bvjc,  ...i.u.li  an 
Iftinr.  cnimo. 

"  fwheievolo  anlerlor.  alia  ua 
t|4  a  3|1  dv  fraiu'e. 

hONimKK.  hí! 
tinoife  dlimalatl. 


Feta  taldae,  Vla«rae,  HaMMo,  | 
lUeaaielIaaia  s  haeaa  1 

•ypblliileaa  .■  u  ' 

elixir  de  NOOUEIKA  I 


.  Neata  quadra  de  exccwlvo 
tilor,  para  evitar  a  IneolagUo,  o 
t)'pbo  e  a  uroinls,  que  quaal 
lenipre  não  fataea  conv.m  tsr 
0  appareibo  urinaria  e  os  Intea- 
tinoe  bem  dorinfcctadoe  a  para 
|leao  não  ba  melhor  do  que  a 
Vrofarmlna.  de  OIffonl.  prccio- 
4U  antieeptico  deelnfectante  e 
diurético,  multo  esradavrl  ao 
paladar.  (56195) 


r.  Oqalavo  Anubraal  -.  Uuuhaa. 
Maaaagene,  banbu  de  lua,  dla- 
(herinllL  ullri-vloltli.  —  Hua 
Chile,  14. 

AIIinCHAPIIIAi  iMiq  -  l>iilin5o 

—  Coraqno  »  Appoiidlclle  elo. 
Dentarloa  —  103.  14-11  h.)  -- 
Ur.  Kolson  Miranda  —  Trai. 
doe  tunioree  peloe  llnloe  X  eem 
openglo  R.  (hirlooa  44  — 

—  T.  1-1616. 


—  T  Setembro,  141.  Tel.  4-411,. 
Ur.  K.  Terra  —  Prof.  de  Kao.  dt 
Med.:  Uruguayana.  II,  Aa  <4  he 
Coneultei!  l*a..  6't.,  a  Bnbbedne 
Ur.  A,  K.  da  41flac:i  Janior  —  |>e- 
cenle  e  Afalet.  da  Faould.  Rua 
Kiidrlae  Silva.  7  (4  q.  •  he.), 
UR.  RAM4)e  B  a4bVA  -  KndrI 
■0  Silva.  TrI.  l-i,,,. 
llr.  Clinana  lllraiaa  —  Haloe  X  - 
Klectmteri.pls  cm  gerei.  Cone.* 
H.  UruiruayauH;  mi.  fiaa  4  ia  6 
Ur.  44.  O,  iuaaa  Amale  —  Da 
fia  HmI,  e  lii-i.  Iiaw,  rriia.  ílura 
•  Çe*  <a '»,<««;  Tralamralo  landarne  da 
More  *  de  octraa  dmaalDtr,  imrlreit 
l‘li]PalMl)ara|,le  aio  errai.  Ciuirnllaa  da* 
I  4*  II,  R.  tJhatdlua  da  Alonnil.  41 
_Ttl,  C'T41t;  Talnir,  SootariiilB. 


<66107) 


ASSUCAR 


ritnlfia  Feimncrlrnsi 

ddltBalra 


mlo  “Iliiun»’*. 

Pnrn  Itujnby  o  earaUr.  Topor  nnclo* 
anl  '^Tstn  d*  Outiibra**. 

Piirn  Cnbudolto  «  vkoIii.  vapor  aaclo* 
nitl  "Porto  Aleffre'*, 

ttAXVAH  DK  DD.VrüU 
Paru  H.  Frar.clufo  «  onenJar,  vapftr<  na* 

•  tttlll,“VrUt1B*,  ^  :  1 

Parft  t.ivrrpool  r  cacaUí*.  vqpor*1ft4‘laB 
nllii”. 

Para  IlpraoB  .Mrca  r  <«qcala«,  rnpor 
■iivrlciiDo  "JlmorErurjr  Altl”. 
ram  nnpiHiif  Alrttt  •  oicalaa,  vnpor 
iiincrlraiio  •Almnn/orn", 

Para  ImhitnUn  a  eMAlaa»  vapor  aa* 
cltmul  ''llaiuurn*'. 

Pnrn  ]lrNÍi(r4»r«  e  vacalax,  vapor  f1o> 
limtiri  “‘Ikjrv  Vlir. 

Puru  JiiiiDo  a  «çalaa,  vapor  Jrikirox 

•AraWH  Miiru". 

Pura  lluenon  AIrca  a  atcalni,  vapor 

(«Blrt  •Kfiiurt  Hur“, 

Piirii  Kiiva  Yorlt  e  wnlnv.  vapor  no* 
riirBUt*!  "ttiltaoo**. 

Puro  Nova  Yorli  ■  «tctilni,  vapor  ao* 
rursPMX  “Adonlli**.- 

l'itra  KmitUiiniplon  o  vMalaa,  vapor 

Inclva  ".KIiinllN". 

Pura  HoutliuDipton  »  taenlav,  votier 

loxln  “Antiirlna". 

Pofa  Hwntiu  Alrei  t  eacalai.  vapor 

loBloa  “SifjrUttnk''. 

Pnra  Torio  .llrur»  e  cariilo»,  vapor  »o* 

clannl  '*It-Bbv*. 


Hujv  gvfhamtn 
10  oofvrlnr 


tvxirat  leiiru  voiraii 
rin  marco  .  •  •  . 

iuru  «olrrsii 
rta  mnio  .  •  .  . 
'•lUior  uorn  rntrrsB 
nu  ipQito  .  •  .  , 
v-iii.  iitirTi  «ntrrieo 

rta  letnabro.  .  . 


llr,  RoAolplig  ifoefiil  «  ItnngH 
pratlea.doa  heapllaea  da 'Alie- ‘ 
manha.  Trata  pelot  mala  ra* 
çente.  prooqaeoa.  --  Rua  14, de 
Melo.n.^ l*  and.  Ulaa  uleit 
??»••*•  i*.ba.  Sabbadoe  dee 
11  Al  II  ha.  Telephone:  4-1400. 

Sanatórios 


ÜNCOKRENCIAS 


ANNUNCIAD. 


Cambio^  eMrariffeiros 


Dia  14  •>  Oomml««Xo  Cratraf  Ao  (^*) 
proa  do  nowran  Padcral.  para  o  font 
pimviilo  4o  rulinloo.  coclbòt^  falllitli« 
rraoRAa  a  ovoi. 

—  fara  o  fomniluicnln  <te  banann 
Inroujaie  llnii.  llmOoi  a  temprran. 

-*•  Pura  o  farnrelincitlD  de  arrua,  o» 
■israr.  canfli^a,  iMitalaa.  ervilha.  (eliAu 
nihu.  café.  ianvllu.  loura.  paUtoi.  bhoo 
phoroa  u  plinvnta  vm  grilo. 

Dia  SI  i^mmloila  da  Compro  a  da 
PrcfoHora  IhmlclTml,  nora  o  teraccllava 
lo  d>«B  artlgiM  conitaatei  Ana  fninoa  1^ 
»  c  21. 

—  Porá  a  fomoelnfoto  Ao  Dobloai  4i 
paptl  RiMro*. 

Dlii  1A  ^  QDVirlel  nrnvral  de  Aetoi 
Leotr.  para  o  foniecimralo  doa  arIlRfo 
i*oBotaiitr%  dna  arupei  1  a  fl. 

Dlp  IA  —  Prliorlra  Uptcdi  e  Seifi 
Drupo  di>  Artilharia  Ao  Covia  a  Parli 
Af  Cupocahana.  pom  o  (urnrtdmralo  duo 
Rrila'>i  cuftitaniri  iloi  grupoa  1  ■ 

Dlii  13  -•  CoiumiwAo  Cratrtl  tl»  (\mi 
proa  Ao  Oovtrfio  Krilrrall  para  o  for 
BFi-iicaoto  do  i.arvAo  Ao  coko.  gaiollat 
e  kvrosrnv. 

*  para  o  foruocImastA  Ao  lolto  eoo 
(foutado.  ilKe  frvieo. 

—>  Para  e  romoclmrnto  Ao  pnaBe  tf> 
atiMâft  crd  o  tailbet  faipoiTaa. 

Para  o  fenieclRiooto  da  boliliMB  da 
parwl  lopcro. 

LMa  13  —  Tenrolro  Grupo  Ao  Arlilha* 
ria  da  Coeta»  pura  o  foroeclmvnto  doa 
■rtfjroa  roBotaBtva  An  gnipoi  1  a  17. 

Dia  Ifl  •—  Uuioa  Maricaal.  pora  oio 
cucio  Ae  obras  rcfinroa  o  platnraa. 

Dli  16  —  Camnitindo  CoairtI  do  Oom 
pmt  do  Govaron  Poskral.  para  «  forar 
riraoato  Ao  ropacha  do  arama,  eotnri 
Ao  algotUo,  offora  do  encorar,  vataoti 
rinba  •  vaoMura  Aa  piaamva  •  lapp 
Mcao. 

—  Para  o  rorBcoltaonto  Ao  alvalaAa  A' 
Aloco  om  pA. 

Para  o  (oroerliDeoto  Ae  borrncha  o» 
.iOBOO)  IjrpO  ”1 

•—  Pan  O  fornoflnroto  Ae  cabo  A* 
maatiba. 

—  Pern  ó  foraoclipHiito  Ao  potaim 
■a  p4. 

w  Para  e  fomorlnuto  At  borro  rv 
frtciarln. 

--  l*ara  o  fomeelnsoalo  do  matipufln 
Ot  1'iao. 

DIt  16  —  (!'efltro  do  PreparafifiD  d' 
Ofrirlaea  Ao  Rroerva,  para  o  (araccimeri 
to  d*  matorlat  do  cxpoAlearo  t  irllaiv 
AlveraM. 

*•  Para  o  forscelrerato  d«  maiuruolra  | 
do  Tona.  I 

Dia  16  •-  Fet)cUilea  UUItir,  para  s 
fOrufcimoBto  doa  avttgoo  ronilanlei  dob 
tfrupoa  1  a  6. 

Dia  17  —  Sofnnde  Replmeoto  do  In 
faatarla,  pora  o  (oniecliiKtotQ  doa  artl 
goe  eoBaUatoa  Aoa  rnipea  1  a  g. 

Dta  12  —  CoBimUno  Ceultal  Ao  Coio 
prao  do  Gorvnia  PadcrtI,  para  o  for- 
MdmcBto  ito  tHlhoa,  da  üdpccBo.  ptira 
(uaoe  e  pUca  de  apoio,  tyim  D. 

0  foraoclnaato  da  tomo  LoroA 

ff.  If. 

Pan  0  fomoflmnta  do  papel  porr 
apollrea. 

^  W*»  *•  Entrada  do  Perro  Oiirml 
dn  Broull,  pxra  c  fumeclmcete  do  arma* 
fio  pom  a  fire,  lypo  ll.  C.  aeati  Ae 
DorcfUaoa  o  flia  leoinato. 

Dii  ao  —  ODntmInello  Central  de  Com 
prai  do  Goraruo  h^odarol.  para  o  foriH  I 


Aarri'.<- 

■.il.VpilKK  %  -m  forh  a  «IHB  pfii  I 

*  -reaaw  «  vi*ra  imi#  I.  . 

MedrIA  ê  vl^e  nui  C  . 

■  Pnrit  I  viste  iipr 

*  I  Inhan  4  rUia  m-r  t., . 

MrrMrn  A  vMe  rmi 

AmniFrAam  a  rUie  p<»r  * 

I  Mrtmi  A  vialã  piú  |..., 

i*FfivMat  A  vliia  ttor  I.. 

r.OKDllkH.  13. 

^orhamoaiot 

lOIKd  ••Nnre  fnrh  A  vista  poi 

*  Unpxsa  A  tf  Ma  poi  f., 

*  Kidrid  A  visto  puv  f 

*  Parle  A  vleu  mr  t.... 

*  iMot  A  v1«u  por  l>... 

*  A  tfvie  mir  i».., 

AntnlFfdani  A  nlnie  p^r  r 

*  Hrmi  A  rUia  por  •  ,•«. 

*  ilr^iiellno  A  vlaio  pof  !•#.• 

tONDIlRH,  1^ 
gorliNBirr-tni 

I.MNMUKM  »  ••  t4«4'7<iim  A  viste  pnr  f 

*  Hti.rllKAimo  A  vl«fe  per  1 

*  IHln  I  viela  fter  t . . 

*  i%i|M‘ii1iVãAvi  é  vUla  pof  I 

.NOVA  TDK*, 
htdbftnfnlv: 

illlff  •  l.nnlrss  fri  .  prrf  l,..* 

*  Pariu,  ivl.,  ynr  í 

*  ilorniva.  rol.  por  t..,, 

“  Mndrhl.  rol ,  pnv  I . 

*  Amitcrdaia.  lol .  por  Tl 

*  Hrrrta.  iil .  onr  f 

*  llroisiTiiii,  foi.,  por  r.q. 

■  Hsrllví  r^l.j  0Cf  M>ae*qe 

nova  TORX,  11, 

Arerríuia 

N  VIKK  s  i  Mitehnn  tet.«  por  Iíum. 

*  Parta.  tol,.  oor  T . I. 

*  Doaort.  la*  pnr  t . 

*  Madrid,  tel.  P«r  P . 

”  Atrinrordom.  r»l„  por  Tl 

”  Heraa.  ifl  •  pnr  * . 

*  Dmifiiaa,  ie|,«  por  P.... 

*  HerUil.  Ifl.,  Pfr  II . 


ssaM.  q«  ryira  rnlr*ia 
rm  março  ....  i.tjp  l.gj 

.Him  riitrrifo 

«UI  melo  ....  1. AH  1.07 

AFbu»e»  tuim  vBlroca 
rm  julbti  .  •  .  .  1.70  1.64 

AsKiir-ur  rinr»  Sfilrro* 

MI  ertcnibro.  .  •  1.TI  1.T0 

.UrpgAii  —  KstavrI. 

I>i'n4lr  0  fvciuiiuonto  anterior,  iltit  Au 
I  pMito  pondul. 


^  Para  aarvoioi.  eBgntaAoi 
toticomariaa  •  epnvalcirèoiAt. 
Ampioi  •  oonfarUveii  apnoon* 
tdi,  Idodarnag  InitallacAei  VI 
«iUnola  •  a6ilat9ncli  midicH 
oAmianêntPiie  Dlrtoçln  tfchnlet. 
ioi  eBPfclaliitiifl  Dra.  Heitm 
GorrimO)  J.  V.  Cotirea  Morelr» 
1.  Coitm  ftrtdrltiifB  «  AIuínI 
Camará  —  Kua  Detembargadci 
(•Idrg,  161  (Tliucai.  Tol.  1*14X9 


Dlagoalacl 


.  Al  irnindn  dt  CAaimr  •• 
lA  flarvico  dg  oh.oi,  garganu 
tArli  g  guvldoi.  da  Aiiltuncla 
^lunlolpttl.  Ourlvgg.  8.  |e  gQd. 

«  54  âf  6  hk.  Tel.  tei009. 

JniigHisfi  dc  Aacvedo  linorni 
•  Anemblêa,  70  •  3*.  T.  I-Oltl 
•  Ut.:  T.  AeOSOX.  Dab  8  A.  I 
’.  Norlnhii  itcAg  —  7  14 


Preço  do  tfiio  4.  titperinr. 
geatoi.  pTUDipto  imra  odi*! 
baf«jilo  .  , 

Ppi-n  Ao  lypo  7.  Ilt«.  pron*l 
ptu  («ara  oiulMrqMe  . | 


ALGODAO 


PANTOfl,  12. 

rw*oiiT»«/fc : 

KninAu  ito  nirrmdo:  Imjo,  feriado:  an* 
r#rlor.  rotarr):  no  mcKmo  diit  ao  atino 
puneailn,  fdt  ttomiDKO. 

N.  4.  dlepmiivFi.  p..r  lo  klliie:  he)*. 
frrJado:  anterior,  laSUDO;  no  niBipio  din 
,tio  aiiBB  pabeeito  foi  domiMHo. 

Imborquei:  haja,  49.089  «nertn:  nn- 
terlcr,  46,8X1  eerrea»  no  mcFaio  4io  no 
•iibu  paesqiio.  foi  domloge. 

KnIrnAnt  nlA  Ao  3  horaa  Aa  lartie: 
48,A12  taeMa;  aateriur.  48.331  BaiH-iiit: 
itn  iiHtimo  Altt  no  acoo  pewaAo.  fei  dio- 
Biiniro. 

Kxlateacie  Ae  hoatein  por  Fmherqiie  r 
1.S4U.OT6  wieraa:  anlerlor.  l.8r,»,J72 
earciM:  uo  inonDo  Ala  no  aniio  imesHiio. 
ftfl  ditmlago, 

P.r.  M  7.H,,i6ut  Unltlif. .  H0.R27 

fan  e  Knrtin  . M.llll 

Pen  ntm  porto*  . .5.000 

T«t“t  .  IDO.IAX 


MTBnroOI,  13. 

tT.8ü  pm 
IfnJe 

■)rpP('inlo  .  .  «  ,  ,  Elnno 
l'miuiiilitir»  Fitir  .  . 

Miifcld  Falr  ....  Q.ri3 

•  **'  'itA  Kulti  Utii, 

dilni . 6.73 

»M.,r-.'iiN  0'utiirta,  pe¬ 
ra  merco  ....  d.il 
roíurrf.  pi. 

ra  mulo  .  «  ,  «  e.io 

VttM'e*uifi  l■‘lntlrva.  pa¬ 
ra  Jiiiiio  ....  R.aii 

•  .  w»!  e<  •iir»-#,  nn 

rn  (Kitiiliro.  .  .  .  A. 37 
DUpimlrtl  breeliülroo  nlla  Au  3  ixm* 

l«ie,  ^ 

UliiOBlrrl  iio.rir.nn,  nlli  do'  0  ona- 

tim. 

Tcrinn  amcrlranv.  alio  de  I  ■  7  pni* 


Rua  Álvaro  Ramo*  ne.  III  i 
ITT  —  Rio  de  Janeiro  —  Tale. 
4-1400  a  6-1401  —  Batabelecl- 
mento  eapeciellzAdo  para  cura 
de  dnencAA  nervoens.  menlece. 
e  toxlcomanlap.  Olvidido  «m 
Havllhflei  especlaee  para  deen- 
tea  oonveleaeentei,  nsrvoeer 
meniaee  a  toxieomtnoa.  Apnr 
Umetitoi,  quqrtoA  com  agua 
corrente,  quente  e  (ria,  oan< 
todo  0  conforte  o  requlaltoa  dr 
b5’dlene.  Tratiimenloe  moder- 
noe  fob  a  direegSe  doi  profe 
A.  Auatregeallo  o  UlVeatr 
Vlanna  o  doa  docentea,  Per¬ 
nambuco  nibe  0  Adauio  Ho- 
lelho.  N.  B.  —  0  Sanatorlo 
Oolatogo  acaba  de  criar  nma 
'ileaae  e  pregoe  modicoa  arcee- 
.ivele  para  doentoe  meninee 
'oni  methodoa  apurado,  dr 
(berapcutloH  o  vlgilanela.  Prn 
:oe  deede  «OOlOOO  mcnracr 
-ntlulndo  o  Iratimento.  Corpn 
rlIflliMi  de  oopaeldade  conhe- 
tida.  Mediooa  reildeniu  no 
proprlo  Benelorle. 

iinlail»  .t,  S.  Apiia.rcMa  —  Kue 
ul  Marlannt.  llV  Tel.  a-1974. 
Uoengna  nervoiae  Hltctualva- 
meote  pare  o  eeio  femlntne. 
tmploe  Inetallagdeii,  Itellq.  en- 
fermelraa.  Utreotor  i  Or.  Mu- 
rllla  de  Campos,  deeg4o  de  Ma¬ 
ternidade  (ndeprndenla.  uire- 
elnr :  Or.  Rente  It.  de 


COLLESIOS 


Ur.  J,  ian.n  Mendri  —  8.  Joit 
n.  41,  4».  ine  3  As  6.  (t-Itai). 

Ur.  Aiil,iale'c|,pqu  Velleae  ~ 
Çbera  de  clinica  de  nref.  Rauí 
U.  de  Bnnron.  —  Lergo  da  Ca 
rloeu  14.  de  1  Ae  14  Be.  —  Te) 
4-9706 

Ull.  III,  A  VO  nHHBI.Ig»  —  Pral 
1)0.1)  Uerllm  s  vienne).  Pea 


entuft  •. 

Ketavel 

O.Oa 

C.CO 


Flerlenii  I).  85.  4  4.  6,  T.  4-0441 


)  ntrrlo, 


Ur,  Billlhi.rl.  Caiapiie  —  Rndrlg, 
Silva.  7-1>.  da  I  As  |.  T.  t-47,0 
llr.  (ânlirlrl  ile  Andrade  —  ttculla- 
U.  Conruliorlo  a  clinica  oaril- 
«Siar;  Urgo.  da  Carlbea  n.  f. 
IB<7irii*ln  Unrlonn).  dg  1  Ag  4  bi 
PruI  Ofe  Knrln  ilg  4»Ati^)OCulli. 
tb.  —  Mudnu  itu  coniultorlf 
parg  riig  Álvaro  AUlm  n.  27 
V  andnr.  Tgli.  t-6878  —  2-6U0 
ClnflgiidlR,  (|g.  U  4i  17  ba. 


f.lVEUI>00Lg  13. 

Fcrlomcnlo : 

Mujo  Tccli.im»n 
cotoMvliir 

Amvrh-iii,  Ftjturu,  M- 
rn  man-o  .  .  *  ,  6.43  6.86 

vm.rvu  ,  uturvl.  Pt 
ra  nmlo  .  «  .  •  6.4J  6.34 

,t(l|i-PM'Utl  FtltUfVf,  Pi- 

rn  Juliio  .  *  .  »  6.41  6.88 

Itiir^rmiii,  Kttiiirof.  ot 
m  outubro.  .  .  •  o.go  6,80 

Miftaiio  —  MfliiiiniU  U«|>o(i  Un  thof. 
torn,  purq>m  nfntuvmi  novguiouto,  AcvIAo 
A  llf|iMaçAo  ibi  iivRoclon. 

DfoAv  o  fochaiaoBiB  iutorlor.  iUi  do 
T  B  6  pontoB. 

NOVA  Toaiiríõr 
fecABwirgCgi 

0oJo  rofliB*ntg 
.  .  (OBBlor1<lf 

Apinrlmn  UiddllBg 

lil-l.cd. . .  19.66 

Aifi''F(<-iiH  FiitQHf#  PB’ 

Tl  ntreo  .  6  0  .  23,38  13.26 

^«•*ri*iiii  Mintrvt,  pi. 

m  ntb  •  .  •  ,  11. 4&  12.84 

Aiii>‘rt“iiie  Kuiorof.  ft* 
ra  Jalbo  «  •  .  .  22.03  22.41 

i(iixrfr‘nii  Kiiiorof,  pi* 
ra  outubro.  •  .  •  13.80  23.69 

Memiilo  —  nnvviivolvcn-m  iIfcIAIAb 


VirrORU,  16. 
/ívifttifftni  An  rrr/ift 

Sffií": : 

Kxlitcnrlt . 

I.  PAULO,  iT 


mmmans 


WAGONETES 


Tafralaa  g#  m/T: 

Em  Jrnidlabjr,  ptTt 
Balrnfti  Piolista*. 
1^  81o  PbiiIa,  pclii 
Ealmia  Sororabo' 


nUott  60  de  J|4  mti,  eub.  veodcje 
novoi  e  uiadof  cni  optimn  ettoda.  Av. 
Salvador  dc  Sá,  6,  (juílhcnne  Uovcbni. 
_ (L  eS4í3> 


TvrbaiNFtitBi 

i'AUtH  V  l-mtlrtB  A  vfifa  por  i.e.ei 

*  ((bUb  I  vlett  pof  100  L. 

*  N«vg  Tarf  4  idbit  uor  *, 

BU&N08  AinES.  121. 


Kera  eotBçIo  F.  T7.T6 

Kpib  ceUção  y.  1611.76 

bin  coltcla  P.  26.46 


HADDOCK  LOBO 


ileirl  Areiiida.  O  mait  eantral  d> 
Hlo.  Knd.  1'alegr  ‘Avenida*. 


Vniilc-ie  ou  altnii-ic  uin  bun.ilaw 
t«fe  prf)nfn*  fomíljs  d«  tratsrarnto  'i 
nis  Diimirlo  de  Ciam.  2Z,  clA  eberU. 

(L  DÍ4J4) 


JUiNDIAUT,  19. 


eeurtsra  t 

Hl  I  \,r,  eiiiHiS  Miir.  i.na<l|M,  nn  te. 
legraptilee.  par  I  eaeeli 

T/ft«Aa . 

T/gOSnprO  e  «  e  q  t  a  O  e  q  s  •  S  a  a  e  e  a  e  •  •  a 

tliiNTRViiiui  uerr  lr)nitria  Uta  i«l» 
iripnl»  per  I  ogroí 

r/rrnO* . . . 


toa;  Aldslr  Vlllar  de  Mclla.  dn- 
ctylographla,  ZS*  logar,  16,00 
pontoe:  João  Abillo,  tolegraiihta, 
30*  logar,  13,43  pontos;  Pcdi-o 
Ribeiro  Dantas,  Iplegraphia.  30* 
dlslilete,  1T,89  pontos. 


B.lerN  frnt-n  e  dcpsaprrndn  4 
Triidrn  4ane  •  hrnnchUt  t 
Urui  0  poderoso  tonico 

VINHO  CREOSOTADO 

Do  «liiAn  dg  Mllvn  Sllvrini. 


iÍBlo  dh  f fg  8  p.fA. 

fflA  rvcfblAa  ptlt 
Eilr.  PiulUtu  com 
Ajitlao  •  8.  ptiiio 
^(4  rvcfWda  pett 
Estr.  PaultRla  com 


Lfvroí  collcgiaei  t  Bcadcmícoi 
RUA  (10  OUVrnOR.  166. 


(55480) 


41)  FOLHETIM  DO  "COKHEIO  ÜA  MANHA 


Porque  me  Cariam  mll  por. 


a  perguntar,  de  mim  para  mim. 


'Reflro-mo  a  Heitor  e  a  Flora. 


começa  a  falar,  A  multo  dlfflcU 


E*  UraulA  Paton,  a  esposa  dc 


guntns. 

"  Por  qiio  7 

“1’nm  que  eervirlo  7 

“Qual  u  minha  intenção  ? 

-U  como  D  senhor  sabe.  mou 
cmlgo,  eu  não  gosto  de  oxpllcnr 
iis  n)li)l)ns  tdOns  cmguAnto  n&o 
clicgui-  0  momento. 

Sorri. 

—  O  meu  amigo  IlosUngs,  de 
quem  jA  Ibo  (alei,  pretendia  que 
cu  mo  parecia  coni  a  ostra,  e 
ci-olo  qiio  ein  Injusto. 

*Nâo  giiaido  para  rnlm  o  quo 
sol. 

-‘Communleo  a  cada  um  o  que 
llie  dlt  respeito, 

—  Qunndo  quer  que  eu  vã  (a- 
rer  Isso  ? 

—  Agora. 

“Estainoa  muito  porto  da  cosa, 

—  O  renhor  não  entra  7 

—  NÃO. 

"Vou  passear  pelo  parque,  e 
eaperal-o-ol  Junto  A  vedA^o, 
dentre  lio  um  qnarto  dc  hora. 

Anhn,  pole,  separel-me  delle 
para  dar  cumprimento  A  mlesão 
Uo  que  me  cncaiTcgam. 

Sd  encontrei  a  eenhora  Ackro5'd 
que  estava  tomando  o  chã  a  me 
reccbcii  multo  imavelmente. 

—  Estou-llie  IRo  agiadecIdA, 
doutor,  por  haver  explicado  ao  sr. 
Poirot  o  Incidente  que  o  senhor 
aabo. 


oceupaçOes. 

"JA  sabe  da  noticia  referente 
q  Floro,  não  7 

—  qiis  noticia  7  perguntei  com 
praeaiigão. 

—  Comproroetteu-iA  eem  o  ma¬ 
jor  Blunt. 

"Hio  6  um  casamento  t&o  bri¬ 
lhante  como  com  Ralpli  Paton, 
mas  afinal,  a  felicidade  é  e  ea- 
■enclsl. 

"A  minha  querida  Flora  pre¬ 
cisava  de  um  homem  mais  idoso 
que  ellá,  strío  e  cavalheiro. 

"Por  outra  parte,  é  excellente 
no  genern. 

“lisu  esta  manbã  o  artigo  ro 
lativo  ã  detenção  de  Rtlph  7 

»  U,  reajiondi, 

—  B‘  horrivel,  exclamou  a  se¬ 
nhora  Achroyd  fechando  oe  olho. 
a  estrunóeãndo. 

"Qooifrsjr  Raymundo  ficou  nor- 
voslseimo  •  telephonou  logo  para 
Uvirpeol. 

*Maa  a  policia  não  quis  dl)»r- 
Iht  nada,  negando,  até,  quo  hou- 
vesee  detido  Ralph. 

"Raymundo  declara  qut  deve 
aer  erro  dos  Jornaea. 

‘-Bu  prohibl-lhs  ds  falir  nisso 
deonto  dos  crtados. 

"StrU  uma  vergonha. 

"Imiglns  0  terrlvsl  qus  teria 
sido  es  Ralph  s  Flora  estivessem 
casados. 

A  senhora  Ackroyd  psraola 
multo  Impressionada,  e  comecaval 


I  quando  ma  seiia  posslval  com- 
munlcar-lha  o  convite  de  Poirnt. 
•  &Tss  sntes  ds  que  hoitvesRi  lido 
tempo  de  falar,  a  senhora  Ach¬ 
royd  prosrguiu ; 

—  O  senhor  est-rva  aqui  hon- 
tem  com  esse  horrível  InspKtoi' 
Rcglan  7 

‘•Bise  homem  é  um  bruto, 
I  atcrrorisoii  Flora  accueandó-a  dc 
I  haver  roubado  uma  quantia  de 
dinheiro  do  quarto  do  ar.  Aek- 
royd. 

‘'Entretanto,  a  coisa  S  sImpiM, 

**A  pobre  menina  queria  pedir 
emprestado  a  seu  tio  um  pouco 
de  dinheiro  o  não  ae  atreveu  s 
Incoinmodal-o,  porque  ello  tinha 
dado  ordena  severna  a  respeito. 

“Mos,  como  etia  ssbla  onde 
estava  guardado  o  dinheiro,  tol 
buscar  o  da  que  iieceeeltttva, 

--  B'  asilm  que  Flora  explica 
as  coisas  7  perguntei. 

—  Meu  querido  doutor,  O  se¬ 
nhor  sabe  como  são  oe  moçss  de 
hoje. 

“Tudo  lhes  parece  sem  Impor¬ 
tância. 

“Moa  tenho  certeza  dc  que  nio 
havia  nelia  m&  Intenção,  a  que 
pensava  haver-lho  dito. 

"Mas  como  o  Inspector  repeliu 
tanto  a  palavra  "roubo",  assus¬ 
tou-se  «  não  disse  a  verdade, 

"Entretanto,  eu  eetou  contente 
perqua  leso  paroca  hnvel-oe  ap- 
oroxlmndi» 


—  Sabe  o  auo  me  toa  nrocural- 
0  hoje  7 

"Islo. 

B  CBtei)deu-lho  um  pednço  do 
jornol,  amuiTotado,  no  qual  re¬ 
conheci  o  artigo  que  Poirot  Uiilin 
fcllo  publlcnr. 

—  Dliem  quo  Ralph  foi  preso. 

"Bm  consequência,  tudo  á  Inú¬ 
til  o  nada  mais  tenho  quo  occul- 
tar. 

—  Oe  jornnes  nom  oempre  di¬ 
zem  a  verdnds,  minba  senhora, 
murmurou  Poli'ot,  quo  parocla  um 
potico  envergonhado. 

'-Nflo  obslnnte,  faria  bem  con¬ 
tando-mo  tudo,  porque  A  ncuea- 
euio  quo  saibamos  lodu  a  ver¬ 
dade. 

U)'8Ula  licsiiou  0  olliou-o  cone 
uina  cspeclc  de  approhonsão. 

—  A  sonham  não  tom  confian¬ 
ça  em  mim.  proscgulu  doconen- 
to  o  detectivo  o,  ontrotnnto,  veiu 
procurar-mo. 

"Por  que  7 

—  Porque  não  acho  que  R:ilph 
lenha  matado  u  sr.  Ackroyd,  dia- 
se  clln  cn)  voz  multo  balxn,  a 
porque  scl  que  o  aoihor  é  multo 
habll  0  cajuiz  do  descobrir  o  oo- 
so-sslno. 

"Além  dlS))o... 

—  O  quo  ? 

—  Porouo  0  supponlio  mult( 


"Assoguro-lhe  que  muitos  ve¬ 
zes  me  preocoupel  por  esea  pe¬ 
quena,  porque  cheguei  a  recear 
quo  houvesse  algum  namorico 
'ntro  ella  e  Raymundo. 

"Imagine  o  senhor ! 

A  voz  da  senhora  Áckrcyd  fez 
*i;  nguda  para  terminar: 

—  Um  secretario  sem  fortuna  ! 

—  Teria  sido  um  golpe  terrivel 
para  a  senhora,  respondi. 

"Minha  senhora,  tonho  que  lhe 
communlear  uma  celsa,  da  parto 
do  sr.  Poirot. 

A  senhora  Ackroyd  pareceu  os- 
tustada. 

Apreisel-me  a  tranquilllssl-a, 
sxpllotuido-lhs  o  que  Poirot  de¬ 
sejava. 

—  C«rtament«.  disse  ella  hesi¬ 
tando  um  pouco. 

"Orele  qus  devamos  assistir  a 
essa  raunião,  visto  que  o  sr.  Poi¬ 
rot  0  quer. 

“Mas... 

“De  que  aa  trato? 

"Gostaria  de  o  saber  antes. 

Afflrmel  com  toda  a  sinooridii 
de  qus  não  sabia  mais  que  ella. 

—  Multo  bem  I  respondeu,  por 
fim,  a  senhora  Ackroyd. 

"Dll-o-e(  íM  outras  peieoss,  e 
estoremoa  IA  As  novo  horas,  ' 

Depois  disso,  deepedi-mo  e  fui 
ler  cora  Poirot  no  logar  prevla- 
mente  combinado. 

—  Ache  quo  ma  demorei,  nSo  7 

"Quando  aquclla  boa  scuhom 


Interrompel-a. 

—  Não  tem  Importância. 

“Não  me  aborreci. 

"Esto  parque  í  magnlOco. 

Puzemo-nos  a  caminho  e,  com 
grando  surprcea  nossa,  quando 
chegamos,  Carollna  que  evidente- 
mente  nos  estava  esperando, 
tibrlu-nos  &  porto  em  pessoa. 

I-evcu  um  dedo  aos  lablos  e 
murmurou: 

—  Urstila  Bourne.  a  mucama 
do  Ferniy.  cato 'aqui. 

"Fll-n  entrar  para  •  tala  do 
Jantar. 

“A  pobre  pequena  parece  des¬ 
esperada,  quer  ver  o  ar.  Poirot 
Jã. 

“Pis  o  que  pude  para  a  acal¬ 
mar  0  dei-lho  uma  chávena  dc 
chã  bem  quente. 

—  Onde  4  a  sala  de  Jantor  7 
perguntou  Poirot. 

—  Por  aqui,  respondi,  abrindo 
uma  porto. 

A  moça  estava  asntoda  Junte  A 
mesa,  sobra  a  qual  puzera  os  bra¬ 
ços. 

Bvidentemente,  acabava  de  le¬ 
vantar  a  cabeça  o  Unha  os  olhos 
chorosos. 

—  Ursiila  Bourne,  murmurei. 

Mat,  Poirot  odeanlou-se, 

—  Não,  disse  clls. 

"Isso  não  6  de  todo  exooto,  pa- 
rccc-me. 

"A  senhora  não  6  Ursula  Bourv 
nc.  não  é  vcivl-ulc,  moça  7  , 


Ralph  Paton. 

XXII  I 

Durante  alguns  minutos,  a  mo¬ 
ça  oUiou  para  Poirot.  sem  falar. 

Depois,  a  sua  reserva  terminou. 
Inclinou  s  cabeça  e  rompeu  a  so¬ 
luçar. 

Carollna  prectpllou-se,  rodeou- 
a  com  0  braço  e  carinheeamente 
lhe  dau  algumas  palmadinhas. 

—  Vamos,  minha  querida,  va¬ 
mos,  dlsso-lhe  com  doçura. 

“Tudo  acabará  bem.  voo  vei . 

Carollna  i  multo  boa,  apezar  dn 
sua  curiosidade  •  do  seu  desejo  do 
espalhar  noticias,  e  durante  um 
Inalonto  a  revelação  quo  Poirot 
ucabavn  de  fazer,  perdeu  todo  In¬ 
teresso  para  ella,  deante  da  pena 
dn  maga. 

Ao  fim  de  um  minuto  levantou 
ll  cabega  de  novo  e  enxugou  ai 
ulhos, 

—  E*  uma  bobagem  da  mlnUn 
parte,  disse. 

—  Ndo.  nâo,  querida  senhora 
disse  Poirot,  com  bondade. 

“Todos  eomprohendcmos  o  que 
deve  ter  tido  a  sua  tensão  ner¬ 
vosa  durante  toda  a  ultima  se¬ 
mana. 

->-0  0  senhor  iaUa  tudo  7  con¬ 
tinuou  Unula. 

"Quem  lh’o  disse  7 

"Foi  Ralph? 

Poirot  meneou  a  cabeça  ncgatl- 
vamente. 


AGATHA  CHRISTIE 

0JÍE51 EOI  OÜE  MATOU 
ROGER  ACKBQYD  ? 


—  Tenho  que  emmagrecer  um  va  a  reconhecer  os  laethedoi  cm- 

Peueo,  «xpllcou.  •*  pregados  por  Poirot. 

"Vem  commlgo.  doutor?  Cada  detalhe  (Inha  a  sua  im- 

"Depola,  (Alves  a  ssnhorlla  portancla, 

Carollna  tenha  a  amibllldade  do  —  Quero  eonflar-lho  uma  mls- 
noi  offereeer  chã.  aio,  meu  amigo,  diane  por  fim. 

-•  Com  0  maior  prazer,  res-  “Deeejo  que  eata  noite  hajs 
pondeu  minha  Irmi.  uma  pequeua  reunião  om  mtnhn 

"O  seu...  oaea. 

“O  tal  seu  omlgn  não  qiiererA  ..  „b-  • 

VlrtambomT  "O  senhor  virá,  nBo  7 

—  A  senhorita  ã  multo  omavsl.  Z 

"Eitã  descansando,  mos  de-  '^' 

.preeea  tsrã  oceasldo  ds  o  ver.  *EI'  necessário  qus  venham  to- 

—  E'  um  antigo  amigo  seu.  do*  oe  hospedes  da  Ferniy  PavU. 

dliserom-ms,  insinuou  Carolins,  “A  senhora  Ackroyd.  mies  Flo- 
faiendo  um  ultimo  t  desespera-  ta  o  major  Blunt  s  Raymundo, 
do  esforço  por  descobrir,  "Rogo-lhe  que  seja  meu  em- 

—  Ds  véraa  7  murmurou  Pol  boixador  perante  elles,  e  quo  lhe» 

TOt.  psça  qut  estejam  em  mlnho  cose 

"Bem.  ãf  nove  horas. 

"Vamos.  "Nto  ã  Incommodo  para  o  le- 

O  nofio  paoielo  levou-not  am  nhor  7 
direcção  a  Fsraly.  —  De  modo  algum. 

Ds  antemão  Unha  adivinhado  "Mas,  perqus  nto  vae  e  senhor 
qus  seria  assim,  porque  comKS-  mesmo  convldni.f<a'* 
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'8  FONTOURA 


Çomojda 


Cuia  Iodas  Fen¬ 
das.  Ebpinlins.quei- 
nadurcis,  Ulceras 
du'  Büuiú,  Fnge 
iltíiucns,  Conccro 
sas,  d.oniiços  do 
cabeço,  inflo- 
inoçõps  dos  olhos, 
rosto,  etc  A  niellior 
ruioisbointo  Nun¬ 
ca  exisliu  equül. 


COKKEIO  J>A  AIÁJNHA  —  Terga-folra, 


l  ;t  de  Eevérelro  dé  19«{4 


ELECTRO-BALL 


Pílulas  do  Dr.  Cróce 

Combalem  o  asiucar  e  todoe 
OI  eymptomaa  decorrentes 
dessa  moléstia.  App.  pelo 
D.‘  N.  8.  P.  sob  B.  IH. 


PARA  MATAR  SAUPAPES 
DA  ALEGRIA  DO 


B.  V.  RIO  BRANCO,  II 


Sempre  Empolgantes  Torneios  Sportivos 


CARNAVAL.- 


SBMPRB 


ELECTRO-BALL 


R.  T.  RIO  BRANOO,  11 


Oartror.  ompinsens,  frlelrsa, 
vermelhiases,  pruridos  (coool- 
ras)  ou  outra  qualquer  moléstia 
da  pollo  ?  Nilo  deeanime.  Escre¬ 
va  sem  deinora  a  caixa  Postal 
1,811  —  Rio  —  enviando  sello 
para  resposta,  que  llie  Indicarei 
sratultamenta  a  Indlcaq&o  de 
poderoso  remedlo  para  a  cura 
mdlcal  da  eozoma-secca  e  hú¬ 
mida,  e  toda  0  qualquer  molés¬ 
tia  da  pelle. 

(Õ583T> 


TODAS  AS  NOITES 
DIVERSÕES 


Cura  garantida  por  processo 
ainda  nSo  oonbectdo.  Os  casos 
mais  graves  são  tratados  em  8 
a  4  temonas;  ihals  de  ZOO  ourae 
radleaee  oonstatadas  em  pesaoas 
da  noesa  melhor  sociedade !  a 
quem  deeetar  ee  tari  uma  appll- 
eaqle  de  prova.  —  T.  S-OMO, 
DR.  RDBEM  SILTA 
R.  7  de  Setembro,  PO-I*  andar. 

(Bt445)' 

HADDOCKLOBÒ 

Alofi  ie  boi  eaii  eora  4  quirtot  crin 
ite«  pira  firoilii  de  Iritimento  á  nti 
Sanpito  Ferru  Tem  pirage.  EiU 
aberu  cm  obnt. 


JANTARES  DANSANTES  NO  GRILt- 
ROOM  A  ISlOOO  POR  PESSOA 
DUAS  ORCHESTRAS  —  CINEMAS 


MATINÉE  aos  Domingos  ás  3  horas  da  tarde 


BOLSAS,  LUVAS 


Frei  FaLimp.de  Christo 

Agradece' 0  fftvdr  pedido. 

.  Um  devoto 

(K  2»184) 


OCIHtHAKTODOOBIO  CUI( 


«547» 


e  5AFATO.S,  tin(la»i  com  x  nsxlma 
pcrfciclo.  Em  qiisiquer  c4r  dcMjsdi. 
Uníco  'cireelKlltiU  so  seocro.  Av.  Pss* 
lei,  27,  l-  imUr, 

•  •  •  (S;50«l 


TRILHOS 


Tfpo  12  com  (itii  c  dormeatci  df 
frrro  Mlala  60,  vrf>dc*fQ  7  i  7  t|2 
MmU.  em  catado  de  novo:  Golíbermc 
BMcbcflf  Av.  Saltador  dc  Si.  d. 


Para  ei  enfraquccidoa  dai  fnnccfic* 
nertnflia,  aenhuin  remedlo  restabeíecr 
tto  rapidamente  o  vigor  iierdído  comn 
0  afamado  medirameato  EROSTONICO 
^  em  comprímíctoi  bnmoeopatbleoa. 
Vidro  S|OOÒi  pelo  Correio  7|000.  Or 
Faria  à  Comp.  Rua  da  SSo  fnié  74. 
Rio.  _  (S5323) 

CENTRO  -  LOJA 

Aloga  se  á  nia  Sete  Setembro  141 
grande  loja  em  bnaa  CQadi^oea  no  im* 
iber  ponto  para  negocio  a  varejo. 
_ (L  02793) 

Quer  conhecer  New 


O  UNICO  no  Rio  que  dispõe  de  4  salões,  sendo  um  ao  ar 
livre,  podendo  dansar  20.000  pares  folgadamente. 

HOJE  —  A*s22HORAS  —  HOJE 


.  NAO  ADIANTA...  OS  OUTROS  SAO  BOATOS 

4--BANDA8  MILITARES  — 4 

ÜNDAS  DECORAÇÕES  —  ILLÜMINAÇAO  FEE’RICA 
O  Verdadeiro  Carnaval  Carioca  dentro  do  Theatro  Republica 
INGRESSO  3$000 


JOTRi  brasileiro  que  residiu  10  annoe 
naquella  grande  cidade  procura  pessoa 
s6  (ou  iaoinia)  para  seguir  viagein, 
ecfflo  hiUrprete.  Tem  licença  de  cbaul* 
feur  dali.  Nin  (ai  questáo  de  ordraado. 
Optlmai  reíerencias.  Aceita  qualquer 
proposta.  F.  de  França.  Correio  da 
ManbS.  (L  02793^ 


A  historia  de  um  pala 


cio  deslumbrante  anco¬ 


rado  aitres  milhas  ao 


SAPATOS  DE  TENNIS 


Venilna-ie  cm  alacad.  4  nu  de  S4o 
Bceto  stinera  10,  lobrado. 


g  042541 


Methcroy 


Leilões 


Médicos  e  phaimaceutlcos 


Proibido  para 
menores  / 
C.  de  /j 
Censura  íw 
Cinemat. 


Veotílsdores 

Hlemens  —  fixos  1*.  a.  801000 

Rnbbins  A  Msyer  — 

18’  oscilantes  s .  1108000 

CIA.  UUL  MINEI  UA  DE 
ELETRICIDADE 
Bdificlo  Odeon  —  T-  andar 
Tel.  8-Sin 

(L  01681) 


ALCOA-SB  »  peedio  ds  ru  Dr.  Octt- 
«la  C.mri»  n.  9t,  IcanSf,  Mm 
bu.  senamedstiM  pin  fsmilli.  Icm 
•bilpo  pars  tiiloii)nT.l.  4508000  mm- 
Mil.  Proso  om  ISSO,  O  octusl  locsta- 
rio  faellIU  cr  o  prMIo,  InformipOn 
psio  (.li^st  S-OOOt. 


Em  70  de  Fevereiro 

A'B  11  OOHAI 

CASA  GONTHIER 
HeDry  Fíiko  &  Cia. 
LUIZ  DE  CAMÕES  4547 


RIVALISA  COM  08  MELHORES  DA  BUIBSA 
EBPBCIALMENTB  CONKTRIIIDO  PARA  O  TRATAMBirtO 
DA  TVBEBOVLOSIi:. 

OIrseeto  tsehnics  do  Proftssor  IbbibsI  Llbasl*.  — : —  CsJ 

PosUI.  480.  —  Bnd.  teleg.  “Ssnatorlo’.  -  Tatephone,  21 

BELLO  RORIKONTB  —  Hlsas.  (551 


Achados  e  perdidos 


CONSTIPOU-SE  ? 

u  ■  B 


/SBATinOA-SS  s  qmsi  ttrM  neoa 
Uf  tndo  wn  luinl  eon  3  brltkintes  dr 
oDr,  Tttdc,  reu  o  eofsse.  Firdlilo  lo 
KBire  ds  ridade.  fS’  firor  mitr.tar  ao 
cu  Orasuyua,  14,  1-  •odit.  D.  D«IU. 

(L  054111  <1 


MATRIZ 

Fstam  ]ell6o  de  penhorea  ven. 
eidos  s  avisam  aos  srs.  matua. 
rios  que  podem  roformar  ou  res. 
Ratar  ss  sum  cautoUs  stS  A  ves' 
para  do  ioilfio 


Clinica  espcciallsada  de  Vias  Urinarias 

PR08TAT1TE8 

TfAtanBnto  dft  gonorrhéa  •  luii  compllCAcOti.  HbtimiA* 
lUmOi  ImpotBCiciBi  «BtrêltB  mento,  orohtte.  Doenene  de  lint. 
mero»  ovArloB.  beglva. 

Dr.  Herculano  Peiuta 

Travessa  do  Ouvidor,  87  —  S*  andsr,  dns  8  4a  8. 


Chlromantes 


<57552)  77 


Em  toda*  as  PSarmaelss 
e  DrosarlBB 
Ksbrlcs.tei 

AUOI.PIIO  VA8CO.\CBI.LOS 
ST  —  «alisada  —  Tel,  3-S4IM 

(55352) 

Dr.  Fortunato  Azalay 

Ailwnrarln  “  Oool®*»  commei- 
«nVvgaOO  ciso,  enniraloa,  qua. 


LsIU»  en  II  da  Fevereiro 
riUel  r.  r  da  lelemkrm  IW 
■O  ostslogo  aerá  publicado 
DO  ‘Jornal  do  Coramerelo*. 
■0  dia  do  Islllo*. 


Ignada  Lulza 
Barbosa  cSe 
Resende 

tValarlo  Bsrboon  do  Res 
sende,  senhora  u  illbsi 
Luli  Barbou  de  Resends 
e  senhora;  Fran.  lscn  Eu- 
gania  Barbosa  d,>  Itosan- 
de;  Francisco  Ba.  bou  da 
Resendo,  filhos  e  neto  e  ijiis  gen- 
Bherlnc  de  'Ullvelra 


Dr.  André  Gasta' 
vo  Paulo  de 
Frontln 


Denliitai  e  protheticoa 


(57610) 


CLINICA  UROLOGICA 


DEBILIDADE  GERAL 

Prssuais  itrel,  4m  {onstaueMIs  Sc  tMcess  da 
PsbeSio  es  de  meieMas  atudia,  persi.  PanidsL 
«nmma  Islls  de  kpseStt.  CansHpeçle  de  .entra 
OsbHIsade  devlde  4  seroe  de  tluMn  erfanieea 
Cm  ladea  astat  cata.  s  scpnliins  necstsns 
ds  •«.  recemilniinisH  seda  lasMs  s  —ru  t  o— 


tiElLAO  EM  17  DB  FBVE< 
BEIRO  DE  1M4 


Doençu  dos  riu,  benga,  próstata,  etc.,  eadoscoimi 
e  operações 

Frof.  Dr.  EstsDIU  Una  Ua  Academia  Nacional  dd  Us- 
dieina),  de  volta  da  Amerloi  do  Norte,  attende  diariamente 
daa  6  As  T  da  tarde  em  sua  Clinica  Frlvads  —  11.  Laran- 
Jalras  — -Telsphona  8-8418 

tnotalIacOes  completas  dt  aoeordo  com  os  modernea 
metli.Tdoa  americanos 


ROA  PEDRO  1*  N.  SI 
_ (57552)  77 

IÍGIÍ.\0  DE  PENHORES 


'  roa,  Jorge  _ 

Mattos  o  TIto  Vlrmond  Cnrnas- 
.  ...  ciall;  Caspar  Barbosa  de  Iter^onde, 

oU3  l3miU3  COn-  Cosslo  Barbosa  de  BeaCiiilo,  se- 
.  .  .  nhora  o  tllboi;  Flaminli-  Darbo- 

Vld3  08  p3renteS  e  «a  de  Resendo,  senhora  e  filhs:  s 
.  Msnilo  Barbosa  de  Resendo  s  (1- 

3mig08  PSrS  88-  lho  agradecem  sog  parentes  s 

_ . _ amigos  aS  manlfsatagOes  ile  peisr 

miSS3  00  1.  3n-  peio  falisctmento  de  sua  niâs.  so- 

aTd  O  hleavO  D.  KiNAClA 

ano  úe  seu  30or3-  luiza  barbosa  de  ri-j.skjndo 

Tlü  ATkinülj*’  •  homenagens  prestmlae  por 
616  JJK.  AXaUlU!.  occssilo  dos  seus  funerceu,  s  os 
•Avm  n  A  TT  T  n  convidam  para  a  missa  dj  7-  dts, 
,aVU  r  ex  U  \J  qus  se  realisarft  quinta-telra,  II 
'C''DnilI'rTM  ee  oorrente.  és  10  e  mel.i  horaa 

r  *'«*'•  A  Aís ,  qU6,  no  sHnr-mOr  da  egrsjn  dn  Csn- 
„  ..Im»  ..rA  delaril.  (L  0)4») 


Diversos 

lÕBEf.Bni  de  lllnnlesclo.  Isitrr 
1  asihln,  lucls.,  tlob—,  fielU. 


Blotonico  Fontoura 

cal—  elMSM  benallt—  iS  meMistum  Uf»  n— 
srlmalt—  diae  d*  —a 


4  A  Dl  uiwiin,  iwvMRt  itmiiMi,  truiiih 

(tom  O.  8  e  4n9.  a»  U  4»  Mato,  IhA 
a  ATM»  Ta 

ABTIIIIIS  p.ra  c— 0.—  dt  «nmiira 
J,  I/i—  à  fllt,  lapoiUSom.  Rus 
Bo— M  Alcia  1».  7W.  1-4700.  RMtbr 
MBpn  u  a>Uiist  sseldidM.  Rnstlttin 

CWOISIMBdtS  — n  s  iBbilM. 

(L  omi  74 

AJOALBEIIA  Tslnllsi.  TRXIS.  — 
pis.  Iro—,  fn  e  c— rU  Joiis  s 
rstrolM  —SI  sart—idsi  ru  Ooõcsl.— 
UUs,  17. _ (L  SWI I  T4 

PIEOIBA-SB  4.  sn  honrai  psrt  ur- 
vlpei  d.  cflch<ln,  — plin,  tir.,  dor- 
ni  fdn,  m  Bitfo  G— railht,  ISO.  Cit- 
trta  (L  051411  74 


Em  31  de  Fevereiro  do  1334 
(L  00861)  77 


Vende-se  um,  coiu  pou* 
CO  uso,  systcnio  Cardan. 
rodos  massiças,  para  cln. 
CO  toneladas.  Tratar  na 
gerencia  desla  folha. 

_ 1842721 

'CASA  -  BOTAFOGO 

Vfude-M  i  ro4  dt»  PalmeiriA  o.  47 
lUrU  de  t  Al  5  bs 

(L  04JSS) 


MAIS  COMPLETO 


DR.  JOSE'  DE  ALBUQUERQUE  DR.  BRANIKNO  CORRÊA 

iK,  •Aíir.  moií'»..  i.“oti!SS*v’!i2  â^uili' 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO  èf&SM-í! 


S-BSIIU  SO  VIOVCl—V..,  VIH.K 

in  trss  fllbee  s  Impos.-lbllltada 
I  trabslbsr. 

Frasel—a  da  Oes—lcS- 


■ _ ; _ r _ :.3.>  Rarvsa 

;s  ds  ambos  os  olhos  s  sisijada 
Babigasis  Go— ss  th—tu.  pobrs 


valha,  oiersdora  4  rua  InvMldos 
■,  177,  quarto  40. 

Msrla  Uapllats.  pobre. 

■sslB  Bsgeela,  viuva,  eem  11 

rBoet,  rssidents  S  rua  BarSo  dt 
taqPBtr  a.  107.  barrado  I.  Caa- 
eadnra. 

lisara  Zsvlst  ds  lllva,  vieva 

•om  otio  fllbos,  passaedo  priva- 
«Oss,  appsils  para  as  almas  oa- 
rldosas.  Rua  Navarro  a.  |ll.  eu 
eesia  rsdseclo. 

Lesrs  Maniata  ta  Afete» 

'  liaria  Rarca, 

■aila  Fcrrsita,  viuva,  pofert 
rea  Bsrlo  dt  Itapaglpe,  107. 


Adelvina 
de  Biqueira 

Vajor  Joto  Au|(i>ni.i>  dt 
Siqueira  e  fllhoi:.  EJOiitT* 
I  do  Ourqel  Valenre  V*ianA 


GONORRHÉA 


Inttnimenlot  de  mntica 

um  plano, 
Psga-ae 


CONTPA  TODA  A  ESPECIE  DE 

FEBIDALGOlPESeQUEinADUBAS 


o  suas  eompllcscBss!  Prostatllss, 
orchltcs,  cyslltes.  eatraltamentox. 
ato.  Dlathermls.  DsrsonvallraíOo. 
Rua  Hépubllcft  do  Parú  n.  18.  so¬ 
brado,  das  7  Aa  8  •  das  14  ^ 

18  horsa  Domingos  a  fartados  dns 
7  is  8  horas.  (L  04408)  10 


per  msis  tiiUsi  ■  felimMS  ou  seja. 
Cnni  ndiril.  nn  o—rarlo  rartsaM,  tew 
d5r  a  a-m  st.iitiiiimte  dit  oc— c5n 
UH.  CBISHltrUA  riI.BO.  —  B—  Rsdri- 
le  BUts.  7.  II»  >3  á.  10  horas. 

(L  4404)  M 


Compra-se 

lefoot -'8-1870, 


(I,  05443) 


1  e  filhos  agradece  in  a  to- 
“  doe  oa  quo  se  digiimam 
conforlal-oa  polo  foleeli-.ento  dt 
sua  saudosa  esposa,  mlle,  (llliS  s 
lrmS'e  c<invldam*pnra.tt  r  líso  d* 
sstimo  dia  qiis  seré  resa''a  u.iis- 
nhé,  dia  14  rio  corrents,  úr  5  l'l 
horas,  na  egreja  da 
de  Paulo.  IL  56570) 


Oj  06074)  78 

ãiúguel,  grandè 
Z08000;  ven- 
dem-sa,  trooam-ie.  oonoer- 
tam-aa  a  afinam-ae;  CABA 
FRBITAB,  rua  84  da  Maio 
1081.  Engenho  Novo. 


Jandyra  de  Aze* 
vedo  Deslderati 


GONORRHÉA 

i«  cRfnpllraçÕei  ibanen  t  molbcn 
ÉatnIUiMfito  4a  Uretbra 
_  lUPOTKNCIA 
IntBBKnln  rspUlo  •  moderno 
DB.  ALTARO  MOOTINBO 
RnnvM  AIrre,  17-4*  —  10  Ãi  Ib 


DR.  DUARTE  miHtS 

riu  ->  GONORRHÉA  R  SUAS 
COMFUOAÇOB8  —  HEMOR- 
RH01DA8  B  DOENÇAS  ANOr 
RBOTAEB  —  8.  Pedro,  M.  Dzs 
8  ás  U  boru. 

I  (85U8)  80 


.  A  Arthur  Deelderatl  e  fl- 
4X»  lho,  Alfredo  Comea  de 
’  I  ■  Axevedo,  flthoi  a  netoe, 
I  I  Lula  Deslderati  a  senhora 
I  X  e  demais  parente,  eon- 
^  vidnm  para  assistir  é 
missa  de  7-  dia  que  por  alma  dc 
sua  esposa,  mOe,  filha,  IrmO,  tin 
a  cunbnda  JANDTRA  DE  AZE¬ 
VEDO  UESIDBRATl  mandam  rs- 
zsr  nolnta-felrn,  18  do  cnrrentn, 
na  egreja  de  8,  Francisco  de  Pau¬ 
lo,  és  D  horas,  e  por  esse  acto  de 
caridade  desde  Jé  se  confessam 
agradecidos. _  ((L  064481 


díf  úúrbano 


Bdlife  Flgarlrrda.  rua  Corailln 
a.  88,  Blo  Chriftovio.  Altllads 
•offrsnde  ds  ataquea  aplloptidoa 

Oferlatlaa  Maria  da  t>aeelcM 
6a  80  sonos,  asm  amparo.  Rua 
lÃurInde  lUDallo,  118. 

Atgcllaa  l**e«raBs  viuva,  WBi 
•0  annoa  ds  adido,  oomploiamou- 
t»  eêga  d  parai  yilea. 

Maria  Vrnltra,  da  88  aottos  dt 
•dada,  viuva. 

Entravada  da  rna  Itapird,  III 
d.  1I|  viuva,  eêga  da  uma  da. 
feialaa  a  ctun  68  annna  d»  adad» 


Leontina  Re^Is 
dos  Reis 

♦  Jullo  dos  Rcis.  filhos  a 
•44  damaln  parentes  dc  LE* 
^  tJNTINA  HEOItl  DOS 


PlaXA  alJ.RM30,,  r.  Dwrst,.  Ves 
—-M,  tas  UesKlra  dl  Lu  s.  82 
RtctnlsSa.  (L  044M)  75 


EST0MAC07 


.  HEOItl 

neiB,  fnlcclila  a  s  de  cor¬ 
rente,  convidam  ns  P**- 
aoaa  de  sua  anilxadu  e  te- 
IngCes  para  assistirem  é  mlua 
que.  cm  sufrágio  da  alma  Us  su» 
pranteada  Esposa,  Mêl,  ”"1** 
Irml  a  Tia.  acté  realizada  iio  dia 
18  do  corrente,  qulnta-felr:i,  a»  2 
horoa  da  msnhl,  no  altar-i-iCr  da 
egreja  de  B-  Francisco  de  Peijls- 


rtOUFRANOé  nsTri.  ds  oKrlptorjo. 
RJ  iMrhIsii  dt  e^rvror.  cetr».,  rrsl» 
Indoru.  «tc.,  â  mv  Th—phllo  Ottoal 
s.  H3-A:  t.I.  4-4543. 


A  Mstnezls  Cstmlnillví  4  s  nelh^ 
— ra  o  «itonisie  #  —  ielestlaos.  to  lo- 
du  »  pharsiscisi.  DepoiiUriu,  XodtM* 
pio  H...  .  Cis.  Ldts. 


Casas  e  commodos 
no  centro 


Eduardo  da  Cruz 
Rangel 


Oi  04378)  30 


Parteirai  e  cnférmeirat 

AHTKIDA  KaPEOIALiaTA  —  Mm»- 
D.  CKIIAgI  —  Dlplemsds.  411—0. 
ladfe  t  qastqwir  — »■  proentu  aindrr- 
ra>,  ntileu  hrain*.  p»—* •■•Is.t*' 
rl— ,  eonrallt.  antis.  dss  10  4.  17  bs. 
rnsdi—  Minlotl,  2.  tpsrlii—olo  7, 
MS.  tu  Rhiebetlo.  T«l.  2-1244. _ 


AOUOA  OU 


:s56fji 


(Cferts  de  aeetdo.  apotetlado.  da 
CntiablIMadc  da  Guatra) 

tSua  familln  cemunloa  o 
nblto  ocorrido  ontem,  de¬ 
vendo  o  enterro  realltar- 
se  lioje,  éa  15  horas,  sa¬ 
indo  da  nia  AaaumpqRo, 
52,  Botafogo,  para  o  cs- 
8.  Francisco  Xavier. 
_ (L  (164801 


ENORRAGIA  c^nioa 

Ambos  Sexos  —  CURA  RADICAL 
Ourives  B:  3.°  —  DR.  PBDRO  MAOALHAE8 


LUGA’SR  •  m«ln  ainuto  do  bairro 
»  Barrodor.  1  quarto  noblltdo  oani 


Quer  ganhar  sempre  na  loteria? 


peoiSo  em  predio  rodrids  de  Jirdlsi, 
— u  de  feiellls.  Ilss  greedor  Oesiu 
a,  02,  — M  1. _ «L  6445  )  2 

IrtABHAVAL  —  Alopem-ee  epllnee  Je- 
vJ  Mllse  BS  Areolda.  Ponto  esplcedl- 
de.  loL  Aesnibl— .  88,  3*  indsr,  etls  5. 
SeL  2^211.  (L  5442)  1 


Ernesto  Gamillo 
Morize 


4  inielMh  ritam-lM  boh  i  UVIOA  Ipnmlte-t  un  4<aMn 
t  anroilrl  VnTTJNA  e  rtURBAPt,  OiMioderot  piU  4tU  4s 
«idiHria  *  —  PWM.  dWibtM  t  mM  hisis  «us  nt  nUu 
aptrtarik  tsdei  pt4««  St  Msfii  m  p^r  am  |4  mL 
liadc  MS  aadfeta  t  4M  f41i  —  edita  isii  cnUt-lbi  OIATia 
"O  UOliOe  OA  TonUIU’.  imint  is  etUsUdia  tn—a  u 
aUfem  Siliiw.  —  rnf.  fAXCIUm  7»m.  -  odtnro; « 
ÕnL^HHn  tlll.  EmiIs  (Ml.  841  —  (Iip4t))cs  Aiiuü— 1- 


(L  02551)  84 


tA  foinllla  Morizo  cora- 
niunica  o  faleclnionW 
liontem  no  Bxiistorlo  M* 
tafogo  de  ERNESTO  CA- 
MILLO  MORIZE,  convida 
as  possoas  do  aua  omiu* 
«lo  para  aotlstlrem  o  féretro  ajj 
ralril  hoja  6b  U  horas  do  reterlds 
BanatoHo  pura  o  Ccmltorlo  69 
EAo  JoRo  Baptliíla.  „ 


Botafofi^o  e  Vrea 


(5S819) 


f UPS 

18  prestaçSea  sem  fiador.  As- 
sembléa  106.  Tel.  2-8899. 

_  (L  OÇd)) 

Umoiuine  Nash 

Veade-M  hera  —1(141,  opilra*  mickliii. 
Prc(o  de  oc— tIRo.  Ver  e  tritar  A  r,  Bsn 
rono,  27.  <L  05408) 


*  A  tnol-RE,  u  l^li  Vennlhs,  pro- 
ilns  •—  banbne.  opUmo  quitlo  de 
faeste.  PlMMie  5-2980.  (L  272»  4 

ALOGA-3H  s  tne  —M  dl  rzt  12  de 
reTertlro  u.  41,  Bntsroao,  por  8502 
Chim  ao  a,  4P  lirmium). 


a  IsTegtlarca,  4n— e 
JAPUGLAP  gBVEN- 
KRAOT  (Aplol  fa. 
'tina  Atanda)  one 
tlrasA  feoB.  Tufet, 
TMMWl  A'  vatda  Bt 


(55859) 


tLaura  Mathcus  TAmn 
Ferreira,  Manoel  da  Sllvu 
Ferreira  a  demais  paren¬ 
tes,  penhorados  agrade¬ 
cem  a  todaa  os  pesscae 
que  manifestaram  o  seu* 
pcznr  e  compareosram  ao  enter¬ 
ramento  de  eeu  pranteado  eapoeo 
e  pse,  M.  A.  DA  BILVA  FERREI¬ 
RA  e  do  novo  convida-aa  para  as- 


MADEIRAS 


Veit4e’9e  im  arrenda«tt  dhrrraaa  lit  | 
dmtrLat»  Cartai  i  M.  S*  Jardim  Ho’j 
tds  Rai  Me  Floriano. 

_ _ (L  06346) 

Hlachiiii  de  eacrever 

t  — IxM  regiitndoras,  cooenli-—  — ra 
pn-ie  t  f— d^M,  ollicint  ée  prineirs 
ordem:  alt«nl»ec  a  chisiid—,  Rot 
Riirn—  Air—  a,  145.  Fone  J-SISS. 

(L  OJ758> 


Disponn  purgante,  ftell  «e  tomaF,  Ae  etTeRo  icgaro  • 
nem  datnno  A  anéde.  Freparacio  em  tablcttw  do  Orando 
Laimratorlo  nomoeopaihico  do  ,Do  Faria  A  Qpb  —  Raa  de 
Süo  JosA  n.  74  —  FiUal  t  Roa  Arcblaa  Cordeiro  n.  UT-A, 
Moycr,  —  lilo  de  donelra  (558)5) 


Grinil—  itockt,  i  raa  Rirlo  dc  to¬ 
lerar,  50  —  PriÇ!  di  Btndeirs  <Me(- 
loto).  Frtcòs  —  oizli  rtdeiidoe.  Tacos 
pare  i—lbõ  d— de  68!  U2,:  i— Ibn»  ^ 
frii—  de  Pcrchi  e-  Caoetlz  d— d«  88 
M2,;  (erres ,  tppitelhsdM  oill  desde  rs, 
58200  M2.;  ripu  -pari  telhado  desde 
8200  M.  it  prancho—  e  , torce  de  Ço- 
deo  desde  2808  UJ.l  torce  dl  Sicupira 
dnde  1901  MJ.  —  Vltamento  de  Mu- 
•arsodulii  e  Slcnolri,  e  cutrti  Badd- 
rsi  dc  !■  ' qositdsoe  serrsdss  psrt  ccne- 
IruuS— .  Irabuls  serrids  pus- avraoei- 
ros.  Pinho  do  PsrssA.  Vend—  a  dlshei- 
ta  —  A  visii.  ' 


urro  COMPUTO 

ESI  34  UORAg 
Hatla-oa  a  dtmlellle  .. 
Tsitplienca  8-3837  a  3-4IM 

Ci45i4  DAS  FAZENDAS 
PRETAS. 

•  ■  (66!54> 


Cattete  e  Gloria 


Professores 

—  mreiMfs  dlpunsls  psM 
.  K.,  Isccioni  pisas,  icKeJo  s 
na  Enristo  dl  Vcl|i,  24, 
PhSM  2-9040. 

(L  03708)  37 


ALUOA-BE  optle»  qurlo  mobilisds. 

psrs  c»sl  e  isitciro  s  Inicm  stla 
Binblllids  pera  — iil;  tem  atm  come- 
trie;  Gsio  Csstinbo.  22.  (L  2725)  I 


slstlrem  a  missa  de  7*  dlo,  que 
seré  CBicbrada  no  dia  16,  ás  10 
horas,  no  aUnr-mOr  da  egreja  N. 


5L  ConcelgAo  e  Boa  Morte,  pelo 
que,  antecipam  oa  eeui  agradecl- 
mentof, _ (L  066)1) 


O  MELHOR  E  O  MAIS 
SABOROSO. 


GLOBO 


Copacabana  e  Leme 

IALOOAU-BB  dois  qioirtM  cen  tames 
A  as  Isds,  cora  ss  Mm  pensts.  sn 
nu  4a  liiutllt  dt  miielta,  •  cus  lUy 
mrauls  Gorréi  a.  29,  poete  4. 

(L  84491  0 

Aluga-se  pw  imioiom,  — u  nsd»- 

ne,  srasdc  qclntsl,  tres  quartM. 
doas  ul»,  copa,  coclaha,  benhclros, 
qosrto  crssilsi,  a  enlrids  pira  setams- 
vcl.  Itn  Ollo  SlmoD  o.  08,  Capanhsas- 


Amin  Nonaisa 


Tendas  dfvcraas 


(55258) 


t  Viuva  Atnin  Monossa  'e 
(Ilhoa,  Famílias  Monossa 
0  Beakllnl  o  demais  pa¬ 
rentes  agradecem  as  ma- 
nlfsstscdes  de  pezar  pelo 
(allecimento  de  seu  et- 
posu,  pae,  IrmAo,  cunhado,  tio  e 
primo,  AMIN  MONAS8A  •  as  ho¬ 
menagens  prestadas  por  occosllo 
doa  sius  (uneraos,  e  oi  cqnvldam 
para  a  missa  do  7*  dia  qua  ae  rea¬ 
lizará  qulnta-falra,  dia  18,  áa 
9  1|2.  horas,  na  -matrla  do  &  Lula 
Qoniiga,  «m  Uadurtlrm. 

(L  0S440V 


Cszha  de  3008000  ra.  ttí  )  «“>•’}? 
réis  por  enes,  a»  hhrzs  vsgal,  sdese 
rindo  0  Methodo  Fajard,  unico  no  nas’ 
do,  em  6-idiomu.  Em  3  mci—  !«*• 
vendidas  10.000  exemplar—  no  Bn*“ 
Prega  108000,  en  eirta  rara  vidof  40 
cisrido  sa  aientc  seral  ar.  Pereillo  a**" 
deirs.  Red.-  d”  O  Commeeelo"  —  «> 
ehoeln  (R.  C.  Sul).  D«vol«-»e  o  m 
nbcirti  á  Ioda  .p—iaa  qne  adquira  s  a°ra 
•  obtenha  resullsils  nesativn,  ujjriJ 
com  preeailo.  O  pre(0  olfidsl  <  7W“” 


VENDEIt-SE  38  ceft-.  srchitea  ^ 
SCSI  nartls  4a  eaerlplotlo  r  nacW- 
•so  4t  aacterer  por  ptaco  4a  llqul4acio' 
á  rna  4os  norlv-,  t.  112. 


GRIPPOU-SE!  Tome 

SRIPPALLIUM 

O  melhor  eapácinM  da  grippa.  —  FARMAfRA  HOMBOPA- 
THK^  MENDES  —  Rus  Buenos  AIraa  181  A< 

Oottai  on  Tablettos.  —  Vidro  1|009. 


^  _  .Lçm»  RETALHOS  E  TRAPOS  CASA  ARNALDO 

AOS  SURDOS  %.  _ 

Appsrelho  SONOTONE,  para  lurdei  4.6355. _ «L  1)2152)  DAI  Ci  Eli  ATEI  IP  I 

qne  funedona  pelo  proc— sa  ds  condo  DEDIA  k  6  '  DwIsuA  a  lIsA  1 

(lo  -1-,  para  peiioas  de  pouca  ludi-  ,  |{£|>l||Ad  n  A.  -x  J  F 

(lo  t  D— mos  anr^i  que  lera  conduqla  R.  OUltOlldâ.  5 

MI-.  Ver  e  teatsee  cara  Dr.  Mareai  Compro  lnilila(lo  eompleta.  paij  •**  •» 

lua  Ranha,  Avenida  Rio  Brinn  257.  F  rieae  na  CapHal.  Revpoitu  pSca  .A.  B.  Compra,  vrads  a  Tro-  dt  aelln 
desÀ  áu  5  a  112.  b— te  - jornal.  cala(4— ^  sveit  54.  Ra  578000. 

(L  06556)  (L  0< 


111111%  ••  I*’  <03<ra 

II II Ha]  paga  aula  XapaeitUtIa 
eWDm— ma  «ra  eoneartas  da  Joiaa 
lalOfOoa  omctoai  propriaa  BOA  V» 
SKDZ  RIO  BRABOO,  28. 


Flamengo 

;XAU  ri.AJIRNaO.  61  —  Aptria- 
nifitM  Kâra.  AlOpiB^Mp  pfOQM  90* 
m,  neblIUdoi  «Q  bIOi  opllmo  nt* 
moto»  4L  06447)  Sé 


A  [iWilíH 

liLfJ 

